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EXPEDIENTE

,.r,'iiiii'.'.lgiiaiii(is de anno e seis
tanto do Jornai do Brasil, como

,j;.7.i i/n SírnonÕ, (ilJrrrcciiics
líicnsbrlndiia, cui-taurto de obrai
iilas, itinmius em catsas, ralras
jii'l fantasia,

i os nossos i5Sl",n:iitts de um
,io Jornal do Brasil, otTertcemoü

magnífico* romances, de autorç!
.iiliis.cuja lista damos «batao, 4 es-
du aisl.nanto o urna «nda <:lila
Mm cliromos ou uma caiu dc
ftitit_ht-.
, os assitmantt- de seis metes do

i! Ma Brasil, damos ircsrcmar.ccf.
a alinho.

«.Ijrbante*. de nm anno tia
ilumes dons ro-
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W-,r«u*rt> avul.io. ICO rtf.

niiiiiroii. 'Jini rn
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sotnou
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aosi-.oo
BOtnoo
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aUooi'
sioüo
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Siteiior — Anno
(TtcBl ti trada)....

TJniiill .......
.rtoRiüti min/
Mitnenlrc
ll'.uKl.l!l-.Hl.l).-.--

tíumero avulso aoo rei»

Tanto iii> "Jornal do Onvill".
como ua "Revista do A.1",1,"...;

por mono- 'tft ftlu mt.xi.ft.
A as.ilgiinlura pode cume';"'

em omilnunr tinta, miui termli).'
.!" ifarcov Junho, Bítembro e
po-tOtnbro.
ret.phoiYfl da

aarninietrnoAo.
-nderoco loloBropliloo

MKíí.Vl.

>, n. ali). «_ rmn-

Fonseca, Alfredo O. de Ollvolro
iMiiui. •A rViitioi.i".

H—ni.rlo do paronaplftcahn, pa-
rio o.» Porelra Bruto" o Barreiros
• ¦: C~f.-clto, lrmao & C„ Corno-
Ho Nmio», Cnrio.1 •/oepiuilttno-.an
I,u_, Couutniitlno l.o«iielra Xa.
.ler. d Cermen Vlolrn, or. Ce-
.ir Torres, Chrfstif.no Soaraií,

ii—D. Dooltndri Fonseca «/letra
I.onua. n.vtd AU-nlin, D. .T. Pai-
mlvrl, tniriitl Jo Aljio.l Calda-,
C.pttho Doooloolano Martyr, u.i-

B—-Miiiitn Io noiRCH Llnhare ',
\>r. Euliitlo Monteiro, Bloy Cernir
iíoi-ko». Dr. n.lmitclio cavalQunte
de AlbUQuoraue, en_onholro Bu-
lioiiio Ouiitn, li. Bügontn LncostS

V — Cuionol Vranoltico l.ltn.i.
Ií, Vorluniitu ú« Carvalho. --Vr-
luindlnho do Curviilli», E\ Cuvci.i
Tohty, Dr Ferreira do AJmoldtt,
Toiirinio-Ciiro)ii:l ITructuoao Sei-
tono 1'oitiuiio.

n—Homflro B—ptlsta, tlenrlnno
Ch&vbS. típ-tòrli-ft Cruz OomcOi
lloooriito Bllva Ollvolr».

I — Ililotanso A. Silva Souto,
1-iiailc. Ourilo.o.

j—Joann» Miranda Porto.Joaí
tl/iv Binuii, !'ii,iio jii.ií Savorluno
ilo lltuniiila, -oi-t» Anloiil.i dO
tioiiíia Viu.mu, Joiin AiiKiiiiio Uni'-
i.onu, JoBo doe y_nto» Mlragnya.
l)r. Joaquim lsnunlo Tíniti», Joeí
Fn-lio, Joiifi l <>llx Faaelioal Ju-
nlor, -o** Onciir da Ctitiha, Ca-
miio jo»e Pereira. Dr.Joaop_lnô
Follolo -o» Sunti.., Joiiniilm Lute
•In Cantil e Silva. Juliao Miichiuln.
Jonfl aon Muniu»' Filho.

l. — Dr. -afayette HoarlKviea
Foríilra. Luolo Mondca, Coniultiil-
ro Louronco do •U-iinU.orquc.t.ul/.
l-:iti«A Peixoto, Connoltiolro J-Ule
A ilti Btlvà Nane Vi X-oonardo úo
Arauto ;*iiiiipul«!. u. I_uura flllií'.-
ro Torro». Dr. Luiz A. Blttflll
court Sobrinho, Leonardo Riu-
iniu

,11—Manuel Jouriiilin lUbelro.
Miimiol Luu do» Rela, Manuel
Mullila. _a Co.to. D Maria Hn-
ptiic-itiD.i Marquoe i.iâbua. ür
.Miiiiiiini Álvaro do Sousa savian-
na. Mninjoi OnlvAò.

N—Noftor Vlotur.
O—Octavlo Kolly. 0»<iar rtotnr.

Ootavla Orlando fJO.ui.
1"—Dr. Podro Luís Soares ile

.Souza, Peroll A An-Jratl», l'edi D
Dlilloi*. Dr. Pedro do U. Cavai-
iiinir, do Albuqiierqiie. Ooniiral

plnbelro Macti-Jo.
11—Dr. ReKO Uontolro.R. CoMi»
S—aobuiitllfo do Mcnezo». Sc-

liu:it1&ò ]''tu . nti-it Junlur.
T—Copll&o Trlnir... Uolin.i Docco
IJ—Ift/fiso» de Paula.
V—Vlnn.inâe do Iblturunn, Cü-

ronol Vaa l.oiio. i). VlrglnaCOrto.

Os aviso, clir.-ado» depota ¦__
W huraa du DOlto uuruo publlcuO'*-*
ftpô» O- ti'.Oi; - Uí: 'üilíl.

SERVIÇO DOMÉSTICO

pitECISA-SR do uma mocinho
X para aervleoa (lomeaticúu; uu
i-uti do Rlachuolo n. 2S2.

PHISCISA-SE 
do uma l>oa nma

BOCC-i nuo soja deconto; na la-
«lolr.t du AfiOUrra u. 6, Ituran-
loiras.

do umn orlada
o cozinhar para um

casal uotn ülho.t; na rua General
Pedra n. 1DC, cnidnlia n. 1.

FXECISA-SBpara lavar í

1)lti:ClS.\-.S13 
do uma criado

- mo_a, quo durxna cu\ cuüu; a
iuii dou Invalidou n. 1C C.

1>1UCC1KA-„F, do umn ama uecca
X na rua do Ro.endo n. 121 A.

1>TUSCIBA-SH 
do uma ama Bocca;

na rua Flaclt n. 10, tEtaq-o do
rtlaoluiolo.

du uíiui Oi Iiulii.
paru todo o Borvico do um ea-

sal; nn travessa da Paz u. l. Rio
Comprido.

piUICISA-SE do min-.

PUECISA-SE 
do uma crlndu.

do 10 a 18 annos, paru rnin ¦.;..
douicstlco, protore-so do cf>r, ro-
eommonda-»e po»soa sfirla.em c-iaa
do puQUOha _umllla; tratu-Me ua
ruu Larga do S. Joaquim n. 10C.
yubrudo.

TJRECISA-SH do uma lavndotra:
«. ua rua do General Citmtra

OUIJCISA-SB do monlnas. paru
JL aorviçou Iovos o ui_un soc<.ts;
para boas casas; na rua Vlflcondo
do Illo üraiieo n. 2(>. sobrado.

lr.da.
branca, para copelra, arruina-

lelri» o todo o sorvlco do oa»a ; nu
rua Paula Brito n. 23, Audaraliy.

JIIUCCISA-SE do uma

1>R13CISA-ME 
do uma menina, de

lu"ii 1^ iiniioa, para uju.ltir oro
aJíTuu.i sorvi.oa lovo3 Om caea do
utna pOQUoha ramilia do respolto.t
ua avenida D. l.ulza n. so, run
Nturqucxa <lo Santos, porto do
l;ir_o do Machado.

ORF.CISA-SE do unia lavaduliu;
X na rua Mlguol Fernanúos
o. :'.', Moyor,

piu-casav-SB— para ooji-ilra
do

EPHEMERIDE9

S-KW-felr- 26* dia ao anuo e
I. Uo l* nui».
O «01 nane,. As 0 h 8« m.; cc-

CUlta-SO A» 0 "v4",,™,' «, m rr. -
A luu ímnoo M 3 „n. 

M1 tn. ' • .
oconlw-ee ao a h. m m. U-

13* dia du lua.
A pioutmii- dA-»t> - 0 _. 11 m.,

M'ò"ini»0dci:*oiic'o'.» minutos du-
rapto o rooz.

WrsiÕ 
"'"d.,, 

S. Vaule, 0
Apóstolo dos »J*n_loj(. dta «antm-
tailo no DtepoJo do a Ç»*g;5.|^Aounlas : M. Donato : a Sabliio ,
R 

CalÇnáàríO Jultano : 1» do Ja-
nolro tio 1007.

Calendário Iitraollta: 10 d«
-cbobal de E4Í7. .

falondarlo Mumilmano : 10 ao
Dtul-htidJcd tle 13U4.

Calendário copbte : 17 a» tu-
bek d« 1023. _,

Calütidarto Chlncz: U do XI
«no» ,1o i:i do 70" eyçlo.

Calondnrlo Po.ltlvl.ta : JS do
t-Oy.es do 11» ; loalas.

_0 P.idro Aiichlotn, o tnolv -

davtil Jesuíta, lienomurlto da cl-
vlllrunjiu. Indlttona no Ilraiil!.
funda o colleKlo para a 0-UOacnp
iu» Indlon do Plratlnlnita. ceie-
brando a prlmotra mlnsa ny. oa-

plianla do H. Vicente, no lositr
im quo tislfl liojo assento a olda-
do d» 61 Paulo (104O.

Principia no Brasil o ser-
viço do Corrido <1663).

Fundola no porto «• «a-
n&os o vapor "Amasona» da
Companhia do ,l«lv0.P__i, __\."
fazia a sua primeira vla.em «atro
auuello porto a _lverpool. eon-
diizlndo. alem de varia» merca-
dorla». a primeira bomba de ln-
cendlo quo o Província do; Ama-
lomis veiu a P.M_Ír*,«J*__ ?.
oito nlnon para as duas torre» na
nova matrí» (U75).

o trnu.o — A temperatura do
«ta do hontem, soiniiido o gbsor-
rutorlo Astrtmomloo do Rio do
ir.ni.lro. foi a soirulnui:

Mazlma, 21.8 A» 2_-„T.
Mínima, 21.6 as 3 h. M.
^•lvllInlrac^o cm 21 n. ».»•
Chuva om 2t h. lia «•

DIVERSÕES

nrccrtEio DRAMÁTICO — "O
fTom">ni das Totas".

MOU-XN ROUOE—Concerto e
aft ruce Oo» mundiaos.

PAI.ACE T1IEATRE— " üma
tllfa" o "Revista Prohlblda*.

MAl-ON MODERNsJ—Novo re-
pertorlo pela cantora MailaVIcen.

AMAS DE I.K1TE:

A -DOA-SB l»r..:i do
na

:,,..» ama
Inlto e umn cozinheira ;

rua da ConcelcAo n. 11.

A__CJA-__ 
uma boa ama do ori-

m.lro '.elle d» « mozos. tarl-
uho._, de 20 annoa do edade; nn
rua BanfAnno n. 1G, sobrado.

uma crlarãa,
_ arruniadoiru ,

ua rua do Cattoto n. 201. sobrado.

r>RECISA-SE do uma pequena.
- para BOrviCOa levoa ; nu i ua Ce
3, Francisco Xavier u. '/_; li. tra-
cd-se no OCÒUSTÚO,

orlada,OiREClSA-SE do uma
«- para lodo o sertteo do um eu
•al. que durma no alnirucl: na rua
Sonador Eüseblo n. 235.

PRa-ClSA-ilE do uma criada,
i- para tratar do uma oounora
doente ; na rua Senador EuzeblO
ll. 8». loj.l.

' »t_-OI_A-SE do
m na rua liarão

uma ama obcca,
do Itaniliy ii- UI-

PRECISA-SE de uma lavadclri
3- u vimoiiiinadolra. forte; iu ru:'.
,iu Areai n. ». boiei Macedo.

ÍDRECISA-SE 
do uma nioal—a, Je

. IS u 16 annoj, para BerVioo dc
um casal; ua rua de S. P- ;ro
ti. 61. 1* andar.

1) 
RECISA-SB do uma cri.i.ia.
para todo o aorvlço, proforviu;

portú'g_è-_ ou Italiana: na fün
Guanabara n. 2G.

V EUGA-SE um bom cozlnbelro
-."-.do torno e rogtto, dando boas
i-eCeronclus do aua conducla ; na
rua .do Cattoto n. 13.

AI.UGA-SE 
uma boa cozinheira

do forno o fogão , no beco dos
l''orrolro8 n. 7.

ALUGA-SE 
uma porlta co_l-

nhclra ústransolra do forno,
tofsilo. tiiiiH.iua o docoH ; quom pro-
eloar dlrlju-io A rua do S. Joio
Baptlata u. 22, Botafoco.

CRIADOS DIVERSOS :

ALüGA-SE 
um pequono,

i
do

criada.
— para pouco sor viço do umn
viuva no, alô -(Ot: na rua da Con-

_icão n. -12.

pRECISA-SB do m.i ,

ORECISaV-SE do uniu poquciia.
— pura servicoa do casa de ia-
tnllla: na rua Evariulo da Vei„n
n. 82.

OREC1SA-SE do meninos, para
i a.iia seeeu o pa_eur crlansaa,
paga-se 20J o 2DÍ; ua rua Genenu
Câmara n. 120, sobrado.

iirecisa-SE do umajnoc». -ue
L uallia lavur o ongonlf—lar; r.:.
rua Marlz o Barro» n °3. frciHr

r>REClSaV-_E do uma arruma:
.1- dclra, moça: na rua da Bola-
_"io n. 6.

P>l(j:ciSA-SB do uma orrunia-
üelra. limpa c 9OC0_tada, p.-r:i

casa do um casal, paga-se J_*
nuom nlo eallver nau tonulc^ei
.- lii'itll aproaentar-ae-, na rir
Bamblna n. 98. tlotafogo.

do uma criado
o cozinhar, pan
; na rua da Saudi

r>.RECISA-SE
JL para lavar
pequena famllí.
n i:í, sobrado.

ALUGA-SE 
uma perita cozi-

uliolru do cOr, por 7C' : na
rua do Cattoto n. 17'J.

A LTJOAM-SE oóílhholras do Cor-
-_.no e fogão, dltu» do trivial, on-
.•.uiiii:iadi'iia-j, cópolras, amar. bcc-
ca», copolros o menino» aliança-
lou; na rua Luiz do Cuiiiocs n. 7.
loja.

\ EUGAM-SE boa» cozinheiras,
CXcozinheiro:). CÒpJOlroa, copolras,
ttmcarelros, criados o orladas ; na
uu Soto de Setembro n. 118.

,\ LUGA-SB uma mo<;a, para co-
-X-Inb.elt- do trivial : trata-Ho
na rua União do S. Eellx n. 19.

_ H7GAJ1-SK uma boa cozinho'-
* V ra. crioula, o outra mulata :
na rua üollosplc.o n. 98, dobrado,
1 • andai-.

A mOAH-Slü cosilnliolraa o la-
-—.vudolrus uacloiiacn o estrun-
(jelran; na rua Qonorol Camoia
n, 120, sobrado.

\ LUGA-SE uni bom cozlnhcl.-o
-J-portuguez, pura caaa do fauil-
Ila ou do coiiiiiiciclo, 6 pousou <lu
conducla alluucaJu ; na roa Lula

¦ e CamOoe n. /. lojn.

•X LUOA-SE unia
trivial

nio n. 19.

... ..,„„ cozlnhplrn, d.
iiit, rua Senador Ku-;-

annos, para oorvlcos lovos:
rua .onador Pompcu n. 163.

ALUGA-SE 
um morjo portuBue-,

sabo lor o o«crovor, presta-se
para qualquer serviço o da co-
nhnctniontu do sua condueta, teu-
do já aliriinia pratica do botequim;
na rua Eviirlsto da Volga u. 20.
quarto u. 23. 2* andar.

PRECIHA-SE 
de um pequeno, de

12 u 15 annoa, do conducla
-flancudii, para serviço do copelro,
on» casa do tiimllla; nu rua do l:e-
zondo ii. 109.

PRECISA-S1D 
do um menino,

atO 12 unos, para calxelro do
uma cu:í.i do niovolti; na rua ue-
ncral Pudra n. 134.

PRECISA-SE 
do um pequeno

para sorvlços domcntlcos; na
rua das Murrociifl n. 9.

PRECISA-SE 
do um menino

para sorvlços levou; na rua
da AsncmblCa n. 119.

PRECISA-SE 
do um of4cl.il cor-

relolro pospontador, paru obras
ílnaa; na rua da Conatltulção
n. 48, 1* andar.

PRECISA-SE 
do portei tas cor-

pinheiras: nos grandos arma-
aon» do Paris; na rua do Theatro
ns. 1, 3 o G.

PRECISA-SE 
do um ortlclal bar-

bolro, para sabbado: na rua du
Estrella n. 33 B, Rio Comprido,

PRECISA-SE do um otllclal bar-
-— bolro, para sabbado; na rja
da Pi-uliilia n. 1.

RECISA-SE do um padeiro o
torneiro'; na rua Vinte o Qua-

tro do Mulo n. 235 A, Engenho
Novo.

ílorlsta:
na rua Carolina Machado n. «tü,

Miulurolrn. . .

T)RECISA_5E do umi

PRECISA-SE 
do um poquono,

do 12 annos; na fabrica de
bordado» o plIssO; na rua Sena-
dor Dantas n. 53.

PRECISA-SE 
do bons fabrlC-ri-

tos do tijolos; na olaria Jas
Laranjeiras n. 184.

PRECISA-SE 
o\e um omprogado,

de 14 a 15 annos, para arma-
zom do seecos o tnolhados; na
rua Christovam Colombo n. 26...

PRECISA-SE 
de um oniclal bar-

bolro, que trabalhe bem, para
offeetlvo ; na rua do Santo Chrlsto
n. 159.  .

PRECISA-SE 
do dou» bons oill-

clues alfaia tos de obra grande;
na rua da Suudo n. 125. .

PRECISA-SE 
do perfeita» òor-

pinheiras o do uma ajudante:
na rua General Câmara n. 1, 2
andar. .

PRECISA-SE 
do bons olHclaos

alfaialoa, para calças o paio-
tots, sob modlda; no lareo de Cnu-
cadura n. 422.

P 
RECISA-SB do moças, em uma
nova fabrica ; naruu dos ln-

validos n. 21, Vllla Ruy Barbosa,
fabrica do rolha. _

PRECISA-SE 
do um soclo. com

pequeno capital, quo soja con-
Ira-mostre, para uma alfaiataria,
no centro da uldado; cartas no
oserlptorto desta folha, a Mar-
tlnn.

CONFUSÕES VULGARES

pRECISA-S- do uma rapurlRiu-
— llll.l. para SOrVlfJOS levou 6 pa-
gear uma criança; ua rua Salgado
/.unha n. 1 B.

ORECJSA-SE do urna i.rnimit-
1 delra do casa. do 15 a 10 an-
nos. portuíjucza ou hoapatiiiola! a
.ua Condo lio Boopendy n. 10.

r>HECI_A-SB fle uma uma se.-
proCfirc-ao bronca; na rua •

iruior Eusrblo n. 10-.

coi:
-ar.i *:u
ua ií"

rfoltu
sorvlços ICVo:-,

do pequena família; na
1. Lobo n. 179.

PílECISA-SB do unia 1
1 coiitn; i o inala

ÍJRECISA-SE 
do uma

, en

AVISOS

Acrncin» do "Jornal do llr.»ll
«-Mm Paris: í. rna do Hanovre.
-Km l Isboa: 23, rua da» Chagas.

llr. Jorite Santos, medico for-
mado pela Faculdade de Paris
habilitado pola Faculdade do Rio
ds Janeiro. — Clinica geral. Bo-
prolaldado: Massagens. Oymnus-
tlca Medica. — LlsbOn, rua dns
Chagaa n. 23.

Pr. Pcilro Cnrvslbo dai Moraei».
Advogado, rua Gonçalves Dias
n. 5G.

Km H. Panlo—A agencia geral
do "Jornal du Brasil" o do "Re-
víata da Semana" acha-üs er.clu-
elvamonte a cargo do gr. Pedro
úa Crus .¦.'..<!.ti;*.'i o funcclooa a
raa Direita n. .1.

Mauí ii (.Diiiiur-flB. do RI*» _»»•
Janeiro crendo e dirigido peln
Academia do Commeiclo — Ar»-
nlda Central ns. 151 o 16S — Ex-

Sedlent* 
das 11 horas da manhH

» « da tarde. Os nnlco9 agentes
dutorlrtado» para otitançao âc
amostras o do Informações s&o
os acadêmicos Lula de Andrade e
Silva, Pranelsco de Mattos Vieira.
Alexandre Spandonnrl, Octavlr
da Costa Ferreira o Paulo Mor-
rot.

T rlrt». ntrm rn ns — Acham -Bis rttt-
do» na estaçAo Central da Repar-
t'-.;',u '.lei-.ii dos Tclegraphoa, os
*eçutnt_s:

Para 3llva ; Dores ; Benjamin
Pereira, rua da Quitanda ; AyTO-
tal . Ne—teca ; Iptobas, Senador
PelJS :».

Na do Rio Comprido : Dr. Mo-
rolra ; Dr. Bduardo.

Na dc S. Christovam : par» Ma-
ria Plraglpe.

Na do largo do Machado : para
a Dr. Escragnolle Dorla, rua
-uarque de Macedo 41 ; Benzln-o
e N.¦¦.-:•!('.... Guanabara fi" A.

C-orrrlo. — Esta repartição ex-
pede mala», hoje, pelos «eg-intes
paquotea :"Pernambuco*, para Maranb—o o
Europa, via _tsboa,rccobendo Im-
pressos ate as 7 hora» da manh-,
cartas para o Interior Aa Repu-
Talica. ate a» 7 H, com porte du-
pio e para o exterior ate 4* t.•Wui-burg". para Santos, rece-
bendo Improesos ato ha % tioraa
_o iniinhil. cartas para o Interior
da Republica até *_t » H. com
porte duplo ate At 10.
1. 'Caninos", para Cabo Frio e
Porto Alegre, recebendo Impres-
«os ate as 11 bora* da inenha.
cartas para o Interior da Repu-
bllca ate as 11 V». com porte ou-
pio ate as 12 e o.'ectos para re-
giltrar ate âa '10.

*Commandatu-a*. para Bahia
e Sergipe, recebendo imprest-os
at( a» 1 horas da manh-, cartas
oara o Interior da Rnpu.llca atí
ia I Ií, com porte duplo ate tal."Estrella", para Car-vellas,
portos da Bahia, Penedo e Vllla
Nora, recebendo linpreaaoe ate
1 hora da tarde, cartas p_r» o
Interior da Republica ate as ti H,
eom porte duplo até Mil obje-
etos para reglstrmr at* o Belo-
fia.

Objceto» rjrrdldes—Ne.ta eec-
filo encontrar-O o» leitora* a

ALl/QA-SID 
uma moca, port ti

Ku«za. para umi dc íoltu, ow
cena de família do iratameni».

ua praia a Christovam n. 1!G.

4 LUOA-SE uma ama do Inlt
-fXcheit-da daBuropa.com leuleito di
dou» motos: no rui» Visconde di
Iiaiin;, n 131.

ALUOA-mi). 
por liwj. uma arna

de loli.. sem Kllio, com atlea-
tudo ; na rua General Câmara
n 1ZD, flobrado.

ORICCISA-HId do uma boa ama
X .1.- leito: :rala-so nn pra.ja
de Casoadura n. 10. com os Hch. J.
Antunou & Irmão, ostacO-o do Cos-
cadura.

AMAS 6ECCAS E CHIADAS:

ALUtlA-SB 
uma pessoa para ter-

viço» leves, cm casa do trata-
monto; nu rua D. Kollotana n. 272.

ALUQA-SIC 
uma moça para cn-

celre ou arumadetra, para ca-
sa de tamllla de tratamonto; tra-
ta-», na rua da Conceição n. 75.

AIiUOaM-m. 
uma lavndotra o

engommadelro e uma inonlnn
de 12 a 19 annos, para cuidar do
uma criança; quo-i prcclxnr dlrl-
Ja-se t run visconde de Sapucahy
n. 171. casa c

ALUGA¦ 
ate uma senhora hespa-

nhola, obegada ha poueo.para
lavbdelra ou outros sorvlços om
casa de família ; nao sabo ongom-
mar e prefere dormir om casa dos
patrões; na rua Dento Lisboa
n. 40.

AI.UOA-SB 
uma copotra e ar-

rutnadelra d» cOr parda; nn
travessa das Partilhas, lettra lü,
loja; ordenado do «6$ a ÍOJ.

ALUOA-SB 
uma moça para ar-

rumar casa e lavar, em casa
de família; na rua do Rlaohuolo
n. uti

Aa.i_Vi.--9_* 
urna luvadnlra o en-

irommudelra ; na rua do Cut
tolo n. 1IB, quarto n. l>.

AI.ITOA-S- 
uma senhora porto-

guoxa, para cozinhar o trivial;
na praça £». Antônio n. í.

ALUOA-BR 
uma moça heep.»-

nhola, chugadu, para ama soo-
ca ou orlada do família deçonco ;
trata-se na rua Vinte o Quatro
de Maio n. 167 D. Bstaç&o do
Sampaio, avenida Cavanollns, casa
n. 2S

A LUOA-fJB uma boa criada.para
--.cozinhar o trivial ; trata-eo
na rua Marquez do Abrantosn. oi
cobrado. Botar oco.

ALUQA-SP: 
um rapazinho aflan

çado, bom cozinheiro do trl-
vul • pan» mais serviços iovos ;
rrata-se nn ladeira do Faria n. 7.

ALUOA-riE 
uma mocinha para

sorvlgov leves, om casa do fa-
milla ; para ver e tratar na rua
do Cattete n. 177.

ALUOA-PB 
uma criada para

todo serviço ; na ruaCcneiul
SeverTano n. «2. Botafogo.

ALUOA-DB 
uma boa lavadolra

e engommadoli- de roupas do
criança e nonhoro t na nua Fa-
ranl n. 1. praia do Botafogo. Qul-
tanda.

_ LUQA-8B uma boa copelra ou
-_.co_l__eli_, para casa de trata-
mento i trater-fS1 oa rua d0 Sao
Clemente n. -15.

ALUOA-P>3 
uma lavadolra e en-

ajomniadelrtÁ de lustro, moça,
nacional, perfeita om s«su traoa-
lho; na rua Oenral Câmara, n. i:o,
•tobraâo.

AL.UOA-BS 
uma moça, perfolta

cocnlra, lava e boa ama secca,
por 56»; na rua ds. Conceição
n. 42.

ALUGA-SE 
nma criada, perfeita

para lavar e engommar, e ou-
tra para copelra e arrumadelra;
ca rua do Hospício n. (8, sobrado.

ALCOA-SE 
uma moça portu-

gueza. para arrumadelra ou
copelra, dormindo em casa dos
p-tx-ea; na ladeira Jc&o Homsm

ST.

AL.UOA-S— 
uma moça portu

gueza, iavadelra e cozlnael.v..
a'._nçada _ na rua Qeneral Ca
mara n. 120.

ALUGA-SE, 
por 85f>, uma par

úa, parti lavar o cozinhar, dor
me no aluguel ; na rua General
Câmara n. 120 sobrado.

A 
LUGA-SB uma moca portu-
guexa para copolra ou arruma-

delra, par* casa de tamllla; oi
ladeira João Homem n. 27.

de uma criada,
un casa do família, dormindo
mesma : na rua Vlnto Quatro

.Io Maio n. G5 A. ^^^

PRECISA'-S_ 
do uma ama secoá;

na rua rillvclra Martlnu n. 03.
I. andar, nuor-BO mulailnbo.

PIUECISA-SE 
do uma copolra e

uma cozinheira do trivial, ou.
durma no aluKuel: trata-o. nu
rua Conde de Lago n, i!>. Gloria,

_.REC1-Ã.-B do uma niontn..i.
. yara tomar conta do uma
rianca; na rua do D. Annn (iui-

maraci n. 17 A.

jiiLCiaA-SE do uma ama coceu
- « de uma cozinheira; na rua

H. Luiz ilonznea n- 220 O. San
Chrlatovam,

3A-SK do uma arruma-
dolra; ua rua do Rlactiuclo
1, Hobrado.

¦pRIíCISA-SH do uma rapariga,
Jt do 12 annos. para ocrvlgos le-
voa; na rua fionador Alencar
n. i A. ft. Chrlatovnm.

r>RECI_A-S_ do um pequeno.
X com pratica do venda, auo <íí-
boas Informações do «ua condueta:
na rua dn fiaudo n. 17.

ISA-SB do uma criaria.
para lodo o serviço doméstico

do uma senhora «O, profero-no en-
ti-an.elrii; trata-so na praia do
Botafogo n. 38.

PRECISA-SE 
de nma menina ilo

18 a 10 annos para nma sec-
ea do um menino do 13 mezes o
mata eorvtcon Iovos, eni casa de
um casal; na rua do Caltcte n. 78.

PRECISA-SE 
do uma menina de

10 a 12 annos para servir do
ama secen; da-so, todo o nceex-ta-
rio; na rua Dozo de Dezamiu
n. 4, Mattoso.

PRECISA-SE 
do uma criada

para copolra o arrumadolra
iiuo durma no aluguel; na rua dou
Inválidos n. 88, sobrado.

PRECISA-SE 
de uma criada do

mola citado o de cor. ijuo sal-
ba costtiar o trivial e lavar al-
guma roupa, para cana do po
fiuona família, dormindo no nlu
guel; na rua Sonhor do Mattoal
nhos n. 2., Cldado Nova.

PRECISA-SE 
do uma monlnn

para serviços leves, om cosa
do um casal; na rua Larga do
9. Joaquim n. 69.

PRECISA-SE 
do uma monlnt.

para cuidar do uma criança do
10 a 18 annos; na rua da Alfan
doga n. 208.

PRECISA-SE 
de uma monlnn

do 10 a 13 annos, paga-so 10$;
casa do pequena família; na rua
do Cattoto n. 64, loja.

PIIECISA-SB 
de uma perfeita

en_ommndclra o lavadolra. co
zlnhclra o copolra; na run Had
do-lt Lobo n, 118.

PRECISA-SE 
do uma perfeita

encommadolra, para roupa de
sonhoru; na rua da Lapa n. 42.

PRECISA-SE 
do uma boa co-

polra c arrumadolra. para ca-
sa do família; patra-so bem; na
rua da Emancipação n. 1 A, Sao
Christovam ou Pedrcgulho.

PRECISA-SE 
do uma ama secea,

de 14 a 15 annos ou senhora do
edn.de, para uma criança de 11
mozos, não so foz questão de o6r;
na rua Visconde de Sapucahy
n .164.

PRECIS:V-_E 
do uma criada, pro-

ferlndo-se de odado. para cozi-
nhar e lavar, para um casal som
crianças: na rua General Poly-
doro n. 73, quo durma no aluguel

PRECISA-SE 
de uma criada de

edade. portuguoza, para casa
de pequena familia; na rua Ge-
ncral Câmara n. 277.

PREOJSA-SB 
de uma copelra e

arrumadelra, que tenha pratica;
na travessa Muratori n. 2, Lapa.

PRECISA-SE 
de uma criada para

cuidar de duas crianças, em
viagem para Matto Grosso, orde-
nado 60$: exige-se condueta aflan
cada; na rua Barto do Amazonas
n. 2S, Fabrica das Chitas.

PKECISA-SE 
de uma moça at6

16 annos para ajudar o ser-
viço de casa de pequena família;
na rua do-Bomj—rdlm o. 2S4, Cl-
dade Novo.

PRECISA-SE 
de uma criada

para iodo o serviço em casa
'le pequena familia e para carre-
gar uma criança; na rna Sena-
dor Furtado n. A 24. Avenida dos
Anjos. ,

PIU3CJSA-SE 
de uma pequena

para ama secca e mais servi-
ços leves; na rua Bllvelra Mar-
tlns n. 20, Cattete.

PRECISA-SE 
de uma criada

para arrumar casa; na rua
Haddock Lobo n. 127.

PRECISA-SE 
de uma criada ;

na rua Frei Caneca n. 40, so-

ALUGA-SE 
nma if.nhc.ra part,

todos o> serviços, menos coz'
nhar; treta-ae na rua dos leva-
ltdoa a. 117.

ALUGA-SE 
nma menina de 15

_ II annoa de edade, para ama
secca on serviços leves: na rua
Oeoersl Folydoro n. 40, Bota-
fogo.

ALUGAM-SB 
criados de confiar.-

oa: na rua Visconde do Rio
Branco n. 1». Agencia Portugueza.

ALUGA-SE 
ama lavadolra een-

.«•otnm-delra; sa raa Angélica
n. ft. Maj-r.
-pKBCISA-SB de tuna criada ao

ll.ta do. objectoa perdido, entre- __*»£~__,?__ a^UO-l-S-?-!, «".
gueeu» 

wdaccao £ 'Jaraal do _%&-" 
"" * U>mr**v* * "'

Temos em nosio poder:Um plnce-nez, nm «r_aro—
chuva de senhora, um peon.no
p-totot por acabar, uma boUta
eom duas notas de pequeno ra-
lor • outros objectos, nma c_h_-
nha eom medlsamentoa. ___, «er-
llrtio de escrlptura. uea tramem-Hr. com uma medalha • •_¦ re-«Ibo dt coeaamo d'

pRECISA-SE de uma crlda,
•¦»- para cozinhar e lavar, para- -Uro pessoas; na ladeira do
Faria n. 22.

PRECISA-SE 
de uma ama secca,

na rua Visconde do Rio Branco
n. Cl, sobrado.

PRECISA-SE 
de uma raparlgul

nha. de 10 a 15 annos, para
serviços leves de uma pequena
familia, paga-ae bem; na rua
Monte Alegre n. 30-A

PRECISA-SE 
de uma menina ou

mocinha para ama secca e
ajudar nos serviços leves; na
rua doa Andradas n. 22. r nn-
dar.

Mala do "Jornal da Bn__l>—
Tem cartas em noaao escriptorio:
»Jr.'DruAJ,,,r_ «• Cai-»_-M»_>r.Atinar César Onimnrtee. A. M.Calvet de Bittencourt. * --

5»»o da silva. Alfredo
to oíl„. Baek«»_ Con
fio Lourenco Porto.SgfV». Oliveira?/*

Mal AlWr-

____H_^

PREC__A«8S 
de

da p_t*
•roo a-lVa a

a boa cria-
_.. tratamento,

¦rrumnr • —rrlr A me-
ou» ¦•** de eonfl-Btja; an roa

OM--» a. t. em frente ao botei
Oa-aa-nr-,• 

__e ir--- _i ii

pmmgmfAxmm m mm __p—, -«
"** T^ * ^iri ii ' . k

atrr^mVtma
l Mi mm» /

piUK-_A.-* _e
d\_s__r*_5__r.
ptUtO-A-CT f ____

mYZlíatamVr^

PRECISA-SE 
de duas meninas,

sendo ama para ama secca c
outra para serviços leves; na rua
Haddock Lobo a li A

PRBCISA-SE 
de ama mpça, It-

vre e desimpedida, par» toma-
conta da caaa de nm homem «oi
telro; .nem ««tiver nas condi-
«Sm, dlrlja-se tm dl Saúde

PRECISA-SE 
da nma una eec

es para trst-r «a nma ertan-
so4t-_o: tratav-e na loja, eom o
Sr. Oliveira.

mim

)RE_I_A-S—I do uma lavadei:
. o onffommaüõ-ra; na rua _?>
.i.i.ir Pauta» n. 27 V. solur.ii.j.
¦>íiir,ClSA-HE do uma orlado,

- para cuua do Uiiaa po_taoas: nn
ua Uai ao do Isuatemy n. C 3,

iratu-so das 8 liurãa om diante.

pRECISA-SB do uma boa Ia "a
i- tiolra e oiiRon-nunlolra; na ra..
i.i Alfândega n. 3G0. sobrado.

PRECISA-SE 
do uma criada;

rua UruBuayana n. 117, i
brado.

pRECISAr-B de umad6 uma crinüa
para oopolra; na rua da Qul-

tanda n. 42, 2* andar.

I) 
RECISA-SB do uma copelra o

. arrumadolra, branca, paga-ile
\:i\ a 50f, lnforma-ae na ladolia
Ju Senador Dantau cm fronlo ao
n. 48 da rua Senador Danlas.

|)IUiCISA-SE do uma cri uia
I do mola odado. para cosa core
irei pessoas, sô servo dormiud».
no alii-iiol; na rua Marechal Dio-

.no n. 43, sobrado.

A LUGA-SB uma .senhora dc
ÜYnela odado, pata cozlnliolia
iiii arrumadelra', por 30$ ; tra-
1..-H0 ••¦ rua dc S. trunclsco Aa-
.•tor n. 54.

A LUQ.U—rSB uma cozinheira,
-**'-*.-lavadolra o cnsomruadolra, o
unia moça liara copelra; ua rua
.s. Lourcnço n. 30, sobrado.

A LUGA-SB uma cozinheira o
-—.mala serviços loyos! oa rua do
¦onta n. 43, V .uarlo.

\ LUGA-SE uma cozinheira pa-
/Vra o trivial, dormindo fora ;
na rua S. D!u_o n. 36.

pHECISA-SE dc uma cozinheira
L do trivial ; Jardim do PasSCIO
Publico, pholograplio, ordenado
105000.

1 VRECISA-.SE ila uma cozinheira
i Qo trivial; na rua da Alíaàr
iu_a ti. 120. 1* andar.-

r>REClSA-SE do uma cozinheira,* 
para cima pomiona família; n>L

rua do Areai n. 37, piigii--H0 bem,

pRECISA-SE do cozinheiras,
1 criada.^, naolonaos o oatrauKOl-
:ts, do 10 a GO annos. o menino»; V

an rua Sfíto do Sctombro n. 113.

,-.-__--_, \í$»tí^^jy*-ri S3N ^\£\ Ix"*"1"* ys!y\_»^ Ií V"" smwS*mÊmm^

do clgarrelra dc
_ mnclilná, paga-so J700; nani.i
D.-Iittura do Araújo n. .7 A.
PRECISA-SEi

PRECISA-SE 
do bons veiidcdo-

res para propaganda do uma
Industria nova e do -multa, venda,
oom o oapltal do- 4. podem ga-
nhar do 2(Jo» a boo» monan.ai.nto;
para tratar oom o Sr.j.SlIva. na
rua da Eraanclpaçtlo n. C, b. t-nria-
tovam.

PRECISA-SE 
do uma gmpoKadft,

para todo sorvlco ; Jia rua dc-
S. ClirlBtovain ii. 201, iioluail...

PRECISA-SE 
do uma costurntrn.

quo oalba conor bem na ma-
uhlna, e do uma aprendiz; nn rua
do Ouvidor n. 140 A,, sobrado, ato-
lior do costurai).

PRECISA-SE 
do um cnlreuador

do pão orn saccou, eom pratica;
nu rua do Hoaplclo n. 108, pada-
ria.   
T>KECISjV-SE do um pinto»- dc
X liso; na rua do Senado ri. 11 A,
loja do sapateiro.

I~>RECTSA-SE 
do um njiulutitp

. para alfaiate, pr"
medida; na rua S.
«obrado.

para calcai-. hoí>
Dlogo n. 11.

PRECISA-SE 
do coctnrclras, pa-

ra fazer castiços pura seilUOr
ras; na rua S. 1'cdro n. 2415, loJ».

PRECISA-SB 
do um otllclal bar-

beiro para sabbado; na rua
Larga do S. Joaquim n. 00.

PRECISA-SE 
do uni. lavador «to

pratos; na rua S. redro n. 1B0.

PRECISA-SE 
de um otllclal bar-

bolro, para sabbudo; na rua
Visconde de Maronguape li. 0.

PRECISA-SE 
do uma pürfolta

cozinheira do trivial, nuo soja
limpa, para casa de família, que
dfl fiança do sua condueta; no
boco da Lapa dos Mercadores
n. s, 2' andar; proíero-so naeio-
nal.   

RECISA-SE do uma cozinheira;
na rua 'fobias Barreto n. 33 D.

aobrado.

PRECISA-SE 
do uma cozinheira

do cOr multo limpa, que lavo
alKiima roupa niluda ; aluK.Çl
l.-.ÍOOO: na rua da Pralnlia n. 20.
Honrado.

ALUGA-SE 
um .uitrtp COM-ou

som põiifi-nu, n ijioijo solteiro;
na rua Luiz de Cstiiõc» n. 81...

ALUGA-HH 
por contrato o pre-

dio do dous andar»»,' alto a
run do CotovotlO n. 10, as chave,
o lnfonnasOoa, por favor, no ar?,
niazom; tratii-uo na rua_Dr. Pa-
diiiut ii. o, Enitenlio.de Dentro..

ALUGA-SE 
um quarto com Ja.

ttt-Ua, a rapais soltolio; na rua
Seiuidòr ro'inpou ))..2B4. ,..-..-¦

A LUGA-SB. um 2* andar, par*
~_.pisquona fainllla: trata-ao na
rua do S, Pedro n. 90. .. . .

A LUCJA-Slil uma mola porta,
ilnaru anpatolro ou pura vender
artigos do Carnaval; nn. nía Fran-
cisco Hollsarto n. 7, atUIRa dos
Arcos, loja.

Ã LUG.V-SH um lindo quarto,
j.V.com jánolla, no nredlo novo,
dn rua du Saudo n. J«3, (.obrado.

ALUGA-SE 
um bom quarto .

uma tsrando «ala; com quatro
Jatiollftd, sorvi» paru. ires ou qua-
tro amlgOH, tumbain so d_ pan-
s.lo; na avvenldij Conlial n. 43, 2",
andar,

A LUaA-aii) um eoniiultorlo, pro-__.prto para iiioillco OU deiitlfitu,
com sala do espera 0 por progo
módico; nu ruu Oono.ilvcíi Ptae
_¦¦_¦¦,-.. '¦ --.-I..--. II ¦¦ ¦¦ M—HI

II. 7D. 1*. Ulldill. ¦

ALUGA-SM 
oni casa do família,!

um bom conimodo, própria para
costureira; nu rua vplritafs-
n. 41. .
— ¦-¦¦ , ..— «—. ..¦¦». i -ii i i ¦ mt -

A 
LUOA-SE na rua Maií-ctial
Etortano Peixoto, uma porta

para vonda do fruelas; cartas s
k. .)., no oscitptorlo dosta rolha,

ORECISA-SE do uniu cozinheira;
l na rua liarilo do S. 1-Vllx n. 13.

p-RECISArSB do uma cozinheira,
a. quo lavo »• oneommc; nu ruu
do H. Clomcnto n. ti, colcho.trla.

)ltECIHA-SE do uma menina
para ama aoeca, do 12 a 14

annos dn edade; na rua Malvino
Heis n. 119, Rio Comprido.

PRECISA-SE do uma criada
JL para lavar o cozlnbar para
u.-ii casal; paga-so 2CJ000; na rua
.s. (.'ailua n. 12.

1)RECISA-SE 
de uma monlnn

• uo Vá a 16 annoa dc odado,
para ajudar em todos os sorvi-
Cos; om casa do pequena família;
caso queira aprender costura, un-
Mi.a-ij.;, naa horas vapan; na rua
Huplru' n. 67, avenida S. Luiz,
casa n. 4.

l ticECl-iY-SE do uma mocinha
X para serviços domostlcos do
uma família; na rua dou Invalido»
ri. 144.

PRECISA-SE 
do uma senhora

do mela odado, para casa do
pequena família, para lavar c
maio ucrvlcoD lovoa, quo soja do
boa condueta e nuo durma no
aluguel; pnsa-so 301000; na rua
Condo do Bomlim n. 132, 1'ortAo
Vormolho.

PRECISA-SE 
do uma monlnn

do 14 a 16 annon do odado.
para tratar do crianças e raoln
serviços; na rua da Alfândega
n. 202, sobrado.

PRECISA-SE 
do um poquono

para aorvento do pharmacia;
na rua Senador Euaublo n. 67.

I)l;ECISA-Sl-l 
do uma menina

¦ Oe 1.1 a 15 annos do odndo,
para servtcon Iovos; na trave '..a
dn Senado n. 3, sobrado.

PRECISA-SE 
do uma moca do

13 a 10 annon do odado, para
sorvlços levou; na rua Visconde
do Rio Branoo n. CO, ft» 1 noras
da manha.

1}RECISA-SE 
do uma criada im-

ra arriimndolra; na rua «ao
Luiz n. 28 D, Estacio do Sa.

PRECISA-SE 
do uma empreg.ula

nara cozinhar o lavar. <iuc
i-oja tietlvn; trata-ao nu rua \ a-
lonça n. 2, esquina da do Cituin-
í.v piif.a-s<o nom.

IliiECISA-SE 
do ums, copei»-, e

arrumadolra; na rua VOluntu-
rios da Pátria n. 108.

PRECISA-SE 
do uma raparlBUi-

nha do tona costumou, para
ajudar em todos os serviço», do
easa de ramilia multo afjrla; nao
precisa sahlr t\ rua; na rua Sao
Jorgo n. 22, sobrado.

PRECISA-SE 
do .uma rnp_rig_

para cuidar dc uma crlanr,:. c
mais serviços leves; no tioulo-
vard Vinte e Oito do Setembro
n. 128.

ÍHIECISA-SE 
de um cmprctrndo

para uraa quitanda, de 15 a
18 annos do edado, quü saiba ler
o escrever ; na Praia i-rmosa
n. 161.

PRECISA-SE 
do uma criada de

mela edade, para cuidar dc
crianças e mais serviços lovs;
na rua BarUo do Flamen__ n. 2.

PRECISA-SB 
de uma arruma-

delra de casa; na rua Fio ,-k
n. 1, Rlaohueio.

PRECISA-SB 
do nm menino ou

de uma menina, de 16 a 16
annos do edade, para serviços do-
mestiços: na rua Faranl _. 10.

PRECISA-SB 
de nma criada pa-

ra todo o serviço, para casa
de pequena família; na rua São
José n. 12.

PRECISA-SE 
de uma criada de

côr, de 30 annos de edade para
cima, multo limpa e esperta, na-
bendo ce-lnhar'nem o trivial o'
mais serviços, dormindo no nTu-
•ruel; quem ntto estiver nestas
condlçSes ê escusado se apnjs.-n-
tar; ordenado 401000: na ladeira
do Livramento, rua do Monte n.
11.

PRBCISA-SE 
de uma moca paraama secca e mais serviços le-

ves, em casa de um casal; trata-
se na rua do Hospício n. 37, loja,
com o Sr. Joaquim.

PRECISA-SB 
de uma pequena

para cuidar de nma criança e
mais serviçoe leves; na rua íiar-
quez de Pombal n. 23.

PRECISA-SE 
de uma pequenade 12 a 14 ennos de edaJe,

para easa de um casal sem fl-
lhos; prefere-se da roca: na raa
Theophilo Otton! n. llíT

PRECISA-SE 
de boas engom^

.madeiras que saibam lustrar;
na ofliclna ae engommados cia
rua Senador Dantas _. .8, loja.

PRECISA-SE 
tle uma boa arru-

madeira para casa de _ «iquena
família; na rua S. Salvador n.
2 B.

COZINHEIROS.

ALUGA-SE ame cozinheira de--.forno • fo__o, para casa de
familia de tratamento; n_ roa úo
Cattete n. 133, vjarto n 23.

ALUGAM-SE 
boas cozinheiras,

copelra», arrumadelraa, amas
seccas, lavadolras,- engommadel-
ras, copolros, jardlnelroa, co-1-
nbeiros; na ladeira Senador Dan-
taa n, », qne Oca em (rente ao
n. 48 da rua Senador Dantas —

A 
LUOA-SE _m caaa. português,
o marido para horl-UU

mulher
madel

her par» eoainhelra ou arru
elra. dl* boaa i-feronci»» di
condocta: na r_a Jo4o ASonsi

n. 2í. Botafoco.

, LOQA-SE •Mt. bemauel-
*_r • *j*mal:_i

pRECISA-SE do uma cozlnhoira,
*- x>roforc-.i*. branca; na rim So-
iiidor Dan taa n. 37, sohrndo.

PRECISA-SE dc uma còzlnholr»
1 quo fuça outros sorvlços; na
rua Major Mitncnronhnn n. 0, To-
'oa o» Santoii.

PRECISA-SE 
.Io uma cozinheira,

para oasá <Jü poiiuuna família;
.-.a rua Aijular n. 27 A.

T>RECISA-SE do uma poríclta*- cozinheira, tio forno. ro.:;lo e
riiaarj.iB; na rua Senador Dantau

t)RECISA-SlC 
do uma cozinhei

ra, qucrontlo podo dormir no
alufruol; nu rua da AsacmblOO.
n. 3», sobrado.

— Estou com vontade do «matar o bicho»,
O SECRETA — Hum I Eu catou morto por matal-o.

.„„,,_,  „ .. ... utn menino, de
14 a IS annon, para tmrvlço dr.-

mestiço ; na rua Oéiioral Câmara
ri.' 1, 2* andar.

pRECISA-SB 
de

PRECISA-SE 
<le um poquono, dc-

conte, para ajudar a sorvlr a
mesa; rui pensão Barreto, a rui
dó Hospício n. I3D, doimo rOr^

PRECISA-SE 
do um arruinudor

do quaiioi). em easa do com-
modos ; na rna do Lavradio n.4J,
•sobrado.

PRECISA-SE 
do um pequeno dè

1G a 16 annoa para lavar chi-
canis, com alguma pratica do
botequim; na rua ria Saudo n. 241.

PRECtSA-SE 
do um copolio, rle

13 a H annos; na rua Iladdoek
Lobo n. 32.

ALUCIA-SE 
um eopolro; trata-se

1-no tat-Ko dn H6 n. l&.

PRECISA-SE 
do uma cozinhei-

ra; na rua liarão do liuaia-
tlba n. 17.

f>REqiSA-SE 
do umn boa cozi-

nbolra do trivial, quo neja actl-
va; na rua Murilo do Itiiparrlp*
n. 1.

PRECISA-SE 
do uma cozinhei-

dO trivial; nu rua Maria Eu-
cenla n. 7 A, Lurtço do» Ledos.

PItECISA-SE 
do uma boa cozi-

iiholra; na rua do Rezende
o. 170, armnzcm.

1JRECISA-SE 
do uma boa cozi-

. nluilra o lavadolra, para casa
do puquena família; na rua do
Areai n. 37. pajta-r-.o bom.

IjIlECISA-aK 
do uma criada,

quo cozinho o lavo ; na tra-
vessa Dias da Costa n. 4.

pRECISA-SE do um ajudante de.
* cozinha, para cana do p.into;
na rua Marechal Ii'!orlano Peixoto'
n. 71.

PRECISA-SE 
do uma cozinheira),

i.tiiraiiirrlru; na rua Uurílo do
luaratlba n. 88,

PRECISA-SE 
do uma cozinheira",

perfolta no trivial ; na ma
Conde do Bomlim n. JG.

pRECISA-SE do uma cozinholra,
• quo Ia
Dias da Silva
Meycr.

24, estação do

Í.)REC1SA-.SE 
do uma co/.lniiuira

nn pensão dós Viajantes,
Coscadura ; informa-ao
Ocncral Gamara n. 120.

cm
rua

pRECISA-SE. do uma cozinheira
I o lavadulra ; na rua dan Mar-

Í>RECISA-SI2 
do uma rapariga

para lavar o cozinhar para
pequena famllln; na rua Condo
au Bomlim n. 38, sô servo dor-
rnlndo em casa dos patrõoy.

|>I1ECISA-SE do umrr criada
-*- para cozinhar, lavar o pnsar
roupa o forro, para quatro poa-
soas, enrrotnmando também, pa-
ga-so 60?; na rua S. Leopoldo
n. 72. Cidade Nova.

PRECISA-SE 
de cozlnhelras.co-

pr.lras, amas seccas, monlnas
o boas criadas para outros ser-
vi£0s; na rua 'da Conceição n. 11.

PUECISA-SE 
de uma boa cozi-

nhelra do forno o fogüo, pára
casa de peniao; na rua Üru-
rri]..yn,na n. 103, sobrado.

PRECISA-SE 
de uma boa cozi-

nhelra pura casa dc um casal
sem filhos, paga-se 60(000; Infor-
ma-se na ladeira Senador Dan-
tos n. 9, em frente ao n. 48 da
rua Senador Dantas.— Rodrigues.

PREüISaV-SE 
de uma boa cozi-

nhelra; na rua Trezo de Mato
n. 7, 2" andar; quem nâo estiver
nos condições 6 escusado se apre-
sentar, paga-.se bem.

PRECISA-SE 
de uma cozinheira:

na rua Benjamin Constant
n. 2«.

r>RBCISA-SE do um bom aju-'. dante de cozinho, que tenha
pratica de restaurante, a ia mi-'
nutaí na rua Visconde do Rio
Branco n. 29.

PRECISA-SE 
de uma cozinheiro,

para casa de família; na tu.i
do Bosarlo n. 121, prefere-se es-
trangeira.

PRBCISA-SE 
de uma boa cozi-

nhelra do trivial, e de um pe-
queno copelro, de IS a 16 annos;
oa rua Barão de Ouaratiba n. 29.

PRECISA-SE 
de üma cozinheira,

que durma rio.aluguel; na rua
do Costa n. 84, sobrado.

PRBCISA-SE 
de uma boa cozi-

nhelra e de um rapazinho.para
copelro ; na praça José de Alen-
car n. 3, pensão D. Maria.

PRECISA-SE 
de uma perfeita

cozinheira; na rua , Lopes
Quinta n. 13, Jardim Botânico.

PRECISA-SB 
de um bom eossl-

n beiro, para easa de pasto: na
rua Vlnto e Quatro de Mato
n. 90-A, estação do Rlachuolo. .

PRECISA-SE 
<íe uma cozinheira;

na rua Treze de Maio n. 7.

D RECISA-SE de uma «rlada.
¦—¦„ para cozinhar e lavar ; na rua-
Vldal de Keeretros n 37. venda.

PRECISA-SE 
de uma cozinhei-

ra; na rua da Alfândega n. 41.
2" andar.

PRECISA-SB 
de uma perfeita

cozinheira de forno e fof-o:
na rua Senador Dantas n. 31 r.
sobrado. -:

PRECISA-SB 
da ora bom eeal-

nhelro: na rua Senador Eum-
bio n. «» A. padaria., , ,

T>RKC18A-SE d* «a Mf-Bba-rr.
i na padaria da rasa da P-t__-
gem a. IX, Botafoco.

OIU»K__A-_E «• asma
Ir b_i_ etHdmkar • ¦_¦•,!

PRECISA-SE 
do um pequeno

com pratico do arolar talho-
i«s;trata-ao na rua Marechal Fio-
¦ lano Peixoto n. DG.

PRECISA-SE 
do um mri.o nara

lavar clilcamn o arear talhe-
roaj na rua de'S. Pedro n. 320.

PRECISA-SE 
do meninos o nm-

nlnnn da 10 a 12 nniio.i. paia
serviço» leves; na> rua Qcticrnl
Câmara n. 120. -"- ' ' "f*

PRECISA-SE 
do um

Cftr. do 12 a 1-1 anil
rapaz de

nos, par.i
aervlcó do eopolro. om casa do
ramilia : trata-ho na rua do Ito-

PIlKCISA-SE 
do um monlno do

14 a 1C annos do edado, do
COr, para serviços do oopolro, em
casa do família; na rua do Cat-
totó n. 130. sobrado.

EMPREGOS:

___._! , 
¦¦ .

-n_,mnro»íniílrotj, lojrar claro o aro
jado; na rua Vlnrondo da Gavoti
n. 3», antiga S. Lourenco. -

A 
LUOA-SE uni Jardimjlio, nor-
tclao, homem do mela edade,

dando .conhecimento da nua con-
ducla ; na travessa do S. Fran-
ol(H!Ojd« 1'nuln n. 1.

QFFERBCE-SE 
um Jardlnolro,

oheendo dn Europa; na praia
Formosa n. 16.

OFFERECE-SE 
um homem com

pratica do commerclo ou apon-
nulor do fabrica ou outro traba-
lho sCrlo dft a3 roforonclas pru-
fisas ; recados, íi rua Frei Caneca

66. loja.

OFFERECE-SE 
un

dreiro o pintor, so
bom po-

nabo ler o e:»-
crevor, para encarrogado do jnia
iveiilrla ; na run Machado Coelho

82.

OFFERECE-SE 
um moco cm

boas condições, para qualquer
Serviço de chácara ou ajudante dc
Jardlnolro ou lavador do pratos ;
tiala-KO na rua do Livramento

51, oiii»n do commodos.

OFFERECE-SE 
um olllciat bar-

beiro dc toda a cnuilan _.i; na
rua Burilo de fluaratlba n. í. Cat-
teto.

OFFERECE-SE 
uma contra-mes-

. tre, brasileira, para uma om-
clna do costuras; carta para o
escriptorio deste Jornal a L. F.

OFFERECE-SE 
um homem com

pratica de tomar conta de uma
avenida ou cobrança de qualquer
gênero, dando boas referencias ;
na rua Marechal Florlano Pet-
xoto n. 122, casinha n. 6.

OFFERECE-SE 
um alfalate,_por

mez ou por peca : na rua For-
tnosa n. 7.1 A.

OFFBRECB-SE 
urna senhora,-chegada lia pouco da Europa,

pára governante ou dama de com-
nanhla; cartas no escriptorio
.lesta folha, a M. M.

i/__'FERECE-SB uni homem ha-
vslbllitado para tomar conta de
uma avenida ou qualquer cobran,
ca, dando bos referencias : na rua
Marechal Floriano n. 1-2, casinha

7.

pRECISA-SE de um bom offl-
L ciai barbeiro, paru trabalhar
inbbado; na rua do S. Pedro n. 220
paga-se 10)000.

1.>REC1SA-SE do uma clgarrcfra
1 na ladeira Sonador Danta.i

ii. 10.

ÍHIECISA-KE do um carregador
l com pratica do padaria; na
rua do Lavradio n. 18.

1>RECISA-SE do nm pequena,I com pratica do botequim o oaon
do pasto; na rua Carolina Mu-
oli.-ulo n, 2(1, Madurelra.

PRECISA-SE 
do Ilorlstas; na rua

Visconde do Itauna a. 1. os-
quina ;la praça da Republica,

|>leEClSA-.Sl'i du bons coiitur.il-
X ras o aprendizes; na rua Uru-
t.u.iyana n, 24,

IíltECISA-SE 
do uma costiirolin;

quo coito bom por llgurlno c
cosa oom porlcR-Ao, morando nn
mosmaj quor-so branca; na ruu
Hella S. Jotlo n. 24, S. Chrlatovani.

1J.RECISA-SE 
do uin calxelro,

com pratica dfl secoos o molho-
dos, do 11 a 1B annoa, dando ilndor
do sua condueta; na rua Monte
AloRro n. 1(1. Santa Tliereza.

IJKECISA-SE 
do uni bom peque-. no, com pratica do seccon c

molhados; na rua Frei Caneca
n. Of), venda,

PRECISA-SB'do 
um-.'n_l0lai at-

falato para palototg sob; me-
dtda; tratn-so na run Senhor dó»
1'iinnoa n. DD, tlnturalla.

r>REClSA-SE 
do um bom vendi.-

ilor uno oonhoça bom o com-
mordo do fazendas o armarinho,
« Inutll uprescntnr-»o quem nílo
eetlvur na» candlcBesi Informa-
Cõoh, nor obsnqulo, nu rua da As-
.icmblía n. 26.

PRECISA-SE 
do um menino, do

11 a 13 annos, para servlc?»
Iovos. em casa da família; na run
do Cattoto n. 1G0. sobrado.

I) RECISA-SE do um scrvcnt.j.
J. com pratica o de condueta tttl-
anciida; na rua da Lapa n. 24,
pharmacia. .

T.RECISA-SB do um aprendiz
X do sapateiro, com ou sem pra-
tlca; na rua dos Arcos II. 34.

13RECISA-SE de um porfcMo Jai-
X dlnolro; trata-so nn rua da Qul-
tinida n. 78^

IJrIüCISA-SE dó um omprcgailo
JL para todo serviço; na rna bao
Christovam n. 201, sobrado.

O RECISA-SE do um professor
X do Italiano, thcorlco c pratico;
na rua do Rezondo n. 10.

IJRECISA-SE 
do um calxelro, de

. 12' a 14 unnos, com pratica dc
ueccos o molhados; no Bouleyar
28 de Sotcmbro n. 64, Vllla Isabel.

PRECIS1V-8E 
do uni lmprcaior

para maclilna pequena; na tra-
vcsüa S. Francisco do Paula n. !).

PRECISA-SE 
de carpinteiros; na

rua Goncalvos Dias n. 38.

oiliclaea
i>.ii,ia&i. -iianda-st. vv.—

m>. rua (Ia Ooncelcdo n. 1.
PRECISA-SE 

do olllclaea para
obra Cavalller. manda-se obra

PRECISA-SE 
de ofliclaes sapa-

tetros para obra virada de
criança; paga-se bem ; na rua
Ücneral Câmara n. 288.

PRECISA-SB 
de um ajudante

de cozinheiro; na praça do En-
genho Novo, no hotel Moreira.

PRECISA-SE 
de um rapaz, que

saiba pregar e pospontar tti-
mancos; na rua da Penha n. ee,
Bomsuccesso.

PRECISA-SE 
de um homem para

quitanda que saiba ler: na rua
Sergipe n. 6. 8. Christovam.

ÍjRECISA-SB 
do um bom aju-

dan to para trabalhar om pa-
leiut.-i nob medida; na rua Sena-
dor Pompcu n. C4. loja.

PRECISA-SE 
do mocas para çol-

lago») do rótulos; na rua da
Alfândega 11. 362. •

PRECISA-SE 
do (im empregado

dn 17 u 20 annos. com pratica
do carvnarla; na rua da Floresta
n. 6, Catumby.

PRECISA-SE de
X com pratica do

um calxelro,
casa do pasto,

ua rua da Saudo n. 291.

PRECISA-SE 
do um carerpador;

na rua da Quitanda 11. 46. so-
brado.

1.RECISA-SE do um carregador
. do cesto; na rua s. Chrlsto-

vam n. 172.

PRECISA-SB 
do Min offlctal sa-

patelro para obra sob medida
o concerto; na rua rtnr&o de Sao
Fcllx 11. 90.

-ORECISA-SE do uma empregada
X i..ara cozinhar o lavar, em oa-
aa do família: na rua General Ca-
ur.barro n. 28. ¦,~;.u-4  !
"ORECISA-SE do .lUna crliida
X branca quo saiba cozinhar
beiii o com asticlo; na rua i*aula
Brito n. 23. Andarairy.,

PRECISA-SE 
do ''.ozltllielnio,

amas Bcccas. mcnlnou o muni-
nau: na rua General Câmara n.
120.

__ RECISA-SE de uma cozinheira;
X na rua da Carioca 11. 20, 2
andar.

PRECISA-SE 
do um melo ofllcial

barbeiro para etCcctlvo ; 110
boulovard Sao Christovam 11. 20.

CASAS E COMMODOS

Centro, EsUeií, Praia F__e_, e MtogM.

ALUGA-SE, 
na rua da Qullan-

da, um esplendido quarto, 0111
casa do família, a rapaz no! loiro
quo trabalho fora; para tratar nu
rua do Ouvidor n. 143, loja.

ALUGAM-SE 
uma Baia o uma

alçava a casal sem (Uli... ou
senhoras aos: na rua Frei Ca-
noca 11. 40, sobrado.

ALUGA-SE 
om easa do famllln;

um oxcollotiio iiominodo, • por
preco módico, a-moco solteiro; Ua
Avenida Conlral I), 3!) 2« ftiiilnr.
cru frento a Caixa do ConvorsilO.

ALUGA-SE 
um bom fiiiarto, com

.duas Juriúlli-i, inijlilllado. u. p«s-
aoa docente, em casa do família;
110 rua Franclimo Muratori n. 35.

ALUUA--E 
uma onplõudlda sala,

para mói. ) do cominerclo ou
eaaul sem lillioti, SPtlo. om casa
do uma família nlleIIla;•' na rua
«dilva Manuel n. 54.

ALIKiA-HE 
unia nspaçosa saio

do frento, üoifi ontradn Ifide-
i.endnnto e uma aluovii, fllli csultt
de funillia; na rua do Livramento
ii, luG, sobrado. . . ," .. ¦

A 
LUOA-SE uma caaa,
.iiiartóa, dm

in iloüs
us aulas o cozinha,

Mfiycr, piira Inrormáclee. na
do H.içritinonto ri. líl, fundou.

ALUGA-SE, 
por 100?, parte da

casa, limpa c arejada, dc uma
senhora seria o educada, uma ou
duas pessoas cm cguacii condi-
COos, mesmo estrangetraa; trata-
se com o Sr. Daniel nn Confelta-
riu Paschoal; na rua do Ouvidor.

ALUGA-SE 
uma loja com duas

portas; na rua dó» Ourives
n. -2, C3qulna da rua de S. Josí;
trata-no no largo do S. Frnclsco
ii. S li, chapclarla.

PRECISA-SE 
de i>m-melo otllclal

barbeiro, quo trabalhe bem:
na rua Senador Buze-ló n. 350.

I5REC1SA-SB 
dc um offTcÍHl oar-

„ pliiloiro; na rua Machado Coo-
lho n. 43, quo seja bom. -

TJREC1SA-SE do boas saelraa e
X corplnholras; na rua S. JosC
n. 05, sobrado.

PRECiSA-SE 
do um calxolro,

da 14 a 15 annos; nn rua da
Lapa n. 65, loja do fazendas.

PRECISA-SB 
do ngcncladorés

pura cigarros, mediante fiança;
na ruu Uarao do S. Fcllx n. 174,
andar térreo.

IjltECISA-SB 
de um perfeito

. ottícial pnra obra grande, quem
n_o ciitlvor nas condições niio se
apresento; nu rua SanfAnna
n. 140.

PRECISA-SE 
do boaa costurei-

run; na rua da Quitanda n. 42,
3' andar.

PRECISA-SE 
do uma arruma-

dolra do quarto», portugur.zn,
do conlluncn; na ruu Senador Dan-
tan n. 11.

PRECiSA-SE 
do um ofllcial. al-

falate quo trabalhe em calça»
o seja desembaraçado: na rua dos
Arco» n. 81, loja.

1)1(ECISA-SE 
de um moloiro, que

- entenda bem do moinhos; na
mougem da rua Larga de S. Joa-
qulm n. 112.

PRECISA-SE 
do boas costurei-

ras, para collete» do senhoras,
em casa do Mm. Berthe: na rua
Gonçalves EHus n. 25.

IIRECISA-SE 
de um ajudante de

casa do pasto; na ruu Frei .Ca-
neca n. 02. ^_^^

PRECISA-SE 
do um ofilolal

barbeiro, para sabbado e do-
mlngo; nu rua Treze de Maio
n. 89, Engenho de Dfntrn

PRECISA-SE 
de um bom oinci-1

barbeiro; na praça de Casca-
dura ji. 38(1, nlo sendo bom e es-
cusado apparecer, paga-se bem;
no saião Santos Dumont.

PRECISA-SE 
de um offloial bar-

bélro, para sabbado; na rua
Doutor João Ricardo n. 6.

PRECISA-SE 
de um ofüclali oom

pratica de marceneiro e car-

&lntelro; 
para tratar no largo do.

[achado n. 8-A.

PRECISA-SB 
de um empalhttdor-,

na Estrada Real de Santa Cruz
n. 293, praça de Cascadilro.

PRECISA-SB 
de operários (ho-

mens o oriancas) j na Fabrica
de Conservas ; ná rua D. Manuel
n. 9.

FEtECISA-SB 
de um bom oftl-

ciai barbeiro,' para sabbado;
na rua da Imperatriz n. 30.'

PRECISA-SB 
de um ofllcial bar-

beiro, para sabbado, paga-se
10J, e do um para effectfvo ; na
rua Vlnto e Quatro de Maio nu-
mero 167, Estação do Sampaio.

PRECISA-SE 
de uma ajudante

para costuras, com bastante
pratica : na praça Tlradentes nu-
mero 34, 2* andar.

PRECISA-SE 
de um ofllcial bar-

beiro, para effectivo ; na rua
do Lavradio n. 84.

PRECISA-SB 
de um bom lm-

presBor typographo; na rua
Sã Alfândega n. 315.

ORÈCISA-SE. de um -pequeno
ofllcial barbeiro, que trabalhe

bem. para effectivo; na rua da
Satldc n. 143.

PRECISA-SB 
de , um pequeno

pára. casa de pasto ; na rua
Senador Rompeu ti. 18.

;t>RBCISA-SB -de um pequeno
x para lavar pratos e mais aer--
vtcos de casa de pensioi; na roa
do Hospício n. ai. 2» andar.

PRBCISA-8B 
de pesponta£el^s

do caltado de ?__ »._>_,1If*,;
guina • VotlnM liara . homem •
rapan ; na rua Fornwa» ia «i.

T>RECISA-SK de ^*_}»_,.f__l»__!;r patelro. «*omD tática do eon-
c_rte_ ; na roa Uvarlsto da Veiga
iC-fr"«V-'¦--.-.'-,-"" 

"- ''V 
_________ 

'

niU.CT8A-f_i do am offlctal tw
JrMtro. pat». aabbado; n_a rua_T__s^_i_ra_____^:

PRECISA-SE 
de úm ofHolal bar-

beiro, para eabbado, paga-se
lOt o comida; na rua de S. José
n. 34.

PRECISA-SE 
de' uma moca, que

saiba coser em machlna de pé;
na travessa Ayres Pinto _. 1, Slo
Christovam.

PRECISA-SB 
do um moúlnho,

oom bastante pratica de bo-
tequlm; na rua da Mlserloordla
n. 12.

..__.---   vendedor
do balas em bandeja com vi-

dros ; na travessa Oliveira n. 22,
nm da rua dos Andradas;

PRECISA-SE 
de um

PRECISA-SB 
de um bom otUclal

barbeiro, pára sabbado; na rua
do Estacio de SA n. 4».

TIREC-SA-SB de um bom offlcial
ST dé paletots e de tim calcelro
sob me-lda e de um aprendiz; sa
rua do Hospício n. -BZ. : 

TVáRj-CI8A-SB do um maio offlctal
JT barbeiro, para «Bootlvo; na rua
Senador 

-P-mpou n. «»• >

PBECISA-8B 
de «un ofllcial bar-

beiro, para eabbado; na rua
Frei Caneca n. S94.

PRECISA-SÍ3 
de um marceneiro;

nu rua Frei Caneca n. 235.

PRECISA-SE 
de um offlcial bar-

beiro,- para sabbado, que traba
lhe bem, paga-se 12$; na rua da

n. 2Í"-Saúde 289.

ALUGAM-SE 
bon» commodo».

com ou sem ponsão, a moco»
solteiro» ou casao» nem illhou; na
ruu Evarlsto da Veiga n. 74.

ALUGA-SE 
uma boa Bala do

fronte o gabinete, próprio para
escriptorio ou paru casal sem fl-
lhos, tatiibom 'da-so pensão; trata-
eo na do Acro n. BC. ..obrado.'

ALUGA-SE 
um bom commodo;

na rua Senador Dantas n .21,
sobrado, casa uo família.

A LUGA-SB u oxceiiontc casa d-
__-i'iiu do S. Craiiclco Xavier
n. 162, estação do Mungíieira, para.
ver daa 11 hora» da manhã as 5
du tardo, para tratar a rua do
llnnplelo n. 102, sobrado.

ALUGA-SE 
por 80$ inenüaea-.

uma cosa, com todua as com-
modldadési para pequena famllta;
na rua Genanil ArgoJJo n, 33,
nrorma-ao. .

ALUGA-SIC 
uni coiiiiuodo, com

Jaiiclla para a rua, com ou sem
p-iifiaiü a poiisoar» do tratamento
ou a cisiil.Bein niho», om casa de
família; na tua Frei Cansai
it. 98.

A LUOA-SE am commodo, a pes-
-_ sou fiôrl.i, quo trabalhe fdra:
na pra., i du Republica n. 59,_
..azar-

ALUGA-SE 
um bom quarto,'in).•aua do fainlllu, oom direito

a sala. cozinha o quintal; na riu*.'
Bornjarfltm n. 110.

ALUGA-SE 
um bom commodo;

na rua Marechal Florlano liei.'-
zoto n. 43, sobrado.

A 
LUOA-SE uma casa pequena,
construída do novo, por 100$,

a moços do comrnorolo ou catai
ücm lllhoii, pesKoan do Irutamen-
to; trata-so na rua Estacio de
Sã n. 1.

ALUGA-SE 
um commndo e sala;

na ruu General Câmara n. 278.

ALUGA-HE 
um quartp, a uma

senhora uo. quo não, cozinhe;
nu rua dos Andradas n. tf,'2*
andar.

ALUGAM-SE 
quartos mobília-

doa; na rua dos Invalido*
n. 77. •

ALUGA-SE 
a loja do prcdióda.

rua Tbeophllo Ottonl n.-7»l
trata-so na rua Gonçalves Dlaa
n. 28, onde estão as^tüvvcs.

ALUGA-SE 
uma esplendida

Ia ; na praça Tlradentei
48, V andar.

ALUGAM-SE 
uma sala o dous

fiuartoa do frente, a caiai i-orn
filhos; na rua do Carmo ii. 07, 2'
andar.

ALUGA-SE 
uma porta para

qualquer negocio; na rua Uru-
guayana
S. Pedro;

150, esquina du rua
trata-so no barbeiro.

ALUGA-SE 
um quarto Indopen-

donto, sern iriohllia c com pen-
afllo ; na rua do Kiachuelo n. 103.

ALUGAM-SE 
a pessoas do tra-

lamento, commodos bem mobl-
-tados c com pciiBão, cozinha de
primeira órdcni: na Peneão MI-
ncira, ã rua do Rlachuclo n. 103.

ALUGA-SE 
uma boa sala a moco

do commerclo ou a senhora ;
na travessa de S. Domingo» n. I A,
Botafogo, entrada pela rua lona
Cario to.

A LUGAM-SE uma bou sal", o
-—¦duas nlcovas, casa nova, na rua
da Gamboa n. 107, informa-se na
loja do barbeiro.

ALUGA-SE 
uma porta, para um

peoiicno negocio ; na rua Frei
Cnecn n. 51. loja.

A l
-t-*-quarto de frente; na rua Co-
ror.el Pedro Alves n. 279.

ALUGAM-SE, 
em casa de ?arni-

Ha,-.tros commodo» a rapaze3
ou casal sem filhos; na rua do
Hlaehuelo n. 238.

ALUGA-SE 
um bom prédio pa-

ra moradia; ntt rua General
Câmara n. 263,.para tratar na rua
Visconde do Rio Branco n. 10,
armazém.

ALUGA-SE 
um quarto mobília-

do para um moço solteiro ou
um senhor de edade; na rua do
Núncio n. 22, sobrado.

ALUGAM-SE 
bons còrnmodos a

moços do commsrcio, em casa
de familia; na rua Senador Dan-
tas n. 27 G, sobrado.

PRECISA-SE 
de um catxeiro que

carregue; na rua General Gur-
Jáo h. 10 Ã, dando fiança de sua
condueta.

PRECISA-SB 
de um trabalha-

dor de enxada; na rua Vo-
luntarlos da Pátria n. 50.

PRECISA-SB 
de um segundo

trabalhador de masselra; na
rua S. Luiz Gonzaga n. (7, São
Christovam.

PRECISA-SB 
do um melo òffl-

ciai barbeiro, na estrada da
Penha n. 93, estação de Ramos.

PRECISA-SB 
de um offleiàlbar-

beiro, para sabbado; na rua
Visconde da Gávea n. Si, que tra-
balhe bem.

PRECISA-SE 
do um bom offi-

ciai barbeiro, para sabbado;
na rua Pedro Américo n. 4, Cat-
teto. , ¦ '.

PRECISA-SB 
de um tom offi-

ciai barbeiro; na rua Sena-
dor Pompeu n.' 31.

PRECISA-SB 
de acabadelras de

calças; na rua Senhor dos Pas
sos n. 83.

PRECISA-SE 
de bons pedreiros;

na rua Lopes de Souza n. 5.

PRECISA-SÉ 
de um ôtfictal.bar-

beiro, para sabbado, das 2 ho-
ras em diante, paga-se 6$; na rua
da Constituição n. 48.

ALUGA-SE 
um commodo a mo-

op solteiro ou casal sem íilhos;
ria rua Visconde do Rio Branco
ri.: 13. 

"

A1.IX1A-SE. 
omdasit do família,

um bonito o grando quartocom Jtinolla,- a. moõod noltolroe o
sérios; nu rua da America n. lJf,"
i.obrado. . ¦
-_„ —'..",. 

''¦„.¦-¦,¦_--.-,_-,.':_.¦,, 
,r, , . ,. H^Tuáf"-

ALUGA-SE, 
om pása do família,

um poqueno .quarto, por 13*.
a um mo<;o solteiro e :;crlo; nf
ruu da America n. 133, sobrado.

ALUGA-SE 
um bom e-crlptortol

na rua do Rozarlo n. 14, 1'
andar. ¦ ; '•!,'¦'¦ '¦ .'•'''.

ALUGA-SE, 
om nma boa case.

um bom .qtjarto com ianello,
gaz e chuVeiro-o cohi mobília, a
um senhor -Brio do commerclo,
não tem mala hospedes; na ruu
Dr. Rodrigo dos Santns (Machado
Coelho); Infdrma-BC na vendi, da
mesma rua n; 32 E.

ALUGA-SE 
urria boa sala do

dc frente. Independente, na rua
dò Senado ra 141.

ALUGA-SE 
um bom quart.; na

rua do Sonado n. 141.

ALUGA-SE 
uma esplendida sala

de frento: na rua Evaristo da
Veiga n. 69, trata-se no armazém.

ALUGAM-SE 
dous

na rua do Rozarfo n
commodos;

59.-

ALUGA-SE 
urna boa sala, de

frente. Independente, com gaz,
em caaa de familia, a rapazes do
commerclo: oxlge-so carta -de
fiança; na rua do SanfAnna n. 62.

A 
LUGA-SB uma porta para èn-
graxate ou fructa_; na rua ao»

Ourives n. 189, esquina da rua do.
Acre.

ALUGA-SE 
um bom quarto, ea

casa de família, para um o'j
dous rapazes solteiro» do com.
merclo ou para alfai_;e; na roa
da Alfândega n. 245.

ALUGAM-SE 
bons commodo-, a

moços do commerclo. decentes;
no largo de S. Francisco de Paü-í-
ia ri. 18, sobrado.

A LUGA-SB uma sala de ire--
JÍJ-te, a casal, em casa de íaml-.»
lia, entrada independente, gar, a
banheiro; na rua des I-vallao»,
n. 61.

ALUGA-SE 
um sobrado; na rua

Senhor dos Passos n. 39; tra-
ta-se no mesmo, r.a loja.

A 
LUGA-SB um commodo, em ca-

. sa de familia, para senhoras
que trabalhem ffjra; na rua For-
.mosa n. 19.

AliUGA-SB 
um bom quarfo bera

arejado e uma sala para pc-
queria família, com direito, a casa
toda, tem terraço e - cozinha; na
rua de S. Pedro n. 221.

ALUGAM-SE 
boas salas e. bons

commodos, para moços do cora-
mercio ou casal sem filhos de tra-
tamento; na rua do Riachuelo
n. 140.

A 
LUGA-SB um lindo apossnto
a casal decente; na rua Santos

Rodrigues n. 55.-

ALUGA-SE, 
em casa de familia,

. um" bom e arejado quarto Cem
Janellas, a uma pessoa—s6, que
trabalhe fora; na rua -Santos Ko-
drigues n. 55.

PRECISA-SB 
na Cooperativa da

Lapa, de rapaaas homens, eom
conhecimento e capacidade, para
agentes da mesma, dando-eo boa
renda de accordo com a 'lntelll-
gencla • actlvidade de cada um;
na rua da Lana a. I».. 

F-OBttel
SP* * _ü—íl _.-.i__r;-:"--'-.

^gS_|t_EãF_
• . . -%*ttaS-s_ matàTma nu I—,^_,. __  -... . ¦_• pi-tafsva* «atra«_>rt*« : ¦"«_•"
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PRECISA-SB de ora calxalro.
com bastante pratica de maa

ia pasto; na ru» Büt* Jardim
-<¦';¦¦'¦•¦',-:¦.' ¦^''~-/&mã- -'-'

pRaa-Us-aa «____¦
{j._»j8a_fgv-

PRECISA-SB 
de um ofBcial bar-

beiro, para sabbado;. na rua
dos Inválidos n. 4.

PRECISA-SB 
de um petiueno

meio offlcial barbeiro, «aorjo
casa o comida; na rua Conde de
Bomftm n. 283.

PRECISA-SB 
de um. moço. com

alguma . praUca; Informa-se
na rua do Sonado n. 11.

PRBCISA-SB 
de am offlcial bar-

beiro, para sabbado; aa raa
doa Inválidos n. 7.

ALUGA-SE. 
â. rua Acre n. 49,

sobrado, bom quarto mobília-
do, com toda serventia lia sala
mobiliada; sõ a casal ou senhora
decente.

AtiUGA-SE, 
na chácara da rua

de Santa Luzia n. 24, un: sa-
ião para pessoas do commtrcio.
tem banhos dè chuva e de mar,
perto. . .:. ..

* _,UGA-SB ura bóm comn-.odo,
Aem casa _e família, a mocos
solteiros oii casal sem filhos; na
rua do Senado n. 230, botequim.

T>Rt!CISA-SB de um boea ler--7 mentelro; na roa Ulgnel denutíá 1*.

ALUGAM-SE 
janellas para o

Carnaval; na rua da Assem-
blêa n. 119.; ...
;-'-"' ""'- ' ¦ ' ¦-¦¦¦-— ' ¦ . ií.'- . a. _¦

ALUGA-SE, 
em casa de um ca-

sal de tratamento e todo res-
peito, -in commodo com pensilo,
a uma senhora de egnal condi-
C_o; na praça da Republica
n. 117, !• andar. ^.:^''~ :^.'.j-.

-.-¦«:

-%?,

ALUGA-SE 
uin quarto com Ja-

neila; na' rua Senhor dós Pás-
sos n. 132, sobrado.

ALUGA-SE, 
por 40$, um bu_í'

aposento, a três. rapazeí d a
comniercío:* na rua ____r_i.a ds SHo
Eelix n. 159.

A LUGA-SE uma loja; na rua r_j
——-Hospício .n. 2S1, cora 30 me»-
tros de fundos põr 5 õtí largura;
a chave está no sobrado; para
tratar no largo do Rozario n. 9 Bi

ALUGA-SE. 
a cavalheiros de)

commercio, dè tòdp Irãtã_ien-
to, esplendidos, aposentos de fren«
te - interior, completamente _j«-
dependentes, ovt casa muito ãre»'
jada é toda forrada e pintada õ_
novo;, na füa do RIac_uelò n; 18«-

A 
LUGA-SB uma. alco-ra a ino-
Cos solteiro-; na rua da Âlían..

dega li. 120. T andar.

A LTJGA-SB-amt linda' saia d«
-£3-.íret!te a -uin' cavalheiro, ím ca.-
sal sem ülhos e'âe. todo o. tra—i-
mento: na rtí-i Silva ilannel c- 63.

A LUG__M-:_/£. uma boa sala e aí- .
-rfLcova, em um sotao. com ãl*
,-eRo á cozinha. gra_ae .jui—ta1
e banheiro, .bõhds _ porta- Ba
Praia STòrmosa-:''na r_a UniSo
n. 22. -

àLUGAM-SE, 
em casa de trm

casal,- a senhoras ou. a casa.
uma sala de frente è dons ajap-ÍB- :
tos ; trata-se na rua das Marre.-
cas _.-37, sobrado. ____

ALUGA-SE 
uma boa sala para

eriptorio. no 1* andar tio pre» •
dio da rua Gt»nçalvè3 DJas _. W:;
trata-?-*- n*f+ rr-f--=mo. ." *'

ALUGA-SE 
uma boa- sala- da

frente, coin .duas sacadas, a
um casal ôe tratamento ou a, tíma
pequena família; jgoxn p_-«^_»-»>o» *ç|t?
casa de família:"_a praca.da _tè>.
publica n. 73.

^aSÜ

mBCISA-SB de boaa ferrado-
rea de carro oa _ta_-_U_; na

tabrlca R«fe»; ra* Pre! Cai
«.: 188.;- ^ís?-- -/¦'...¦:

lMM«SSS!Ua

tiaUs a_ _a ¦
M. j-t-k-t- IpB-tCI-lái — «• n__M_M_>| i1* beiro, mm »-"»1»»|flll» A«-

'.¦¦_..-¦- rr-,\*ma\imm~4m}mm ^S^- ^l-atro^*pygre|»|^i»' t. __i 'tfiiliLr

A 
LUGA-SB nm prédio novo,
eom -matem de 11 metros e

optlmos cOm-iodos para familia;.
na nu» Senhor dos Passos n. 131,
as chaves e_t_o defronte no mar-
merista • tratA-rw U ou na rua
D. F-Uetena a. Tt. venda.

A LUGA-SB uma sala. eom d_as -_-,-:
--.janellas e -entrada -Jntl-peji- ;.-0Mí
dente, a. caiai sem _l_os. Sn õhi:"^^
mocos solteiros; na rua Barão de ¦¦¦a-s-g
~ 

Feli- ri- «a.^snbrado. " -" -:¦:'-¦ ¦fggrs

ALUGA-SE. 
em casa. de fl

do todo o resp«Ho.:u_i«i-vl
ta sala ó um qurirtò. de frenti
gai, á um casal sem fllhoSt»
senhoras ou a rapaxes ao "
merclo; quer-se p^snoas de.
o respfjito ; • nam_t _e 8,
n. *%. Bstacior «lgjafc." -<g,_._--,'_i

wm

i LOOA-SB _m bom sotam. em
•_'«• me «_h_ »_m filhos,a

«na oe fito tenha, quer-se-" ie mm comportamento
_ sea_ ais _U__-eli-e. pro-

;^x_r_^____av>.,w

¦_-__¦_S__|sS^_S

UmtlZ :'M
)^POÁ-^fes^»e.átv»_|^

tar, na rua Ia O-vAor ¦7«(BBS*/,.'f!-fí

8Bãp^j.à^
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A i.ini*. hrí tnnii
^V.ttlH (1 ti ri, 4 Jíllltlll
\\ lórta ti t'*»i.
I.i In- II. I ' >

eftlt ti» frfilitt»
Ht>. i-i-m tiiiiíitii

na i tia ..i i--i ,,i.-,i

Vl.tíHA 
-rtW, i>«v 4 aefene uiontaiun,

ii',i,. .. pii-itii, .1.. ..... n r.-iini
t\, ..là, idifilm» in tai »;.t Ur» « «i»iin
fll llt*fci--H1, lll«*ta(t tnl 1 ítl .1 MU l I
11111=1 iH-ctfrU\. Itoartu Miitii.tiwi.it.ii.it

Íjara 
ÃHa" f-iitiiiia**, *•* prçow Pol

ittiu ti-r»inihili* : ti . iiuwi *-. i . no
ti, lt:i. t,illii»riia, o (rnm «.o nn
1'iia *'. Jitíie n m), armi\mvn\.

l.tJiiA.Mia .i.n.a *»ln lirjn
tllnr,"- --.-ii.-ili.-: (
fllltt.i., t-cin-lil»* ti*'

-¦i ¦ i »1b flU.tl.i

A l.fi.

alftnnt lal
io-, v*n
viwvmSe At. r*himimti4 u, iüt
brmrtn,

V 
l.l LA rir: a pimlta. tlr.:.. iin

ülO, pi I..
tltl llHtlM tlni.il> l«i t*"íl» í -(ilíillMnltie

pai ti rum iii.i , nata rna n» iininia
riit. n, li'í.
WWMWB'»»"' .-.ii.rr.i- n-t.»*.-.-*¦¦¦—¦*¦¦¦—¦—•»-»^*.-»——

AUtH}-i Sif, um i.t.tn n.mirt.. u
puotiou «.In.ii.ifttn, iiriiu t-itti-it t

,'.iiM','.f,'...i,'.- ;ii.n-i*-'t.'i.-ii!. ; na
riiit t'it-t t:*ntiu,tt> n Ml, t«u«ttiv.

:;i': a -ii[,t|itiiit aifiltir ilu
ou rua i.'iitf.-.d íie â. jtitv-

SUMI» 
ii llt, i.r->l"'i.. i.utu inu un

Hl t>u nti»._..j (Im «•>• tini', ffi... |iiui
(rutui nn tti*n*n-í*-«tft flu mi^nii*.

A1.IÍ.IA-

- » _iii|ln,
nutri*, «-tt

¦W. im
tltltli I

.-un 
'i 

1

tmt tifuctn
1't'líl J«ltl'W
IriE.i n ia

lOlt.
lllll

Aal^.M^A 
Mil) mii»* tift.a iiiulto

(illiiR. tun dualquin itm. ih/i
TP1
.li
it* «.

rTt*ã»l^•ití,l». **w ***isiinflrt apniu
tioiiuniiíi» Vamt ii. BO, -tro

u lu li.

i-a.tii dn
m Iioa frn-

rrneua » r...-. i,.t.. t,..m m i-..»-i.i .ti nmiivií tto trithiiiiifift fí ii dono
Inr «Ji* bu i «th cit piii u a ti.tiritjhi
r tii... inr .j.n-ni (i.rir it ttitílll «lu
i**Êv»itO; i-.ii.t Informações nu nm
n;. u_m\.íia n, 7&,
rilltAni-ASHA-í-ll', nua tltilinillllll,¦ r títomiii t'i>m ntigutli»; o nuttivu
a ii ijuuu* trr iiutro n«SOO-01 \it\Tt\
(tattit ii.v i uu AtTti n. 81, i.nii* iin.i
tl.-ll.-illrtíliiiu

»|ilt.\.-:|"Arar!A-Slt! umn purlii rtoI utn ; t.iri.iii-ii a p9ti-inueíra9.
lvt'A>MUln ttlini iii*i;im U>. pi Miiiiii.. um
Uti_,i» iltt tt, l'«*runi*l«iiJit; ttiitji r>(i
n:i rutlv d tt i>nni:tili.ftii li, 2 A, rotn
ti tir. > inu i.i.i

'IltlAail-ArírlASIll tun ralulinli" 1
1 itiiMiiii, .Um A niii )|li«il i"aiini'.i

it. jM*t, rom mi »s«in mnrí-utlofíaa ;
traui-DD iu» tnnrnio.

rlMt.MIPArtftA-raW iimit ponuü». m>
I rtutru nn ('i.i.tt.ti, fatonno tutu

i min nneutin n dtruondendo ,lo 1.,-
...inu li.i.it.ii d in..mi. r- .i i.in

Iiiiaini-lo inr rto itiilrni--nn parattytt.ir i1« umi oitiiiíti . iiifiiiiii.t tu'
u.t rim tiu í*i\iad)u n, <_, ¦ "in o•ir Viiintiu. >1iiii » tiiirii* dn inunliO
a^ 11 n rt« iiiidi. rtuti a tia f. tiiiriin

A LtftM_-U IM «ila
-Voara tun eaaal nu «¦
[»»»i»»H^MB»WBfSWtc*: *Wm***> "*•**•**_•_ "***¦
«a» rt» «ü Lapa n. 17, i

AMIOA-Hlil um •nica***)» r*M-
nunto, com panaAo. «aoiM d*

mi

S^fe^__i____^___.
. into, oom panaAo. or» rj

ritraitl» de tr-ítamenti»; tir_.
«Sm na rua do Cattata
uriiuiinm.

.^rijiit

Al.litlA-..di, a iniiijiiii iioltnlrn»;
dn i-..ii..t«a n, 207.

A l,liOAHt-SIB iioait o qnpanoHan.«sitiinr.. nn lndotra da tilniia

Al.titiA-.-lui, 
no pavlmontr, ter-nm do prn.Uo n. 4, na praiado liuniniitto, uma grande aalad* riBiiin, própria para dopoaito

do iiulomuvsla; tratu-oo na mea-uni.

nM«nUmâ!ft
^ 8B_jM maII» Tharaaa,.

aente, um ¦__
drxconi oito bons ailoim eaa baixo; tr *
— jõbõ -

S.ponuto «toaadldoartoa •
rua Haddook Lõbõ n. 3«, caaa

i^_!?a_rt_l_B«_'_^____ll_UÍ^^fl^M-fl.l
ar. 1, eatacío da Fladaã*, .- I
¦y»W%>^^^^^r*>^^^.^>>*->*l***K>,*^^^^^i^Wl» I

At-UOA-B» umB^boa oaaa daconeiruccBo modarna. aaaobra-dada, oom jardim na traato •«rande terreno, eom troa quarto»o duaa uuiaa; na travam ~
Aiuujo^n. 7. M-ttoso: aavoa oatto na moiimn rua, n.

• Õr.

Al.llilA-Hli: qni quarto do tron-lo, pura mOJOH uoltolroo ouoa-aal 1.DI11 nilii.n, om oaaa de raml-
Ha; na inu Im. Jonqulm Mtli-a
n. 109.

AlrtrOA-Hl1! uma ciina para grt-i-.de rnmlltu; na rua Cntmlnnon. 27.

AI.IItlA-8-, parto do lai-ijo tln
Miinharln a doa ti.iiilini) do mar,tuna iin,tu mtliiiiiu num olnuo ta-

nellun. aontto tina do tronlo, Iln-da vialii, biis, cliuvnlro» « uunadetiiilii n rnnpoltii, nf) a iiioi.oi. de-i-nntna; nn rua Clirlntovam Oo-linnlio n. 37, trncho do Uattete,Avetnldrt,
A I.IUIA-MIS'•Piiiii Itotooulni

mini .-.uni, própria
. na rua, rto Cio-i rjerti.no n, su, nuinroito,

umn aala do rrnia-moca BOltotrA; na rua dano.
Ai.tiOA.ma
t.itpii n,

A i.ttUA-.HK umn irniiirtii sitia do-t»ri..ntu. própria para, nuulqtitar.'uoleiliirte; nn rim do Cnttotu
II, 1-1,

A I.UtlA -.--ilu
-í » tln ru

uma nula nm orinaititiiii d» trntamonto, itum oíisBl '«ii iiini.o do <'iiiuiiK:-í'cio,
ItUplll tinlil.l il,1 ri>liilil..il|.tii.1i'n;
imrn i raiar nn rua tln Hnnto A mu-tn n. 63, Cntu.tii.

A l.tJtlA-ül!. un
* * itm lniii.1 (Jn

commuijo; nuDeiombrn n. 2S A.iiiniito. n um cnsal, nom pertiBo:nu,n, in,:, i,.,i,ii,,.-i it,, niiu; Cai-fitn

'|il:l|-l: .1 :.!¦: n ,-,i., i. .1.1 llln" ri. in Ou rtt;iniiiliiii n. i il. com
*ii si-in ;ii iiüiràti.

rpltAiU-Ast-tA-í',- 1.11 vi.ll.lo-tin lllll
-l vi.lniitn dn Mi-iliOii, .ift t.tun i»
aultuiiit; iia.ru tratar rum o 8r.
l-Vnitiu, na rua Krainlftco Kti-
m-r.i.i n. A-ltli. fl. CnrlBtOVnm.¦ U- tn nu ; ttoraa.

11H\*rH'AtlrlA.HIS 
nm in

* ftuim, no ((sntttt «1ii < hlni1«, »n>
f-iniuna tln nm,, tom tium contratoI. ii.ifia diminuto alnutieti inrnr-
nitt-cp ts trata tm na t uu «1i> HOtf-
p1pln n. l«.
r|«.itAMi'A3MA'iíliO umaT\ to jinato, i-iifii í>*iií« n

Tttit-intto , •KitLn 00'
ito contií» ntt ciftttuM; Infor*

i„ imutr-tfi. r»innit
ffOOlfi.
nta-»t* nu a*, .-nidit r.i .-mn
ni-iii anrín.

tK.il. l-ill...
iun o moto

1 MlIAiHK mim iiittít fíti ri-niitt-
V\i'tiiu |j«*ntiíVti, cm nana (tn ruim
ür*. i«..n* «''ii-* mogob «oltrii («n. ru
ru» .-intiurriir (luriiua n. ti t?,

M.KlA-rW. trmn aain rnui (liut.
n, a nm im«ut hfm ntittn

•mi un*t» «o famiitn. mi rim it.
Hoirpttrln n tti'a
AM.K1Aali aivt

At,t:iiA->!MrtVJ ¦.*<**"» i-
iiA-íii: tnn Puni i-iirtruindii n

ifiiiiireaiiti"» no tii.in-
niaii-i'. nn Tun iln» Arou» n. 65,
«rm-at-nm.

A i.t i: \M MIU trn» uniu um. tiúm
a\ tiii.,n.i«ti'-i, n tmn„'«i_ do coro
mtrotri, |m«i i»i'f_(i raüoavrtt , ou
rua ft.' tiiuí'init>in u. itt-t.

ATutf'3A.Klí 
tmm rtiiitt» par» nn-

!.'.¦«¦¦•», ttu i uu SuId tlr. :!ntf-iii
br» "Ai

1ÃT
*** i •¦
114.

OAHIC ruTO P«m vraiiimiitli.,
ilfi-.it 4uu:i JnnnMíiM, liiMtlt-r.lt

Swtttf- 
nitsMliaitii, tomlO tiniu i»

•ãarnurtn, » tim unvtttbelri. do
«•mio na ru» ii'rri i 'nii.'i'ia n. 60,
•otrraua.

Ai.i.ii.ia nlc um quarto, mw»
Iln rutOlttA, U UlUU unltlilri tt Oa -

iittfitn t- t!n rntiptsltii , nu ruu ünni
írtirivno n. U7. 4* nnti»r

A l,ttiirt.vt - rt n: umn «ulu nn rrmi
«iVtti o um nom t|iinrto. * t")*atitiii
li* 1i'..lanitititii | na um B» i-iiiin
OU l». 5(1, _* tkttAnrr.

A latlUAM.MK, .-rn nata» ne mini
UU. lima rrtlt.-v.rnim 'Uilfi n tll-

cova Oo iti-uit-., num uuttuflu tn-
tt**l'»*liiU'ti1 *¦ t> |>i tifrln |mi'n ttlOU
•OotfptluttD |ti-m.ni*T.nH) í*n jnsru Ta-
fOlitn tln truihou-nto . tiu rtm Wt»
nitiliti tVlTUirti ti. lf.9,'

A 
I.I tlA >>i: niirltniillii, <>m f.ni
iin ruiiiiiin : na t-un i>. .inli»

n. SH-W.

rtinA.-il
1 .ln.t,

inA.-!|-A:írtA MIO a .-imit iln tietit-
itiiiitiitt friun; nu t o»

rtinniior lüuKrit.iti n. H3. mm cnn-
tintti, ts Oo tium futuro,
r-J-vrtArTfASáA.SIfl timn t'«vn rt"

I TttKli.n is r-Iint-titiai in. It.itnr ttr
irinride TAriiiro, rnnniiilf.. iniaulin
iitiliriríii; truta --«n rum

i nn rto Ouvinf.t n,
Mr.

lüt,
llirini.,

att.\MI-Afl:l,V-Mt3
Vrii.

uma 0Ã8Á o*0'1
lír.i

riMíArii-ASHA-Su, um nirnii*«m
I (ic fttew-M» n innlhftOotí, rom hotn

i-iintrntti. (.nBftnrtn pnriimnn alu-
». i.cl («(ft tinna t-uiiituitiJuri- imra
fniiiiiiit, intui iiifiiiiiiui;r.r.a, ntiin t>
Mr UiBina. nn ru» u» AiruiiiinKii
ii. H6.

rintAStl-AflSA-PUO «in» im» lnj»
1 an porta íni-rr»; na trnvBb»n

Be tu iiiii.i um. dn l-uiitn n. C 2.
•'¦t-t.a ile T«11111-1«(j

IirtA.ii-AftaA-Klit umn loln. pres-
t t :i. pitru f|iinit|ut-!i nogoeto.

nm i.rim iitintn. tnnrtfi nitu-ada; 1o-
i'i»rma-*«n nu rua í-ii-nailor Tâu«otilo
ii nt.

A I.III1A illii um 1'i.iniiiiiiiii porfititoon fi» tmau ii» rnmllla »«-ria. a uma uu o mm .¦.i-iihni.i--. mijoIriilmllinin foiii; intlan-ne rtliiliui-rn inii ,1,1.-..1,. n» nuifa ,i„ narina ;i.iiki tnitnr, uni- riivnr. u» nm rto'¦ -¦ li -.' t."-.'lll|,|,-',H

- Vf.i.ifi',,,",;,
nn f.illfln ii.

uniu ."-ri,, puni uma¦iii_iiiinin: na ruaHf.
A IrtlilAM-rlIO

* * t,.111111 **. 14*- n má
uniu "..tn o um

... iene rtn .iiimitirt
Iln nu iimlin nliaa; nn rua Hiititn
liiiutliiii n. 19.

Al.yOA-sn: a boa oaaa da rua
pito da Doaombro Srii-<Veom-

ftoanmiite rotormado. aluguelÍÜOlOOO. tendo duas nata», quatroauiuto e porAo huvltavol, onavena tn-niii rua n, 27: tratá-ao nurua Oonçalvoa uiq» n, «», 8' ntidarT
A UJOA-HM um nommodo, 

"om
-f*-t:iiHtt rte família, a oaadll sem" 

«.ülmirr. a"T 
'"),,ol,:a' ntl 

"u™

A&KR*"!™1 um «uarto eom Ju-ntilin, om i.-u.-.a da rumllin - Vi¦ ua tio à. Cliiatoyqm i£ lio. ' ,UX

AIatJOA-S_, 0111 «nn» dO flinillllL.uin eommndo do tronto, a umquual aurti lillioa ou n um aonhor'In roapolto : nu ruu UiirAo do 3ioi-riinofaeo l'iiho n. ill. Wni íaa?

AiaUiiA nio um bom aohradlnho.oom tnm» oommortKfciraoa : tra-ra-iin na praia do 8. Clirlstoviim

ba^r^,'t!•rt•-,!a•|dl,o.^Jm,V?a0ndnrVu,;,.
Si1?,0»1 \MX'V"' «""•'• lavar 5 niSuaastin, pura unaiio» ou mocos j nrua Condi. ,)« ii,„,irlni n. ibb.

Ai.UUA-ajC uniii nua» na ruu duaolotlurtn ii. II, tonrtn tina dor-iiiltuiitaa, rtima utilun. conlnliti,tiuliiiul, launliatro, anua o tsilz oomuliuiitianoiii : tt* chuvea ¦•utBo nui-uaii no i,uni.
A l.lJiiAAl-NM. om cana do uinca.•íA-wil. a nutro qunal. uma iialnn um .ulu in, dando itiititiii An do-mais iinp, ,,,ii-iia'iiia ; u-ata-nn uurim iln is, . in,iMiivniii n. i*_G. comu Hr, (Turltm,

A lalItiA-Nl!)
J VUtu-Vlrtiíi 1-Vi

llllltl iiiiiirtiilin purai, a nanai ou aniiit.iin viuva: lratn-ne na ruarto H. 1'liilritiivnm n, 126. com o
Ni-, Cario».

Al.UtlA-Nlo 
um liam onmmortn,

bom ni"tiili;itlu. pur .'»(-$, tt ptiM-.im ,|ut, iiiiiiiiiin rtira : nu rim do
.ii ii ii ...ii. ii. 4.

A 
1.110 A-MU! um eommndo n mo-noa tiiilttilroa uu cnoilOB nomiiiiui.-i; preço 30$; na ruu do Mat-

10ÍP n. 76 .

A l.tltlA-MW, nm tiitia rtn ramllln¦• »niitriin„tili-ii, um Imhii quarto,iiiin pnn»&ii, it ritvnJtiBlrii rtn trn-tamnntu tniuio iiwiciiini:i vista •
nn ruu D, l.utcn n. 1", pnrtti rtoa
tiMiuli. ílturju.

A l.Uii A -MM om nom • iimuiiiilii,- »i»inn «>ii n-iii p.-iin.n.r. nn ruafiiiinelliulrti llfiiin l.ialiriu ». 6S.fiilti-tn.

A t.tlilA-riltl n miigitlrlno «olirnrtn-t»tlu pruitt tio |rinmi-iiBín n, 28,• mn tiiaiiiiuu nt, mui-,
A l,1IOA-aM, nm t

*» iiinu nii-nvu. titnlro; na nm
ilu rumuiit,

Mil OU fiOt-
Iti i',iiii-i... ii, iy.

a i.iiiia, nio iiiii oommotío n «n-''"ai ou niiliplid, nm «unu tlnruiiiiiin; nu nm tiu dlnrln n. io.

riMtAtilVAtlHA.IIl!), -•flt [iitiiin oon"

t\ti ti.-r-, Mun, ttmt ttrundru ^nf"
in'"i-i!t>nin. para maip do toalOtio
flu TA ria, ümiv-o im.ru oulrOu m»KO*
rion. por nor uma lojn OftP«M.Oifl
ii r«ni rnnfllcOo-9* l1'»1 molivo n« tno-
Inmln; Ultln-nn tin inu 'rlinimluli.
i>tti«ni a, Jf.4. imt-vnftrla.
«".ItAt-ifAtiiriA-Wlfl um ncniietin, II-
-* vlfi r> t1tti!r.tntntru«^!ii1u. tt-.tntn
iiH.ritiiii t puni ruinllla ; na rim ttu
*.lin,'iiii.nlin n, it.

iiiAUfAflfiA-filt) umn nulinnna.
l.. bom tin_.iM-li> tt tntulo
mra fumllta « oommoitoa

ittutivn an itirA ao
pn.trmUiiittt , fiu rua t'tu l*rnlnlia
n. *tV.

'4
uiiHttctu par
P-ii'1 •itiifeiu

A |.1>rlAM.Kl': «tinta 1'mumontin
minjna tln

Mt «¦•". tlllion
tr»»»»!.'. 11. S-a\,

>iuiiirjti-.li» tnt a on
nu roa Honhor dor
f iiii.iiii-.

tfint *rtn uiOuT;t-
uma fcortiurru nu»»
um quarto iln

Pi . Jo»t» Itiwnrtiti

At,lftiA'KK 
t. ,>in.ii.i (i, «t. flu

¦ rua latfjíi^rut l*mtr«. ootntoju
paru rV4H(Octo t» »t-nt-*tin para t*n-
inllia ; irat-a «n na 'itnt *in Aifan-
d*tr» n. I3W. nni,iH<Iii.

A MliVA-HW, -em
-»* uilltA ««•iH-itv, n
trul!t»tti« rtírn.
<r«ntv ; n» -ruu

___•
AJiUUA«(Sli, 

« piininlro nnrtnr fio
pi-utlin du imt dn Otivtttni n.»:i,

«JUJtt -.,1 ;.i'tv.t:l pilltl .J -l-lllilltil tingU-
elo fio tüii-rlptorio ; tr»rti-ím n»
toi».

AtÉltUAM-SK 
ítimu linhi» «inartoa

a iMpMt*» *»* i a fiun 1 «rt tn ti -
tho» ; u» ruu tln Hurmnnlii ii. *1,

•.AUHCtW, |*«ru tntballmv •*-> tíor
mir uu pm ; rnahl »rm nihun ru
ttiu^tir. íoltotr»»* : IniNirma*»ir» ra
rtm Vi*-vi»Mtio «it» inttunmu n. IV

A I.UÍJAÍ-Vt-SIK, n o.-Tta.*ifHi tm po».
aVmiki . t|.H't>r>btwe, «r>tl'trnt!lrft>í» rt|>i>*
«r-ntoi mutiIllRtton, «Mim «u sem
pentifU-i ; na vu.-i Mlív» Ma-ntml tt.1t.

T',liAMl'AHMA HIO tnn 4;060|, uni
iintni|itiiii rtnrilifi,. tifirn nuantln

pn-.li., t-.intriilti por cIiutO arinii»
itiiti,it!«.n pitt-ii família, alutfut*!

tllinli«/ptrm inforfna-^t-i
<tt!t> li. '.'II

nu rua tio Kl-

A l.ililA-NK, am i-aau rtn rumill.t,a» tliil fiiiiirniMlii it nm mtaul ; nuniri Corrêa i>ntrn n, 67,

ViiiNiaiçítir: mnirnjflaa oatülrtRom.na tua-i'niti-ii Amnt-tnti. Cattntn:trato.no nom n t>r, fciBuotra onMnlln: nn Avnnltin (Tontru n, 10

pitifiiM-íA-nio ii« um utmrtii, «eni«- nii.tiiita paru unm tinfarmalra,ti.'ii,,t|i,i, rér». om nua» dn fftmill.t,ilu cldadA un liii-uo dn Mnitiiiilt,.rmrtnfl » M. ft B„ A ruu lanriu
l.ltliU II. 1 i.

|»lttOt:|HA-H|tí do um tinnipiiiiliiil-*. ni rtn rjusrtn, une »A uliont» dn»U» • iiliillir tu. nu rilU Allillliililntumunflurn n. s; ttntondnr-no.anom n utiiiiii.iiii rt» cnnu.
riiltAHCAHflA-BM iima~*niina"*iíe
X mi i nn n liii.ltiiiilnn, Diri fl.ilnri.trn; tiiriirriiH-ea na rim Vini-mi.in
dn utn tiritniiii n, 56. aobrndu, sa-
Ift tiu ffrnt

r|lltAHfAHHA-!<I0 „,»« lurvimii»,
A. rurimin inKiilni iin_i,t:|,,, o
llvn an iili-A Iln tiraJDpilentB:rn» BorooBpB ii. ai, notofoBo.

Stilt Tnema, Cilntnbj t Ue Compr*.

A I.UlIAVl'!lli: tltna «rtlii o tjuatt.iiVdti tiruti-., M, um fuatll ««Hl ÃUlOnu u mQQQfi tio mitntoiti t.'lt»; na ruutia i h.i «-'itu n cip, Cuiurnliv,
a i.i/UAM-mo luiiBnífltifi» nom>•*» uiiKitin n rnoijuB tini cnttsn ; naruu tio ttlí.uii o. Ift,

A I..UOAM-SIÍ inin» uotnintirtOB tjn-.«.rrniitn, pura fariillian n iiincoe
ni.lli.ll-iia. (In 30$. «llt, n 601, mim

Vl!Nlns-ais. por :::.:0ort*,ooo. ,,
ntilldo pi-niii.i, com Ki-iiiittn clia-iurn n pomar, dn rim doa Arniijohri. Si ctirn quatro nuartoa, duan;--.i.iinlt.rt tiulua, «ar. e ai-.uu. iiltuud"eni Iiibiii- upi-ualvel o multo «uu-davol da Fabrluu dn» Chita», ucliuvn at;liii-ue no armasom tlnmeanin iiin n. «6; trutn-an oom oiuiifiun D tini ai Cnata. no novoAii.fii.ii rtn Uuoiiu, na Ponta do

t-ajrt,

YKNI>15,BB1 o prnrtlo coni iihiriiI
Inoo mrraiio du iiiii llom Paa-

tnr n. i, par» ve
moMnio.

untratar no

VBNIiífi.Hli: 
uma t-tinu depaoto

o titiliiQulm, fa*onrto liom nu-
«ut-.li., o motivo da voiida o ortonn preolnar de retlini-ao paraa Içuropa: trnta-nn nu ruarnnnl 1'ettro Alvns n. 273.

para
i Co-

VrirfajijjcM.rin; loina ,tn tnirepon.
no u-niltio prado Vllla leabnl:

trulit-ae nu i-un Tonnn Homem
n. ..f>, fu*:u V. V. I;i»tn-.|.

riAltni-A.SNA.Nlii umi cã»»" ite¦*- pauto» livro « rioaemtjanica.il*-,i-lim i-nntruto ou nom ollo. Bttltnd.imn um bom DotHO, com liorta o
tlirli.Illi imi tnlit-nlitna A nlnnlnil.nn nrtnililii-ais um nonlo oom oa-
pilai, fua-no duiiltitinr neg-tiolo ra-¦iiiut-ni, por iiiiitivu dn dnnnoa :na rua rto 8, Januário ti, 1) S.

DIVERSOS

AlaU-AM-BK, C-WB.» i
-Vvtmdem-ae eapatoa da Ternla.
BenSoraí. fulroTsT: sd noQat*
rrnto, Avonldu I'anaoB n. 4.

AlaUaAM-Sll! 
no vou tornoa do

oMaoa, com ntuk e uobreeaaaca
a SOfOOO: na ulfulatui-la, da rua
d Hospício n. 'lüt. aobnttlo, aaqul
na da Avenida 1'itiuio» 

lUo-u* aarUa dao, par» oa*»* «
omprerfo» : na rua, «Jeneral Ca-
maru n. UO, «obrado.

Banca, barato,

VHND--8- 
um terreno, com

dtiua barraes**. com.lt metros
da trnnt» por 30 4o fundos, por1:0001000; na rua a Carlos n. 71
Pi truta-»» no mosmo. ..

VatfDlS-ãE) uma ««cada da vol-
ta eom pouflo uso; para irar

e tratar na rua Oonflalvaa Dlaa
n. 38.

V-NDUM-S- 
duu» novaa n ps-iiiiniititi urmaclea, aara vidros,

torii.iitdiiii o do viiiliatlop, a. dou»
poqunnoa bnloooa para lado*; na
rua tia «.'urltiiti! n, 18,

VBN»KM-8ta um bom tylburl.
um cavallo a itirotoe: tratn.ao

na. roa (tnnador ittunoblo n. et,
liiitmiiilni.

VlflNüia-Mlc 
uma bynlclotta «am

piimio tutu, completa, marca-Linilunco": na rua .Marechal Uio-.
rlimti 1'alxoto n, 104, uobrarto.

ira vor o tratar na raaV1CND13-&- 
um cavallo do ai-lhao: para vor o tru-~

IluitdoOK l.nho n. 110.

VriiNUin-HIt) 
um bom «avotntro,

in mu In puni liiirl.flio; nu rua
tio lloaptoto n. St).

VKNDK-8II) 
multo liarato unia

otnotna do tioiiiiii.ii-o. com to-
do* on utonalllon: nu rua Thco-
plillo ottonl n. Iti).

VICNDIiiM-tllÜ. 
biirato, o tjuôf

B,mu ninveln, oiintllniitua cul-
,'liOcm, mnlan o muldoBun rtoninu-
tten»; i-nfoi-muin-Hu i-olontioa, tro-
tuiii-iiu o i;oni|ii.un au movot» :
vnndn-iio a pi-ontUcOnu, Cana do Ar-
naldo, nu ruu Or. l—umim Vloto-
rlrin n, 111. um rrr.ni» A ftatiu.Ho
du rteiluiln.

VBNDU-8» 
um nptlmo terreno,

na ruu Hllvoliu Mnrtlna; u».
lu-do oom o Sr. li'ranno, A rua Prt.
melro rto Alaroõ n.
iitiriin tia mntilia.

10, ate aa 10

ViriNi>_.-m 
-

d» coutura "Slnuor", quanlno.va: nu rua fia Anaomblíi
2" limiar.

umn boa maulilun
in.
13.

^

nu ¦MratMt»
9___SB______bFí

W fSHBTpk

d* mâ—ML . ._•rs_

, , ..-MBS-.---.
aula da vlültaa. at_. maRo «m
oontai raa naa «a Jürlaem, m. Í7.
daa II ti I fiora» da tarda, :

üa-aE ___f^l Hj__ ,SI_I__4_;1

¦g ".:ü».'j; ' I ___~M mmM*lkmmWi*lm d* ü* ruim» «

VffNCBir-B» .¦* Buardi-vt-tl.V doa, uui guardia.cai.aoa. ua tol-I*tt», uma mesa d* cubeoalra. ua»at««ore. dou» srupo» . fanlaafla.uma mobília para aala da vlatuã;
para ver a tratar, n» rua da Santa
Atina, n. it A, boaar.

ViONua-SM um aeotirua. .fa»*a-do bom imtjoulo. o motivo davenda t a. família eatar doente;Informa-*» na rua. do Uattoton. It, .,,,..,.

V-NDitj-SB uma maohlna d»coat ura Vibratória ou ainger.iipoifolõoaila, oom tampo, garan-tida, por um anno; na Avenida
Puusos n. 14,

V_ND_M-ai8 por BOI, um pUno
. lnglea melo armário e por 701
uma auporlor balam;» romanatoda de ferro, eom roda» a doforca Uo 200 klloa ; viu- e tratar
A rua Arohta» Cordolro n, 88. To-do» oa Mantos.

VB)NUJtS-Sl<à ura- flauta de novo
Byottiina (iiúliamtu). um nnr-

telto o.itiidn com aulxa ; trata«aa
ttu ruu ttu Mluorluordla n. 7. daai. da lai-dn am dlunto.

V-aNDia-aiii um lindo bandolim» muiuhotudo a madrnperolu "
líltlmo Italiano), preqó B0|

iarola (lo
 B0$; na

rua Urugruayniia n. 110, loja.

V'BNDIS.819 uma oarrooliilia damfto, prnpiiu para iirmaaom outionrnltaria; Informa-»» 
frnl ttuiirtna n, S0|, I0J4.

na ruu

V un
IrtN tita-illO um burrão»», porm oontti tle reln, na Torr*»

llomnm ii. so, untlBO a, 11. Vllla
tnabei, paru ver e tratar no maa-
mo, nom i\ Mariu Auftuata Notto,
dna lo tioniH da matilia. fta 1 "
tardo.

du

y*m*ms* terronoa da o»
...ppnttiomo Naotaiiul. parafalirliaia o odlfloaouo tln prortloa

pura reBltlfiriola, oto,: Inlpruia-
coou oom ventura do Almeida, a
ruu do Itniiurlo n, Si.

VMNUIO-Mlil por. «OlOÜO uma ma-
iililnii rto tioniiiiii "Nlngar" vt-

litatnrlti. dn p#, earaiitldai na rua
Moto do tliitemtiro p. SSS, proiltoo
A praga Tlradentoa.

V18ND_-Sig 
uma liou btoyelotta"Cloment": para ver o tratarna Avenida 1'unao» n. Bl>, Oj-ron»-

ato do Dan»».

VKNDt9-S~ uma urmacao pro-
prla para botequim a otaaruta-

Ha; paru ver n trutur na rua tia-
nara! imlr» n, 61.

VENOlIl-SSI uma vltiino: par»vor o tratar na rua <l«n*r«t

V-NiitiiM.-ii! uma boa cama
oom ltiutio d» urn mo a uma

muchliia rte contura, pnrtalta; narua do Cattete n. mi.

VrflNl.)_-3- 
um on

n- . .19 puramoer cuuna, om pcrriilt.» nu-
tini», novo; na ruu Hunto Oluintn
n. Hl.

líftiilio
pnrfnli

V-NO-M-Q-,ciima do nuandoa.
de riiiniiia: uniu
doa. pnr rtf.SOoo ;uma dltu rto niiiinii-n. por UuiOOO;

nma mala cotniiitulii. por 101000 ;um armário pnituunt) com tola deiirunin. orii- JulOOO; nm nlnírOrri.
por aSfuOo; uma mnna aaaraturla,
por :'f.looo: uma nntunto do torro,
por 101000; tt mia minuta tio ferro,uor ilioilO; um pofta-nltapeoa, por391000; um nltro rte burro a iinn-
oo da ferro ritivna, por i0|000; umluviitniiti ii» vlnniitlnn com lou-
Qu. pnr 808000; uma mula Brande,
por 1Í.IO01); uni «unlirto», por Iit;

de 3, irelli n, 30.na rua üiirao

ritriAHf*
A liam,-.

AMHA-ÍII3 umn porta, nom
os pertenctiB Ia nxíatnn-

tu», amido i.-ilriiiia. vltitiu-a. bal-i-tin» dlvlaAtia. ntt:„ prnpiiu pura
nafe ou i-iiiii iiiiiritt. pinuo nm
uonln,; na ruu de ti. t-fti-ialovnin
n, XÚ7, (iiii.il an truta.

ri*ill(\HI'Ai*.SA>»M um ffiitlintiitln-1 mun mitin novn, prnmptii purn
«iialniter itnittiniii; nu vim ICatUtilo
rllj nn n. i.

riM: \;i|-A

titrtu. tnm muiuiMn pai
t*«K roEutar ttt-^Ttjfo: Infoi fna-nó
nn iiiaTitntiiiitfii. Cimliiíi n. tia.

('ANUA-í-lK iiiun iíiii>u tle
mollimlitrj. om OÕip ob-

om iti.Mtuiin pura fitmllla.

'lilaASt-AriNA-HI'; uniu tintn mon-
* ttid.t oitarutarla, tmia nrt-no-
ii*nu, tontlo hilttiçtonfulo oart*ft*fia
i'.i'.ini'i. onjoOto* rtn aaurlptorto í»
milrti fft-gõofOj flOtrtT&tò por çtnrO
nitnon. i'ti(i'ti ptiuunno rttimuol tiitl**
nur 1:000 Jfrtm,Itnn MíireeiiM Vlorlnnn PelKO-
li.

•"ItltAHPAS-SA-HK um napnnoati
A mn .'...iu novo, ««rve pm-ii todo
n.-i(ri'f.|o ; na eartulna
lltittilitmlo n. 1.

(Ia rua rto

Ai.tda
l.U*.t»\-NK Q Binntl». umarni

AvAMiittti Srilvn.ltv,- i|6 -8A
n. ItO. pniprto pura «ni.vefn, ta.
brl.--i «u tjti.i lirm™ rt»»,>i-K> «u<
dependa itn ti-i > ram «mpraa-t*»».

Alal-at"« itm
àAM-SK uma irrtintte \-(t»:t

itm urni««.-m : laforrrm-*e«a
rtm Stl\— Mi.iii.iiiI ii. ae.

\.*—.'»t»i.-s>rl 
uma «awti-vttt» vi-

venda, tsm tiito e Mttvntvr» lo-
«M, do tm>rit> dí- rs. OMioa, nv Kn-
taelo »i« l-1* ; trntw-B», wn o <«v.
Antônio Torraa, tut rua «tn, AlTan-
*-ò|ÇU «. I *»?.

VBNT>H-»tK por-7-«••». a nMtitdê
de uai a\>bt\ttt« «|U* remK. 310%

Mrask-t. •¦ : «ntrea-Mi na* rtm Uun^ul-
«-aa Dl ts ti. 7», coni na rràr» «—muros
OU Brito.
TTKNDKM-SK os pra.nlt.is n». .1

• SS tln rua. l«r. t>*radartGO, no
morm tt* 55. rvrtoa ; trnta-ae -cora
o Sr Antônio -Torraa. ru» 4a Al-
<«ndt-t-.:i n. i»S.

'BÍÍDK-SK um «l« aar» prédio,tre» -«ratas.ittxt!*—-etatto, ci-m
qu.ttr-,, .,.,.!«,.. um» «IvnnlT «*n-
r—Bit» «o tudo, rciintr—, W. Ctoeat.

l|:»P*-n-t». com ebo«*t—» • ba-nlmira, tanm» * uai peqano cem-
modo r»r.t .... tirt-tifo e terreno até
a lltih.v ,i.i c.vrriit Oanwta, jror"-«rtreo frevo; trat»-*e —a —Mt daA»«*-ut>K>» n. -tO. Uu S tm 4 datarde. Cum o rir. TfaiBML

\'EM>K-SE iam bom pn&to, naCrtfcitle "•Novw. -tto Ihu» coastru-
«cjko. r-m itafrir xit*« nto «neh«:«.—tt»-re oo. ru» V-mltlrnte Bar-roso n. -111.

VTl-ãN"-.--SF. tt—ta casa cie <tnl-» t«ual—,fa«x-ndn bom-ne«etio. bem• AfroçirexAilA, o rsir.ttro 4 o donottr m se retlnir num a JDurojw
tta —ju Ge-eral Cantara n. Sti.«sqnlna >âu raa Tobias -Barreto
tr. I2-B, funiloe, açwuanrc.
TTEÍÍTí—-SK am rerrtsur-nte. em» tvoa» tswidhraesj «o centro do
oomioerefo. o motivo nao «leso..
Kdaru 

«o ¦pTeiendCTipe; It—br-¦•* A roa do I—vradto «. li,
MB* Br. t^rÃicto.

_f«B.*il>*_-S_ por S:0MV. *_rttnio
? pt«««a. .«ara, «mano» ar» «aada

f..f»aicfli, 
¦r<n1i— «_ #t Sftoj—*.-- -- «¦vy.uivi

ot_e, tm Baldes de *_wBa»jAo,' Sa_to Amaro a. «B.
srandes tartAos « aat-to «aa* — ' 

n o dono. -a rua dal *-ÜGA-fflE o
M!««r:cor<tra tt. «B, aotaM-O. ___*
-K-r^TKB-^_ tnaa tada 4

* beiro, no ceara* 4a
•atjoc.o dacMMo. da i aadi
tr par» a Burnaa; aa ~na
«Irito Santo a 7 A.

V_XL._-_B 
-per *:*

_.. prot-o. o j-jadto at. «p
\\TT*l*pmTfi:it%.

mitASi*AHSA.nia umu quiti* tiv-r*» *& rtí»m>nibftra,a*la
tiitilti;inn ntiuiít; uo laiRu «In Bfln
iVimintroe «n. 6.

•itiltanda.
de

rpi;ASt*ASSA SR um» «naa ti»
A «coro» t> mnlhado», por pre«omxmivel. em um do» melhore»

piMittt» rto centro da etdude: paraver o tratar na rua ii» Quitanda
n. lie.

ttlitiiitittiintti tin nuiiii. banheiro, rm
fraiiiln ...»'olrupti
Uit» Cnmpvlnu.
fraiiiin nhantira tia riiu SSãi-Oo dn

, olriipiitl» r). f,s, bond dn ÜJatrelln

V I.IIIIA :.l'l um lllllltt t'ttKirjl'11 t f
i»ll pn-irnni tln Ir  ...

(1l'm liirltlin tm ill)Mlt)-S ,||, Jiitllti»
tno*nnl<>, íun utn

iiontea ne riuntu T,
fOKft; na rua Monta Alt*i_t« n ií

I ift tnn 1'ttftinn.fliiti,
rttlioa nll t'UV»-

llinlnin rto i-óiiiiiinr.-iil: riu ruu dt)
liapt

AÍ,UOAM-li)Bft rHJ-.lirn 'ir-lil
a do crt, h.

Al.tltlA 
mio o pm.ilo du rua

Doutor fi.iiniiii.i .iiit.iiiii ii n,
Uruiia Tiieinín. nom jardim; prn-uo S00|; li-ntn-so uu i-uu tluCun-
rtetaiia n. Ií.

A1.111IA 
Mil um» »nlll n nln.i-

va: na rua rta Plorenln ti. *},
Outumhy, n peantin netiu.

AlaUOA-SK 
um quarto em eaaa

dn ruinllla. pura unia «enlinin
aue 

tininiilin mm ou a na*») »«in
Uma. «om illrmtti no rn»to da

18.

ri1ftAHl'AfiaA-aii! a bem iiitiiitarta
A loja d» barbeiro, perfumaria o
••Imimui in; para vor a tratar nu
ruu de n. I.ul* Imitiu n. 33. o mo-
tlvo A o dono nau conhecer a arte
tln tmrhnlio.

riillAflPAflflA.fliri n pnan tjn panloJL o i,,.i ,,.,111ju dn rua rt. PrunolBoo
Xnvinr n, Btt. rnmeniln linm nriirq-
nln, .Inpr nili-lllln rtn pouco nu pilai;
!rnt«-fin nn tiinniiiu.

riiitArlT-AMl-A-Mtt umu qultntitta.I iivrn p iit-.-if.miuirii«;iitia. nnr mo-
tlvo do iiinlniiiia, nn um Rniiutior
Atnnmir n, «1. ii, i In Intoviu».

r|-<rtAMl'AHHA-86! um botequim o
,1 tiiriaijlV.i rto café « vuppr, umdo
li.nttn nSntrelo poed, r.04000 d*
utuEUtit,
rua l'nrn!i'u
rniiH'lii'11

llllllt íJ«
Ninina n.

tut.-im*: nn
Aldaluií.

MJBÜRBIOII t

A Í.I1UA.HI0 llln lin.m
Íiitjrtln 

no
. ruã Piu-

nnlit n, i Jl; lem tre» quarto».
tlnaa sftlno, tiOBHill», rteapótian. ba-«ihétro; Infoi-mu-ne nu venda pro»
ínim.

l.UaA.'rlK o prédio du rim Vln»
e tt ijiiiiii» rtn Mulo n. 31, én-

trrs fÃ IfrunvlBoo .Vnvhic o itoBIlB,
com tiuiitt-» ft, porta a aiMimmnt.a-
i;i.r.i i>i'õoiaaa para família ilü
írataumnto; aa ohltvofi nattlo no
n, .*•.:( «iu itiivitim tmt

A1*'4ÍVi.r,

ViUNü-M-a- multo barato, doT ruinllla: um «uurda-veaildoadn vinliutluo. moderno, mela-com-moda moderna, uiiut cam» da ca-aurtoa. um ttiiictt», umu meainhad» Kubncelin. um itpiiurelltn de

31uvu|t;rlo. 
umu tiudnliu auatiiana,o hulaPQOl umu omita de ferro eUna1 rio. arame par» arlanea; narua Bardo de fl. irelir' n, fl,

"^UNiiK-ríja umu tiiototiyalette
;_.._¦ «•]»•«¦¦«• «mlnúroB. em por-
íflto ealadoi na ruu Vlabonda duRio firanco n. i. venda.

VMNDB.8B muno barato, um»vitrine; nu rua doe Aroo» n. U.
fa/BN))Bl.Htt) umu cusit, «um rtu»a

JlntlÃ qulitlal »«tia ont-unadu, oufaa*-m nunltitlni- ««•)(,t* t|ft tra-
fíf-inrtli. Ja

... - ,.,tlor iicaovoa*», a. Cai-lo» «, 1«,
HAi trn«a-an tia ru» tor,
ro» n, 41, c -
o*.

ÍUtBOln Jl.
niJiipú' rJBifo l*on^

VKNMISM-HB urmacôe*, bale»»e popa rto titnrniiire. per 'me-
Hvo de HiiuldrjyaB; n» rii» Vinteo Omiti.1 tln ÍUain n, 837.
VríN-Bi-SB ilou» iB.ãB nu rua l'i

11 H6

----„„ ,.v..., billiarõS! tru»•ao nu rua Primeiro de Hamo

11, pm- mói monatte»,titilo du tun fert-aira NoA I.UtlA
•»At> pteu 10. tu.
bro n, 1», Meyer, u» onavn» eaiao
110 mniinio; tem aouommõdaove*
P»rn uiiiiittiim» ruiiiiliA e iittt4-«e
na ruu Mnr.iiinr, rte pombal n. nl.
«obrado,

Al.lltiA-Min. 
em cima rt» rttmtilii,

um eapnijoBii poiAo a peanon»
n.H-eKnrtun; na mu tftauk n. I, «**
tneBii rto Itinnlninlo,

ho». oom rtli-elto »o re»tonnau; nu rua rt» Chii-hm-r» n,

AI.IHIA-KM u freme do HOhra.lo,
a pnngoiitt «nrlna ou a um ca-nal nem fllhoe; nu ruu d« Ca-tumliy n. 41.

Tiiasi'AB8a-sm umn boa enaa
dn pasto, raa multo negoolo ;o motivo « o dono ter do *e ro-

tirar; tem contrato por »ete an-
noa; InTorma-ee na rua Primeiro
de Marco n. 14.

Itft. dum, Umjwu, IU-fi 1 h«.

A—IRtA-TSB um ou dous quarto»,com pensRo, etn oaaa de faml
tia; na rna do Cattete n. 1S-A.

A IaUÚA-8B n*a quarto, a mocoí*A*wlt»tro; na raa Buarque de
Macedo n. t», Cattete. cora ou aem
moMIM.

A -OGA-SK nca magnífico sobra-*Vllnho para pequena família ;
aa rua Senador Verrtuelro n. 73;-—ata-ne no armaiem da eequl-
aa; «a <e_avaa eatdo no mesmo.

A, l.Diltf-SB a—andes •Attuartoa, em locar muito
bons

,u-
d»%—1 rna rm ido Oornae Valho
n. SS, inform»-ee.

A LUtiA-SK nm quarto «oa pan--Vaio, a dous moço» decentes;
aa na Corrta Dutra a. SB.

uma boa sala de fronte, ei nm-ajuarto, a casal ou pessoas decen-
tes: na rua Basto de Guaratiba

19.

A -UGa-se «m Copacabana, —ta-«^¦Tim Ouir—arAe» Caipora, esqui-
na -roa Quatro de Setembro, amacasa con tres quartos, sala» davisita e de Jantar, copa. cozinha,
Oespensa, latrina, tanque ' comaerua em abundância, sãninhelroe rrrr-tdc quintal, por lt0|000 ;trata-s nea rua Guimarães Cai-
pora. «sen—aa da rua FlorianoPeixoto.

a J_çOA_IB «no casa da tamilta.
^r^^-c_^Ti_t-n{K:,,5n
moç—i do commercio ; . aa rna

• S.
asem da rua

ite n. 3B, Botafoco,
«natquer n*«D_«a.

a» eaa—* aa «obrado ; trata-
aa raa I* a It- a 4.

Ai.ilGa-hic um bom .onimndii.
em ciibu de funtlllu, » noasoaa

.seria»: na ruu tle Calumby n, tt,•obrado.

A-ÜGAM-SB quartos » sala»,
tendo bom banheiro da enuva

o tanque; na rua do Bispe n. lf,nio Comprdlo.

A1.UQAM-8B, a um ousai ou aaenhorn», umn aaleta • am
atano. 

oom lunt-llu pura a ruaaddook latitin n. 31 O. onda setrata; tem iras.
A-UGAM-SB oa balão» de ama¦íVonsa, eom sala e dou» quarto*.Juntos ou separados, assoalhado»,

com «as, campainha eleclrtoa, aarua Itaddoek taobo; entender.*»com o Sr. Jayme. na meama ruao. 74. cocbelra da carros.

ALüGAM-SE quartos, com vlst»
para o mar; na praia do He-

Uro saudoso n. 17, Ponta do Caja.
também aa da peaato.

A IaUOAM-BB, oasa do nma-—senhora viuva, dous bons ejuar
toa, mobilladoa ou ato, oom dl-
rol to a toda a caaa, quintal • ba-
nbeiro, sd. BB aluaram a pessoas
da tratamento; no largo da Ca-
tumby n. 73, sobrado, preço ra-
aoave—

A LUGA-9E ama excellent» sala
afVde frente, bom taonlliada, em
casa «to tratamento, a tnn ca-tal
aem fllhos ou a nm senhor serio.
com ou nem penado; na rna do
Cunha n. §7 A. Catumby.

ALUGAM-SBarejadoa. «m easa _ 
na rua Malvlno Reta n. 131.

doua apoaenta*.
rojados, om oaaa do famf

A 1.0GA-SB a easa da rua Emi
X—lia Gulmartae n. 37, .Catumby." •forra—adepintada
rna __»«_
casinha n. 1. ant

novo, aa eha-
traia-se naft**'

ViS^SnÍP«^^í?ll%
<U bon» Smtmm sobra o capital, em
Catuml»>-í_trata-seit» rua «3on-

pãralra "t-*rB-«*o• '¦'¦_m-*.

« M 1« <U maaaa._J_c\? da. luua-
daa 5 da tarda mm dhutta

t O-ma, l_tj,miBWt1»B*

AlaG-A-SB. sor IML a casal
£Va— aihea

laD-A-SB. por 10BI.
ou a moças do com-

-Bardai «a_à linda t_I_t —lata
• quarto, todoa com jaae-aa, «a-

AI.IIGA-HB 
um qunrto frunde.OAm jnnniin, em niiifir.lv»! cha-

eara, a utn minuto tia eatuaAo, a
umn rniiliiiiii ao ou a oaaul nein
riiluiri. em nnau de família; nu rua
|i-«rii»iul»« n. J0, lOiiarenho-Novo.

A1.,U<»A-»K 
o aolirurti» ila rua

Beterlno n. 38, Taflu» o» Han-
to», oom a» rtnpnntlennla» daa Io-
jaa; fa«-*e contraio; trata*»» tia
rua dn Camlnlarln n. lf, sobrado,
Cempnnhln rte Berturo»,

A1.UUA-HI0 umn caaa,
oRo do Itlachueln:

na »ala-
—_»«, ,.v ,..,.a.,,..,„.. na trave*»*
Vlnta a Hei* da Maio n. t. A»e-
nlda

At.utiA-H|.! 
uma ca»* para pe-

quenn ramllln.ns clinve» aoham.
nea» It rua Cerquei» Uma H. ti,
»sta«Bo do Hlaohualo • trata«s»
na rua do Carmo n. 43 A.

Aluga-hb 
unia eaatniia p*rt*|,

vara ca»at nem rtiho»; paratratar na rua Pernambuuoparavor a ti.... . ... ..... 
n. M A. Hnrtetihc da Dentro,

VBNDB-SB 
um uhalet, com troa

quartOB, duas sala», qoBlnna,bom pot» a torreão, mediado «metros de troai* par Bt d» fundOB.
na rua Vananolo Rlbalra a. i.
Kn«Milio de Bontro; para tratar
oom o Sr. Aanvedo, na ru* do Cas-
tello n. SB. morro.

VBNDB1I-8B 
troa oasaa

bom terreno, na rua Tavares
n. BS^ Encantado, aara tratar «a

IU"
•b. wv. «H*.nnt*»ãV| vrai * \s. m*mrua Visconde da ltatna a.
oom o proprietário.

341.

VBNDB-SB 
um bonito chalé*,

todo de parados dobrada, cam
dou» quartos, duas salas grandeso -cosl-ba; aa Estrada Real de
Santa Crua n. 147 A, Piedade,
preço 4:0003000. ^^^^
-TENDE-SE uma caaa Junto •

v astacAo Doutor Frontln. no
centro de Brande terreno, tendo
duas saias o tres. quartos, sendo
dous grandes dormitórios, além
das dependências indlspensavsla;
trata-se na rua do Ouvidor n. 41.
daa 3 t~ 4 horas da tardo, eom
o Sr. Araújo; nao a* admlttem Ua*
tannedlarlns.

VENDE-SE 
um bom prédio com

frente murada, Krade, portãode terro, tendo duas boa* sala»,
quatro quarto», oozlnha, despen-
sa, fogfio econômico, tanque, água
oalza, baniieiro.escoto.Ka—lnbolra
cimentado e terreno todo coroa-
do; para ver o tratar na rua Au-
rella a. 8, M«yar, até aa 4 hora*.

VBNDB-SB uma caaa por l_W»f
T aa rua D. Franelaea a. «, Bom-

Tf ENDB-SK uma _ .
.V módico; aa rua Bloreotlna u
10, Caaoaelura; trata-a» na taad

l»t.»«j»

•yf*f_!*w*t3?-'K:

yiÇNUWM-HB nm-Ona, roalBà*.» floroen pura a cuniuviil, dorinioa imporinnnvnlri, iniiamm «titempo; nu ruu d» 1 inapta» n, 1 ía.
A/rCNlilil-rlià um tm^trãiTaoHiT'T nrt» tio tiolliutlnn, pura Cnmnvali na rua du 1'iulnliu n. fl, par-iliuilai-, ™™,.';

VENWK-HII! uma iiiut.lilim (I* pOèVjlffltt.gVfeP. "^ "*ru"

VI5NI>fí|.Ht.i"tiin aiitipiíiir tilnm!,do itiitiir ft-uiifia» 11, liari, BBríifoiiri 1-naoHvel: nu ruu H. Põtlro

VWNIíM.lilii um moinho Pr»y.«om imo de mn ma», n, ii, .inueealu-u» do bou ti»alidart(i, leiiõirãae alaun» môvela, por niotlvõ d»rtati tlorlo ler rtn IV paru for»: tr»-U-ba nã rua. Br. Grtrnier n. i|i at*An li) lieriiB da manhl, H. |i'mOlattn Xnvltír.

1'tidiu n. ci.

piupaiaA-sa r?o ftirneoar.co-
.. filo ; Poiialo Uo».

t. rua da Alfundega n. I.
mldii a domla

tolt-o.

pillCCISA-HB para um nurml «nmi- tiiiniu, uma aula o .iiçov» ms-
iittluilu, perto tia, pratu irormo»»;
rmtptiHta» a H. ft. »o eaorlptorlo
ilonta folha.

|'»lti«:l:-U-ilB aluitar uma caaa
A. nn lAdelru do Faria, para na-
iriinto. ae o nropriétarlo preferiritiuiiittirinur de farollla par» na-
itoofn fait-an contrato ou sitjtilt*-
tio a oiiinu, tionfoinio ae oombjna',
1 «apnata por nato jornal, oom aa

M., pura ner proouradoItilrjlnea lf.

|>ilitH':iHA-Hiã de um munhinl»i.i
I. pura tiluiiu 11 vnnnr JÁCBré;
tiiifii-nn nu Oiitrtu. Prata Péqu»-„M..

itauhiinlo.
ttu. pnrtu d» liointlti».
1'iuti ou nti

ÔUB*•y-JdoRoy

'|i»A.spAHfiA-_- uma penaBo. noA cniiti» oommeralal. bem ffít--«'•-»*»: .*l"?._,g«JK lornftcurta BO naqrlpto
com na Inlalaa» '

S3

00LUB0RAÇR0

y«NJ>ii!M.»„ quatro maaniflniMiv boi* » dou» tiuioa, ootn iodo* oa............... „.0O en, |)0n
qrioi pur» ver¦n»o n, 17. Cop

SerlortOB»,* oonsei-viti
na rua Burro

bom naiuilii
rir B Iralar
apiMinliniia.

aa/KNpB-d.SB dou» lftvBtorittB.de

\TRNÜKM-nn dou» cabrito», prO-

\TBNDB-BB unia boa mauliluavHhBrapK.cWW.T7v*
Oonnoll

VIS
a»ria.

ENDie-riil um Urrnno. na ru*tura òe Araújo n. Ill; trata*aa rua d» tt.elaqBo n. i. aerr»-
, oom • ¦*>. Joaquim.

\rtmDB*SM uma vacca teurlna.V leiteira, oon» uma. orla, * par-
titular; na ru» y.eferlod n. 30.
ToJn» o» Sanlo».

VBNDB-SB por 3(f uma maohi-na de faser olcarros, nova; narua doa Arooa n. It, loja.

Vffl«.í'« mt
nelro. marebader ds lal. llBBM
il^irm^riTtW^ "
ou daa I da tardi om «lia
praia d* Botafogo n. 101T

VBNDBM-SB 
fracka o sobre-

casacas, 011 a lOfOOO; na rua
da Carlooa a. I.

VBNDBM-SB. 
compram-se, alu-

gam-se, conoertam-sa _» afl-
nam-aa plano»; a* eaaa Freltaa.
rua Arehlaa Cordeiro n. 1 A, En-
gonho Novo.

VBNDB-8B da um toda praolsounlco qua costume ' tar tudo
Beato--«ar —
«oaa,ta -

capital, como sejam: arma
baiooes, vitrines, moveis.lustres, arandellaa e caaa» da «o-

goele» para traspassar; emflmuntraa d» tadoj na rtta do HospI-olo n». 1B4, lft o 300.

VBNDB-SB por 31200 um bllhe-to inteiro da loteria Federal.
premiu maior 100:0003. a «errorsabbado; encontra-se em todas aacasas e klosques.

VS_>Ç-8B*.--rua Hilária «to? (}eaT«a n. 4. Copacabana, bondde Ipanema, um magnltlco epovoplano do atamado autor Pleyel;para ?*—¦ a tratar bft mesma rua.

VENDEM-SE duas camas de vi
. nbatteo de cinco palmos, coro

çplctiflos de atina vegetal; aa rnaGeneral Câmara n. 293.
VENDEM-SEy vaUos. para montariadoua lindos oa-:_; bb rn*

BB.

VBKBBM-SB tre» botea, pro*___?¦ «?*«» «vattalat: p&a yera trator, aa raa de SaatoCkrlato
-f/BNDBM-SB mata mobília moV«-__a. mola dita ___rt_a_ dita aaatrtaca,1 grupa doarado. am tollatte.uraatprio. um gaarda-prata. um- um retrata, umra» austrlacas.um-uma maaa de abas,» «to *<ta—aUraO, umaa o mala dl

oaa 
"35^ *-4o;»ai^do«_alt»t«B.l» Al_* l^"^_^_iodtl»3a: Vl5t_i_i t-Nal-m 5Í_-__S__?*«darí-do A I_jr_A-_E am ri—ainda a ra- a um oaaaJ,- aa rua Coronel ft. T Carollna Maahado. em froB- *5_*_J__I_,.^jreg^i Ã^gSg-rgEy Zg^^^a^: iu:^'grtg,tt>i2 SS^SaWEafi:

^Ila.f-S--*-» Igajtg-^Aaas S'-?s"£rtr-£ itSSMSl***- __=?fe-_-rt£
V—RJ-TT___Sã___a______âã_ ' _____*- •¦——*~—"M^*» ~ãu_7Z». -a—'' - . "~ BlT A _J»inE»—Bf_l Mil*

__i'*vK_k __» ____i ____» ______?^___!^^___!^R)%___E__r ^^mmH_E_^ ****4«mS,^S*Séi*i^h7^B»_b_^k^_ii^BE E _B^_B Sa^-a _-*m_l 9f ^mmm^È ^^f-t4mmmmmmmmm~ fm\^^mWLmAmf

OÚTAS AOS CASOS
CXXXVI *

Kararrti al|UtBH proposlçoeii raenee-
itnnit tia a|i{iluti*o unanime alu«0BBÍ.
clunal 0 illaaiirito cam que o iireniilrui*
da Minas Cena* »»iuIob a 8r. leal *Hr>
calltiia, lia ti»Bt|tl*le nfHctal B att» •*•
reelrjo «m Rella llorlnuile. Esll» natl»
ea»o aa aua alf BMeam a re{ettje do»
iiiltmlitin pela «Ulia tto etrtt» baMana,
•a ipin nirarecem e riptrite hiwBitaIrera
«Bi Mitta-i tltinilnunta, Bi qne an-tigaalami

ilenolarja dtt farei» iliitada* manai
Ptlla udiilillirilrnglo |iotlllr.» B0 iBtMtaf de
Kl anil, frirr»-. IfllBIABAII, dtMB B Sr. lota
l-lnhrjlt-i), i'.iiiii|ianvel» eiB-airaudeif ae.
nieuia i iBUBenultlarl» ti» iBooria da
iiiii-uiu niltiiliilHiniçl». AM «hl «aalta
iitjiii,

tlrriainiiai, pnríta, rapar» e proWido
Otltro* a.ariloít «1» 8. Et. Sobrei*»»
pela liijuatlc» e laeiactldilo lauell» «_
«ue o Hr. Jo»» Pinheiro ilnilar» |>o*4Ul-
tr.m ot iiutiiriiotluret dar) KttUdo», 61
ftf|iiilillra. mal» mtltirliladri rt» qua o*
lire-ilitílitfa dt Pm vim Ia, BO lBi|iirrle,
visto fiiliin a do* iiiliiidriis tf r,'«nt>riHf«-
rfa no s9lo das umas, emquanto pro-
vinha a tios segundos dos favores ia
Corte, unlm fonte qut a alimentava
tt ii*«ft«.

fi.titta, í- menina 110 nelo tlM onu «at
o* tavernailarea ealadum» cutioulMiui •
Biitorltlittlo 7 Onde fle»Bi on aliutio> «lei
Inr»»* i-tiiislaiilrnimil* daiiiiotlade» aa
IrlraiB» e 11» Iwprenu t K ai ot»i*r-
c.htaat K 0* eoniilati» ajnditiate» m\h
a eiptorarlo do puder, de Ioda» eonlu-
cldoi e que em toda part* luBcolaBam a»
Pet«ar»çia7i Nto ftlloB feria -mbm
ponio o Sr. Joio Pinheiro.

QnaBtn a »s.ieter»r «me 1 »rrt»rtd*-r*
dai preíldíBta» de Província «miran
ouir'or» w) o exclntlvimeate doa favotw
di Corto, bula recordar 40* Mlau M
pi*tualdldt por ham«B» como o Vlieoad*
do Nlo GraBde,Vlte»Bd» dt AbttM, Birt»
de Cbcbm, BerBard» ..dBlhe dt T«ip,
VlMomte de Ciratelli», General Aadre»,
¦*na«*-H Meio de VMCBdwttH, Sd
daalw BBriBlio. Andndt riitMltiBH*
velr» Lobo, CoBOtlve» Omm t IbHm
entro» de egual ImportaBd» politUa o

A» Sr. AÜÉri» Jtoé «ía Caak» Um».
...J,!, mm-- fm9mtmmmm mMuAàmamaà aa____m_B 4

ro^mimmlsV fi^KitToTll,

b. l.iíl.iwwÉrto bb tine mrrefll»
com Iftllftltl.

O Sr. Prealdente da llepuhltça
recebeu Hontom _.»m_, audlenela
purlloular o 8r. Dr. Claudia JM-nrilB.Mlalatra.rla» llel»«tt*a Ba-
torlora» da Uollvla, _O;. Sr. B_rto_~a Blo, «|ra|«o

«ou - Ba ao «,*h«t» do Kn-
o, demoraado-s» oa trea por- am cordial palestra du-

apresentou I
tudo, demoi
uouattea* *m cerdl» .
raStii otguna mlnotoa
..O Dr. Agoaso JPenaaou a vtalta aa DT;. cttoudlo 1*1-
nlUa.aul.lado 9. Ba. multo pn-
nhorado daa attenqt*» oue rime-

I>r«ald»at» da

agra
laTo

hera it Hr.
hllaa.

Itopu-

AmaoM, !M:t»0|I «U Loteril da Ca-
pitai Pederal, r_-»Bde o Inteiro 3$-J60.

Pelo Ministério d» taduatrto foi
o Dlreotor, d» BatradaUata-

o|a «o»ando ro-
qulattudaa per u.larjdfcd** poli-
elu-i do Betado de Mlua*-G*ra»a
e qua a* redram ao movimento «te
aua forca policial,

t-oio «uniaieriv ou uiou««r
uuiorlaudoo plreqtor d» Ba
de Korro Ceatral ilo »r»all
aer uma reduorj-o tf 11 oll
pr*cii« da» paaaagi
qulaltadaa. por,-la.o» do Reiado

Cnmon#»»rdllpo rud» msrhor qne o
Ucor TibalBB de Granido.

Vol hontom «oirngue" pagador.oo
Th'

d'a"aüerra."í"quatillãi da IWtoJ".1-...
por oonta da de l.lfBtOftf. padldft
pelo rafarldo Mlnlaterlo em s» do
corrent».

Quanta A qaantla
Theiouro nflt

a qu» deu motivo L .
rio pagador da Guerra.. _,...'"«" -^-WlíUoVSftí!:..*.

do Tb»»ouro, yan de-
cltwar «o. **« BOUsga da Quer/i
que a ratarlla ouallti» nto port..

fl-P^n-íí.4''"-'' .la*__.-£- '-'!*__PI_P"

*ranR 3*SíimWlL ____..
mtoiirumtfi «m oon

 jBtro; «•iteitvite» Uarllo do Itlo Braneo,
No almoço tomaram, part<tojit£-»uJIi*&jMte», alho do Pra»

• O»roia, ambos compannetro» uo
vl(tg»mlo.Ministro mwmo.M 9»fhétea de «ocafo d» Heoreiarla do
1'ntertot. .¦-... -.i. ¦.¦.!'..

liapola da reoaneSp em Palácio
do i)r. Ctaurtlr, l'tnill». K B». fa»iimtia»»elo p«la r Idade, taqrt..
aanrlp uo Botei Alexandra Atiora
do Jantar. ,-_!--¦«¦

A' tíolt» S, m. renebeti dlver*»*VS*^r. OlàudW tiniu», àtít^iothontnm o pruster de BiW-vMlib
demorando-aB n»_ reducctP d»"Jornal do Bruall" «m pilBBlr*nom aigiin» doa noaao» nomp»
nlistrnn, ... ,(í. Hk, moatra-íã encantado som
w* trunaformaoS»» por ano newpua nidiirtn. rte:modo a paraatr-lheoutra qu* liouveaa» vlaltado pelapilmolra ve»,

liiBcrove-rin» o Sr. tlarBo do
Aloonar 1, ;¦¦•AííradeoB atnaeramant». .*¦ _luali-uda rortiiccSo do •'.tornai do
Uiaair a» lioiiroaua e iinmeroy.l
daa expraaaSea, oom au» a mim

In I
if

.ibBOtirl

ün
... rerniiii, nu uefloRo "Pala, Dliitoituwlu" da «ou nuniaro.dã hontom.

sua dava eompraliãorta» diifio
grato nm foi
ilude,.
vlmem

e.ver a lintiranaã. por um 1
«nto rto treiiortioldudo, oon'
ao am uifvoaadt) tranesr <!*

nm niliitiu— um mooe-nvar
 r.*8f utn.Uliolpit-ili), ft, quem norUra.ni »

Barreiro, «ua lha ettrantlu a jol.«¦«a bani am daolur»r, nua itH«
«Ott IIQtHlldaiO BO CRIB0, d». Diga.
ctor qernl du morBtãrlft, At .ffla?Ioda du» liíiluüiiiw iMortore», -A
uivaralrtadii, am <iua ma .t«hn ha
lf ftiuioa. touia-tno, da aspirar, ftiihsíi íiuriín, que ullAa, auppoiill'1

JA praatijilildo nastij momento,. .
^ A» mtluvíits do Br. Vlsoande ilr
cafio 11'rlOj u qu» aíiudiii seu ti
tutfo arllKo, foram toxtimlinaiiia
na aOHuflUa».. «Síiirunrtr. us aagunrin aa ranollu

.a..H.0Ç_ 401-nal d^ Cõin*
mejolo", de tT.rle.^joBtiv.dq,

vl(itt.f*r«.siii
. _ «o li

n riB Ottlin

» da que sem duvida aoir o _' 
. „ âiii!

uniu :—«-t) Sr, Visitou-

Hr, ProBlijsiiiê.rli, rtapu-
ontílo Vldo.Proaideniei

i da «0:0001. Suffmetarfaque ? Theaojwo. n» qult pagar rjSTO" iiolu
Er,*,..9.% **! lavo rnpntltíii

Waiat
«tarar eau
anr onirofü* pdVoue perliuinn »
viirbtt 'mílBjlireB"'q^ujLftjnda, nfto
rol inalairad» pelo Tribunal da

II» tauantiu nto* poVouq perten

Contas.

ct-iwil»*ta r. T»t de l-rvatho.
dl ArUMHBbUa b. 71.

Uu»

Daolarou-ae aaro eftalto^o de.
«rato qua autorlaou a Comptf-da rfavegaclo Cruiolro do

a oo»»tu3lr§UI"
uavanoào ooaUIra

da ttãpuMln».to»

um~ã»rvlcõ dn
•atro os por

O Sr. Contro-Almlrutite Pr. t»e-
reira OulmarKe».ohefo do oorpo da
naild» da Armada, «m oompanhlu
da outro» mombro» da aommlaaBo
encarregada d» dar pareaer «o-
bre o looal om «tn» d»va aar oon-
atruldo o novo tloapltst da Ma-
rinhu. vlaltou hontom o edllleln
da antiga ttoeolg Militar, onde
««tuaimant» ao aob* aguorteladn
o 7* batalnto da Infantaria

B porque coincidi*»» ee*e via!-
to ooto a do Sr. Oonofnl Glrard,
a qu» em outra laeal no» referi-
mo», tem*» qua»l a eorteaa de
qua nlo «ela ato» ponto Indicado
para a Inatutatto do novo heapl-
tal.

§gJS.°fffef dO laUlB

0 Bgnjeloto,*»» Jk-JK^ãfaSf
tqVmmt t*_trialM*cÍ»te ft Mt-Mairo J^'**£*B_ 4Wf**0 */°
urr»oai-»ao dl» r»adt* /eder»»»

rtJIICIt BO* BASCA Taltomaa

•M«at*^_rnMu»l>aâ JU tUIMÍ
ana leram vtflfa» « Rr Ml«u*l

«r%a*
BBs. nto «nooBtrando o
lnj*trn *nl»ndfraro •»

a» ordeln»» a* gablpai» • .
rim a» «aua aurtoa» it vt*

Mi procedi» UBkameote 4b fttmru
da Côrte-o pre»U|to desie» umatrot
Btn-Mttroí, varia» doa «njan MBUdM «
aproreitadoi peta RtpoHiciT Mo*. •
Sr. Joio Pinheiro «iprlrala-ie
ardeate propafandliU qoe M, nlo
o historiador sereno, nem como o
diata equanlme qtw hoj» den aar.

0 Império timbrar» tm etalar a
arlmiotstraçlo di» Pravlntiii to InattV
duilidades siltcBte» do partido ao po-
«ler. Em nada Ibíbí» ¦ mercê da CMb
na nomeacto. B 1» amidntos B»me»
de» pele Centro fovennvam eom impar-
cialidadee rectldío, porqne, tindoa do
Nn, viam nlo raro a» eonsai mli ntó-
damente do que es fllhos da terra,
notriam, como a este» «Koid», ümK
Uvels prevenções e ffties idéas preeoa-
cebidas.

0 interesse geral soprepojav»
Ioe_. Havia immensa •j_U|em em ir,
por exemple, um rutaral d» RI» Craade
do SoJ ftovernar o Pari, ou vtc-*-vr_sa.
Eram brasileiro» d-tinetoa qne viajavam
polo paii inteiro, qDees-toledam e tal-
tivanm rações e«rB a» mata
loaas. Dakl precioso» etamentst tm oo-
besio nacional.

:, -A.^0.
•* " 

. 

¦ '¦-. -* ¦-• 
" 

;¦-...... - ._*».. __-_

í*t>TI__-l_#
Realiaou-ao hontem, ao . _do Cattete, a sonfereaela «o

pacte caUe-Uvo antro *sldaato da Republica aalatroa, toado atdo
dog «ot outro logar;

.'-¦...¦¦ ..'i'..' - 
'"-¦»

1 «ru p«5uoa-

sai

_A» delegado «»___ »BA 8*0Pauio o Mítatre cht laaonda ro-aommatHtog qeo. pre«ie. oom . a
nmiim* urg*n*l», falormaellto«obre •* |rr*aularld*da* oncorrl
J.» aa» M|l«f|erl»n f*d»r»n« rio
rafandi Batalo * dn* ao*a* trat»
%m.avL •_::»» aJreiBivT

FUMEM RETRATtSTASVtEADQ
Dom íen-iio* d» fr»i»

*-¦* , »»

l(W_WRui da »Ola»*aria

lnl»lrü

nara a »»e
em»Um»qtare*i-*\jsârVrwa

naquaR» nW-do

, »»ra omtttktrtt
eoay* ovtaaaa•%* ***¦"*• rikdrpefl

DÍ^aaara^UpmWlJo _t>rti_Bt*

O Ar. Baráa do Rto -traneo. Ml-
nlBtro da» RelacOe» Baierloro»
» tõloo 00 ••«» ahslllaree. envia-
ram-aas 00 aoao agradootmentos
pela» haiBsaag»aa «Ta* o *Jernal
¦• _hrm___^ mUm _A#'

CT&otlff-Ja.
. . Jornal

;rto%T%-

¦tfiifiBlim a Crooitoo Ormuado.
t i»« tnm 1 !**? ' ' '

rej»p afsayalSa» aSBftlS no

Plaaal teTktooura ^ImafTao
ÍSSjy,;^Sx*. v /: ií
crlpturarto doou Âlflindaga ÀT'
traído d» Soaa* Baldaa, narh o da
Ia ta ata itasMI-o o I*
esorlpturarto •» Stognefa

 Thooottro Todorsi no _.
todo èo Bnia-BnaB. Ricardo Cie

Identtoo toa-a? na Delqa-ela r_*
cal do Tboaoaro 00 Part; o 1*
eaarlpturrtfto deasa DetegaoiA

itro da Gama Mal-
enar, para o togar de conferente
na AtUadag» de H—nao* ; o cta-
feranta da AUaadeca do Maré-

PA-toele 

de tato.

aa MtorUa **•**•

_ JlBO Oaaatdo da Silva

i_a-tw.ifen«srf,r4,f»í
crlpturart- «to Tbeeouro FederaL•Übs mmtmtmm. **TtMr%. 8oatoran,, para a rafar oo »• «ocn
•p
Mão. Bart-olomeu rto 80 m'-ir-, o-ra a togar da t* do
Thaooaro Federal o a •* deste.
Rtoorda - Fiahefrro ao Vaassacal-

_B-_ÜbB_. fMM4l flÍMB—B—.
aT*£a_^____É a_B___i _t__am*mmma^k9M *4^^kmr\mmmM*fl* t^^Bá* aTMt»*V ^_l ^B^toB*

... ¦. - ... .---,1'. -.'. da rt>
corda
hllaa. ...iniiBultiua u, 
de da Oulm r,rli.i, «grudanondii
dia*», omo lha ediiaavii mui erttia
nutlaraijAri a boa voiltarto dó Oor.
PO l>li'loiniil|.in lliualltilrti pum
oom atta a u aua satlafag&fl 'nt

por aai» o Infeyiratt-
altas d Sr. liurU" dr

.... ,»v,,ns aarvlòos rt-pátria
lavo. rapetldaa ontiualoaa da apr».
rtnr",

tilaiifi-au da iiacaltur tiaataa rn
Hiilmu tt lioaiiriMiçu da mi

da gratldAo,—Alenntu
pidifi Ifnhaa a aa
ulu profunda tnu:o alanalro, Dt
ulu iimt tio Janalrti di.

Toinein Caeaii com Iclla. Murea fiiir,
rliiK. Ha» 'frota tia IHílo tí. 28 a 88,

O 1?r, Chete da i-nliota tev» hun-Iam, otn aau Huhlnaie, longu.onu
ferspaf*. oom o Sr.  "

tr
om (irtli

 ... . Prefeít*».Muni-olpa), frauifido ttaa niBdldaa liiílou 110 próximo cariiit"ura u piniiltilnüo do enlrudo,

l
Mo «llar-itnir da Kitrrja tln S. Prmt

flarn da 1'aill» rrlrtira-iiti lltijr, 4a 9 Im
ra*, a inlwa min qua a peanqBl «tu Jur-
nal do Brasil coinmeinora o aniilvenu-
rio da lalli-i-iiiirniii do uotiiio aatidnriii
eompatilialfo Pcaticlricfl Valoitia, tieii-
tllatlti na nillihtrii|ilir? dl» Aquidutiun, HO
pltno nsrli-lrin tlan mia» (unrt.'dli-. tia rt-
portar, a qtta niln dedir,ou o -malhar do
Álli Intrlllümtfr, orljvltlatlo.

A im lirallo de Imiiiriiiia.firti a da tiuni
dada. (lou qua Iralialhum BO Jornal
do tirmil ao mu iiianquacitlu oimiia
nhalro na a^ociaram todan m aecrne.-.
dento Jornal.

Rttiouln a ml»- inc»r» a banda da
mailc» tio 1* batalhão da iufiitllnri», d*
lirailaitirntt! trtilila pelo Ünmnianilti do
«• lilslrlrlii,

OIlUfOÍUliQS It, ail.anpAo dos untt
Blentatag d« «ji»" "
soldo íorj, dl ,.
Mra o editai .ia. i4n«ui
Tlioaatiro que vem »iíhlL_.
aaflfjftp «oniliótoiltO dil jlo/»
,?».?4ru0e 'Jl'."' * "'"
manto iftta roapaot

*—-__—-¦? in

rtlMKM AMMÇU2 Tatúman.
i—~-~- »¦? -"¦

í»r» o iiagai
.» (nlhaB.

A (Joitimlssfui' íflsoul e Admi.
niatrailvA rtua Obra» 4o p.orMiroBoiiinu hontom aa Thesouro
I3»!!iiil71i7, pruvõnlemo (ÍB rantlíi.
arrecadada em Pegnmbro.

PREFEITURA
Couflcmaiido hoje a nosau locai

de hflKtom sobro o Or. Oaiirtldo dn
Paiva Coelho, Dlrootor do Latm
ratot-lo Murtíoipat fla Analyien,
tomo» a roe-JaU-ar quo o (l«n«ral

?ou*u 
ÃB-ul«r. Prafelto do D)s-

lint.i Federal, unairmou liontoiu
Rionttiu a úxuiinrueao deaae tuna-
tiltinurin, devido n. grava» Irroeu-
larldÃdnB que lho «Ao atirlbolOM,

Paru tipiirul-na foi nomnada
uma eommlaafo do inquérito
iitlmlnlHltullvo.

Im »itbsuiu|<!tl9 ao Dr. P»lv«
oooihn, foi notiii-nd". em «om-
mlaafto, o 1>r, *iili" de Aauram
furtado, liaetereotoglata do mea-
mo l,uliorutiiilii.

Comptiroca neste gablnote—
foi o dnapacho aue teve o reque-
liiui.-iilo do rir. Joio d» Carvatbo
Alvlm,O Hr. Prefeito vlaltou hontom,
fia II liíiiiiw da maiihft o dUponsarlo
da Irnitl Paula, naa tatranjalraa,
tendo aaslstido A dtvtrlbulglo d»
400 esmolas.

H, lOx. foi aaudttdo por uma da*
oduoabdaa o em aogulda poreorrau
toda» *.» dependência» do edifício,
Ineluaivo a eoiiniut, verificando a
qualidade ai da refelcAo torno,
elda..

8. Bx retlrou-ao bem Unpreealo-
nado.

Durante o dia taram alli rtiattl-
buldua eamtílaf eatraordlnari—*.,
attlnfrliidn toda» a 14».O* 8ra. Moreira Duarte m C.
a outros tiveram despache nó ro-
uuorluietito que dirigiram ao Sf.
Prefeito.—Paguem o impoato d»

¦—Dentre a» multas cartas qu»o Sr. Fretei to recebeu da Amortea
do Norte tratando do aooumpto*
referente* a Munlelpalldada o ao
Brasil em geral, vltooo uma quomerece especial montão. : .„ '

B' a do Br. Franol» Joooph Mor-
teo. Bngenbelre Militar o oaulen-
to capitalista, aao 00 acha gotUAl-
monto no Canal do Pa na ml

Podo 0 missivista ao gr. General
Soo» Aguiar nue tho O-Arfa rela
torto» ou trabalho» impresooo do
bro a» Industrias, produõãio o
clima do Brasil o recaraos mate-

.. porquanto deseja aqui em-
prègru* a sua actlvtd-d».

Camo nota curiosa dJromoo quoa oarta vom aoompaaaoao d* aeu
retrate.

Oaa */i*-«ia«_«lrm a«cceBsm
«He O MEZ

¦fcEVKIlENTE Bn-VEM-afl.

"Sombrtahos o Poataes* 4 o U-
tal» de um volume èo versos.do
apreciado poeta Lato PiatarlBl,
de quem recebemos um exemplar,
nltl-amente Impresso. ' .,¦Obre o valor llttorarlo de U
oro dl remo» prealmamaato.

ANNfTA OARIBAUH
• CoauBBBiea-nos a._

ceste iBler—cioaal Bemoria a _o_ber>
to I ter retjebido a IU- _ Wl. a
0*9 «SC* AlMM (KW BmmMCfi
arar tle Baj^, no t«to— ;it .
CB-arrfr-, «abi-ript» eom a» sefB_-(

AntoBio Jeto Scho**f, ff; -aonel
Fert-nd- Vieim, 

j jggj.^Pereira dos Sútos,
Uio Hoch, 2fc AM-
rs, 11: Bento Goreiae de (Mi*— a, ItS
Emlflo -ar-uiga, Jt _rn_d<a Xeaai.
81; César SOveüa. i* GBMiel ttnha,
*t, JaUc H_-*Jmr V; rttlt Sdme-
ffer, ST. lotqoim Bavert, St: tbamttr
sebary. »: Edóard» Wrtada. « toa»
tüttmut, n. um, "*•£ . Lbta B.U». a «arp *> V.---mar»
Pinto CtateUo:

Me Bsd»oii»tt--mBam»«o-
tmt mamam. m. amam rm^

¦¦i.i a,.. —_ âatâ—
*fmt. ogBaa—a aBtoBBai-— 4 BtTbíiiii Um**, atn envmio* «m

¦'V''-i^«5?.* -** iV*-- ~-fi^ -"1"^*,'- MH MM4B ' 0P»>a» • ,MB^Ba ff'm^^^amma%*mmmmm*mmmm**r

-^-''-'f'»___L^ 2iaa-^ 
<*M1, " ^"É-"

_jt_rS_Bra_j_y •to^p*c...*^T.#»ip.
_________T mmmmWÊ^^Lmn9mmA^F^g& Jfi itP- *«»*-^_-_^* J_? JJ^P__^_f--y-*lr|«*r'9m\%T-

SSí^PjEl^M—to^ ^S-_-r^-HBS-B---^-Í
fl^_H_*í^^^>i__S_l*_3i^^^^^^^_ffi ___tV__C^_H^W7 B9_h_B_i_B?SLtmmvmulRfmm!•»^yff.'«>* ***>1!a->'. *^ *;-r**J—' - - . . 4 ¦¦ w^_w mlVIil mHWv"- -\\

- „ . _ • '--* ¦-"--:-;**>i
S_-fê__-__-_^___Ec^',--.,::-- -.'.,- ¦. >i

òraMa_7Vlf
llao*aoa_ãfe
*» t lUtUIMI

1» 30 d» Ppaambro d*

O MUS
Dlreclar Br. P. *«m*s JbHiM.

BrctptrácMc • m. 4*

«Tonl«m íomni re»B«to«M rfal
3 apol|e*B.op amproatimo do IMi
« af do d» mi.

No rte»iiaoho-«olt»etij«> da hon.
tam. o Bi', flftrío oo-.«la-waii«o.
nlo upiijanioii^A .H«»i«Wí«n*„t}tír. PrftaT.lanírj da, fiapiiolíi». «o-
iiliiini unlo rafeiania a «uu puni»

lÍWin.ln.LO
Comiiianiovu hoJa o adiantado

iiSatftiio de B, Pauto mala um ánnl«
t-nriiui in du' taiiu funducft'ii

ilèiHomOnuulo eaaa faoto. 1m«
braatiliiiilval Hfl ftta qua *» ponha
«iti rtaaiiitjuo » aagftfl doa valoro.'
ana bandolim!ind, qu» Impovlrtí
manta enfraniuvam oa Balvleolsa,
utravaaaando branhaa, tomBando
.i& tiitiflu oi iiarleoa, «m iiuatt» de
uma naiiiiinutiiiiiiia, guiado» pata
ra o pato vivo aentiiiianto da It
iinnitaiio, que oa nunrtuai» da vlela.
riu «rn violaria,

tir-sriBiinViittta rtua 'I'yh|riv& #
AiuryBiinlu, foram alia* um *n
prlnolpaaa (uotoraa da noaau Inda*
|l.:lldnllll|lt.

Anoliletíii Nnhrng», Malagrida a
Antônio Vieira, n.pnaio|qB riõ bani,
itorramurain »m ".uia ttoraofiaa a
lua i tvin.iitiilo do tjhiiMiluiilaiiiii o
fól iiiipulamiiiido pala* atta rtiin-
írtnaJ rtaaaoa fnoivldavala mlaalO'
inu ins qua alicia .-niiouaiilruin rna
iiíiu feiton brilhantes, tida a
rioasã itialíiilii oi-eulhaauiuoiilc:
fttslatrn,

Terra (jlcirlqua rtoa Aurtriinau «
•1» Amador Httann du fUbalru, a
iiiati.iiiia pnltttoa du ri. Paulo a
ipiital lii.i- a, liinlmiu da iikhou
ii.i.;|iii|ii|lrtudn,

ifoi daltl qiia purflu Antônio
Uurlo» para nua oénaa Poriugiia«
ma .rn ii atar napunln .-.nn tt am. nln
ijiianoiu faound,» o plttriotiíaft ; foinll) iiuti .(im* (lúiilfiiüio, o valho,
iiininutiiii neua a.i<roha,t«doa »««
rilins da nina, Puirla livra i foi ftill
mia tiottious do Tpirnnfa qua a
.itidaoitt do iim Priiioiiia vãloroao
anltoii o grito rta tntlapnndaitoia
..ti Morta ; foi «ill o iimim.,11 da
inrtiia ua .ii.ii.iulalii.-i II ti urn na, da
111a in,a uranuino».

IlnJn. II, 1'uillil, 0 lllll dO» lllotS.
ii.in mala nrijurtitidoa do llraall. 0
anil priigraaüo foi rnpidn. aasiiro
a UBH.imlirnail, Jí Capital puullniu
4 Mitiu íilrtiiíio tine, nm rnnvftfiitiiln
tipininarttiaf a em helloaa. âmbito-
ittuiitna, (in.io rlvalláur, niuiiv».
mania, mun aa mula proapara» da
¦..iimpa o du Aiiioiiiiii,

tia iiuiitiaiua aa orgulham do
(«r iitiíiiii.i,. iiiuitiollu paduqo ubarr-
uoa,(lo do tflrrltorlo iiaalonal, In»
talllgetilna, (iiilinllmdtire*, uiilivup
a puuiiitiii.iM au narniijuiu paru
tjua o nroerosaii rta nua torra ao
ni-naniiio coda vaa mula.

flejoi uniilvaratirlo du funitu-
'.•In ilo eintiilft líalurt.i, 0 "J.irnul
do ítrtitill" aniirtn. on rtcia^ondentari
•lua butidolrinn.ni, o povo varonil,
•"ti» ooruoão nu Infância reoobou
u aoiiiaiiin rtn liom aaiiinadu polua
nll.-illiulnniil.irl «uliiiurna .1<)« nal»
.ilriiinrliia doa anlviia,

I.WAifl â

fíeolsta daSemana
Ao Datagad.) piseal em _ftoPaulo o «r Mlowtro da FiWBiidri,

(iril-us tuluiiirs, 4 mil tji.n
iiitruiJTa. lipliln dn rtinlin

ílccliif.iu nua ar) poda aer «•)»««-ijtdn t, papo do imm de Ai-
»<",vi',,__**'M J**1* w6mwM.li.»H, V. do Vouiaaa. aa patg Arovar,por Inierinodlo .ío Mfll«êrí«| rtoíttrtiisiilu. «ue («x noa troto» drgartéros do prodiidólo naMonal,r«i1uegJea. «tiiiivufai/I*» as loRaopola fã, v, r..;.,i,..],i!nu.

, Por daoraio ?ia hontirm, toi
iiliOrltt «o Mlnitiiorlo dr* Jf«*tl.j*11 nradllt.) de 3:7801 puru paaitmanto, ao Dr. Anlonlo üarnundoa
filgiialru.

COUSAS BA POLÍTICA
Beti-«e, ni Impreti**, t r*mwit do

Sr. Vonpailiiito tio Alburjaertuie o e»r«-
cler de om movimento inirameni» Indl-
vitlitol, rm nl.ittiliilti rilranho ws tele-
rei-.stn do «Bloco», Mtn(.lr(amrBU*. ilntio
aoit iirtjri)t:ítii da pollllca do Mo Cnwd»
do Sul, que, pnr dilatados anãos, ter»,
no agora novamente Coronel de En»*-
nbelros, am dou aeM mais le»e* repre-
«enlanten na Câmara dos DiifMt-Jea,

taiicreveu-ie ate, ooorffm «jaedo Sr.
Pinheiro Machado recebe mar-int-Ae* o
counelhot, qne fira « «aadad» ét «ida
militar qoe levara o ttúarma aoldado a
reverteria fitelrtut do Eur-l», la*4-
BtiBudo-ie qoe a pron>o.,fo o sedrufa,
visto tllegir-te ter elle o Coraael mm»
rui Ufa de no» chute.

Ni» eUrefiBb», veladaraeme, tatot
podesto o leitor art ato devroortr ama
ceatoraasi mllitare» ooahieo»,»»» «et-
dadosqraese detorrtalmwil-B panei-
ereer lotai es de elefeto

Todo Isso, eatreunfo, nlo
desejo de oeeoitar am meto qoe o
tempo por si mesmo se eseanafta de
dea-ostrará plena evírkrmia, 11_ me-
«d_J0_

0 Sr. Vetp-daBo de llbaqtuaja» ro-
BBBdoa porque rom
eom o Sr. PutUefro M»r__» »
porque se oppoof- i revenlo a» «ervi-
eo effeellvo do -intuo do Coroeel
Menu Baireto.

Essa noticia, aliís, pdde aaa Mr tora,
serl „ntettt_r Uiret, raas é
mente Tírdadeira.

¦kflHfi' 1 fMMft ét np«*«ttu)iu'
_»Éi-ttli tmrtntntt»Io,., *,*
*%tm ét tamftttt MÜ Boeu dt fliatei

AflnnMO «n»i iM I iftettum d«, (»,',MNfi t,Üi «Muíwtri eomo -Impi'^
l*tf»f»d» d» «,«H.«itliin1»Ht8 ltâl|l|rt|„
New.

.•UmtoUmTmti** 
***"'*'"u '' '"

A Mto (U pftmalu dns faiiiilçi,,!,,, ,!r
CÃfB»s.jit tahi»,. e •sntwiia, (2¦toM, patíla da 6iivert4*liM i.aiu.,,; "<

Sobra b »ssit«|ilç) «liaBati-rja a inlrUr
»ff«l»W!Í! mtóâ Idrfâ fíi punia d„|3d
pnrãua «ssés «Jaus mHnld|i|„, ,,3,, '
atiwlisrwn,

Asaiin, m Joetlatliii O prplr, ,i,,,,,
fJWililiwlfí B«l'. (!«UV«Í mlnrit» ,.,„„
farlBÜ» d» «lllio, a. *ni ('ni-vnila* „«líf*.

tómWo eabre « (stlira Slinlàirij .1,
AfHcnliur», nlo ajuatirtaln "a ii>nitr.
dn (lf Citiia d» CàBíaraSiií

RiMlalpiio ÜfoiRl». ... iür.uiii|ifln |tiiiir|ant3", , ,, ií 1/3
A-aoiaflr-r.il,.. |j
Mi«wrl Calnliiti, , , , , 13 lii;i..
Ilmtihjkio.l^ila, , . , ,, lâ
Aartotli|i........ •¦ H l/i
íiatitir (li* ItlKrlia , , , 10

fMtèléé-: rins;
•Meu anm llai-iiatjia-faiiliii ll>l« m

íprção (jtit) lãó Nm 1iíii;tiy_'ia(-i "•»•¦,:
frlaliiaa an Naiallllliii, ¦><' T< ¦ 1
fliiltoltlian ãr (.nm. llirtü llMplan I
liiilü ila papal da mirm*», ijiir 11^.
llimUla, pnil ilj.-|i,ti:i.Im..-i, llflll tfliUlirri!.
licoüi «ai» «süiitai'«alpilio li"jn inu-tím.

Altiimaâ ((tia a Sf. ilahn|i,-in |.t.nr
iiiiiiiiwiin mm a tiilinliiiaiiai,,iii .|.- 5rrj
líníltilti, iiÕii milnt t-iilllO niliiitlliat minct.
üili-j alttlldll tjtia tl»>IJiH(l u nilimiiiiito
(111 fiam) ilrtunu-ili-ln C. f.|.nla iln inml,,;,
iilln ri 11 Mariuiliín tia |lçlMulji!a>lr, trtti
tiltiliaifOi st!iHf.r("l|to, ojiiiiiiin $$»¦* |/„
Imitia os Iruilaa duri itfua-. Irsrn I ,a ,|,
TIlitsourti,

|i'a iiijualii. Cri In i|im |l|t'»iin [Itilinli
rtn, i-haiii ua nn rir ffleílffi uluinis lív.n

lllrm litl innlla
, j||||!||!(|j llin,

liea.s, lfm a imíiui prallca dw i-miaís
Ciil(Orrti|i>, Ih-pnjo (ju ;::iiir (lutniiiini, ilr,
ISÓJi-ititílillBil-sii Clirín |uiljlini. 1.1 -r
drplllailn r arnillllii: iflttlill afllntllllllin an. ¦
vãciifidairti (ía tiiiutt firilfliis; ilru 1 in nli
çflll a enlíoNltij lio l«(ll|lr!|ii itr S11117
1'iiilin r Cnllitirii íiloft-ii-a, |ii(iíni(ijiw rrr^
lllililislaa U [iiiii In mil lil|.-a a fDftJil dO»
l^roy llraiilii-nti Yvrt. (jiryiil: íiiaoinlrnii
leiilrn paia fíiWllO Nnunal r ^liiiirlt:: Ir)
dn fjfisiiii Cnrvaliin Itiíiiicn, atitiliiilrchin .
Çf)ipcai.a ti* |ií,tn|ias tiiiirliiiw, n ilinatm
rt*if« dt) uarildo,

frlulln*, foiaiu «a (nvetiios tln Ktmo.
Sr, |lft||ailir|it laUr, r iiiiriu írililia nrr
liülller llll Man-rh-il Miilíi-I, i|tlal|ilri tãtti,
It» jiiiala lia líltnria, nrtifitlltliiii .li=i-«l«--
trns tjiiliin pii|i(aii..-:i, na" e mnlln >|ll<t ill
vrntn ulanrin ijm- Un- siirinla \m gti-
Vnriio,

(liiam ritlariu 9 tffo o «Bit IícIímI.» :
¦|llr|li irjtiliiliill, i|llii|iiii UflS t'i.ai'i-11-
jiiiriilaniin ml-ssloiunos 110 AH» Al(*?ir,
cnriiaira ila llalta dtt Cntila ; tlllf-it) *in/
* ptiu.0 » dilitua da 11111 rlM-fe rta_jr'li
fijati (le jiniial iiji(iiisii;itirii=tá', iií-iiii.iii
iln o a f.nrnaictir lufatfiiia, a|iri)ti-> raiia i
Bi'»ler«;Sii da farea fnN«l; «100111 imin
lotO írí |iriilr arllat i|ili-tn r.nill'KIÍtt lll'1'i
o ijiir a íaúietftii) da f». ('», r;
If»jL'<ltl.

ç«ri« ((ttr raestia l)í?iir(lir.lr) uno irm
«iiãrícorirc aos aètiuu**fcjiinstiiiaiiiii
lrdhraai,i|iia asila pulltirn li'ln,i-=lr- uai,
inifiarílH cntffpr 8 «rui! fieüadliiaiiiia
(Ia rasei Jüear a Mia f.ti-.irai, iinliliia .in
irabalbo d* reronilritir hw linlnilii rn
ruim.

(lan. BOifiínKMOíi ,da SHfOi n«l« !'¦-
büflti Haiiltis, «rm cunha Maeliarto, tirm
ali a tserrlilíBlí 8r. /'«í Ba/eW« \w
Ho esse «dit» A !,8liB(t-ll8s (|tifi iirt-ft-irtn
a »id» mima <jiii> levam i iiiarnail**
da, «ri ser IriííirMftKHilii iln fie, ilanriiiiii!
Mi»' bo tovariia, posM» 'ina Uit*-5r
ria indatnroí», o» 'ie «o» ella rumin-t,
íilHat;Jii t|tir Iln-. iimli;/l:t Olllallli a
perha dft irigínlitó. Nflo ta si-tiiif, lotli
via, dllf «a» anrniHra o 9í'8*lltt'J"r
pêlo Barrtfihão um t>oli-.tltuto, nio /lli/nri
delia, qil» l.6i>li ««ria «ifrílldr-f « fntilin
íofaraador fio MaranliSo. «1.1» '%ii'i dn
Raiada, liiilnl-m de iiasSadn |iimm, n :,:
«raa iwir» aarfe da -n «i',<i-. £ Mia na
irif, orartar admí de latia a -iti>j«-fin.
o Sr. Dr. Alfredo d» Cindiu M-iiDns,
nobr» risplritn, a ourni todos im Mata-
rahln taum JH*ltea.parrnie o gr. Ircurtllrin l.<'llr nlo ia-
Wtflla «rtf*) Mféfi^Or'* Sim|llrslllrr,lr
porijoe satrlfltjii * sua iinllilra oor-
rapwra da IMutias A Ç, 1 «imliilsiraçtlti
do ««( £4tWi(l. Ili(*piijt 'Ir (tritriiiar,
Ble M atrai* eom a riiraiJfui tlr liaiirlr-
Hr 0 gOtarflO dO Hilailu aoa niílaill
flgttj

A matrri» & \mm, ÔWa <:ni It»-
h»f*«, » 9d cl« nillrii» t-jiilíts, nial»
ki$t «rja ts(3, mjlrff\ |il/ilar.ti; a ri-
dlrol* eíiosa oac fi haja o Moraiiliío .ir
mestra tAtwiMo,«

As eotinas do Maranhão «da vt** se
eompllt-m mais.

0 embiiilho rJmmi agora ao sro
BB(ü*.

Por trlegra/iioia, foi ctiaioado, mm
nrgaBCJ», a S, Mil)! nm lJ«p«Uld'i l>
deral, rine, «esijiid» afllf/iiaio, üitrí d':lio
Govarnidar dtt üsiado.

0 Sr. BírncltótO laÇlIai, 80 filo vlrr |ia-
r» a paul» da Agiicdüora, «Obre a final
jl «ae perdendo w espüranças, ha par»
a fiorotia, pars nSo ok.ísiír ia Httiti dt
(jaa o oiaraalrio em bre''* atuí tiieíilro.

A eoasa. vae ser Iti»; um... cuidado
Sr. Bwedk» t-ile. I*tmbfe-ii« da ma-
rim* da FlorlaJin.

Rf^lJismo*; a stijoinifi cait-i :
« Sr. Bedaefor. — Esiío errado^ ».

tosvrs eomrne»t»río« de 19 do eorreatr
«obre a ettollra do Sr. Alfrndo líactrt
pjr. » Presidenefa d» Estado du lifo

A verdade hHtoría é esta :
0 Sr. Kllo «(iitrt* (tara aeu t-.tiw-.aur

e Sr. Bítio de Miraeewa, ms* rtüiiara
n»« est*, 0S0 ateellando. ladtoi^ o Sr.
Pereira flnor*. 0 «wls aiííuclor dn Inu-
doeampí-U. «l«e eítíava n ln»í

Ttesta tilaatfla t-arreiiou o Sr. JoS-i
Biptisf» de tomhir a caodidstut-a riu Sr.
Alfredo Bjr.kcr, eomo rnelo de tidtiüaf o
Sr. Barfo de Mirar-»» s itçeeltal-a, i^r.
nfOMblr obastlo da terra de Benia f">

Nlo e_8arido, porím, toleiramenl* m
Sr. loto B»Bllst», que era amíp fohffl'
d» Sr. Bat-tr, o>han o seu stcre-iT;
CeraJ preparído em Ig03*iíf) para lei.10-
t»rt revanebe pelo Sr. Ura».

-qaette Dsfiai-lo, po^mi astoio '•
-Jmamo, preparoB as couta* cor» ui
pndoil»-fo e «teiio.que a candidatura ot
seoamlfo eabía "1» um tiro dt fo«i
amtirr&t* tampistos e o.pojtk &.
twto Sofcriabo tere por altlmo d» st-
eeüst-a.»

E tttim fa-f* o Sr. BKker o esufr
ém» moita do peito dos Sm. Nflo, M-
eo Coetoo, Pereira Noues. reiiem
Braadto, -esrfque Borjes, ete.«
_te«»r_pl_«vrãlo I

O Major Barbos» Liam
cheia poiitk- tto Teaeato-CerBael Loaro
Sodrf, e,eme»rt_.e tetortrimmii. tem
manifeiu-do, de maneira' ineqrfjToea,
ttu adhesfo i idfa da faadaçto da no»»
partido rrae, para «potir o Sr. Pu luta
leda Repobtica, aqrií 00 B-trielo, se
vae fn-Jemoemente insütlar, deatra rfe
poucos dias.

A affirmfclo publica da eiAl-Oti» da
novo partido se dar* em reor_to, aasal»
disserufes do Conselho Bturjapal, qae
párace a r__s própria para estaa eaoras,
desde que, pan a i-kccíb eerM da Se-
er-atarla tia. Gamara local M o Sr. tr.
Maciseo SOveJra, sddad» Mm IpBgal*
40 Se_der T»_oBi*no».

Ao menos «ssim. ao brf» d» Ile d»
Bisp». nfo terl o Sr. -taro Sadré peb
proa o Sr. ÍÍBo PecaaJ-, qae deseja Br-
r_.IT tt» as ã-pB- de rto-mestre
¦a na do Lamdjt.

O ar. Jnllen Bosand, reprfcwn
tanto dos perfumiata- pari«Ien;
SS Bro. B. -oo-ray _ O., teve »
rraotlleza de offerectr-noa um /.-
Sro do -«lycUmen-, o nerfprní
actualanente mais upre::udo ¦ -
roda elegante de Perla.

Tado qt-t-to »e poana a «•
desse novo Invento desae^ Jndai-
triae» floa multo aquím do qt-í
etíectlvãmente é, selando MM-
ra. «em duvia». a ana «-—taça*,
¦atro p*3**

a"*-f>&elaniín" ê de um arojrn*.
anistjimo Imnaen-amentc- z-irstm-
v»l e d» notável per-stettcfa.

MISSAS

• Fatb-se maito ao aomeo-Sr. lo-
BapQsta par» PresMetoe á» tm-

t_ferto«Ue&aadea»Sal,ca»,__r.
Peraando AMot pán arfetaaáMaa

titi^êiammm

-m-rma-toqaem m+Atm tm tm-

Kt-tt am

Mm de tr-mirda rilliíim- .
'¦$Pmmmmi- '-• "~~ 

lj.:-^M
^Stá g«a Pi%m»mmt,mtm-
t^tt mmmw-m a> f-*---f _W_

oiVasj». «todo a» saa «aaa a ¦!.«_.

ljMBST.Tnii,, d, a»,.
«aap|V«1rto-r. lamoa êm «Htoa.»

ra4'aá_paa>t a^aT.BM-a Saam».

Celebram-ç ftoJ* a* aetsolníé*;
Ha Bgreia da ConeeloAo,: Bo

Car*to de Santa Cruz. par alm»
d» D. Rita Antunes Corrêa, I» I
heras; na do Sacramento, p-al
D. Rosa Maria de. Carvalho Kíbef-
ro. a* »; na de tt. B. da Conceição.

por D. Fr^nctoc— Aygu.«ta dt
Mattos, as t; na mesma, por Dona
Celestina Maria Baptista, Ss 3 v,:
Ba do Sacramento, 0ele pharma-coatleo Aa C. dO Ca-trn Kascinitrit-
to, U fi na tto —-ganho Novo,
pelo 1* Tenente mace;Dista Kdo*r
30 Cortei, &3 f; na de Campo

As t; na do Sepírlto San-
Alfredo da Motta Tei-el-

Oraade. por Lul» Ferreira de Ma.
rm Brfto,
tt**V Wf ¦- .— —-_- -
ta. aa t; na da Boa Morto, por
José Raposo de Medeiros, â» í,
na de Santa Klta. pôr Cario* d-
—¦Mural. Ia t; na do Er.ger.h.
Mova, por Ernesto Fernandes Br*--- 1 da Piedade, por V nn a

olra, áá I %: «a lf
3. Francisco de Pari*—, por José

gTJJrtM»4fe

ga. as tejam d» Piedade, por Dnn»

Sastav»

rt _
1S>Pri

REVISTA OA SEMANA

tafetá 4o va» aaa naanpajnsa maoy
usadas- a epIgrí^TT-ir-J*

Bsaáo _tcr_afid»a foraaa ea-
lhMas aaeloaivaatcatt -NB aoosa

^í^—-'©a»!3-»':-ST-
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tlun

,»,.!* la.teAd*—1*«
I.•laçai li.

.lfjl«tia il*» «itMiniit

• nt illll iniil"i. I"'
. Mil lllll «»«»'*t'*»l»»4 ttltt-Ifil '»

,., ,1,1 mil II"»»»" .1" ')"

.,.,,,, ,,.„ono • recolhido»
. ,Vl II* lieli-uiuile. "'»
, |t..tA U.iin ul><»*• tU'i\(»

Í...SÍ. a\ltt|IJMO« l1l*\ -¦"¦* •l'1-

,,,Hi. i mihet.lil»» Ou ra

i.liiiljédO da lir,ltli-ni.
.... ...'(,¦ aVlItllt». t|'|Oltt1«l 0

n <* l>t»*l lltllt*lM«V«ll», »¦&''
*U.»,|..|.l. ".  ,»» ','"

,,u fiou» laiaiiio»,'„„', 
»i,»iiil.»a nt» an.iios,

,, 1 iintn. tini oi"'.' ti"
 li, f.,, tuirtilli. dB

a t (lll ,, |,liil.»|i»l"ll' II'o
-, . ultti iilli, '¦» »¦¦ •!tia» llll»
. M1 ,1 lianlllielll., nntll

l» r»fi*s)ii |'n t Iímu, Mi nu li "
..< 1'i'iHH r» liolll llm tull

,. i.... f ii «itlili »m f.itfu '<
...iíu mn o lllll! O 'l'i '''""'
,..,,lri .mi nfto ,1o Blitlldn
llrttito "IM» I' l.eoB.iol iln

!. i»lt« i «tia, ti*.i.r*-|ii'n i 'I
mui, ellí.» pBBiiSKHi

t>ll.r||IH|t fttit'0 ti*'*''
llll 1, i IM1 llll hl'i|»i*

...Hii.i um.iu.ii-, «in ¦i"

«tu»
1 I li.

6»i,iLa.i
,1 lll.»

I)l.»l 1
I I.

|* rtllM «í«'

H' liiitat,

ítlt

llll
ll

i»ÒV#

¦ f .-

..-.-iIliMlrlrr» m« «¦«*«••.»>

:. -', '« «) MfóZ
. , ,., vu MlliVI-MlíNTI!

UM FKAOO
¦ i.. «to .aiifiil.i~wllf.rt lorcs»

. o iu.» «i. «Or .ta «d»*»

inmtniita 1*011*0. A.tl.»l*
Io I» Biilii.», tilrtnllrlni.
.ntiniie a, B.»...*or «lu» »»

..iiii'ii>«!iiii»» »to homem.
v it* tMii(w.'e*íMÍi1i> M***** *tfl-

qt(*. |tPIÚ irtttflO» |h« ptt!
¦iif^il | *!l lll1*!!!», *|l(» •*

ii. ilhi lt_i> *1(V« II* » I» "»
„„i i,i<.l,1,trtt,a.

, . .Ia 0IIUU1.II1. V! »'»•»»» 'f »l(»-alnU.te.il» .. 4,»lli.(i(..M a
i„ „ r* (iixiatit i> ftvtu.'-

, i,»i,i,lto, t'l»l doa»

iIIHkÍU It**» **¦ tii»ti»otln
,ilil .!.. Ãlf.ll.lnR.i I. 1»?.
¦tii-ti ihu i»Olrtit*i»ni*» n*«

,tn I lii.ii. fl» tanto "

lltttlpriilHi Irt, itoHítt|t"tt
i MtmujtH » KnMit*hm,

nm (}l|«* t-tatU*».! I*fft|,
ili'il||t'Mt« í* t«ül(ft *¦ »*n

Ittffiiií*, oi imrt*m1*i*'*»n **
,l,.l..i..-nu..i.nln

3 ít|l»lt» »t. n«»Ml'*-, t-|ll» tllV-
l.ll, lllllll .!•»»» «to !'tr*

. ,in motivo yiio ,í;> lefu-

.VV

ttttlHI)
.IV

t'

,1.. ,, in- (índio» ffetto.
-ll-itHn, .llnitliiOl. I*- «tt O
,- t ..* t- t» p**\* i-atftit-''.

Mttft 'lei ft" t»»lt»R«t*A t?P*
l 1'lial ei.vllttln jrtMtt O

lia jilt!iiill<fi>rrtltt. ..tule
. | mia Htm»ti*.

!!!! OP

ÍÜ81MI) 01 OLHIBO
«.li*. «It *• titint»}» . rvtt <
lui,t«.. l.n» ,lll.»e».'l

l!rt il» O» ll*« mil ,la Bt.'

'nt.(S d» II rtu i.urfnnt",
! t fttl.* t.»|t»r lirtltítil (lll** - l»«»

foi i*'ií"tt*Mii rt.in min U».
i ftM-|i!ÍrH(*< «H i,itl'«Cl-t'l,">

Ifitittf-.•*.*) »1í> ttm critiin
, initilii Mnminl riuieol.il
i 'tt, mi*-. mtii-ftVrt Rt»ehii>"'

iiiii, íHM-tMMix m*-«ít il» «tna
Htte. * !»>» «.((nono 1/or-

. ll, 110 ISltBiulK. "Io t.etl-

«llivet ít.» Volli» 1'amnillea
itnlCuti, nur tnrríti t»"

|>i*etn»t|il nu» rOWIHHUl*» **
i.||»lll'|(l o lllll|j01l,'IS» iu»»-

it -tio rHtnit, ohfri* c-lln» ti
(t»ilti*nrrtfO Irnirti nn,

. im^tit *¦- l.1l- ttfl« ftl'*'».»»!»'!* t»
iíu nm

i!"
i n i'rti*p

ti.).. |..
IMiln tlni.tti'pi.1**

lia I lll.HI .1UO n
! pllt ft»l'l ItíaJ *-'P*l

. Unia». »1i» Cont

ila 50* fni nu»
• l« ilpmi'-i*m1rt»

Iriift-ln*.
iiii rstltii.»

i.mi

it.

.ii

1 (tulOiVli., r*í<,PPtUPlllfl '1*
•itlifp», nnlie pllni n itr

IU llrt ofli i*rp.». <*P niMHP
t iitr«, 1%nt»^v- r«*ttii-e-it»tt*»-»i"

t, «Io vnllM» Ktitnnilp*.. coiti
iilsvn Inllltlaait,.. Vellemntl
ttoUrn rtn t*rit\ií"*».lli!inli» nur»
.*t>{,trn ,\<|í»f». t-ntm m\\*n ^

«Ktn v***.r- «nhtr tln i*í»«íi
' rtllPÍ» tlrt Vtiarpr», fl nÕ|t*S>.
r*. nfrrptt. nuviuOc- ceoiítl^í"* t. t'(»tpfiifn puriTf iirttn

ilacç.
A.ia.

ItttHt* a»» «**ttlrt\pi ti* vlfitnm p
o rtn I i VISii re*i"!!»nil.' ft «B.SB
pm ntti» ipniitíft *vmUo .rvrttp. Pi»
f*i üi H t« .*• piUmp, to mu «iln tmnho

t0»*l
Al'.-

UUC .' '
retiiuat'!
0'i*r r
i1ia,»n,1,,
»'"! »' l

tto-ni» r
rta 50*
mi viUíir
stt,»ncP.v.

.* tutu VH.C-* rt P"-ft hiMrt
;V lÍP toi.loa Plftip .lttHpl(*«.
v-lPGmlo tU 50* itfto amiU-p

m\ AilfsO tiofínvti qtiit-**>V»rttrtpt»«:Aí» <»o ortmo
açt |HV|iH*;áo tlP Ml lllll'

' rti ("T-iiV-a.*! oup t*«ttttrfs
fsvitiUstvnht
slnmlo *fpr t^mohiMpí* oi*

i rto lltmi^flto, »om t?¦•,
i'o«*»n. n-ütnnn. o l*plr*

lljoM rt Hitlls-ltitlo pArA ft
iHtoncfto «fitt ro lupiti»*»

1 *» fUttlttitO »Jp ijttf tninu
!Crt n«*i ftMipi.* nüo vp»-

anvvti;.* Ineiimt-lii ae.
h* li-fiiini-nt") rt i^i^ttflo Mpti*tv
i 1 . itlltiitrltilor .lis Palnlicil,,

VPtfOtior rt prifo maQurtt]
l.i rpvlitnr vpí;-- poy p^c**.H ^ O^o vr»*-I»ü o ontflo. HO

> (- lioíot. ortMrttloflaomtiti1
; ¦ tííta. ->nconVr»iiti «Itm» cHNlu*»

>0t)$. p\arl;*.mpntp f\a <\\w
o\hvt FaRiimlo* rttttto*™ i'1

• v *i» V**pftWl ilo í-p* rtas^iir*!-

¦•a flíitim, «ln*l;*t í.fnu|p
iros^n .».atnniiro,1ora. Adio

u. . omocnritto por illvpr no o
• i i luíflí- *to qiilnhontoMi r^I«

it. <ji:o nSo mMa ô 'iiio
sra. ttotn o«oni »¦ havia

»;> cej-dulM foram, rolo
Meir* lama, enviadas.'".-••vtcnte «tnclo no l»r.

. i-oltt-l», <nio, retnelten-
r mxtfk vos, no Po.opaito
pc«i-,m*n4Am * <Mra<t »*n

mítlll CMttfoiaO o ínniíi
.•rlt fului»»» Inüitcrttos e

rta mnrl» ll* MU Hlhi fttiban» d»
Ollvtlr» i''.».ica. svbo.

Itui aTusnttm mui» i
t»». J, »rt»(., t«»ra »er oiiIrnHi'-.

a. Jo»« rta» Kevr» Marina, Si : .!>•
I) Marta J'.».|.ilua l-mniiu ou
i (iiiMAiM. t.itiiA a v uva iiiii n.u ':•**
nlior rta Mnlli.i.liil ,.o. Ct J "I" 1"'"
im.a I»'di i «li .* tltt r il \ «, iiuin il> •>
vli»VMik põbrvii Offl tntpiH-J»«i íltt
ill.ll- 'ln •>! » m.illi»! Mm lll .IO
liui.lill', |l...,li, l'IIv«. io; • ¦,'.

i.:„vl„,i.r-, uu. •couiion.' jara
nn ti.»-) *.)* fn.Virnft |

ll itiriiltw» Mii.t.uf.:'i'» í*i
Mitiiti"! Al vi a ii -r fluíitP»
,t„ tal. l»«o, f.tlU . I». I!"
suo.

t ir»;
ntmn"Inln,

iNsnnjto m íwwwm
I mw$» A INFÂNCIA

REVISTA DA SEMANA

fKSTRURÇKO PUBLICA
li*i««-.itliiuiln ilo Mnlli lua

('liyslijlBgla—-Slljl (lc HHi.Ina l.efal
AleiaBllre Mliiuna/, l!y*»r>), lli.ilnr•"tlilell Allyn. Ilnjntrs l-i'ui.lil(i 1'rirlia

Alel.iiiUle Iltnr, r All.eili. IVeilman
Oi.H.iCld Mílltitr

t!e^l|)tii|!l irhnjr na ..c"iil!i!r\ r.jiiin.:
a* *Biuin Aillntnrllra - Aliitrtinis It».:

il. ir.?, t-.t, mi. '«oa, llt, if-a, inii,¦inti, tU n f.'|.
a* aiiBn • ('.Iiiiiugr»|ilil6 (ntílma lur

uni- Aliitanin na,! in, 417. Ml. Ul
ll.l, 5hl, «01, (lis, o-m, 018, Du';, Iti«m.

4- atioii w 1'liyüica e rtiiwica (nllltna
Iutm4) » Aitirodos ti»,: «11. «0». fi"
11». 'i.t-1, '/.is, :.vj. /•t.l c íai.

(' aiitm - l:,8le« (ultime llll ma)
Aliiinnirt ti» ii.n, n», íli, aoa, sH,
stv(i. ?.»«, «íil, 'i»l, ilit, IÜ1. tt'', UU.
IRO, ÍM, 593 0 7W,

R* anni. ¦ iiooen.fihis. • Mtimnoa na
1, li, ,», it, TO. 110. 11». Ml, ll!
r IW,

0* anliu— Aljrlnj Aliinttllla tr... 19,
J3fi, tlli *!¦•.), Oio, ti?» • aro

Anuiiliil rfTmftiai -ir 1f> ot> ipyttinfra

1* B!IÍl!i-.*|j|hUll!|l4 (Ullllll.l IlIlBlIl)
AIiiiiiiii"- |is ' !•.•), ,'ti TIO, 109, fi-1.
au?, mia. 1.,1/i, ai., i:'.o. una.

á* iiiiiii. •I'hiiia.--Alumnns 0»,
800, SCO, Ml, Ml, ít-o, 9*10, »fl;i
itt, ll-l. Itt ¦ itt,

»• aiilni I ranrer».--Aluninu» n'-

S»9
40U

19, 4.1, il, IS, M,
Iti, 14» e r,H"f,

10-c.. a«. 78, t*'.. liil.

ti' anuo-' Ingle* -• Aíitmtitó nt. Í!Í8,'Xii, Mi, «"i. siri, lit, íf-n, sn. -tw,
SIS, Jti * 417.

a- ntitiat— l!e',fra|'lil:i AlOrOBO» na.l
lll, in. tfti, lui, 47i, tüí, «07, oab,
t.W n OU

fl* utíltt}-"I,i>ritit'i4eí —Atalítni?* ns,: l
a.*., oí, 'io, tio, tta. ita, kbi, ir,«, otu
o cs?,

0- Btin»».'Af|;el>rl«a Alllllüins )M,) SO,
M. lo. IS.», it:.-i. tiít» 617.

(>* lllllll* PtMlUiMtC-Ç (Ulfin.il lllMUll) —
AlttmtlO* II»,: 1*0*1, ílflO, S7S, aiO, "ÍÔ,

.so, tun o ato,

EXERCITO
Fi.,«im rA.-.:aií'i.w«r..-á itotitem 01

inetiint.-!, .|..i-i. Iinl ,
M.imlrtiKIt'. !'i(!|!i!r (li. .|'.-iii..'

óirtiliittló in.» itiftia» «tia'»» ttinti
(ittiiittilltu ,.a líi'Kii;|ilpp (.mi:!!iB»

Aima á" (.ruínçrtft-i t" 1'*
limito títtil l>^B*í|?l'i «li»» íí:H»t'*E
UllMItu -íH« "-r uiuit. t*iaçtott'*ílo póhí
VPtli-Of «lltlliirilhtto . ** * Tolhlilr.-
rtrPtV'tilf b .Iti-i1' XllVlOt* rtO l'i»»lc
firnail. i-i-nm tluMro» rto N.r.H-
n.e.ii.i. ,l»»n tvnii'F'1 rtn Aii.-i
•i-niniiit» rnvuleüiiti, Itüi!','!1 Vo
jftf.ilti. \ I»t.»l * |.»IH*|M«H tfH|*RÜPfT
Bt, A.lftl-ilu Aü.nilO flt .Alrtlie.ul.í!
JllIlICI-, l;ili,r.iiln ¦Irnlnnõtt-^liV
rniilai», 1'trlo l..i»f,it"ntiu ("ki,-.
Mftlit. Vnlotii», MiBi.ai rtr Caeiro
A*.ti
fli"l VflABC

tiptttí
Alai.

(Ia I-*
II*

lU-tMttntí |U -.'«HO, AfllO.llO
iit.tf>, Jiilti» .lo ."Oua
Manili-I

tl„ ili.it. IO,

I'*nr
I'«|VI'

¦ ll
llm
o ,1
ln,

O FORO
Kiptütôea - -Hsbcas ("on'""**
V l* limara da 1'Ortt- de Aprs!las-Ji»

.ii «a Iwntcm iKnmp-teatí psni ctv
f -er i'» rífrliilo »1»* habeas-corpus
rii fa»a)t d« Alberto Rêaumon, que
*»'.i pre4» para ser t.tpubo do território
br-Miuifi) dc ai"<.»r.io »*out a recente lei
tu* tíjfSi a íwatrris.

•s Ojrifôrucor.si^Foo •» cn^lao ccxdg
is «iiifeifriei» rta Justiça VodVra!.

N.s»afc.ttiiae.tVs preslaiias ao Sr.
tlr I .r,» e AlbiinucrqntS.Jnit di i' Va;i
r',\'. .ai. Mibre {i «UiVo»;-<»r»**s reque-
riit-» «n fivor ii«» Norma Parsaroaol, o
Ur. Chcfí de P;»!icia rtccl4i-ou lijoelU'
Jin: ll!» *>lar i»re»ji mulher alfun.4
«ra aoiiÇits* nora» i»ri sor v a (tuba.

Falloncia
A l» Ornara da ("Arte ó> AppelIacUrt.

tm acíraro, COTÍrfnoa a dea-retacso d»
ftUeiiv^a da Ürin.i t". "t- Quiot-nilhí
por nSo tf pag.» uma letra dc l*4MS dc
que era poríador-o e\-socio da tarma
Con>nei JÀm" Anlrtr.it» Misir.de.

% Os failsdos alríjaratn ter h»»»(i-» <rs-
«avSn dr jv-iiramiTt-» por otarem os .vr-
vicos <b). laria o.tie etiJora»*,"» paradoi
cm sirtic"'- dc -«'ve rio pessoal.

0 ex—odn diria qoe os «rnr>,-i»jrados
estavam em jrreve por n5o Ib» serem
pagos Os teneimentos.

Kl*drcp(lo ,1o Corond José Astonio
Biírjd.í Dr. Pedro"Jat-fcr.

um mmm
l"ra s^eottiléa feral foi hontem re-

•Vida ; t- 'o desta sociedade com o
f'-r du' Waiiorj, sendo rejeitada anro-:.. feiis par» oaMsmo tin pelo J«ley-

b e spj ¦. i j-.'a a eroe foi apreseotada
^.-r ».T|.'.ii<t3s .to Cassino, que sío, ao

¦-,',.. .»-, I- :,..tjs do Club iOi-
Siarios. ,

Mas, todo « aeeiooisia Dr. Jleade»
1 vii" ri apresentado nm* emeodt*
sa aj,i i.o, ficou assentado ept. eoati-
:. ara o r .-.-ma estado dr coasas dará»

•'.- •)*. a>!)o>, sendo «0 aipi-eú *
i« 'ireiiis •* d*Tcre> dei-erreotes deste
io. ..-.Io, Oíftii* de £ndo esse prazo.V, roríia, bou»er desapropriaclo
b! i ,i» dentro dos referidos doos aa*,
I»-J ^fmffíifo» fosío.

PV^A OS POBRES
secunataa «asa-moatias :

Antônio ._ ..,„<*» "AN VÜ»
•sa

a{» cur
t*t*H Ím

t4lAt>tr{*4 tttt í'.«t|.-,t
...ln i •ii.,ll,lii Cernira rto Cita

Nn nifnri Ao t'4*i*t)ltnrlít.-"- tf& 5**
TotírMp** P^i-tnntP» Alliltir .ÍMF-Í
I'p* rmntlp-tí f.iiln »i« Ooiivrn ftO1vftali' o Antonln .t» íiinif!» pfune»
Kiitio .

Nn oeitin rtn iiir.mini tn Ou »*•'1'fiftt-ifi t (»•_» fltuMlPinfiy Anlimln Au
UU-ilu |'i*nn**n *\*l*lj«íH> t''prrrtr M'»-
IpIiu. Mttriu»?! .U»ft»jnf*n (1p fianirt
Anntt. l4niiniu *\p A*nmhiüi* Vlllft
NoVii, Ou*l*.VO Jíarií* «te Ah»1i nil-a
*.tutltaiM*, Artttm Uórii*»ni1't Hrtfl

i»*'», Àrihur Num"*, ilp Mmin, ,í«t-
GjnihO »1« Cmihtt l.«»n1. IpiiclHlo»
Vnlitotht,. rte .-«rvetlu. Blnlin, At-
lllll, llnlijninln rtn Vlvnl.i.a. .I..II.
tli»Mt*a|*. n». i.n Al' \*T*tl«,-. .*tif*i- Mtl**,
rlt.» \t% Vvoltito, ^t•»Tt*'p•^ l'->tlR
natíJOlll.t DnttilnKiir» (in-troí ra n
AfTiMi^fi «1p 1'tiva H(in*"'nB

Mitti<ittni1rt (nrtutr m» «muni ó
tlint itfftf<ift<»» rt "nilnitt*'» flft i|"'i
âr-tíà W »** Tfitlèoltíi »1t» orttlhrrlo
AnliMii • 1*i ti *p4'p* iln *.*fMOí<"-»

tíílpft, AlltiMtí» UH>T-ltO c]a t-tffjlçtt
rtn, KUelMoe 1'elnlni rte Hi.un». Tn
Mt»|»p MtitPifn ?,lTi;it, t*t (t»iPÍ»*i*o ilhp
LMictica* Crtntwríf «v*Mf» f»». Mftnttp]
Mil llll" HHinlro. l.tl.lBnr» Alvna
l»lnn, OttO t.iil.erie» Mioni'. Ottl»tt
t;il»4i|**0 «'Iiiip, IMiUrtrPUi» .-*«*'trp»»
(•lll.i-l.v, l"rtlll»li10 ('üV.-lt. -liitl rtn
AMMtiitt-MijHP íJft. \'frplll(» MüfnnM
¦Jn UtiNttiun, Alt-Iilp*» U'»nn'n tlit
íilt.elil. tiulintl ila ftllsniiit v Jlllli»
liit.-na ,)<• Otls^nlts,,

1*rpM-r>-piv!rt * HO Vrtrpo rto BJf.»
ntiptn"- A TpnPfito-r^rMi^l Ii«-i*
fttitlRti4tla«l»«. i» *r»nontP-i'V>H<,tir»|
ei a il» nio Anfrtftto Jiló»? Uin*- il*»
Ollvoliü, rt.» .jilltitrü oB|»ei-lt.l. U
t*(*»r ItlPlTi^TtlCPí ¦• n Mn ÍO!' •¦ onfi
i-nirriiit Mni-lnl ,)n Mlrnnrtt» : «
MrVjOf, V»*' iin|i|iiiWlni|p. it*> tiiTrti'
»li> ii-in » irnnl i..il,- rte I) rto i-nr
ipiUp. f Ctti*lt.">'> Aninnln M»»*lano
Alvo» rto Mot-HC», qu» cíilitnra ou-
tlKlil.lBrtn rtn i-"irtiii»i;!l.> «Ir» rrf"-
iltln jt<ii»(n ilr Mtmi, iIp 1 i iIp N»>-
\'P|iil*i'p '*p •>'.,*Jf«, tinta cm nu** f<*1
KIQi|tt«»t1o nn rt)*.»t>U«1n |u»rtO *> t,i»-
i>.lB" «Inanulrn Maruimi. <iit Cnnlin:

N"í\ ntmít »\r (tt l ílhniIa -— A Cfíl»
Ijittuo. o CnvMfli. p.r-**il"n«1p l.nls
{lonK-ner.l ^!ol»:*,» -Ia Fnnpvra. pnvn
i\ bíUftifl» à-0 4* l'nlftihAií, p «>
i* Triicii1* Ch. y*ftt» IO 1.pH« dt
Mlr;>mlrt RA Jnnlor i»irp ti 8* bft**
trrIB rtonto rnsInlbAo ; •» t** Te»
r* nti"?-, i'í" S** TPTiPfitpn Jopr-
Apoilonlts rt » Pontenim Hoelrtinies,
Al.rrlluw PlntO Hitnrtelin J04"
J\**%* rpirrira i-p niitO r Onft<T'i«'
Cornlltio riinve» : n I* T*n*»nfo, o
n«i»it.inl* a vUlcitit Kiaitsto 1'errnr.
rêityi

N.1 BTIM l?P (&VftiiArlA—A Ca-
rllito. p-.r nMit.loa, ,. 1* Tcn.-i-.tn
.IrtiW r,-»rop!o rta fíIH-n-r». pnrs ..
i* eaaitBdrao ,lo 4* riRimpt.to : n
1* Tcnonip. o (• Tpnontp Krftdtta-
«o Cario» All-rrio rto OHIvc-lri»
Braip» e o í* Tenente Rnlall*
tV^.no^CO K't»rírí-, pr**tP nor p"Un-
,'.>»!i n Biiuelln poi antlsulO.irtr : ft
a* T«ií«ntp. tí»? a-ccordo coni v
*lisp»'»it4'* OO *V«*PPto Irct^l.tí ivo
n. .>S. rto ' rtn Jaoolr.» rtn 19C3. o
ãiwIrã&tQ ¦¦- oiS^tü Frárreiuco Joa»
¦niim rtn l.onu'5 OttoanKit :

\*.s rrn-a rtn lnf.-iat»r!.-i ---A CU-
ÍUílo. 

P5 t** TPt>fnto!< Klpsb"»o
os»> ilp *r«oti-A. patu « S* »*«>mr^-

tiíi!,*\ do t9 b&talhBo ; M.tiutoI da
CV*!:*. Campo», p&\*tè íi I* oompn-
nhla do S9* asUlhíl» ; I.nli Tur-
ladtO. pat"a a t* romrAnhla do T*
brttAlhtlo. o Amcnlo Ferroim dp
OHx-nirii Junlnr rv.i-n a 4* oompa-
nhla do TS* ixit.Hlhao. ^ondo os
dou» prtinetroa p>r aiiiiTuidade e
oa oiMvo** do*..», por Mtiraos, o d<*
avvordo com -. ro*ol«»cÃo d^ 18 dc
isotninbrr. findo do :~".ipremo Tri-
bunal Fi>d*rsl. -1UP onpiderou ín-
.fOTiMHücloni*] a ipI n. 350, do _¦ de
PPSí"Tbrc de lí?5. .-«vo^da rcín
rtn n. 9S1. de T de Jnr.etro rtr
l?es ; tamljem pot «"tiidos, An-
tf-elo do pi^ucn Fninco. com .tntl-
*-t!"dad« do ti de Anril de 1SC4.
par» a S* corni'.tr.*ita do "O* bata-
IMlo : Laís Ireilo Ferreira de
M«r:dM-c*a eotii antifraldadi? d«9 íl
de Fes-eretro de ÍÍOS, j»ara ai*
companhia do 2* baxal&So. Josí
1'orrelra dn Pllva. com antlgci-¦ví«t de 18 dr Prtombro ds 1S05.
rara aludante- do €• hata^So :
fcpamlnonda» Thct»ano Barreto.
CA>:r. ar.:.*r.iiii;-».> dc 1*1 de J-_,neIro
de l?0f>. para a »* companhia do
tf* batalhiio ; Martlm Franelsoo
da Cni* com antijniidade de 2*5
de Janeiro de IWÍ : Fausto Mon-
l.alro. i-oro antieutdads de "4 de
lanelro de 1S0S, para a l* esm-
patihia do 14* t-atalh&o. e Jc*a-
qwlm Nanes da £3tva Fltno. com
antigüidade de 1" de DoMimbro
de 1006. nara a S* compCDhla do
?!• batalhão ;

A- 1" Tenenies por MitiaruidR-
de o 2* Tenente Salvador de
Arnlar Catsldl. com antlrnidade
de £ de Junho de 1904 : o 1* Te-
nente frradutdo Theodoiclr» Jonre
de Campos e os !*• Tenente» Lati-
rindo vleirx JoSe Lino, Manuel
do Nascimento Cunha Pontos
Galdino Jacir.thi Fernandes e
ttO* Itnacio da Cests. e por esta-
doa, oa _•* Tenentes Roaraclano
Gonçalves 3arro*o. Fanstlno I>»ti-
renco Ba**os, RajTnnndo Eodri-
rne» Barbosa. Benjamln Conatant
8e "aTaUo « SHv*. João de Oliveira
Frefta* • Lax-.-o Cam*.o d* Al
bticaerque Flamatredo.

A I* Tenente, de aecordo com
o Dwreto LcpislatlTO B. SM, de
7 de Janeiro de I*M. o» asplran-
tes a offlclal Jos* <3omes «"-arjaeín..
Anatollo BacVer. Francisco 3U-
vier das Chagas, Enrico Rotfrl
Ktica Peixoto. Antônio Uartlos
laeal. Álvaro Torres de Carva-ao
e kf-rio Herrr.es da Fonseca.

Promovendo, em vista tia raso-
lúcio de 4 de Dezembro de 1*02.
tomada sobre eonsnlta, do Sopre-
me Tribunal Militar, «e 11 éa

hondifio» aa* 4lmnataQ«* ta í*»l
n. i.*'.'», cH 27 ao Deaorobro de
mor,, o i.'afiliara João Baptlsta ri»
Oliveira Hraoo»o luator. * • t*
i-oneiita (,'(,ntin»ntlno 4o Couta.

ciaauinoundo na 4* companbtn
.io »• lipialhlio o Caplt&o da anua
rte inrtntcilíi Itnptiuol Aiuliuntn
rtu l-iitmsoi.

Mu n iíu in r, rnntar da data do
i.i.nr.ito ilauroto a Brurtiiuoto do
Maior tio Corpo de lOnsoniielroü
.i.i..i;.|1ii» M.iiiíii-i;i rtu Cuiil.u. p..ri ..-ii qua ei» uinud" «iu rinmiiiijiiii
d» it do rm imite, foi mitiKli.rto
contar dn 14 rto Novombio do IDrtit,
¦lata eio <|iia foi ei iliillinln unmllii
Maior a ara(1tiac*o no aiiu.iirt.,
i«."t.. do iri»i.lia.> Antônio Martu-
no Al vi.» da MnincM.

OtBtlnnnrti) nn '.,'oipo d* lllnce-i.iioli nn : om *rei.«;ntB'Ct)r*>net o
Major Olavo títtnnt liarrott.
viih.ib,

lia iii mu de iu lllln i ln •
Br» oi,|*,!»(, o l*T«ii«iiieOlyi.i-

lio .1" Ain eu I.t.iia o «i.i 1* To-
iiontfi o ::• Aitiiur Oscar dn
(iiitn,
r

,i
í-rriinidi i, Moinlci! ir. Miiilinn, pr
iiikililn tni :-'i il» 1-luvinnl.it, a«
istil, .-uni uiilleiitilo.),, ,1o 14 do
!'•.»f,iiií;l it dn 11100, dQVevâ fler
VflMltlo) ftíjo b*.tíi Vii.n ni OltUtíiM*
tiitõn uit tjtí». umi tuiiuti )ogain?4n*

'i*i nn» í»*riiMiii ; fia nr ma do nn -
ynllln In--O.i iToi .iiicilr» flnl.iiiitiri

. r. iimi oo »ii

!(iur.»,
lieiluriiíirtr, fjiiu .".. > 1... do CorpO

lo I5aiHrtn5.1iil.il (In Kx*i'e.H(>,

fi* I (itflftlCi i
I UHiiililHt'-.

ÍUioltl, ií-»

i:

ll:.nr.,.li'ii, rt»i í" laulnisiiti. [iuiu
o 4* * Cnllfir. A ti imlo 1'Hito rm
o», rtn
lJ..,í.ii.
M--')rtu
s;

iu.

o pm
.'.iilil Mu

1S* ("-ti! .
fu " í* f» i» 'ifimiil'.1 i- 'M'iii'1
«i. .fniir.li, ,*'Vo» Tólsoliu. a,

/* r*ftlhlt>!ilõ |..ijii i) 6** . |.r. inmi
In lofnnl.-tli, • (li. »* 1lf.|lllll.1i.
IHIIB i, ílii*. o l|i-ii - •' rti'. llrtttta.il,
(tritduttílii, JíUÍa Al.nti í,rHo U0
OHv.ilrft HBlr.rrtii t. dtJttv gflrs',,|t,all., ,i Tsnrtlll* CrtlOOcl AiYoii-
ao l-l t.l i> rte Ollvolru,

Hiili-I iunii.1.. ..nm ii iftriilfttvo
r.(»lll(i, I» nutii» *\r nRiiiiitiifii flr) fi*
ii-t-.ltrie-i.li» tlfi t;A;ilmrl:t, Qutilnfj
líicll lií}ic»*j i>iu vu}

*^n wr Min.rird da Oliurrfl 'i'i
Iriilen-.i o iitiyt-i a- 00 Aiedi.nl O-
tllieii-i rtn l-.illl, .S|„fc-|-o ft f.iin.
um i m ii» boíi .n> Alf«l«[-> ;Ah;ififni
Ji.iSn 'l't ourtnro Partira rt" M^ii"
N'tii|íi, t»-i>ii *t ci»riRitiiot.-íi* d*1» nln
typrt i1eni,ii!v„ rt,- iii»irull,inlii'ii
«m iinn)i..iii,t ifim •¦ fir-il MfiUBtn-,
4Iir/-vrí|t tiflí» miitr üimMfífOt**- lfi
l|l,|t.!(|ll. III1TIII MlIallIllllKllO ll» D),!! a

í-t-jl

l.iilllliH ,,
Vl.cllll, Oà

15

1*
Itâltiuii)

ratià^riil*»^ pata i
¦> D* Tononte d.> a*

Oliva ítrBíSB, o pnrn q
jritnte rtn lií*, napliiol
|u J'«iiBiirn,t,M,-.„iiiii »., f,m iHtiBortílillt-

rtJrtc pot tíi r-trtO eleln. ;4i.|ui
tano b»i fjftriiíiotati iSmi.ilo il flu
Amítstqimh, o 2* Tontutin Muniiol
rtn .Nniu iiiiciiin tTruliii fi., Aliitil".,,ue rol i. podido, exorii&rrirto »1o
«..'Sdiiivi.i.tn .tu ensino inutl>ortn
iOocftji dt» ili»*.) im,

• rniiriltltn ii- t.i'. t* 'i"otipl'Hi'
Ii-poi^lf» Itiijihiieit »1« Mi/n\^>, .rt-ft*
mielitiii- ft» iiuii.» (IA tCstiúiii Cio
Qutrrlt.

—»poi njüartii oni *$I10 a vslor
rtn il.o. tu l.iti il nfl ultmn.íin o li:i-
i.otit ile Um ü'ih

o E* ",'oiirnto .idíio Jottcitilít»
iíu. t>fítfja ftii i..»tj(í-i4.iii rt&MiW i)«'
ronrini» (|n CiUi^ir» Mliiínr. Fiflil'!"
iiiftl>i*nui-iii,k tií- cnaâjuvarita «0 «n
fltlí» J>I'«IJ(*f» (\n MiifPlHi' (.OUbglAt»•-• -jrfli itr>n»i»at(f* nlltul " ift» i?n
1,'tirtnl»»» ili> íii.ntii fni;. ii í*"»'ttlr*i*.rt(.r. Jwfli» HüfUnfa Mft^varí-1
nhnrt *1r> Míit-íiat,.— O s-fil») dc (n-T.itjo»ir,oni(> dn*
eimflllqtir-j íilnllst» f«l íífiâtrii fl-*

nln (íftttiyB «10 N^rj»! ft«t'*
IV Ul, astrãórninarina 1*11. foi
i'»|fo((i. ,1**tH*J : AlBtnuB "tujiu.
l»i,í>'J. r.»irn..rrtlrii»i|(ip, 1'iSN. Ti-i
1.1BWI1. SlllliS ; ^rt'ajt|,rt, BtBpn,
UltH, rSIlfidirtii.ililòe "JB tn. rm

Jâ foram hontem iniciado» os
trabalho» para a «ova ponta do
rio Parla, na Unha Auxiliar du
Cont rui, a 12 klionietros d* Ssta-
Cio inli-lnl, liojn denominada Al-
fredo Mu lu.

O material empregado sorA o du
ponto, quo arrlou por uocastto daa
Brandos olitiva». qu» tanto» pra-
Jiilro-i cnntaram nf a »rt fiuaau 11-
iihu. como ulr.rju no interior do
K-itrdo do MliiiiM, no anno protl-
mo paaaarto o o,u»>. convonlanto-
monte escorada eutA rtince.loniin-
rto hit uni iinno pouco mais ou me.
nnn.

Todo» n» tialiullio.i para u novu
ponto va» iidluntüiilr.nlmo», tondo
nirin hontarii, pola miinhlt, fln.-all-
iinfloa, pelo iniuji-ultolro roaliltiit.!
Ntlllon II.-It Hil.

O oôndõotoi' do trc.ni los*
iilua rtu ílllva foi IioiHum tto «nr.ri-
t.inrli. rtu lii.-i.'!i Inrlu rto Movi-
nioiiiii prestar ouoiuvcolmoiitoi)
Ri>tirq ii iiKtír* r-alto rtt\ quo foi an*
1.1-llOIlti'OI si- tll.nl. OU ii.iiiiiIu rtll
t.lniiu A tixil Uai' Co»tu llurroii,
.íiiuiirt'. fii/.lli o tri ni I M 3 d rtn
uniu nu ln Ihhii..ii bo oecupnii o"Jornal rto iirnsit", rrtru dts.ta
"Itt I.Í.O.

O fkf&gYôMQT, ao qua fltS dl*-. **¦
h Of-liiji" d»jr.oroftti,o Ottta0»|nu0i
Ift ...ulii. conheflirto pela- pollciu

l'..lu r.'ii!ii:lli;lo fomp.itun'"
iuiu iiuacniln u, e.orílrtili', podida
iHrtn 5* nu. itpiiirerlo, apOStlttOflO,
itli inlrtiirtoiniu, Mili uol Muxlmlu-
in-, i|„ tlovixil (tuatio,

|.'oi oonatdlda itnen.'» rto i>n
rtliio un .-littrai.ltllrt rto ',!* rlllnaii
Antonln i'-ntiu Caranta, oo.-nii
miln-ifi 1111,3, o do no diaii. ao -:ontv
,14,(u lie ll* llll.itnn Ujltlltlll (Io 011"
^o:i-u n.u inln,

¦.- r»Ht» urti- tír-í fio anta o affOtiU
ii., ii Cli. fiiiii-uii. Copltao Aliirrüi
tm,iioüh. I,e!t».-»'ii,!)lfl. rom pnito (lo HOOnlO "
i'trft(Uiantô *1m conftfAnto JoaQUlm
•iuiMrtrÃi>tf,

flt) íi-i-t» <u 1391440.0 Oa Via-
fifi.Tft foi notit^m i-iH^cniiiiiiii umu
¦ niliii'i rolou ío ::0|ü()o. .iiio foi

hoiirtlrti.. Ifto fli'1 du ¦' liour.ti»l»i.f
-rtr.,•rm
•ii -ii.

i eiK. (.'.
. ,. <> I

nviD.i.i
.» ib i

All.lK rtl OílcntlW
.'1í*li4*.U_ 0«* fHi.If» ti íl»-

;-t.\ iplitaf&rlo Al-

vi.

m»f'
olho t.t flUvft,
ii.illiii* il.i r»'!iip'it du r>*
.lofto Tavarw Día»> fro
¦jirti**,oii ti Oa.('in».'» \U» m
rtu l.lnliu Antlllar. orn

liISlll-ll-.l.
llll:

Itiiitln. otutia 1 t?.U-
tjfnM, roíiiüon

KO|„ HSfJl
(.«ti ) <**.!'*.ÍH>t |'.'1316,

l-'ij| tiiiii-iniiiln fitmillu'- rtn
l!rt„a«'iu rtn enstiiliarlB. no I*l'aifli|n MllltiiV, o S» IVrujiilr.i'...itni lüi.ftiri. tiB.nin*,

ttttt.itii? »m »« nVni l»Hi lirtü n
jnjil(i.fnr:'.,Of, (li) *** *l*50«f» l» I*p
Orô MIT..H fiiiíio Oi» t)1tv'$.ra a<? aí-
|arn(.fi,!n vi»m ell„ oasórriiifia >ie

si., uíi isiM ara d.- Mim;..
. •., in l-llivi fiel l*iiiie«.|,

11 *.». i *;t*t a n*»t|»-, A i ti Mã *tt*
Mfl|--t|inl llntmca (\i\ \TüH\*t$çt\,i in Oít Mii«im. nfíltílu líran •

rtii fni,ii--'ii rto fraintltran, orilulo?.,
Iptlf* O t }»H1i*M*l1*t#-» U11" IMlrtil»

rplloliit! it, Jiix, Pela |" .iiini.flii rt"
u niiio, o s* Tanania Marli.

erretn*31* (1-* l*i'ii*3C'l*rt
o nove» (ifflolnl !o;o|ioti Itinn

rto
a ls:.

Ult** .lurtiv
Ònõof-U

flítm o frOlítlf' rfíoB ia
lUuln

l. 11 í HI ¦
rto * i oglniimio

iiuiíi-- rtn servir n» S* rte
(19* 1'rrllóntO ft!V»IO
i-firn I .iifit* Sa tna-ift ti'l'|i|iriií»p 

fl» |l(ria,Mt'-"Vli.í
llOlili-ll-n Mllv.t r,il ,..,.,tn ,1 1,1.
slçllc .00 Mliil-li-ito rtn VI:.

. ll.l,.!
Kif.lt-1- dtl

inlv,, Mi.,1.-'
tU* oofnmip

ti'IVO
i» rtll

TWW
banda .1

d i 'i\n|lj»
j'"i ti

nfiutí^vla
ftfltlC-II t\o

l

t'*M| lllll Õtl
ninrE Aueirit
iiiniiiti,, r- iti

t-IIvo auxiliai»'
Slniltt-B" .14 (Rll. !.'! ||n |--,',V-.' •-
i çuifiaça,- t*íos. M^^npirttnritt»*)^ 60 Q.\v\

lf„ MftlHlPl l.llielllii IHtloni-i.lir!
.nmlini»«" nvct If-tt ó (utn rtõ

„ril,-)ti >h< lií,,-.,-!,,,. ü„ tiittr&rtn ,io
íVrii» i'«». i nl i t»u\ inf^ruiiPÍa nO
iiinsmn . ••:.¦.¦ ¦'

. . OliloVo ISO dln" rtp llnont;». ""• Tniiroiii »T©ifé BÍC(ll*?irO "Io iUaftj.1-
pm.. Mfintluii »«r rttoôlnftf no _?P*"
hatalhftO o i^rtplta»- Ca*?lHti" Km-
no itíiii'"»

\ tt« t*t*o H«*rtr mi nt»! rt^H õ t*•
íèÊtTftpbttiti 'I*1 Cforltybft, wpi'. | ir*
-llfiítr, t|.. f.f,j \-,•;.», |i S* Ffi,t Bt-riliiUo» vptii ti rn NflFitl FCtK,_ ,i i;,. Mo.ipi-1.al Mcilolrt.a Mnl
lei iiin. partir pura tlOnlntrnr
«Ut * ÍOO»", *trt Í'i*;ini;»*» tnn f.OdO "
ftm rto mi?!, iln Mivico vínitôuti?*
iftl rr»mrtt||iitÍJi>f> On AflnlnirirfO '^tl
ítirrrn, On n-rrtSrtlr» COW « lêtlfíl

0'* oi-c*-tnr*i»l»* Oíi Eiiuti.t,Tur.-i )>'-(> r.,| oxporttrtn .ii-rt^iti
a Ooi-irthniiiit.tr rtn C*Ú0ri*fl( v»nfiii-j io ntiin abonadA o H, 1*1** tv q".it*tifít* áft 6.it}dS939| par*, mui pu--:-'
E«m r- rto Bllft Rsmfti fãtnUfa.

Ao 8r, rrrfolto Mituii-ipul
«lopiarovi o 8r. MinlPtvo »1a <iu«i ¦-
irt httO «P Oppor 0 t.-OnrrTVtlíftti On
'•«BtiRP do Avi-nlit» Dolt i-M.ir ()
.MtRntlca, xxsk CopnoíibuOA, i*t\M*
Mq4õ v«-' ttl ivnon tlu oxtloota
Bsoolft Militar d.i llrèsfl, .lemio
.ju» «*-í.nn òbfréPViStJfta ns nmiliH-
t-ncOon propor (an pOlft rtlr-vrcão *lt-
1-nKniilLiTÍI,.

a***» iuo-llfleni,-ijo» constíitem
om r.snor-Bo nu prata dn Bnii.l.-t,),-
.*. toeaoão rtp teri*ono entfo o mi-
BOIO da BSOOtS Superior rte <!nor-
iu e o In-tittito Honjtunln Con-
st.tnt.

O Sr. ii litoral Miguel Mni Ia
Olrnrrt. Dlroctor da insroln rto Ks-
mrto-M.sIor, visitou hontem. om
rompnnlilu rto Sr. '1'erttintc-l'oio-
tiol Dr. M.u urt rto Miranda, o edl-
riflo rta nnt!];». Ks--*n)n Mllltnr. ft
prttt.i Vormolhii. ntlm rto voilftcnr
üo p.sd* sor liiítallntln nosso edl
Boto a Escola. rtoJErtarto-M-ilor.

Ao quo pnrcoo, o Sr. Oonrval
i^trurd .iiiiiitiu poayivol OM& ín-
ütallRCRo, eendo porfm, neeesBii-
rio» para osso fim dlveruus obrou
rto adiaptoçí-o. que soiãc propôs-
ias ao Sr. Ministro da Guerra.

Poí ;iil_:'...«l.1- promplo par.i
o sorvlço na in?poc»i?ft0 do Baurto
i\ 0.00 foi bUbmctti-JO. n 18 rto
lorrente, o 2* Toncnla do 10* bu-
tiilhUo de tnfnnterlrt Aurrusto Cor--."•a Lima.Na InBrpecofto do raude a quo
foi submettido o 2* Tínonte do
12* regimento dc cavallarla a.l-
tiíiüo ao í** rtn mo?mft arma Eu-
senio Boelcel, foi julgado prcol-
sar Oe tt.üís 20 d\ns para seu com-
pleto restabelecimento.Foi nfprovada pelo Sr. Oc-
n«ral -atendes do Mornos a ta-
bella para distribuição de grene-ro» iVs praças arrartchadas o for-
nLffem aos anímaos, apresentada
peto con-.manão do SS* batalhão
do infanterla.O eoramando do 4* Dlstrieto
Militar conceden engajamento portree annos para o mesrrno corpo,
conforme recucreu, visto ter si-2o,i:.paiào apto para o sorvlço rtoKsarolto. na InspeeçSo de sniide
.1 aua £c submeiteu. o sargento
ajudante do St* batalhão de in-racteria Rosemiro Leal de Hlecc-zes. O Sr. Marechal Chefe do Es-rado-Maior con-seijeu ! tnaie 90dias de licença -para tratamento
de saude ao cjã-alumno da Es-cola de Guerra Frederico Fells-mino de Almeida, ultimamente
incluído no 3S* batalhão de infan-teria.
„— O Sr. MArechal Ministro daGb«9Tt& cotnn_t_nicou ao comniart-
do do 4* Dlstrieto Militar quedever*, verificar praça, com dee-Uno & Escola de Guerra, a ex-'
praça José Martlnho da CostaTeixeira.Na missa que se tem derealizar hoje. As » U horas,na Kcreja de S. Francisco
de Panla. pelo descanso eterno dorepórter Fr-nclsco Valente, to-car* a banda de musica do 1* ba-
talhto «te Infanteria.

Foi determinado ao 1» regi-
mento de cavallarla que mau-
dasse aoresestar ao Sr. General
Mena Barreto, nma praça, para
servir eomo ordenança do mesmo
Sr. General. ¦

Deve comparecer hoje, ls ll
horas da manha. na.DIreccSo Ge-
ral de Sande, aflm de aer inspec-
clonado. o S* Tenente do 24* de
Infantaria Manuel GracOlanoMo-

¦alar gndtntde do Cerne de I
later do Bserelto FWeto 1

ILÍaÀaa*
TmmMMjW+manVm mafff ** *
•*&*"*%% <* a3__T^_5*___L '
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d- éa^nhai*^SáTtA '
tMDuM de Seoa BaaHS • J
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"
sJtt-la, e Ma

iajmma*%at*ma

 haja. da U
da saaxtUU ¦* A.dljbrrlJk de_Cner-

cês anUcnldade deira do 4* Districto Militar, e
llt-e Ca 1»M. —ar aJããlTin' de Guerra, do qual é
aoWao em * te Ma-lsideste o Oaolta»» Heracle

(i*zs* fiinmtonurjf»
B-itiii, i.eii ot,roniii.»ltn (ln linmi
IhVta fr-r atvlii hnntOÕl Mltmt.U-. ftO
lie, .Hie" rtr. A-!.1r;irtii '-|ii!i».

14' OrOVaVíll d"'»» 5* (jtvlaai,
proponha o nnginotito ii» .ítiartn.
iíu iimuiniiü faKicoen rtn iQtorlorPor tnti-1. pi-iiirtii ip-onçii. |.)
¦inv*ám t'-r sítio iti.i riOtuifm %x ín^in -
tK.ili*. rto **;n.»íi. O ;-" WOfipttiriVÍO
-¦'iíl-n «Ia ;í».u,-.t llFtntnr, cnnÕti
i-ior il« i*r*"1.'»"i- AinsimiH Alvar"
iln ííH/irtr<\ (Vií.io.1, (HJnroronl<'
('•i.tnitlin Aneui-tii rtu rtll vu rtii
-,.-,, ,, .i.i.rnr. 1,1.1 BI llll lll lll, rtll
1'utiiin „ Silva,mv Conforme h^t^fèin wotfoiâ-
|llf>*1, ilr.i ,i fu t'«rl« rtn rtotinla »n
tatoeilM' l.lal. .ü |.i.i llllltlli. 'llllrttll.i
rta BI 1 Vil lllllilliit, ,.i> -'llilt-oo ipltvit
*» 'i ihíiUimo»'*» Ai'i'»kHiVí JiíVliiíi
<!o tír.»i'».lrrtf rtu çpiitrftT

Cfórrio otrtlf lAllirto, iti ro
in rfatü.tnin a nvtitt ioftaro*» o» talo'
arn.uMMa.- .loiiu Mnrcoartn* 'tr.
ouvelir, cm IIosbIi-b; filaonulnl il..
Asila iliirlili, rui I.» TllVrl lo 9
(ifVlffiâ ftlhoiiii Ou !lUvq, riu CAtO
PO 11^.1 Io¦a» tNít triiit^no rto fl» f*htl^tovatn
rnruin nftnteiti coliocaAíao nuofl
íuiüiUm*. i't»irt iióivtrqiri provi
ÉÕriÕpaõntO rt» iil rli IV»» n .l*-i»'i*jlt'.
On liiifíütí1?'!?.

A ci.tH cilln tj, rte í). Clnl"
tovtim. Ãcórft ò'or& «"¦ rtinoi»
,ii,b o rtiirirSii fla f Plvia
nílOi»

m* Oiiioin O tififlt'), honl«ol, rtn
ultima horn, n-1. ('(triirnl!

¦iMutO alpnci'1, ronyrrsttiirto tiú
r,i.!m|it|in rtiv K-iiurtii. ot». inf-on
ao oorttfO í

O Üfajor Mtitilí! Frolro vit»
pr-Mljii» p^rfOtttAt '1° lo^Oi rom 0
ÍV. CftrviílHrt rto .'.'unia t

—- r»? inytur 0" liiKttr í
fâiiiti Vof*» dftO OiivUto foi-*-

lar nífttó OlniTn ?
.«j Ouvi o, nt. (iui» no nfflrnia,

tttò p, innnii Uíi'» Ortt n.})\, ponjur.
n V«dfnii('nU(fP nti*mtlfi»liA o flon
no rto Atirti'rt«l*t. f-n o CaivoIIh» rtr»
iiònzu. nnttx nini i», ooooovrtnr «om
it pri*pt'n,S;,.

I';tiiiii» ift hmjvo ju iipt.niii ?
—» Nf... rtie" rtl.o tonlin havirto,

mn» afflrYoõ rtitf* lóulto ** molt"
oo tinlmlliii pai!», lato... ó qllq,.,

Holo V t> laMroiítõr iiniroirtrt-
ift i,niO loto ? Á^é

NBn Bãl • ponho iluvlrt»»..
i- . 1>*|ii'rtfO t:nf)f».rtlrtp<i f»â| Min nn

njorthOlO rt« nrttr*H;*ii» On Rlt)»», l>«l*.
|.hlmi Hlllnmi-urt.

-- |t*t>l ilr-!i(-;nii-*V' o confnr»*n|o
$nttn AUBll-^to QktltOUO 01*1.000
Tnvnm'1 prt.rO «-lllinUlnir ii ou-
ml ii'tTiiilii rt" ItapuBon, l.ul» t'ilí-
rta'-, mio rm õo.tõ ptirpi tO'>.

Np p«|rtn*itn 0l> !ÓllO*''OT Of»-
tm-p íirtfitr.m n Pr. í*ynon(ttn Oo
*Vri|ui?lra tiÕltO. |l1r.p«rfpr rti* nm-
vlmi-nlo. DOr niirtio i«nioo. tro-
tiiurti» rto lílvoinnn quor-lOort «obro
op oorvtüo-i dUO IRo ofitílo ftffõ**
irt ep.

Wi» (-"tiTl rtn roo V0r*ap O Plfn -
ofof foiiou*iitô #06ro 0 fnfrtfttotitt'-
('». tjii'. (ilHlOJn ortoplór mi nO^no.
jirltur-irn ft?i t*n-vin, o OOlir»* n Im-
rufiMiii 

l«r-int" p r o J ó r t o do
rtlcÇâO ét*0tricá, ,|iie lhe foinuiii-

fionftirti» pólo Vr. Isynniilno 0 rtn
q.10 JíV t'Oi- tiittli rto num v»-r, Ol*t*
nio.*- r*-r*1 flirin»,

N"n rt»i'-*t»í'. Uf-irtO^tn tniohnirt »*»P-
lh'ovnr.1 CoOnldO». Ô0010 prôvl
imtl», tt.»*. t_>l"'». JO*t» rtn A ilill 'tittn I*f ri.
lô Pllvn, Fiolio o Aril» Itlllolro,
ipin tlvõfí-tti i*«»nt 0 DltO-HO.' Imiiín
CÕnVc t¦**!! foli! n tltfPUlÕplii i nlHtlvrt
n IfitpfOfl***!* rt^-rtln vlo* r^rr^n.—.1'onf.H tun pot felftOi"*-, rontlxá-•ti» luví'*. (ll*. n horo« rtn iroinhO.
nao llnlutr; rtnf. oftlrlnnfi tto Knfio-
nho rto P» tiirn. íi rxpiMl<*nrlrt pro-(Irn rto pflVtt «rtinoun rtO itlinor-
pcft", rt" nr. Eooos rto línosn.

,\ fioi-it oxõertónoía. rt«vom nont.-i"
tlr o JvflnlPtrn rto lortnfitrln, o
DlrectOf íi pei-soo, i«oí.nii*o so^o-rlor ilü T'Xtar|n, ó Ptrncloi* o Loo-
tei rtí» HJtioolft 1'olytoohnloii. o Pr.
PlHlTo rt» |. roullii, f*r»nlrtotilit rt.»
ClUb rtn KntíiMiliíiriH 0 rtiVoi*POf-outro.*» o on^hltõlroo profir^-to-ioo*»,«»n «o hiti*tt'*.*ínin polo ilutafoHHo
nò nntor.

O ".loriiat rtn TtrBoll" BBtttra rc
prosoniiirto iiospn oxporlOUOln.

—f^o lioío rtn initottía (lonrftronolv!-
rtn soliro a lioin, rta partida do Os-
poclrtl rtn ontm;í.o t**jnlinl.

Stiiit-im.vt tino iu>§* lõjorlmol-
rou dias ilont<! tiiur. 11 KSlrailM
Lruuiiportoü 8,4Í l.ft putmn^oltoít,ln 0»pltnl piu-ii. o Interior « :i.047
rto 1nta»ri'»r p.ii.i it cspl.il

1*3* pop«ivol quo o p.nppA d«-
inotiPlr.'itIvo 4lo?>M*f movhn*Miio mMo
ouvindo A Diteeioiia i.Ionil rt"
Saúde Publica. - .A ii.-rtiitn fitlsn rto \0t. en-
conlrarta nn fOrla rte Todos on'Uinton, eomfl notleiAinon, tom o
n. 47.f,!:!. i» rta 8* entninpa o rtn
serio 4.

Como ln. iHs-ümou, a Dlreclorln
vn© cuivfnr a roforlrtn cédula ft
Caixa rte AmòHlrfaçS.0.O Or. Ntinos Qolford partehoic. om vl.'iií.'m do Inspooc&o, nto
Helíni. d«\-eniIo regressar ft noite.Foram submettldas fl appro-
vnçfio do Ministério da Industria
as minutas doa contratos : Ama-
den Mn.-e.li» * C, para forneci-
monto de madeira de lei: F. Oa-
m llu. para fornecimento de peçasrte madeiro pnrn reparação de
carros de bitola lm.0.1 : A. G.
Fontes, para fornecimento de
dous triiiiiiliiíiies a vapor : Socletê
Anonyma des Usines de Brolno le
Conte, nara fornecimento do ma-
terial destinado a 4'" Dlvlslo;
Behrend Schmidt * C, para for-
necimento de matertaes destina-
rtos ft 4* Dlvisrto ; The Braslllan
Contracts Comporatlon Limited.
Sara 

fornecimento do material
estinado & 4* Dlvlslo.

JA. foi enviado ao Ministério
da Industria, para o respectivo
registro no Tribunal de Contas, o
contrato com a The Braslllan
Coal Company Urstted. para for-
necimento de 70.0*4 toneladas de
,-nrvâo Cardlff, dnrante o anno de
1907.A estação Central, no dia 23
-lo corrente, despachou S50 volu-
mes pesando .10.7*1 knoirrammas
e recebeu 960 volumes com 43.95*
kilogrammas.—Apresentou-se hontem ao ser-
viço o conferente Aurélio Pinto
de Oliveira Lima, que esteve en-
f ermo.Solicitou 30 dias da licença,
para tratar de sua Saúde, a con-
ferente da Central Fellclano Mel-
relles Afve» Moreira.'Regressou ao serviço. k<m~
tem. o telearraphista da Central
Gabriel Pinheiro da Almeida..qne
esteve enfermo. »rífe»A estação CentraCÉfAdla "3
do corrente, rendeu *nH»*t50.

A Contabilidade f8T autorl-
sada a fornecer certificado de cau-
Soes 

aos Srs. Botelho * Oliveira,
. M. Camanto, Norton Me«aw

& C. e RodriKO Vlanna.—Tia- ser passadas as certi-
clSes requeridas por D. Cecília
Martins de Carvalho e HerasStolts & C.
;_¦ — Foi acceita. a proposta da Sr.Fructuoso da Costa, «ara a eem-
pra dc folhas d» suco roçadoservidas. —Nio ha vasra para aer read-mlttido o e.-r-dese_Btata Bot-ber»
to Jo*o Meaiat.Foi exarado noreiiaeilsnisl»
do conferente J. "
,o seguinte

t^tayrMh-na Mario Jnllp dos
pblsta Aa?eato*lamrroeo 

°P»ralra »
em Cuscadar* o telearatSut»,
Capitão Aohtllea Otar Burla-
maijul. ¦

Por terem aolleltado llcongu.
foram mandado» A !nspee-ao d»
»a»«do o» conferentei. Marllnho
da Cunha e Silva • Frauklln Au-
susto da Kilva Nunes o o con-
(luctor do trora Ausunto Álvaro
rto Oliveira Basto».lliint.m A tarde, os Junçi-
nltnli.iii $a Fielie it Andrade
1'lnio. auto du contablllds.do o
:i(j.'nllo do traíoao, couvornaiani
com o Dlreotor BObr» os prail-
cantes do conreronton, quo então
norvtndo na contadorlo,

ll' poiislvol quo n"i m-KUiiili-
loira essa aucsUlo e»toJa resol-
vida.

—No «Ua 17 rto oorr»ntoo "Jor-
nal do Drnnll", rntoa do qualquor
outro, publicou a «osulnto local :

"Ouvimos dizer que, Ioko quo
lormln» a licença em cujo «oxo
ao acha o Jnapeotor do S* lllntrl-
«to Unoeir,vln.lo Pereira, enio per-
mula1-*, (to logar. Indo Horvlr em
tuna residência, vindo tiun niiii
osr*o um eni:onho'ro. qu» ttm
oxaroiclo mn ura dou i-amaos iloniu
»'la ferrou.

McrA verdado 7 "
Hojo portdin.iíi cotifirmar easa

loca), declarando quo o onijonhol-
ro qno suI.iitlliiliA o Dr. llocdm-
vindo pereira, Inspaetor do 3*
niBtrlcto. * o l»r. ílonjánitn

da 3* Itmtldenota do
1, l'(iulo, o qual. como
,li,4» «or B.ibutllulito

r. Antônio Keirelrtt rtn
iui irrnlKi. que «eive no ramal d"
Porto Novo.

Por lorom olrto rteirtunodo'!
;»iira pmtlcor no ulH.rt»'iiM*jm'»
.iu. btioi-i rt». ii- riuilc. luiiiiniiiiii.
¦ mu¦¦'« imiiiniii, no tJr. Aaiii"
Itnta. (ib :¦** Ti-nonioB rto Bxoi
«rtn, Cartrtoilo 'ii.ii.nn d lniili.liini'
do Aürmi ;-.iiiiê Júnior.

fà»t>i«-.j hontem un Babinoto
ila. iJlmilliirlit lllllll coiniulsiaa*. (ti-
iintllrt.ilitilil d** !''(. .ílllrtltrti!» llonli.
Caõltai.QU* nove seguir por esto»
na» pura M rn-iiln. pu.a n.it.iit
n&rto nuiAft nn#Miri»'rtn.(;ito ao ur,
1..IH.. ntiiiiçft

i)»u iiarto rt>- donnte, liontom,
., ttjIosraphlBtB 'i" ciíiiüiaurii. ei

—-Ptin iheaourarla foi ".nto;
iioiiinin arreeadaáa n quiiutiu d»
13161)110**, sondo o nnlrto mn
ualxa nn rsforldo ila rtn rdi»
;:r.i;')Hsf)3rs

-*-A importR-çHo ou otetaolto rt«~
:). l))i»Eo, ii» di» ^:i oo oorr-liio,
fo| rt». í.A:t! voluiii',!, rtn miiiiiili
mr-iirtllti i- .lll o pí»0 (10 lOf, 0''t".
kilOf_r*nit.i»a, kiiii'1'i a eirportBObO
in ittnii-urtoiiim. rroitorla*?», **-"i n**
vftT&b « »t.it*i»nini(»Tniwíi Oo 4}t*03ã
Ü íIíj-bTI¦aiiii4,:i-i

íl i.iiiiiiiiiitii" da «BlaçaO f.'t
-Ia lÚiTtilii

*— í) nii>vUnr.i1lt» On r-utti rtu *'•'
Vtfjfln JtiHl(1ii.ti rti» P^niIiOIL. nn
.IlA TA rto .uití-ntc, foi Oo 'Mil
-ui-lina. iniil ii ;, an rto IfiO.!»!)
liltosrilIMittti*)

i> i t»ji-ii:ii.nirt rtu oatncíto notiín
filo. foi rto HjlBOltltOi

1'ra.nlillii.
..lllllll rto
rtlíjtii mnn,
,-lhí .tol'* -

l*.-.-:»it> n

REVISTA DA SEMANA

.lo ijommor ¦
t"i;ulnti» !mi

Ilrihfoiri, poi*. pfflCíl
1-1(1, fui .lllll. II. lllllll i,
latim :

" ÀllH lílltltlllíf-llll*"-1 OO Oftfaa —'

Eãtb vt/inrtu rt'!** Oovornoo I^onorn]
n ,1fn jiifimiiii» rto II l-nnlo, Mlitnn

nu* bAo resolvororo o «t-inn t^t'
t ívnl 'iit-i i.n i .iiv-t »ioft rtnri trr«!*',it.iiii.i^ oroarooi ã invoon», ooofe»

'¦t)ui n.i. n Hi-p -'..iiimltrciat |(iM flq
O&U «L ~" t ntjiiln'11. |mH l r-'llirrtlti
10(0 -• nidint-jOc, o 'i'»° •ioniatIi.li A"
Vnnrtportn tiiiVm *>9 " itot-tttt' «Xll*
tnninn fOro rti CO O V 0010» IC õro-
nlco i.i; ¦ '-¦ i UaliftO 1 I t

Votídídõ ""pp tofo õõtAf-r. flop-
11,11,UllpiHl.l „ l l.|iva.ll0 du om*"
uy çiirnriiiíníoi rtfta • ..mi.run Cl',
XV. .» ('.) ortitmiiirilo B«lr rt»
ir.ojo r, «viinr 0 vportrv uo» *>B«
nttr" nOoi-rn f» n;,stl" rrt«íÕ ígrí,-*! rtn
comprai n oufP «m ptirto*' Óon oom
ritiwtiiínn anni « tií rtooioro rto Ir.
¦ n^n paiA !0t"!1 (Io I..0B BtlOCS.

<)n rnntil-.n-i iflni-lril (rOnrtl.Iri*.» -

rios) na.. Bi.|inorlnr»o nmln troa
rtlp- rtr |iiltoll'i".;').. rtft tiriaQOlO,

tlrt*o moo tortf>« o° ooii.foIflSftílort
:n TMiuuim r^i f;ntit*n rt» OotttmÓI ¦

nln rtn cnfr o itum-m lirrifl rlstlln-
njlo rtr noBorilo rnui n oIIium.b,,
uomrtiirtí». rto líionjH»

h|„ ,1n .Ittnotro. 31 rtn JttMoIrO fla
!I0T. "

PEU ALFÂNDEGA
Nnitira.jtn il" r«f*rlr«» O^avfv^kllwt»

_.|.«|il|r*. Nflln |.l»»lta f»i**r4'|i«.
nn,,,!,.— I. arrvl<» ,1a ilaano^ltoa
«tn l* rtetfsgAO—i*oriniln»»—Vnr*n«
«tatirin-a,

Foi iiniiicnrtrt enltnlro rtnapp.
'tinnto .In rtrnm oomitlnfol*) IB-
liOáTl tJ (!.. o Mr. .tnS» (lotlcttlvon
rtn (llf.rlrn..

o lnltío ro«ll«nrt(i WOnlem
ti» 1tnp)i-he Hlo rte Jnttnlrh, jirrtillt-
alu 4;BV5|q.)0.

Q nlKOí»! rto 80 o[o nrroçortort
pnlo r-nrrtvAo rto pfOfitt
|3»tfi00i notirto nrrpmnlni
InleB. irnvnr* tolISó ntmitiliS, ao
molo-rt'o BOS mmnnr.mi ft», 9t \<).
12 " 10

«»»F©| ilrtrtft ntitinrtH OOOt^m Olfl
mRiitrònffio. na I* «n-eçflo, n 661
rtoopaonon, polOíi Bottiilnto*. eecrí-
pturarl.ia: Calftlil), Ua] M. Uo-
inlopno", f»8 ; Altnolrtn. Dl) ; itaul
Pitii-nin-iir, r»3 ; Monrn, -tn ; Ma-

- ItBiIo. it) j ("milatrnon.afl : C'»VB,t-
•lOntl. S4 ; MoIltnilPE'". BB I Leito.
IS ; ('"tnelrt. rtn IJunlin, íl : <*nr-
loft IMtitt», 14 : Can»», 11 » U. rtu
rUlUHm lõ.Poi miillnrto em 40}, por In-
fnlii;iiO rtp >r(!lllnmnlilO. POb»!»-
tlilo rtn Btlvn Çopn», proprietário
rto i,oi" n. í 141,

—-O mrtolfottto rto vopor frttn-
,:«» - r.vrrtlllnrn -, nrtícBdsnis do
tinem»» ÃIVoS, foi rtlnd-Diillile no
•Hicrlptoriirío Mr. Mittolinrto,

PÓrtôHa ". 14 :" O Uinpecior. em cumtnl»M*a,
rtestn Alrmiiir,, i. rtotnrmlnn que
rrtneetoiir., nio uíi prior rtelli.orn
i.Bo, n. nona rtn snlilrta n. IS e rtp-
-siífim o .^r oonforonto IUpIphát.10
Pn,iro!.ii pura ter pjtnttilalo nn
ni»*"-. mo,"—Foram rtenpnolindnn, livres rtn
rnnio. a» S horit'-- ,1a tar.le, a oom-
ntlBBfto nrbllrnl »iun lom rto Julgar«i rot^urso lr'oruo«to pelou Hrw
lliiNl.na lilnn .v 0„ a qual ilelxuii
rto tounlr-íio hontem.

Formo rtnspaclintliiB. livro d"
rtlrelirtu. ,le »e,:orrto nom o vot-l-
ilPB.lo. ls caixas contondo llislru-
moiltoB nrutorlo», importados por
Dlao Garcia * C."ProBInra o rtenpacho, quanto
íl falta rte moreortorlo o íl rontl-
Inlçío rto illrnlto» «InlSo ileoor-
rente. Informo n 2* bocüIo", foi o
rtoftjiuolio oxornrto no raooorlincti-
to Ooa Srn. .Solto Mnlor * C.

Portaria n. IS :" O lnBpeetor, em comnilBRÕo.
resolve rtoallirnr do «ervlco rteotB
Hepnrtiufto o 3* eserlptuinrlo .!«

alat Tliiiumiri» llit

rte
«ato

te o qaplt»>»
— Forem concedidos

Cae-

snsa de ssnls» aa» Majer
itaU-to detaftataxi* Lata

hoJeuMp*t_fç_ *• «Ua ft"Si
a*_ - iáW .

tnn- au kbu"1»'nw
Fie-. Tarlmeira parte

te Jefte Carrtgne Farodespacho: *4]«anta &rte indeferido, por ais
ter cmapiido o qae detei
ordem a. 1.7*1, de » éa
kre de 1S«4. e «auto 4 i
Jft foi providetteiada.—De accordo '
re_-.ls*»inf IM

_^__^___^__^_^^__^__SB!^_^^_^_^_^_^_^_^_^_^^*_t^_^_r

ARMADA
aatar fira «este" dos navio»Apesar de

porto a maior parta __. ,in. nossa frota, o Sr. .Ainilratite
Coi do-ilTMaurHy.Chefs do Ksta.lo
Muior, contlnda na fatiíante fal-
na -das Vliltim d* Inspencüo.

A';slra * quo 8. Ex. hontem, do-
Íiols d» ourta domara em aeu ca-
ilnoto do trabalho, no Miturto

Muíoi- da Armado, onde ohofoii
ft» U It horim rta mntiliIV. bo dirl-
Bi» no mar, na lunulia ao seu
BOl-VlçO.

Mo' ornsador-toipodolio "Tupy ,
navio om primeiro tonar visitado,
foi H, Bx. rociilildo com as contl-
nonejas. Inliciciiios no oou ole-
vn-io ponto o domorou-no alll em
exiiralnai' a» caldolrns. machlnao
rnsloru», appiirulltoii de govorlio
o do .HUspoudor, provldonclaiido
lunibom pnra quu esjBO tiuvlo lio!»
nt*.» aí, faca oxnorluiioln. (Io movi-
í.miita.flo, como nimbem re«ulo
au iitiiiii nKuliüi.i.

..0 seu coiiiniaiiiliiiito Cnplltto
0-o Corvota l.niiio» laosflu, dou o
Sr. Almirante ulKimia» ordena
1'crbtios. rolatlvu.M A pnrlltla ao
tiavlo, auo snr.t itinnulir. peto uuar-
to (1'nlva.

T)lr)|f,lu-so em sunuida o Hr. Al-
miiiinie.ao iiinultor .Io rio "Hoi'-
niinbitco", quo cal*. Hi-iido comi-
Iriiirto polo Xraoiiiil il" MnMlih» e
fl -loitttiuulo a reforqni- uma dal.
noanaa tlotlllinn.

liiiueo in..iiiini- iidKiilu o Sr, AI-
mirante pura o vapor "Anarnda-,
do commanrto rt»i (Japltlo rt« I'ta-
(Jata -Pedro Paulo <lo Ollvolra
S.truofl o óotovi!-»o o tn oJiiiminiir
ou olvoniOB conipiirtlinoiito» ii.ninn
riOVÍO que, AOtfUfídO OUVlÜíOfii fitíí*
b.'11'B, . por Irnportaninfl ooncortos
oi.i liirtuittila pni-tlcular.OmiUiiuuiirto a visita, esteve
iiliila ít. iCx. n bordo rto vapor"'•ivlos iimiicii", nriiiln roeobldo
PtlO DOU CdllllliíilliHinK» Cupll-u
do i-iiimiii. m 1.1 iu nt. da itooiiit,
Quo» com n. K*. i>*irfM*iou torto
O IKlVlo,

-Xá »' lioiuM dn lunli. losrriiMnoii
O Sr, A lll.il :. 11T. aO d"Ul ULllIllOtll.

r«).'»nftB vlnliíiit. rol fi, tíx. ii.'om-
P>.(1'iB,dO pelo 2» Tíiilnnlf. Munlty
f'o;i. inliií, «mu mixltlüi' »lo líJt.rt"

- ílm nonin rto ("llll. MtivBl.
¦ liojo iu, l-iiln/lu rto Cnll.ti).
.nl(ii'nr ao Hr. ('residente rta
.'llillca o mui eompiiraolniento
.'XolIllIllH peloB liiiilll-n ile .1:1-
t-itiiBii ou Hit. 'l'nn"ie»!o Utirlft-
ittl o Capitso-Tenoni > Hotiíit,in.
ilv

Cl» filtfto
'iorlitU'

l)0)P,

rtii

¦ íiiili a pioaldenela fii.
^tor o íSuf-riB- ¦ (inrttrto

>ll fltlBIit Itnl-riltn. l-nlili
..- II lloiiin rtn llllIlIlB.
ll»'» aú hu.-ii.i i* nüo roipond
nit.-lulii.lri» .loitc (to SIIvr» o
On il nrto iiitnimi 1.» i-iii.i!ni»ii-Ti'ii' n-
to. Aitínii' rtn fi.-i.i 1*1 nto o
OitBHr, t,ui„ Tolxnlift. i* Tenente
AilBU»tO Hllvlmi |.'orrelra, -.""')'"-
noures Anlmii» 1'slxiito SílmOe» o•Iiiiiii^ li'rnll'i, rt" Ciirviilliii.—¦ Ão .* T mu um 'J.lnvlo
i»..t,iie» rto Carvalho f.-uiin uonue»
lilil06 tit-H hi.is-.pi, rtn ll<:r-uc.i.

- foi iiuiuxihIii f. oirtiiiu rtn
lll, 0 Bvlno lio» llll.ftUUlI."!. m-
litrlvo A liiiiiiisu,-uqa.i rto plierrtl
rtu t!lrtl'tii|..l, pi.iin (lf Pci lll.1111,11-
(il-liilif. lüniiiil.. rio Itln ilninilii rto
flii1

o Cupiiíii, .io Corvota, oi-
iiiiflilt. ilr, üiiuiinlii

rtn
,rtn

¦ uíi

:li!l,llln rtl

ii rnpltiXo

rt

P»»l'.|!|ll10 .1
do HnrviiH» Di
Naval

• fO-lll IHilil^ílrtOB
t-UtV, Hlin ''.'llili'!!'" i O

»no|||o blOlUI Hei» .1" Mnniris
. tifiro, tatiiviniin. » nruooiro

onniii ini;iu1.i rti .lüliieno ia-
ntililrn i|i X-.'t|)«i4 llf.DOrt 1 0
nio .-i.i.i.i iiii-Uli.i rtu iilui

çebratt,- AiiirtiMiiiu.ini ii- ttontom bb
o.»'o?Joiirtiiri tiniinrf"!f- o CopítnO
da l'Vl(!!|Uil i-ll iu |:lnii Dr. T|.i.nm»
llti-l rtn I,ii ln ll Ir! in. |.i.r Inr ,Jp).
XBrto rtn noi-vli- im |lii-.|,Ultl rt" Mn»
fli.lin, n ii )• i i,iii-ii',- nl) il ri! Ido
1.1i' Niino Álvaro ltoilttt}i)(»B ib<"

por ti-r rt»- wn-j,nlr poro Multollll
lll,

«. Iriiruni pininliidriB (leBOmbar.
Olll OB j** 'IVniiilrn Ah X liulrn dn
A»> vorto l.lini', rtn t-i.itiiiiiiiiiln an.
inl rlnti iini',i.)i'!i!ii. n (V)iivlo
nt>n.,t*a ,),- Qnrvnniòi rfo oronfKtÕt*'1
to»' ed^tro rj/rtiOirii**.

- Fornín Uwn.Ul.tirtOrl hnfitnm
oi i)t,i'rnto>. n.iillri.iii.ln i, I-ii|,l!Bo
iln í*(ir»otfi mmtn|oPiii'tti •'!¦ nnalo
ii»i 4 rtn Hi»iiV,!i l.f.iil, rtn rofjííi rtn
Çhsfa llll llrlilri. ,1a |.-|i-,-n|lllll rtn
U* rtlVlfifO DOVOl r* i.ifi i 'Mi iuiu (1(4
Kr§.iíí1c600Oía i|Ht- çiulltirlriHi k-im
i.r,-l|.),,Ba Inl.-, i... ,.-. ailllüllfl m.iVnín
t}.ji'in rtBb-lftptrOotrtrõg na» oirolqo
0*5 ferlílb*-! Mi. rutcutotnn, tlmoiirt-
l'n~ ri oo {01 pOflOOi

llitl Vttralii.li-lf.i aiurr»».»

I 1.1 do O MF,Z
HftJVêtjnalHo Drdvtiiiíillrj

-¦.- —-*- y* •"v^*--

(xiíôckcso dos soivicòlãs
rrtB op auspl..-|.i

Bn-m CniIjorlOB.

Ôi-eila
VtBilor

t,t» frovertíü Oo
rOOrtoi)*!»*' r,n

rljlilõi>nlli*, tn) tlin i .io t)n!-,ci|i.
l.M*j -to Rtioo pti-i^urto 0 i.t(*ii rn-
ti". Ui.B p»íi t-, Ct\tfrh*-00 rto* »»h
vt|s i-.irt fjrtõ rtri-liimoM any-
ilofitoo hooorhrJOi?» 0 jí'»vn•* U'iô-^*WõrOo.rtor iló Plitiirto.

'í' tjitulj.1 rtn, trttín olintiint' *
rOOUOIiMnftt* Htir*lftJ OB ti|IK' n*3 riljoiini liiim n IniPrlor, pvltnnilii qim
çònUouèít. õ R^r nxformltinrtOri mm
frr |ti«"»tlni InlntJ opí OltO PO Vi^rn
otMt-ottHt»rtoO iitiunrtn içiitOOl lo-
Kltt 0 f,rO(,r|r.,lnrta nllw.l.l

í-.ft Orrnnlfinn «mi (jftq urt *>nfni»*..
lac.-fli nn» tnnltnt vnrdnilslrà»
otit; 1*10.1» »o<* ot! « mo liou *4)v*)rot0fii
ftiltiif vlntlmtiii il». nt»niiii.tt»i» «tn
t\\\* PO nirtntm ynr piil to íjoo po-
oor*»}* (-'Uoltoou rto v>\\r tio r|rto A*j
««01 t*rn^v1oo tii-illoftijB,

l-firn o riirlrtofln oOrit rto 0Ot9a
íiHoio »? irtviitntii_fiit rt ifii** o novo
IliatlliiliíBo pniln o i-onnurno rtn
fort i'» ar. ulmnn Uniu forOmrtOft.

OS SUBÚRBIOS
"tidvwit

A ro» rtiui MntiKiMrtraa (? Utrta
rtft« moln oiifMntiiiiorrtn do lüiIOM
natilburblníi, tmtlo n.u., mm rtoti.ln
rtttla O rtlllB r.itlniloa nu minlHn"'iro^OiPHi-m». notnitro pnrn fiir-nr*iiltísitíctj t•01''l"íl", " «RI*»"*' Vól
il't'1'l'ft rtíili Itt-Hji.s o ft niiiioaUM (VI •
»/oio_T ooo tUe rtrto o tíomo,

lllllninmonln, porCm, torta» «»
opanoii» une alll piooiitiiviim um
nio.elii, deUttriipl rtn fnznl-o, pn;.
i|tfr rOí V07, Or .*'M'i' tilO imnln rt»
ie't.itn.i fntntll.tr. lriin»formou-ni-
um eninpu rto «ectlo do nltimin p*
il«'.soB vitillon rto Meyor » Im-

'f.ies lortlvtrtiiofj, passam nltl o»
rtlni» qimbrtino.0, pm voreiimonle, ob
«rnlhoM rta» arvoro», nrrfliirtamlo-
lliOB on fruclnn vi-rrton o coid «Ucn
iilvintirto o» incnuin» triinseun-
ir» 1" nitilion on ."p.soíi e rto 10(1.1»
oh "rtmií-B.

PoHfioo*! quo morom n*«Ma lioí-
llBi.itna'. rui» tfm.nl.lo mie ilnima-
iliiB com tlroB do enriuclin, «IIbiui-
inrtot por Oíbob iiarvorsiis quo o
nottot*. rtn 1fi* iluvo chiiomr a or-
Jein com uriren.iln, olirlRntiilo-os
ii pi*otíiira,i* oocupoçfto»

Delenaela Fiscal do l'he»ouro no
AmiiBOtias, Manuel Antônio ,1.1
Silva Leitão, nomeatlo D* esorlptu-
rarlo da Airandoara de Santos,
n-.ar«:nndo-lho o prazo do 20 dia»
para apresentar-so a »ua Ropar-
tlçío."FV>1 retavartn a nrmaxenaa..ni
do cinco caixas oom vinho, de Ma-
rinho Pinto A c.

Ao Administrador daa Capa-
fatias para Informar com urtten-
cia foi o requerimento do M C
Bittencourt, relativo a 45 caixas
com vinho commum.

Foi deferido o pedido de Bar-
bosa Freitas & C, para ser le-no-
rado o conteúdo do duas caixas
de mercadorias.—" Paguo 5 o|o *ad valorem"
do direitos de lxnportao&o, ao con-
íormldade com o n. 3* do art. 4*
da lei n. 1.(16, de 30 de Dezembro
de IDOS," foi o deapacho dado no
requerimento de Th. Duvlvler,
pedindo es favores do art 3* da
lei n. 1.452, de SO de Dezembro de
IMS, para meroadorlas qne im-
portou.Aos papeis do vapor ina-lez

Dunotta" foi mandada Jantar
uma participação do guarda Fran-
cisco Pedro Ferreira. Comman-
dante do registro * Vigilante Vre-
latlva. ao eossobramento da ca-
traia "S. Manuel", contendo carga
daquelle vapor, que sendo rebo-
cada pelo "Vulcano- para o bal-
xio, devido ft ressaca, soesobrou.

Foi mandada rectiflear a con-
signaç&o de tres caixas vindas
para Silva Paranhoa * C, quando
pertencem a John M Blsset."Pague sem cláusula, ficando
o direito de requerer a restltuicfta»
de direitos, se houver ooncesafto
nesse sentido," tol o despacho exa-
rado no requerimento da. Compa-
akia Docas de Santos, relativo a
tres at alias contendo obras d» la-
tio e fecos de cobre.A renda arrecadada pela The-sooraria hontem, importou em2IT:7(Z|9SS, sendo em papel,-130:3*1*380 e em ouro 317:401***8.Asslgnaram termos de entra»
da, na .1* seccfto, os Commandan-
tes do vapor "Victorla- e dos hia-
tes *a Joio* e "Vencedor".

Tiveram licença de descarte--
gar gêneros nacionaes para terra,-i biatee -Vencedor* e -a Joio".Descarregam gêneros dos
coasigaades aaa tabeliã» Q e B.
para o» trspicbes abaixo citadas,
•as seguintes vapores: francas"Ias - andes*, para :as Docas Ma-cionaee: francas 'Corrientea*.
para • áa Sande ; inales -Byron",
para oa da Utaa Ae C-àjÃ. F '
Docas; fraacea *OerdU**re
• FWaa: ladac *Saa_>a Fm. ,

• in*a_a aDesata "BAaetla*.
o diiSatide. .. -Vi*

HOSPITAL DR CARIDADE
KOt Monto Hunto, »ut rto Hntado

.ln 'Unas, uma commlanilo rom-
ptistit dos Sr». .Dr. Alvlm llorc»-
rtoi»,' phttrmaoeiilleo .loilo BrntiBl..
Coelho, rtnlo f.ovonlclall, Vicente
Mailuo, Araorleo Bnntulo de Pai-
va. Josí Bermirdlno da Freitas e
(••rim¦¦iHcii N.iiiti-!i,I«C**tiIlio, pro-
jpiün a i-uiisiiriii-cllo <1« om llonpl-
tal de Caridade, para soecorrer o»
Indigentes do loeittí

Paia alcançar a real!na<:lto doa-
.»a t.l-rii humanitária, a comnilsotln
resolveu effeotuar kormeBuos a eo-
lioltnr , donativos, qualquer queseja a «ua ospecle.

O povo do logar apoia com on-
tliu-ifaBÍno e«so generono tenta-
mon, sém duvida alguma digno
dos mais olnceros applausos.

j*tâBm&'-- -VJ#

ape-tor*-, desde TluT mal» ou
mansa, até as 1* keraa da aolt».

formalnao obatante a Dromeaaa
d*, que. Mo teala encontrado o
Delegado quando «a apreasntou,
voltaria t noite, em hera quo do-
tnrmlnusaein.

O Dr. Aitolpbo de Itesanda, oom.... -----aidj, dellaadeaa. quun-chocou 4 Delegacia,
a »ua conheolda deli
do ft noite ehogou __.._....,
explicou ao detido o motivo do
convite, e »d anua. mandou quo.ao rotlrnsBt o Sr. Oliveira.

Ntio consurainos o Dr, Astolt.no
do Uotondo polo convite feito,
in iu nlm pula dotoncllo do Sr. OU-voiru donde 1 t|'J at* to hora* da
noite, tom quo arlm* do oiipecto
iilçutnu motivasse tal itiodlila,

uii-a mais natural, mal* logal,iiuo nüo Iiouvobbo a voncctlo dallbnrdi.dn. uma voz que nflo navlamotivo para prlurio.lüiituinim «oi i-i» que sd um ex-
aosiio do zelo torft dado logar a
otito voxanm o a oatu violência.

Como nm nm..'., porem, no», o
rotrlmon do terror, ilovonin» con-
r.iiuiiir uno ínto rol upnniin um -In-
cidonta ,

pola
I-

iiiin
coli:

Nu oacnila iiiiiiinin folta
policia ao Joro do "bloho",
nu.» quatro onntraventores
iiiiii nan mallia* do tliiuraiite,
foram:

. Antônio Akiiih, proeo na run
Senador PIubaIiIo n. ilS o atitmtili»
nu 0' Ueleuaola: Alfredo Manieile,
preso na rua VI*oonde de Hitpu-<nliv n. 311) e atitoado na lo* ;Nt ii-.ii.it Louco, proao na rua rto
CaitOt* ri, 44 o aiilim.il. un |7', o
Mni.iiet vlnira Iloruon. proso narun Mttnto Clirlnto n. SB e autnado
nn :l' Urbana.

ll 1' 'iilppldlilo .Io Dcl.'K.iilo iln
:i' circiiiiniorlncflo urhuna, aeom-
pnxthudO rte um liifumctor o piat;tln. -iíu enreo limitou), íl noite,
in "nua n. 13 rtn In.lnlrn rto l,lvia-
OiçiitOi oiirto Jokiivitm o oiooto
iiivi.i i)n Inillvltluoii.

Coifim ijfíjíiíin « lovortoH a lu»le
muilir. .Viienlo Hantonj (lnnúnr Do-
tnU'n:oii, AFínfiiiiihii Dudffo l^Vr*-
mim, (,'lnuitlnn Iforrolni dou Sun»to*!. Podro NoIobço dos Hanfím,¦Inílo (iniiiun rtn. iUlvii, lli.clydes(W-iirt ItiiDion. Joaf, li*cr)'iilr!i. rtn
COrtO o l''i-li.lli'lil.:(l Itllinlto Hiiuriiii,

FACADA
IVo tti<«'il4»r 0*- uitii» jaíuMirlu— IV*• lor ,1.

0'
»»**!»» jsíiilor

¦,'t í.lllítt

*7n Iiiimliii rtn partiu Ia rtu iiiiillntiiidor Hliiitnlilo n. HO, JIÜIUOIII, flNirrto, rtou-Ki» uma (jiionlDo fjntrOO1'iitlllliolto Jo** CuirtOBO Alllayrt»B o OftireBUÜOr Manunl Noi-.iii.Iih)«iir..i, poi- 16P «t»io rflcifimtulo áfta.|ik,I|d o Juntar « nilo «nr iliii.i-.iiii-
l.to itttnnrtlilo,

lloiivo outro iiiui,.,i troei» «InilMtitfoiaB, n ii-itnliiiiii por Miinnol
liinuiir nino rtn umu fitou a rorli
o .'(.-.-.li.Iinli-i. .lonfl uo iii-iiüo o»-
iiniidi).

tü.itn .iiiieiii ,,„ * ;i» DeioBíir.líurbíihft o i]nt*umu .f.,, oo «nln dí..
iiniia iu .-un.. li,., -,,ii,i,, .-i.i.i.i,
uniu rto luBpoctor rto .tia a bole...:.i.¦• i . ni iiii.i para o limiiitiul ilii.sllnr.ilcnirllli.

ísi (iiiii; ii inti iiMi.dhi flooeoffuíu
Milllt-llft *> i||mi M:i.fi» pifii.lr.i o HO-
oübbiIi., nnn rol i,',',iii,i,lo ao xii-
rtlf-K.

KNTI18 A CAIUIOCA K 01.AMPKÍO
Uuliin.lo it niiiinou ii. 8,57.Í,

timíBnvti nontniii, rt tardo, Dela run•liiyua em Cento fl eutdçlli) rtn
MrtVoi*! o o«.rroiiolro Moouoi V\*
llppe, .iiinii.in on iinimiiiiB ftfiDiui
f:|i.",i ¦:!¦ O IoVIIHUO o Vnlilt iild ÍJrj
OU OOU tro it om titmo^tto. i ¦t-iii..!<n
rto iieitr ...iii,.i imiiiii o otlrroiBlro(.'iilio o liiiiipnftn o n carrõcit. rmri in ¦> mil, o liiin-o !»Bi|uerrtn

Wniiiirl inln •« anuOB, p Bi)lm|)ii.
rtititrto rt ilia Ai:.-!iiiiiii.:í,.i ii. ,*i-i c foi,
oolil nino lln. pollnln (In Irt*» i;li'.riiiit40|it.t;11ii, níivlnd.) pura o tlnn
lllllll rta tillanili-oi-rtla.

0 OPERARIADO
l!»l»i. An.lllail.ila

r-Miinis-M
(ln

rtl.» A,ll.lii.

.omnmilioIroBilirtlrncfio rtn
dnvotn ejtliftr

iHintnro rt» OI-«1«!0
1» ttitn.II.» k-muI MO icO.in.i-tlfM.il

rtnino, 'iit*-i nn|[im rt» UnIAo 9\\
iibõ. tstllil ila nor, ini.i niuntiiiao,
votilii-tioii o lrt'n-40 rto ml\o rto olllH,
rto ootifortolitorto tiom o aot-oirto
pitlnlenln n.tltl'0 ll llnjfln a o fiel),
tro rt*»n inrtuni i l'in rt*» Cnlgnoo

ijo oiirt<*roo-? ooo nfto fo-iiltom «^
*not*'ttt,flo« «jsn-oitti» rtovon* nor
tii>i4iqnnli»rtnn f% f!nm o| arlii i>nm nn
rtrtVlrton nffni toa

Nu MntirqlttrJH |<r...Mlin,.niA uni
iilin.-loi illiiiliiiii.nl!», ilua In an
D' rta liuiulift e dn» 4 a» » da "¦.'
Io, l.nti. nlln.irtnr a iiiuiliiimi- ro-
oianinçllrt,

O ooittDBttlioIro Tolselr» rtove
eóiiipiti..ccr hoje u» B«de noelal,
parti flnnr tp«'il»'irtl» n iHrfarõtiCB
tio inilMiin rth, |i'a)irlt<a llntilnllo

"""-•etóJ.nVfu. mm
ra d jtCMtWj;ntecatir o no*»

«atro »urti*«:jte»v**i!*t
neiõ. mandandor,»gãismonto."

Ainda. UB -»---w —»-™-.
rta orltioa do aotual regulamento
ouo vao moreoor alguns comraen-
tarlos, além de pretender apresen-
uir.ligeira* conslderag*** e pro»,
postas A, ooinmlBBai) "nobre o fu»
turo regulamento." •

d POLICIA E 0 J060
UM CONVITE

INT1MACÃ0 Oü PRISÍO T
0 faoto quo se deu hontem na

12' Circumscrlpsao, nüo necessita
de commentnrfoetV sj

O Er. Delegada nae-dou intimar,
ou antes, convidar, o Sr. A. OU-
velra a Ir ate à Delegacia, dar-lhe
certas explicações de que neceaal-
tava.-

Foi intimado aquelle senhor na
rua do Mattoso, perto .da 11' Pre-
torta, por dous lnspectore».

A' vista deste .convite, o -Br.
Oliveira, que se achava com seu
advogado - para liquidar. oa pro-
cessou alll existentes pela, contra»,
veneflo^do art 167, fez ver. qué
compareceria ft mesma Delegacia
dentro de pouco tempo.

Este-'-facto passou-se mais ou-
menos .do meio-dia para 1 hora,
e ft 1 t|2 dlrlglu-se, com seu advo-
gado, pára a sede' daquella Cir-
cumserlpçao.

O Delegado havia se retirado,
Eonco 

tempo antes, e como nüo
ouvesse sido dada ves de prisão

era natural que pudesse o mesmo
seniior voltar mais tarde, maxlme

uarulo o citado advogado, que' 
o Dr. Fernando Mendes Júnior,

*t,„.|*Sa(*n lli-aln.aarla lln» ÍV»"
l»nltlf»*Í4»if« rm *t'r«ttlft|"-M O
,<*«f*
Bota Antiorlne»,) rmt)in-»e amn-

nlifi. Áa 7 limup da nolin, em eon»
»Bo oo ('oiinallto, liara tratar rtoíiuButiiplos rte lnii»r»»»é,

railo-»» o aoniparoaimentn do»Mr» lllltirlniitn tt mnl* fnlnipnen-
aos,

l-rnlro d„a l".n.pr.Ka.!n» •—.
Ferro» yJa»

rtoallaa nt. ue lln 11, ia » lio-rn» .ia noite, uma Agsetnblw» ae-
ral oirtllilirta nnt» p, i-tnutt» rtn
eontnn « lellu.n il» lolalorlo da
«i|liil(i|allli,;6n iiilüiurt»,

lHapnr«.,i* o .-»iiii».rnv|mniito do
to.joit ob ooltipelilmlro* n» nBrtn,
polo «0 tliilii OA Krutirtn-i !titr»|.»'f
«nw «loctunfa.

A Dlreoloila rtoeto Cntilro, pro-riiliilniiiriili- (,..'¦ iniln nm BcilB
•ontlnielitii.», oom a morl* do con-
Boilielro Arthur Nilgiielru tio Hiv,
aproamiln ue aua» iionilolehnlit* ft
fiimllla .lo «atlni-lo e «buiIobo
_ toimoboit-o.
»'»e«r,. «na aluara,lo» Btnr—.orlalaa

fta t ho.nn rtn
administrativo

dn

rt".llllo lln lll.ln,
tlnll". I. IKIlIgnlllll
iloBte Centro.

fpdo-ite o riini|inroilttinii|ii
tildo* OB rtlinotn,,,»

Sin.ll.nlo rtn» li. II, e 1'nbaltr-
rrlro*

Cniiviiin nn a ninam em geral a
MOOUiur»" »'i A n«tt#siitlrt*f» i|0« rtt.Vri
bo realluiir hoj», ti 1 H rta nolto,
afim ile roBolver asBumpion rto
Kiui.iirt Interesso, entre os quaosa aiiriinniitnofto rt"» bnses tutn»
abertuin tio "rjaiSo rte llurbelro",
pnr emita deste -"Byffillcnto.'

Q conrorenelBta lürasino Vieira
fal lar*, nobre n nuestfto soclul, na
Avenida Passo» n, 30.
• -¦an Co.lernl «Io» l1miti-.-aa.lt.» em

1'aaarla as. lllo d» ajãaelro
tleallBott-Bo em üü do oorrntii.-

>t iiMBfiiiiilSu geral, oonvooailn poresta Li en. pnrn u ololçSo de sua
nova iirtmiiilBtriicito.

Presidiu a sobhIIo o fJr. Carlos
Thnodoro dn Silva, tendo rioin»
íieoretarlos os Srs, Matillol .Iobb
Alves,* Augusto Uiiib, Foi lido
o parecer dn commlssao de emita»
oue deu como Ioaallsiiilus ae con-
(un prestada' pola adminlstraouo
trnnanotu» m>nrto oporovnrto.

Fazttido uso d* palavra, o Sr.
.loronvnio Itnllo rilbolro, apresen-
tou um projeoto Urinado em boao
vantagons para a fundacAo de
umn cooperativa »oolal, o qual,iIoiioIb do dlnctitldo largamente,
foi npprovinlo. mm aeguldn pro-
roden-ito a olelclto para a novn
ndmltilntriujflo. que floou assim
constituída :

Preslrtentc, .leronjrmo R'Ilibei-
ro; Vlcc-PrcsIdente. Zeferlno A.
Ferreira: 1* Socretarlo, Biirlco
Lopes; 2* dito, Alfredo K. Lapa;
1* Thosourelro, Jos* J Rodrl-
trtie» ; 2* dito, Joaquim M. Medet-
ro»; 1* Procurador, Jofto Soares
Uma; I* dito, Francisco Mon-
telro: blbllothecitrlo. Modesto d*

•Castro.
Conselho : Joaquim A. de Ml

nesee. Mareollino J. *"»rrelra,Del
mito Lago, Manuel C. Cunha Ne-
vas. Joaquim Jo»* Teixeira. Ma-
miei A. Dourado. Cândido José
do Oliveira, Josd Rodrigues Fer-
reira, Manuel Valente Resende,
Adelino Carvalbaee, Antônio Pln-
to de Asevedo e Rufln» Francisco
Vlllartiiho.

_ls -t-ttnliiin- da'a»i-_*itill mÈ&
iw §mmm tmamZ mPu Mfmm
i5jw5 *»i * ãntiiM <¦* tmrnrj-r
5õ Rateiho d* Dentro fl tio Hojar n.
tas» eReanp tt* »_l.

feV-

para alll o aconapa
1
fora quem

Qual ato foi o espan»-f*quaado
os fira. taepectore» de dia Impedi
raso a aahrda do 8r. Ollrelrs, de-
elareade que tlnkam recebido or-
dem . dlreeta do Delegado de o
traserea» ft »aa preeenç». de ondeo eccoblraeseiii, e ada permlttlr«a» sajstMrasse da Delegacia eema i h ¦_**#_ defle IMegado.

«Tftji «israaada Mendee Janter
priatestoa eeatra

'T-*i*ÍJ_»t«i

SE6BUÜNT0 DAS OFiTUUS DOS PORTOS
Eacreve-nos o Sr. Eduardo de

Uma:" O regulamento para as Capi-
tantas des Portos approvado pelo
Decreto n. 3.92*, de 1*01, nao •
sento o que baixou com o Decreto
n, 447, de 1*4*. porém ampliado,
consolidado e harmônico oom as
disposições do Código Commerclal,
ensino marítimo e dos regulamen-
to» referentes ft Marinha mercan-
te, navegação, commerclo raarltl-
mo e pesca.'"

Sabe-se que o regulamento é
uma disposlç&o do Poder Exe-
eutivo pkra faser executar aa leis
de um modo uniforme, nto pddeIr de encontro ou exeeder. ft. lei.
porém, esclarece-a, amplla-a. Em
matéria administrativa é um acto
Imperativo, probibiUvo ou descri-
ptivo. V: "¦• -.

Se se reconhecer eomo d*: facto.

?ue 
o regulamento n. 447 * uai-

orme, convence-se do sen excesso
a lei a. 3SI, dai 11 de Agosto de
1845.

Incontestavelmente está regu-
lamento, bem como o.actual exce-
deram a competência outorgada
pela lei citada.
. A W mfiri

FALLECIMENTOS
• .aar* m*aM~

is 1

?Mr<-4K-*aj*

fta Capitanias o
caracter da üepartlçBes civis parao serviço» marítimo, e o regula-mento coasegroa-laes a qualidadede dependência militar de MarI-aha ou estabeleclmeaap aavsLO reguUmento aotual. aaa mes-mas oeadtedes do anterior, é exor-bltante. alem de conter matéria
Ift legislada e reg-ta-fUrta. e
que, nesta parte, nfto se
no seu antecedeot'

Co-atltulu-se de

QUEIXAS 00 POVO
1-nm.o, i»i»s*»ittio csltido Oú cousomiiçíIo-

«m (|ti" se iiclintn as rworvtttlB» itu pra-.
ça (In Mm'1'lt'lii neileni-mw t|ilt) cllinni'-
mon a iitivm,1»!) do rolpcctlvui ugeiito tia
PrõfcItiiDi.

—_¦ Qityixaiti-so diversos moniiln»
res ilt) iiiiiii casn tle ponsí», sltimil» Ot)
Inrfo do lllo Ciiiiipiitln, do r|»i« o 8oii
ttrti||ili»imio fo/. nliit)» isnt nus imiiticiios.
niiíirttw tios riimliis, m-iii attotidisi' nu
poslnruti. do liyiílfitiis.

tilittni ns t|ili:lxnSOS qiU>,lllSI1l. lis liMlOil
(i:i lui'(iiivi!tili!iili'S, |iur tln Im/, diis refe-
vldoii iitijirtnii iitissti um riu lüiei ntunidn
rlmve tituisliord» d limuilii Intcirtiiiieiilo
o Interior, dan tiinii-lo», idoviitido-su a
aBiiililallunidn diiits t) Iró» iitiililos.pola
falia dn lioeoífittrli) nlvelnitiiinli).

- feiltuii-iios os iiiniiiilnie.'! da
rua Dliis du Sllvu, nn *toyr.i'. tiiu», por
iileniii'diti do Jornal do liratll, fm.'i!

mnn cllCKtir an iiiiiliürliiirnlu du llr.fliilll-
IHiliilltiriMii, lii'.pi"i!liii'dai üluas piihll
cas, n seu ii'i:iiii|ii'iiiiii'iilu peln lii!i|n|klii
(jlte lllo*prtimuli doterntlifípUit s dlslil»
biilean .i*it|*ti;i i3!|iit)!lii tiirit||i|,ulo illllflit'
llirillr, i|iiiiiiilu ;ihí nlit.li) i'l':i fldlli dll
iliniii cm dOIIS (|l:iti,

,Vn Jornal do ilrasil, i\w. lililtlieni
pirtiiliiil ll sril ctiiiDiir.iil, ns ri'ft'l Itlirs ItlÒ»
isúlnrcs iiiiilitiiiiu l:iiiiln'itl iiü ani-iiiBia'
lli'i'lilii'!lln:i.

——_. I.lrclaiiiiim os vriiiliiili.rt-. alll
|itll:iiili's tle llmi's r.iiulia a vlnleiiila dr
ipie ii-ilfln iHMitln v|i:lliti!is iiiii- pailü llll
nurllle da 1'li'Wliiii), 110 liislilrtiitltiMii-
íiruíiititilii.

I'V , i:i)!iii ijur iii|tu:ll«i fuuççlilillirlo
lllililíilpiil tlllll linlrill Hini rti!i|iei'llvi)S
j;n:itil:l'i (liiril illln n.lU :u!itl|lt:il!l lu'111
iin"íiiiii rm Irtnislln 09 viüidriliiiiüt aiiilm
llltitl'8 lln lliiies n,i íoiiii ilii -.1*11 dlslrldu

Dlüítii mi M'cliim.iiili''i (1)10 a ultima
rlielilar iln Prclnllo proll|l)'.' llJBrilliil 9
i"il!it'liimiiiirillii,ipi:iilili.i,i'iil|i'lliii!(i. D Sr,
ajggilto ijll S'ir,riinii'i|lii liam '.ri|HCi con
volu n lf,iiis|lu tln vnliiiiii"., iipmair.ile
i'sI'iIIii-iii niiiliiis llcéliçuà õoiicodlilõn
|i:ll'.l tt oxt'l.:li'lil dn ij)i)7,

lis vii|iiliidilrt'i, li"i:tdn-.. |ifilt|ll. por
lljtwillcijiii dt) Joriful tio oriUll pro»l
ileiii:iii'i an Sr, (ii<iiriul Snu/ii Aütlllifi

-.—— llni-liriniri u s(*i|lllilln Curti) :
«9r, itcdaiitir do Jornal llú IlhlSil.

—IIiiiiiii Milii-lü, ili-siln i|nn :ii -pinas Klln
llll) |llllli',n (nrlr-i, l|IIU I luilii :t clllado '!"
llln dn Jati.ii.i BU llittiiiliiiinit t-ili tun

|t'ii!tl,1llii luliniiiln |i|||iis ihiilm-, |',.i|ir
gus, rilcluiiniiliii, rir , tflrilUIldii dllliill
n tiaimili, |irl:tr- 1'itns h .|iiu-| Iii:ii-.i--..IViI
II líiihíiilii n.ia i:ii*.:i*i. Iv:;*t! tnnl d lnpv||u-
vrl mis mus Iludiliiilt l''li", Hii|»!iff:l|'e ()
AlUlidrs l.nlm n ul ai)ttO lliuiii.l.ilru viNll
rogtjt' vn-, n lliviir iln i-|i:iiii!|i- :i allim/an
dn i|iii'iti illi illn-lln iiartl 0 íWBHlnl.B ;

II iiiii Im lilio iilrim.i-isu :i nm tln lii-.pn

j)"í*9 |iii|ns llltiilus diif. i',i'.:is (lliilo 
*|tur)

lln ArP.lltlrs í.uliti, nn' |n'l:t ti:iv.'-ü:t il:i
1,!U, linln .1 dn l|ii|i:i(--|ni. : iui Uniu mai'

|ir)i'tl|io J:ií, ellí iili-nítlln :i|iiil|i|nllii. i"U
llu tiili|iii 4||i'ii:i-, liniiltlln ti lli:t llüil.lnrk
l.nllu Ali lllll lllllll flllllilli' linilin Irriilm
o lixo, Qitliitleim e fnlliaa tio liiiliiiin-l
lit*, nt Hiittii *ti! (ít\iii*i"t, o-- iiiilmíi**i
lll,,lln., l|llr llllllllli «l.i-i (lill|i|||illll|ii!--
liliipirll..'» pirdlus ttl llinu :i'i tiiülfiidíidn
lllo ('iiiii|ii'idn,

Umlltl ni||!iri|itr!ii'i,i ii ntillilliu, ii rtli-t.
tri!i.'i;nn, ii iniiislinidiiiiiriiiii,

lln mil in linln. iiillni lilirlin - ln-!':i mi
(Hirtíto í|íi [icdtflru iji(-) píW fitti fttílttfj.íl
travrüsii ilu Lu», "iiiiiiirii iifil, piiMiii |iur
lialln du lllll Aiisltiln-. l.nlm, in;i- ll-iiie
Imid.i in-ini- |iuli|ii, sn ii üIiiiiii s inilc i
r.i>i)ái'ui|i!||i'lii i o íil:i;.:iiiirii|n da l'U:i
ArMIilnü Liilni,

priiiiuui oa vuafin-t Bifiii.;()•( paia su
c.(iii-.i!fuli' ittrlluiiai tiiüi) pijísllilri ciliidu
dr mimnà ii ili'1-.ii - Ja 8giíítfcl!eitloBt«-»l)"
)i.ilt'ili/')iri(,ii

Um pil-,iii[;n|i'ii dns liem; 'Ia
l,i-i)|iu|iijmi, tiiiiriiiiui im riitiijiln «Io Itmii-
lUHirrsan, ri-i-lumn ..'uiitlB 0 i|)lr st» fllr
t',11111 il lllrtl) <|.IB pltfte ilaipu-ll.i li-.lui,an
ÍS 0 e 41 d» IliillO) piili. dòvnilil» cilêpp
li S. Pl8lli:|tii!l) Xavier "8 lll linfisfi, |r4|:i
t)|r»li.;:ir ll trrlli da li, V. Ilnlllral 'Jc
III n I, ml rliruit ili-piilü ili-.lt- ter jliutl
dn, )iill'l|iii' il liiriiiimllvii (iiiiii .- (iiiiüi
áijlla rip Jnilii-vl,Inli. i|i!uiiiln |(ndllt ftf>
?pl*« i'in H. [''rtiltçiSf-ü XflTiõr»

*—— I5tu "(itlsDijllotlda rtr «lira»: ipie
tt 1'ii'l'i'illllil Ir/. n:i iui! I.up'--. du Crtlr,.
Mn).'!'. f.i| íilleiiadn um tiodlfi) t)tl8 flll
linvlii,

llr-.iiiiiiti .11 ¦.¦•.o iitiB u.iii lia (.."«iimêiHo
mini ii:l !i|itiits >• iiiiüi» i nm uri iiiiiii!!!!--
elniitts vttils» ciiins lleaiiiiii ulauitilas,

Pnili-m os rospiMill*!)!) ttiwadoiriB pto-
»lilciicí«aao Sr. IMpfclltii para i|UCüõ).
rr|»itlii n «liado lini-llil.

i"-»-! EBcrcvem-iins i
» Sr, iimIiiiIiu' du Jornal do tlriiitt>->

US mm llllii! i"i lll) l.rilli', vlilliii;i-i (-llll-
maillfs dc ..MitÃl lis suas propriedades.
Vim pmuDle vrts * por voiiati vallosi)
lliliiMliiitfli) rselutnitr 'Ius poderes pulill.
MB |)liivlilt'ii(!l»s, nr ¦.íinll.lr. tle llviiilns
dt» (ai Hniseilii, |iul9, tüllilu seill HHaüfl.
teu iliiiiiiiln ti (llu, nau pudcui illspor
dii iinlif para leu socego, pnripi" lími ds
muniar jtstitliiella d» <nius propileiludiis,
alliu dn ii.io 91'fòin flüsiilladiis pulo. nu-
ddioí ttm.uniis, i)lt!muíiii.|iti! rnriiKlaili.i
no Lfiine.

liam fi a iiuIIb em ipir u9o so otivfijti
!i|illos 1» i-slaiiip|.|i"i lll' Uni", nnt (llvcr
St!» flliis, (Ulllo ato (rtipimites n» assul-
tn», du im mn (|ue 0» fiuiiilliis lliaim ame-
(Irnlllíiiliitt, es uodltie» asstlsladus o em
rindo di' so affgrnvar4»tn o» sons moles,
tUlIO poi" tàilflll 'lu (tlfl.'»).- r.:i|i||!;illll:i lllll-
vlila iinilni ii allicín pelos tiumernsiis «
biiiIii/"'s "Bliino-., l|lie nulll ll/ciam SRII
r.ciiliii dn iipeniço-is,

I'i:(llifi03 jiiiivlilciiilBs por vosso Inler-
iinalín. rn Ius do i|in- i<'r.'iiui'i allctiilidos
pelo tlr, Chefe de i»niicin.«

——• lltlcclicmos Pm,» cmlrt, em (pie
IIII.H pcilriu (MIO i:ll:ii:l"!l|ii". a :i|lr|H;:1n do
Ür. (Iliofil tl« Piillclii para o prnr.cdl-
iiicnlii de mn Inspeclm- rtn !'." IicIüi/iiüIii
Urliaiia,') (piai cnllítülilctlltiiile p"rs«j!iieiu) lllllllli:n::i ipuj eslllii Sol) a im jiii ja.
dlci.illl.

Ainda lia dlns, paiMilinlo, ia ti Imra»
da linln.1, pola ivjti Coimiiil Cuimira, Inli-
uniu ulinilllilS tlcllas B fi'i|i:iirin a <;;.si. (|
» i:iiiiip:iíi'ri rem, no dia seguinte, A Dn-
Icaotlü.

Ella» obedecei um e flcaraill unia uuiie
no jadfnr., poniiio, dlzom o» rcclamaii-
te», o Inspcctor aliiidldo nüo consente
(|iii) mulher por cllc iiiiiiiinila min paünc,
sem dormir tuna noite no xadrez.—¦ li. Hehasllnna llnilrliçims, mo-
ratlora á run S. Luiz Gonzaga, (jnel-
xou-se-no» de qne o.» moradores da casa
n. Vi da rua da Alegria costumam jogar
cisco sobre a roupa >|uc a ijtieixosa es-
tende em coradouro de seu quinlal.Accresccnla (|uc, além ue seus vizi-
ilhas lhe causarem, esse piejuizo, ainda
se vim queixai' delia au Delegado da
IS' Cliciimsciipc3o, acciisando a dc pro-
testar Contra esse fado, qne suppocm
multo natural.

_—_ o gr. Guilherme Luoiaoo dos
Passos, morador i rua da Gonceii-Io
il. 91, veiu dlzer-nos nue qulota-feira
passada, ds 1 i horas da noite, quando
estava do botequim da rua Visconde do
Rio I)iiinco,csqiiiiia da roa dos Inválidos,
fui preso por aecnlcs de segurança, sem
ter dado jpara isso a menor cansa e le-
tado á Repartição Central de Policia,
onde ficou detida até domingo, sob a
falsa nota de desoecupado e vícios.].

Disse-nos ainda o Sr. Luciano qne,
embora esteja actnalmcnte sem colloea-
çlo, pode provar qne nüo tem fnndainen-
to a noticia publicada nos jornaes, rela-
tiva á sua prísao, pois apresenta teste-
mutilio dn sen modo honesto de vida..

 Escreveram-nos algnns - chefes
de família qne foram em Novembro oi-
tlffiò dispensados dos Iogarcs de Uscacs
das obras do Ministério da Justiça, em
numero de nove, pedindo que chamemos
a sttençSo do Dr. Tavares de Lyra «o
seu favor, pois deixaram atrnclles lega-
res, ou'antes, foram obrigados a dei-
ul-os, sob o pretexto de faita de verba e
eom a promessa dc voltarem no anno
corrente. '

Dizem que para um daqneües logares
entrou um 4* anuista de medicina e io-
terno do Hospital dc Marinha e que, en-
tretanto, os que precisam nada amn-
jaram.

. Aecrescc que um deites, trabalhando
cn umas obras lio Dospicio de Aliena-
doa, foi atiiDgido por um.tijolo que lhe
Uralilisou um dos olhos.

Os raissivislas dizem que quem se

r! 
à sua reinlegrat;3o é om alto fone-

rio;: publico, nio sabem porquerai.o. .. . .. .'.
Os moradores de algumas es-

tabgens da rua Lopes ftmnUs, bo Jar-
dia Botânico, petüraa» ao Jornal t»<
Brasil qne reelame providencias dasaa-
U-tdades sanitárias contra o que faz o
kiatario daa eakiculo» alll eiisteMe*.-

Areai da outra» axigeacias descatadaa
ala lhes d* aoa, alo Cu b»nj»e»ae e ala»
gs tudwWaX» tanees deaia_r_.,sr_i
¦r • saa* i»*-. aar tnç* «Mrttbntea,

prafcgüo

,- Se » m ll. Anna N-n.*!ta»»r. ..
«iow, I claro que strcnt»»» frtfwVt*
tWloi). : :..,''; fi.fi/ .,_.'. ..;,

Nessa» condlçBe*, o Dr. DlMclnsp»»*»
mandar ,cumo tem M h» «qniines »iilSM0«
rt»»,ri'ii«r o laleam-nlnlevaiitíiilofl moi-
mo oiiolrclliir«Igtiii* «liNw»»'»**».*»'
ji:i,Ospi'i'liiliiii!litn llu sHiplIim d» rtiW liHI»-
nipr, iima vala folta feiu-iitimicnle «on«
tlituaudo ilrpols o.i ícii» iralmllius", .

è' o ijiid ouperaiinis da bo» «otlUwlo
do Dr. Illrcctoi'« da eonllloaia do \U

——. ÜiiclxttUHii-iiiir du tinti M Ç»|*.
xn Bcinitiuiifii, ttuia tupurilwi Piililiçii
M-r»l. »»*»,".«, d'tig!iu iiDlavB] "11(10
collocadas «iihfii aii lulrlmiii, ('fiichulido
ll» i'ii|aiuicil!':i llltiplllllimii, tltUU BfUil'.'»
pritjiilüo ila saúda do» amproáidoe. ijO.a
quiias um culilu dDDiito, duvido a tiiâtUtt*
biitiiiili) du 4. un,

— Miü-ailuHiü da ritíi lisnímibar-
ftadiu' l/Jilio pcilç-ni w()»ldetíflli}B miiitra
lllll i:«.l"))!!li'i.'|:!lii|t!it Olliln, aldill di» UÜ»
haver o inníiu tlsiíulo, oxlsln um i?rtn»ti>«
«'.utituxal, iiiii: iV.tu sjdn filei) dn frliri'» tln
mau CIIMIlllU' l|Ul! roítiiirnlii I)'Np«iti«rnr
llll vlyJnlüitiijn

Podam alrni., ^i» vlsia» das sutorlilsrlBs
do liyalDiin piiüi tt ti» lBiri»t)i) tm Umtlti*
viml Vllili.B l.lilodn Selnllllirn, nlltti) 8».
lovit ipn rllrii, iliin itnhilM BXiStvaçflrtit nu
niilt), itiiji! iriltlílulliiàili) "iu pântano.

™-«.«. |-;»i(:r,:vi!||l-l)0ti!
«Si', Itdlütiiir do Jornal da Hrnslt

A rua da llnjnijllo <) a iiulc-u t|il« d» labl-
dn para a ulílitae aos v-iilcitlos (iui i<»a
v:. lll |li'|:ut llil-l Il|Vlltl<Í.»-l 1! t.aviuillii.
|ilil»ii iiiii iilnlpiilliis i|U(t llinlit iilliiim -n
dan pbi*ii cntiaitgiilmiii ntineur a ti» viü
niiiiin dn Itio íiinneo»

t| estudo da piiliio ma i devoras lasll»
liiuvnl,

ll:i':|lirl!l, |!iiii'iii. i|iiri o acliwl PrBfclld
ojiit.vr-ttí.t!-..' ii noltii i.iup!iiiias!!e na iiil-
limes iii) pii!'4iii'iiii|il|ii'iins iji-ado» das
nvcnidiii, |i;iru iiiiii lliuiaan Miiia iliut Bin^
1 li,,;.-!. riiiis da i-lil:ulii,

Ali-ui 'Iiiiii, nr.ii fu compiellBitilfi como
illr llllji' o Giivrillli lllio rnjdlaçsB do nu))).
d:ir rnlliii :ir ln(!!'ilnü n fieiilti ita ildu-s
liliiliiiiiN ii.ii-iiiinii-.-i alll niiiülntliliiü,

tiiiüi uin.llilii-, min iii riilliiniTnrlnm par»
o riiiinillríiiiiuiiilo rtn uniu DIB (In rfinl
iiitivliiii-iiin, rninu jjvlluriiiiti 'ius aluislva>-
liicnln ilõllit sn ft|i;a ilrposlln d« uiatlrlnn
nur cfliit-rt-ii! ii ini!i!i|in ptililfro tjnlrvnm
iln üiilln 110*4 itrt"(iii-iijtadrtl,

—»»--¦¦ Au Jornal dn llrmil volu «
Si". .Mc-'.i:is Aulnnl» •'.'"InlKii, Ulliraillir
:i lllll Vri||llli;|,l l|ijli'lru ti, 1, tio I n- ••
nlm lln DiiilNi, o i|iii'tt(itl -¦ ¦ nn-. dn ijnn
íi oolui de liiiru irlin, us |.'Btiiiiii« onirit-
14iii i|,i iui:, (:nr.:i, iirriiiiili4iiilii iiui-r vo>
l|r/.lilDH, " lll! lá i ii|i'i'filii'|i||l Invnr rrl1»
i :lll<;ilil(l i-iii i|li|lii<|:ii.iiiii ri'ln"|u ili-iiluu
i:n|ii ('(iriirtilr du iiiriuiiu uirlai, b Imln ii
Klilpli dn vüülli-, paiilclpoit a p.i|lclll da
.'II' llr|(»(!iiul:i i-4|n-!i:ia lln: impiitlilõrllll!
<|t|n liin! |iriii'lilii!i('i:it',

~-~-. l'-.i-iiinit'i-iiir.:

«Si, Ucitiiilni .lu Jornal do Bríitll.-"-
TudlIS ilr. Ilnlli--! pililllllilll.illl |.rl:i i .... dl)
S. j.niipiililn, luiiiii-illüçílii-i dn 1'rnililriiln
jiartiisu, in ,--.>'.--. ile iIi-i.iii-'i-ii|iiiiIii'i -iíu-
ruiu |i.iI:iviiis iili-iiTii:i!i, pinlniM.ii Btil
:t|l!ts vn/i"i, 0 nlr tiia-ittt.» jii-ilriidin, l||-
illllaiil r übriiiii ua lluilsclililes n fndril»
iliiiná que nr rnii-rrviiiil fiil sim" ja
llnllnü.

Oi Itliiia.lnirt iJr-.-.i! baiiin v*m |i(ii
üiin tilnllvu lirdlf :i p.llllfridltrtn ti.-.-.l;»,
|rir:i V<**r ru ü-v-ÍIH rí (irin-* nlfitrit* -lithh!»»
Iiülu ijóiripilo da iii* a-

^_ Um elicfr do família peln uns
qne lo.vciiui--; vn cnUllClIuiOdlli da plilicili
us ili'siilliius pllillcillluü UU flltl IL Célf-
i:|:ill:i pur illll:i itliill» dü vaillrt»,

Ki- nlll liuiivrs.aB an (deuiis unia pta<;,ii
csítl gaíjlB nau apedrejaria cá*tií hbhi
IflSIlllmiu III ÜCilü ll|ll(-|l!-,'lí lllll!llll'!!CS,

- v ()s iiiiiriidiiirti du Vl|l;i l.i.ilicl
hoiie/ii a iiIIciii.mii da Prífeilurit fiara o
ri-indo diiü riiiia daqtiBlfe pi.pulnfiu fiafrro,
:i:i!)!tii r.iiuui pau o InnütliH' sorvícii dos
linlld-i llll l.ij-hl '

Cnuin (i sidijilo, dopolí da niclienln tia
lllll Olll llllfetírt |H llll '-") ütfllivtltllldl.n-.,
nanes uieiiftKi* enidliB n "õlíSlfilllJlS uí*.
:iiri'iij.is cm Iodas ns vint/etis,

leso «piatito a pariu '|im mapem a
Piefnlllllll pi!ivillri|iiiff,

lln |inii!iii, iniliii piifle, ÇOBI vistas -l
liys!i.-iii' n -1 piiltcla.

iílll!.! na iDi-i i|llt" alll n.W'1 BO iilran>
dniln, Im B dn !i. ('lliueinco l''ill|il. niulO
lia mais ilti t|iiaifó aiiimssèvo estaniiaiJa
illlüi nn|i;rui diijiiia i|iie(riu caiisadn lOrlo
pli-jiliyii 4 üitide doa ipie delia intuam
pniifi,Ijiliiiito d pnlMi),,,

—-.— l)|íi'iii uns que s roa do tlom-
Jardim Bula (ié l.il (nti.it) aliaii.liiliüda
prlii Llinp.'íii Culilli::!, t|iie mi/llos doç
que alll iiiurum Stippilfijft qiiti o.íieja clls
Bsciillildfl paia UMiirdai n llío '|«e i)nr
ite.tno nao poss4 ir para a llltu d* s»'
prieain.

0 m;iis lll|eti-!-:!,ttHl(í (! 'jiie ii(;*?j» rua
esla loMiillada umn at-eiiria da Prefel-
ttiea, cttjds ftinceiuniiiios v*m todo
nipielle '(«'laSoelo,,. ninlln lalmsitieDte.

_-..« Cavallieln. realiletits % roa
Lui* (liirlm.NB, em vliin j-ülii-j, (leds-no*ipie tetuiiieiiins ao ür. ilelflKsdo dn im-
tm, ii neeeinltlnde dè Imiê pnljcial-it
ciiiivi»ul(!nliuiic!ilei aliiti de ssaraoUr tias
ruas as ifrtiliuiwi r.onltii ag tlulèneia»
dus uidlus i!;i|i||atieqdnii pur Antenor de
lui, ciitilici.Ido pur tltjtliim, e '|no se
ocupa em explorar o Jo^o diei lilelius.

AKm disso, Ififtifttiti-iios ainda o e,l-
tinia CDvallicIru.ijue as ütliofúeu» -*tlí :3u
freiiueiites, lortiaudo-se, por Isso, nc-
ecssarlo que a atilóridáils wm a maior
energia ifptlma Ities itPiiso*.

——- A Prefeitura, ailendemlo as
justa» feciamaçfles dos moradoro» rta
roo Sara, li Praia formosa, mandou ea-
pltl,1l»a por iiiiiii turma de Iriilialtiadsre».

Iiifollífiieiiie, puriim, u serviço atai
lltnii cõmplct*, pola o capim arrancado
licuu por lá em mnntlcuitis, espenurfo
uternamcnle nmu cafroca para transpor-
tal-o para a Snpiienln,

Com as tillimas chuvas começa eile a
reviver, ao passo que fenecem aa espe-,
rstiçiis dos queixosos do ter tinia ma
mais ou iiiüiioi limpa.

Os moratíõrei da travessa do
Porltilltt. em Mudurelra, logar denoml»
liado ficlaviaini, pedem providencia» ao
Delegado da fi* Olrdifiweripç-n Seh-
nrliaiia para pdr cobro ao» excessos dos
desordclre» qne, «instantemente, eomél
tem ailí desoidcni e cspriucam-se on.*)
ao» outros.

A'i 10 horas da noite de .-23 do cor-
rente, espancai am barbaramente um
rapaz, em auxilio do qual não compare-
céu autoridade algnrna.

 Recebemos de varias senhoras
uma rcclamaçüo que por ser de todo
jnsta a endereçamos 1 liirectoria da
Companhia de S. Chrixtovam qoe, esta-
mos certos, promptamente a atienderâ.

Queixam-se estas pobres senhora* de
qne, costureiras do Arsenal de (Juerra,
tinham, até ha poucos dias, am bond de
carga para a linha do CajA que, partindo
do largo dc S. Francisco, pouco depois
do mcio-dla, checava com soas coslu-
ras úquella repartição mnito a tempo de
serem recebidas.

/ '.'::- t/p-í '-'''3!.!_[-v3*'*S__B_fc«_ =»..---.

atra «aSN» *1' <8LTB»VnBfgag

mGmamV,

t m a*re»ldíã
© (rWxwo dlri|1tl-!

tom 4* mauhíjíifc ^eit-ontriuj «uaf*M_l_>«M.«
sa nu-i-nUn» da **., 4»»l»l».
mi miicii ii* »y oiMtawf
.IwMb 

"2* 
\ma%£t <

nf» «* ear* se vur M»|é da
t'4>mopWB»*bcr*|»ri
llwr «IM»

to d* «ai»»»-
- |»»der« wt 0» KWt-tttttW 4ftitiut «tm de, counii-tUa da tm *****

Pompttu, ctiju mti*.lria»»ntu.-« pi*»
<¦ l«lr»<.ll*. IUIU., ÜUO llu»»»*»»»JftM
rlla ít lltl»|l!,'*0 d» 'Sr. I*f«f»(t* ¦Ml'
elpal,

-a— us eitipi-uailoa ti li-ahaltaii*!'**
da t- fosldi-nela da Muni» d* fona
noutraldu ti.nii portem uo. nu* iamt-
iidninu" liiutn du irspMlIvd VÈmaiVi
uu sentido de lits* »««ni puanã «d tm
clmentu» c«rre»|SMidsnl*« 14» Wit ul
lloíenibto. _ ,-,',_»-.«. o s?, mtmaw**., vmm
iltis fianlos, nine«d*»ii»tli. («iWI**. i«W
.li/n m>. quv fom u»i'.dldn naat-ftt.
ns il hoi-BB da uiatih», nu IMraf** (Ira
iii) «uni» Ou», par A|u»*n w W. <|dl
0 Instlltaili o A. «II» rattillla.

Hitiso.inis 0 queUlhi) qtlfl i» su* 8J*
i-mis.il-a fi.ru »o qUfll"! il l'ellS»V. attrf'
hidiidu Uu. a atiiom de «m fsrlmnifti
qim recetieia, quaiitlp ow t&tttui
pui' ()iitr»8 ucüaoüb, tia oteasiilo do tt*
liilti,

^*t mhmmWimmÊ
Dlicrta D*, V- «B.in*» le-iüii,

Bi.-, vrnira.lr t» M, 4a
¦»i'l»iiiiirtr^^njinfc iliriii* iii ¦ ''

OS ESTADOS
|||0 ¦»«•: .Ita^f 1HO

i'elrt.«*i|«.'a~ |i*ai rcífiovirto. OMm
1'uriinnikuoe # tte», PairaÕutftiWj
,j,o Vullot, .mo ftqnl oiibiíbu. Já Ha
ilfiiiii», tuiliun. o i^crs. d* 4íf*«Wir

rto c.,ii..|.i,i si. vi"a,,i„ d» faute.
,.-.. llirtanll il eoisfit '1" •'«•.»-*o

¦In (Jollet-tiielit. ttwlíntoal dtrtil» trttl*'
iitciliid » Mr. ÃÜaSUiDIrt rUIlO fa
iui vnilio. unoan HStíioaet» u*»»»
-i.l..illl.lll o 0 Ül', Ina.» Aiiaualn rtB
•llIVd iaOltO, . .- A ratlrnifi... Muil|«lpftl rtwtV»

. Linde ft.miin, ,1m íannruii!- Um «91*
,:i„ ouvíbiíii (io tíllll», o«tni«»*f6
livros B0l)!8 unaurípt.BS rig/jHtlçff,
|..i.iiv« d« Rr, ÁSMonn flevtfj IM'
litltt.e, MlniBlitf d»ase jiHI»!, jllrtw

iló ...,,... tioy(,ffi,i ,. nãtüAlifltffite
"fn biiU iiuirlíi,

\ iliiiiioitinçB. Mnn «lyiil flesra,
nlirlllllnnlrt'». »'»l'l lOtlIft SBlí! UU'
silm,^A nntiB ttlrtllíntl 0»**f*«*!»! UBJ
(„.|ln as liiiBllartoa lis. ''DilBlld tíilt'
iiiii. i, ki, ítohftin .if^^ratts 14'
iiiiiins .1 im in-! toa, rt»o ii«iHl ftaüBíini

> i ;i>i.
ffiUÍvmalt

: imu)

m

SSaVaS.1

nomal

ioo Jornal do
tm ruas JatkefrCam

i «atre esta e a <* toti

Foi, porém, snpprimido esse bond e o
que para alli segue, as 2 hora» e tanto,
chega ao Arsenal depois das 3 hora»,
l*lo é, depois de encerrado o expediente,
ficando ella-, sujeitas ou a trazerem no-
vãmente as costuras, o que lhes aear-
reta dupla despeza, oo a deixarem
guardadas Wra (Io Arsenal, comir risco
de extravio e wnsetroente Iridemoisa-
çJo, 0 que lhes ser* ainda mais ps-sado.

Accresce que ba dias certos e irrevo-
gaveis para entrega das costuras e pe-
sadas multas para a» costureiras que o_e
o fazem, nio sé lhes levando em conta
que as tenham trazido, eaibara depois
da hora.

E' Uo justa esta reelamaçSo, que 35o
hesitamos em acreditar na boa vcutade
da Companhia restabelecendo o trafego
daquelle bond de meio-dia e pouco.

—- Alguns moradores da rna do
Espirite Santo queixaram-se ar Jornal
do Brasil de nma casa de alagar eom-
modos junto ao theatro Recreio Drama-
tico.

Moram alli alguns eaixetros que tonam
banho, uns quasi nus, outras- em trajo
pouco próprio, que ofendem m maral.

gais 
que habitam próxima muitas fnini-

as que, mesmo sem querer, s3o obri-
gadas a observar taes «cenas.

•" —— 0 Sr. Antônio Raymündo, es-
tabelecido com casa de pasto ár rua
Marechal Floriaao Pehoto n. 113, veio
dizer-uos que auatro iktaimdaas alli
tiveram bonteM, i tarde, aitpais. de
jantarem, recusaram-se a pagar sua
despeza, desrespeHaBd(»*léa» disso uma
iseabõr-v ne:* ***** «asa >ie achava.'- Perseguidos feto «raeiaesa, feras» doss
deites presose eantl-nidos i 8* Deiesaeis,
onde a respectiva autoridade os mandou
recolher ao ladrez.

poiéM, tfe ser rccolBinO
', aa» dos torbutectosímea-

jredtr e matar o Sr. A-tenio

0 Sr. LaareaM Barhé, trate-
. veiu q-e»iar-»e a* Jomai do

mrmal d* que fora víclh-* 4c iaa vi»." mwmfe&mmTm'

ü
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f-íl, mil-,., .),) rJííBSalllO
¦:. ».=<: ICtlii'-. .VI lMiJ«? títtí
•W lillliur. çl.t.is »6 pr*. JOHy
7Íll.t|tl(t !» <Jl|lli|«l!t!«' P'fl,!Vl|Sflft.|fO,•nnnlrtfiftirtrt'. o» niíilft faniese» J9*
ü-.I.iibB Ott liilliHf'. ...

ti ••iTi*»tal»"; «era-<i¥ mtl pratgtti
:.,V(tB BOI' !'à|HBtfí|)f) J18 tJfi

..'Ijflftt ilç J'.l1l.!lB (1*1 BÍBlrtai» «I IB.»

.fíviirtuii .1*. iii.itiB Mrtniitfl dns
ius, .iuu níiiüiertiu li» alitB r»-.. .
vVniiililiijç, |iüi 9n lõl' verltlr:».!.*
?hü natin iiirtíi/liiuõ doseriot- oo
(¦.Hlin ,io tnfBnteMil rtn M-irffliia,,-*= |'iartoifi'i|'i« M!ir« mclíililitl' (Ift
|i'il)i 16 ne«¥irtaii«f»i» 'fiu-r» aes-tMr
íiorn a, irinH» d« •Ja.Mniflirás.fltlfl
«iui vlvram, totó 'ina ha Bniua ((iin
ii•¦iiitiit.jftít Uttij *. .|(|«l rt SOU fttwrt

rtn vlilo.,
tino grtftftnirttdt...» «(,* >.ita rurrtw

"! rtfnttntí « êttí <í-lí*itii>*1í»ítt «^ii.illtncna dn tnftma rln^-t Brtclal>
l'in prllonm i)of« ilí.ttii.iataifl IIQf*
i(.«*«Hli!cil,

Km |n)ll(i'.B '1 M«J"f ColfInS II*' ,
...mu. Hiiiirtuinè»»" d« urtIlaJlt,.»»
,!.:•, « «aanfj vHBab<iH>maj # stlê»
!"sn(i|))4t-n(ióriii!i i • BHfsttiíti «aorit
|n Hq Vil,

Mu rt!ui| roj ç^jfrort),iii, por (MB
!r=n,,a iírsllllirt itltlii tir»rt« "rt d*l*>
;iril,ttiOMlo ítonl* túmri*. #«l fl*f-
.'lyii tio !'i|£n| i|oH.tmll|s,ltl' f#*riS

H» D in, fi-.irojiT WI.MI. «tiotias Ofi.íi-ni-i-iHfoi. Lui*'OusiMf « Uvntttw
at"íe, <ií.>t ja róítpBnílornrri *

.l.iiy..= Comeqõrt liooimr) nz Vilmen-
"!*» <tê l*o!ISI(4 B tniitfiniiift rt§
<ric-çffnçf ç rFtH*.u*!Íiífn=i Qa V#f|
faina 4u ttttrtgr*-!

*.. |rfl(ln,,«i) nDtaatitmtpm « »9»
iiiil(„ii-t!o Boíifetr) a Mr, l'«jdrrt «_Jf>
Via ("oirPa, erttillitrtrt 90 Br. Br-
n/ie!,i rtn, i{o"hn •sTleftnd'». fnBfxtefnr»ijornl rt*( lIVRiCti»

..— Uni ta"4!*>~ii>loíi eersl fleítl
nünttn ^„,,olll,,l«n. 1. rtlrr-nforla, da
ríf»r,fa*1»rt« M|iri*)-*^ AytHf&i' tfism*
ifto Wrtiiardo rtn remi*. Tlnoeo, FT»--
ntíjíitito t Ati««ril« i^ittü», Vi*«a1i»»éi.-ildptifrt * To** V*>«B. *) Aiicrtai*.
rtroaà, i* a a» Batr-aitarló!); S<*t>
(«Iras rta. rr^itio, Tlio*r».(»-elfe í Jâ*»
'liilin forralra rt* Hlfra, (*«*•
eiiradiif,.^TüatiJ. mnrBBXl_i a&tnii rte ##»'•nri-iro nraa-imo t-am » ln-»silã-»árt atui *6*titm rt*> TrttJtrnaf Sfílirv. flciB/i aii*tn»«f**f«!i » piims,'
monto, íitjjre o.tfrwi», »« prneaamaa<i* ríus Oi-.mvI^ f»««eB3 e* "fWk
a Mitiliian «"filt.trttiBá'. BSOlie» taj
i-nroo» ntinrl, ü*4 art riòrtitts VanaJ.

a_ i>*r orinm rto e».i n&vtr$g,
" f?r, C*r,tMlf4 rt&irrti ndtiiin mm?inr 0, trota»*" d» .fat»**. tiB. rlrasll,'sra lir«-/ptrte*.».» lítt.» v»ta|fa>n». >«»
•ijianrto fortoo ob rutfiitni <m Amã»
rio» «ÃrlflforlHl,

i»íirftf>*« rto nio rte Soneifo *«*«rjttrft itarn rt<.r»>í.rt«a e rtsni i
r1't Ü0tiul7&ttt4t p timvn^n a tittitifk
VwTfiptt, írSfjetiffífeíf-rffi-ííi
lílív pai?,**. 0r$ Prútoi,, yf8ÍÍ.-_
'•"xtmomdõ bnt&n no Mn Ot J**

freíínrt*» sm íitllir. aanrir-tta áa
riíi-vrí «ifrt P^rtnjittV»—Ust". r*ra»»*«^«* tio vrmrtiafi¦whbtiita ft B^sríjnií'» «-»^^4^l-atf>tí1«3i m
roodu, o*lr»rrln«^« peln *»^mlti5"
rto festa» rto falaelrt Oh Crj-stat

llecohemo» trm oitomnlar *Jo»»
lalitrl.» rtri Assocfaclt" "ifMtrrttph
rtos Op«ra,rlO!i rta tmpianna jintaq*--r.itf. véw.vrntintt) ai .exercício a*
190*.

DR. URBINO OE FREITAS
tTrnn, eorrmilJ«»ao composta do*

Sr», Krancluco .I«s* Dnarto »«r»
t,o*it, Antonfo Cardoso BroensaJÍ,
/¦tignutn Pcroíns '/Ma, Fljtnaireg»
Ürtatotr, Mliroel SfmCes 4* C,,mm
rto Carvalho, Bmtza. ft Barhag,
José Frarícluco Re»j.iala!S, H4rf*rT-
/iu** rto Jüspfrlto- B»ntt>, Patllír»»
do KBplrlto «auto- t V-loa.tti do-
mas Peixoto ft C, procura» an«*
rlar doofttlvo» entra o» memarai
rt/t «alonla portíigu-»» para
recer n\rzn\tl<iax\-vin mima* eu*
art vogado» e on»ra*i peiuioas CW*
multo trabalharam em defesa dt»
Or. TJrt.Ino de Freftaav . .

— Continuação- da Hat* doa) mo-
mut tlait p«t»oai! qoe mibsereve-
rum a petícao nu« vae aer cirna*.
da a Sna Maaestede Flrtelímha»;

J.UÍ2I de Olhrelra Ferre»»», M_r"
nuel QB. Marmel Pereira.- de MB»-
ça!hã««, Agostinho Oerneu, atnto-
nio da Ponsee—, Antônio Gomas
Teixeira, Antônio Pinto Gaitarão,
Alberto «Suedes Vílíarinhov 303t
Augusto SbnOosv Aaatarto aa
Aráujo Vauconcello»,. D. Marta
Ferras! Vasconcellos. Jos* _¦**-
qulm I,opr:B, Antoriio Joaquim Télí.
%'¦',*:¦- Manso, Antônio Pranelsra*.
Caldaa. O- Deolln.la Pereira Cal"-
(Ia*, Antdnlo Pranefaco CaMaa-
.Ttiníor, Leão Mareelllno de -fatr-
tos, M. Torres <braailelro>. José
Francisco Hodríane» CttVtafi!H*rZ
rterrlco Monteiro, rinme TSoêr
Monteiro, JosS Antônio Dias V
Antônio JUves da Rocha. S*
cisco José Calhelríííi, Anfo
Abrantes, Emílio Heuríffn»s .Bf» 

',Js
telho. ManueBfWoattBlrt m^mgmfiji
da Silva, Carlos Oc Giaiea. «ip!"'*;-Iiieí & Lino, Joio d» Mrnetda T
Pia*. Frandseo Tloárlffae^Frelre,
Manuel Tava**B H»r.t*4ro, A aos-
<inbo Ferreira."Catava, Jos* sim- ,
rta Siqueira dos Santes, -Luta
Monteiro dé VasconceUoBv, F1-.
imeiredo éW Giserra Misio. Al- -
í)-rto ria Silva SoaraiS. Antonl»
Barbosa de aVranjor íbras3eíro>.
f;i!lo A. dos Santos Pereira. Z.UÍ8
Simões Baptístst, Antônio VeTloao.
Augnsto ífartir-s Dias. H. Anna
Carneiro. D. Aurora Saavedra,
D. Ouvia Saavedra, 'D.- Gloria, ¦-¦
íaavedra, D. OI ga Saavedra, Luiz
Ia Silva Lopes. Arthar Cândido
Cardoso, Jos* Joaoulm de OM-
veira, Antônio Fernandes-faien»--
do, Antônio Pereira Mentes. J«**V
Vntonlo de - Wello. Jos8/-Oneés|r^i-
)os Santm, Otyrnpio BaMemertaVí—
sfanuel Rodrlgruea-...Va» Isna-Jo
Lopes da Silvai Jos* P»n*efro <ae*
'ho, O. liaria do Carmo,. Feriara
rte Cíastro, Al^rtlno «nlllieriB*
Aonfa, Jos*. ¦Osprloji AJtaaa.
--ousa Somea, Je»# dt» CSrete nsri
^ia, Antônio AJinrada Peertaluv*
ilario Anaueto». Fsle»h»^'Blae*al«
Pinheiro, Francisco Antônio Bç*-
sres, Alvarõ I*alz Pachee» Jóac
da Silva Pereira,- Francisco ^da
Assis Pinheiro. Antieio Re#rt-
aroes Duarte. Vannel Podrlffoe»,
JosS Pinheiro Guimanães. Joa--nim Gomes P.ibelro. naphael D. -
ia Costa VarniHS, aflWt-ct PUrèlea: 't
de *S-,-JH^ni;el do Almeida Centa

Vàí
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TELEBRAMMAS
RÚSSIA .

OS JAPOM-W-í» NA t.ORKA

S Pi.tuiMtiiiico, 24.- Telcgrammas

fretados de Seul, capital da (.oréa, re-

fcrrni que IW autoridades liponezas, sç-

«fido aí iMtroççnt». .1,. governo de

T.i.l», tentaram prendei " Pruinpc PJl-

_,«-, Irmão da Unada Im;-uratrii da LO-

réa, aiiiisaii» de conspirar contra o rc-
¦iiiini dominante nu pai..

O Príncipe conseguiu fugir, ignoran
do-si- » se» parndrlrò.

Os laponcies revistaram, o domicilio
do Príncipe, seqüestrando todosei pa
pcls (pie encontraram.

PÉRSIA

CONTRA OS CAPlTÁ|1..ANCEmog

Na assi-mblía nacio
iiss.n» du projecto de
nrtas concessões ao

rinhléa f!

twv

Tl.llltlAN, '-'4.

Tia) lonliiirta a l
lrl que .'slabi-li'
commcrclo,

O ispiiit» dominanu da asse
abertamente h»*tli a Ifliroducçâo d- «
pita,", 0.1 tu.).»''""-.'•"a a «piorarão .Io

território peru..

ALLKMANHA
A TEMPERATURA

ih 11 ui '.'4.— Torna se Insuppoilavet
a temperatura tlarhil quo *_ sente nesta
capita, e em algumas «idades do Im

O liicrfti arcava «'a madru
gáila i'.i grão» nhaixiido tero. .

Foram retiradas da* ruas cinco pes
loas iiiiiii.lclani.nle |:el.ulas.

De. IdO a se acharem as linhas ferreas

tnbeitas de ,'i-bi. ficou suspenso » ser-

tico fcrrovlarl» cm nlgiin» ponto*
O icrrlcõ llu>ial d» lllien», Visttila o

Elba aitia-sr puialys.d», achand» se

(Ongcladas asai/nas.
A ccfcmoitlu tradicional qne se realiza

todos os anno - na Avenida Inlerderlln
dom fui Bdlailn |i»r. ausa do fn».

As estrada» dr feir» trabalham rom

illfllriililaile . todot ns in-ns rorrcin com

atrito, traicndu as locomotivas carrega-
das de gelo.

Tcli-riniiiinas ile S. Peter '.uri'» in
formam tnir o iriu ca Rússia
rnais iiii.ni... marcindo o Ibermnmelro
30* aba x- dr 0.

!Vns i., capital nissa foram
nrces.is, »iii ordem da Municipalidade.
arando* fOgnèlr»». -lflui do aquecer » ar.

Diversos enchelros morreram de frio

e (Ias rua-, foram n-tirado. pelas pairo-

lha:, multo» ladavens de trabalhado-
re*. .. , •_

Tnmbcm rm Athcnu o frio e in>
llippoitavrl.
4. IMPERADOR GUILHERME

K O JOGO

BaflUM, 24.— Saiu- sr qneo Imperador
guilherme II pa**a as noites do inverno
"Ogando 

as radas rom impo d. pers»-
agrns, em »u» mamr parte gcncraei

Jtcrauiis e rlnislri.s.
0 jugo começa com fictias dc mn»

pfenmií. continuando d-pnis a nm pfen-

O Imperador miÃra-lé muito lati*-
ftito qiiande ganha, siippiutauil» cnm

reslgnaçlo a» perda» sem demonstrar
ICii ili-sciinlentaiiii-iito ; entrrlaiito. fica

muito irritado quaiiil» alfiim (los pareci-
•OlCOmmctte uni rrro.

•S «MPITAES ROFF1CIAES __ ,
MERCANTES

TiMtr.rur.o. 24.—A Unilo dos Capi
t"rs e Ofllnars da Marinna Mrrrsnti
realirar.1, a 11 or Fevereiro próximo
uma reunião em Berlim, afim de dissol-
ver a sociedade r rrorganiral-a com «
concurso dr twlas as asso.iaroi-s cmige-
úeres, excluindo as dns nillnaes que se
acham ao serviço dos armadores.

INGLATERRA
ASíiASMNATO

Lo.MTirs. 24.— Foi hoje assassinado
por um desconhecido o capitalista inglc*
VVilliam» \Vhitil<->. dono dos Grandes
Armazrns, de Londres,

Esse crlmr mimou grande sensação
nesta apitai, onde a victima c»nta»a
numerosos amigo» e era muito cnnhe-
ãda nas rodas êommcrciaes e banca-
rias.

Os Jornal» publicam longas informa
çOcs sobre o assassinato, lanicnlai.do-o,
e tecendo grandes elogio* ao morto.

O crlmr deu si-ao meio-dia.
Um joven. de boa apparencla e bem

vestido, aprrsrtitou *c a t-ssa hora tios
Armaícns do Sr Whitrlry. pedindo para
fatiar cm particular .i esse cavalheiro.

O dono du casa mrbrn-o em seu

gabinete p»rtlcuftr, »nrle ambos conver-
saram durantr um quarto de hora.

Passado rs»r tempo o joven sahin do

gabinele, pedlndti que chamassem com
argeufia um pollcenutn, puxamlo :o
mesmo ternp» um rr*0lver, c»m o qnal
dUpnron dou» tiro», nm que mito» o
negociante instantaneamente c nutro qne
O criminoso, virando a arma, desfechou

sContra si próprio, penetrando-lhe oa
testa.

As portas dos Grande* Armazéns
foram Imfnedlatapiente fechados, espa-
liando -se a uutlria do crime por toda a
cidade.

Em roucos Instantes estacionavam cm
redor do rditl.- » cenlcnarc» de pessoas
attrahida» pela curiosidade popular.

O assassino foi transportado para o
Hospital, ondr será operado.

interrogado pelas autoridades poliria».*,
declarou chamar-sr Cecll Whitelcy e ser
olho da viclima.

Dous filho» de Whitelcy visitaram o
ferido no hospital.declarando nao ronhe-
eel-o nem nunca lel-n visto.

Alguns empresado» dos Grandes Ar-
nairns de Whitelcy fizeram idêntica de-
elaraçJo.

ÍJgnrm 
snppf.. tratar-sr de um drama

mo, sobre o qual a Justiça fará com-
pleta luz.

FRANÇA
O FRIO

Pauis, 24.—A' meia-noite de hontem
o thcranomeiro marcava 7 grilos a baixo
de tero. Mibiiii!" a i grãos ás 2 horas
da tarde.

O frio é extraordinário, reinando ver-
dadeira epidemia dc cnustipaçOes.

A QUESTÃO RELIGIOSA
Pauis, 24.—>a Basílica de SanfAnna

de Aui.iv peneirou hoje uma força, aílm
ae expulsar nm sacerdote que se havia
refugindo no campanário do templo.

Alguns populares arrombaram as por-
tas. e entram!" na Basilica, travaram

JBta 
tremenda cm os soldados quo se

ichavam deitados uo templo, ferindo o
tOmtrtissario de «.-jnirança.

PORTUGAL

AIADRMM-OA
Listo*, 24.- AId d* tojrtii* Ua

encontrado grande oppoticlo M Cuiara
dos Pares.

Afirma-se aue o projecto toffrcrt im-
porlante mo.llflcaçf»es

- HESPANHA
NOVA CRISE MINISTERIAL

Maiuuii, 24.—O Presidente do Conse-
lbo dc Ministros Mar.juei de la Ven de
Armijo apresentou hoje ao Rei AtTon
so XIII a demissão collectiva do gabi-
nele.

Sua Majestade, chamou immediata
menlc a palácio diverso» personagen»
palilicns cnn.siiItando-01 sobre a soln-
(."„ que devia dar a crise.

O Sr. Aotonló Maura e outros mem-
tiros do partido ornservador, foram una-
nimes em aconselhar ao Rei a retirada
dos llcerai s dó poder, vist» nüo se ach«-
rem cm condiçAo» de governar o palt.

O ex-pre.idi-iito do Conselho de Mi
nisti-o» Sr. Mnntero Rins exaltou a con-
venieiicia de organisar um ministerio
furto que possa apresentar as Cortes so
ítiçfles correntes sobre as questões oco
dentes, considerando que seria funesta
a entrada para u governo, do partido
conservador.

0 presidente da Camtra dos Deputa-
dos compiumelti-ti-sc a organisar um
gabinete capaz de fazer approvar pelo
)-.irl.imrn.i, OS prOJCCtOS sobre us OSSO-
riaçíics religiosas, imposta de riuisuni»
e serviço militar ohrigatario.

OPINIÃO DE CANALEJAS
Maiiiui», 24.—O Jornal vespertino /'/

IleralaO refere que na cntrcvi.la que
Ip.e hoje cjim n liei AlTnns» XIII o Pre
.'.idenlü da Câmara dos Deputados, Sr.
Caiialejas.csle declarou 30 Soberano que
o advento dos cortrfen^dores *.cría dc
conseqüências desastrosas para o pai/
especialmente na parle relativa i quês
ta» religiosa, pois » Vaticano reclama
ria n cumprimento da Concordata nora.
ciada pel» Ministério Mama.

O NOVO MINISTÉRIO
Madiiid, 24.—Acredita-se que o Rei

Afliui -. XIII Incumbia o Si. Canaleja
de Organisar u»»» ual-incte, devendo os
novos ministros prestar amanha o Juranient» constitucional

A IJUEST \ ) DO PAO
NÀlínin, 24.— Os donos dc padaria fi

ri-rain saber ís autnriilades, que subira»
« preço do pi" no prato dc olt» dias,
ameaçando, caso lhes suja isso prohibido,
mm o fechamento du-» loja*».

DESASTRE MARÍTIMO
lt ai.nu,, 24.— Comuiunlcain dc Mrlll-

la que devido ao forte lempiiral que
n-ina nas c».to» d» Medllerraneo n
va|u,r Turgui foi niip.ilid» cm direcrSo a
um rochedo, abrindo sp c submergindo-
se cm poucos miniilos.

GENEROSIDADE DA RAINHA
Maiuuii, 24. A Rainha viuva Maria

Cliristina resolveu custear os estudos
dns lilhiis do (,'iiarda rural assassinado
l>'*!o aoárchlfit- Moral.

TEMPORAES
Minniii, 24.— Telcgrammas dr Car

Ihágcoa (fiiimiimcim qnr ní!.stc porto
rrinn farioso temporal, causando sérios
prejuízos ao commercio de rabnta-
gem

Naufragaram tres pequenos navios,
tripulações, felizmente, foiamruiu-,

salvas.

DISCUSSÃO VIOLENTA

Liseoa. 24. —Hoje. na Câmara dos
Parts, travaram animadíssima c violenta
discnssao o Conselheiro Mello e Sonta e
o Conde de I-leii.» a.

Devido, porím. i inlervençSo de ami-
(os de partr a parir o incidente nlo teve
maiores conseqüências.

O REI DA HESPANHA

Lisros. 24.—Chi-pon a esta capital a
missüc de officiaes hespanboes qoe vem
enln-ga.- ao nvimcuin de infanteria 16
o retrato do Rei I». Affonso XIII.

I ViGBAÇÃc PARA O BRASIL
".isco», 

24.—Durante o mei de No-
«embro ultimo emiíiaram para o Brasil
4S3 vigiense*.

DR. CÂMARA PESTAÍTA

Liscoa, 24.—o* fnncbaienses condis-
dpnlos do fallrrido Dr. Câmara Pestana
¦trojectaram ievaular um uma das pr»-
tjts do Funchal o busto em bronze do
aotavcl medico.

O PRESIDENTE DO CONSELHO

Lisboa, 24.— Em virtude de se achar
ligeiramente doente o Sr. Joio Franco
il reuniões do Conselho de Ministros
taram adiadas para occasiio oppor-
toa.

ITÁLIA
PRISÃO DE UM INDIVÍDUO

MORTOS K FERIDOS
Roua, '.•'..—Cdinmuiucim de lüitl que

an notificar uma patriiili* de carabinciros
ao camponet Coada a urdem de pn-.an
cdfllra elle etpriiula pilo Jnli do crime
dc Cagllari, foi ferida a praça Muro por
um ur» dr fti/ll, rli parado por Coada.

A patrulha penetrou na casa do per-
.seguido, maiatidfi dou» individnos e fe-
rindo um outro.

ENVENENAMENTO
ItriMA, 24. Dizem de Nápoles qne a

conhecida artt-U de cafe-concerto Lnlza
Ahalrli, amante do inillioiiari» síclliaoo
Piiitaciida, mnrrrii algumas horas deriqls
de ler dado * luz uma criança do seio
masculino.

Atinliuc se a morte dessa artista a en-
vênenameoto. apoutaudo-se cnmo man-
dantes dn crime os parentes de Pinta-
cuda.

Este riqueren ao juiz do crime iniciar
o correspondente sumiu.; io, afim dc ave-
rlgmr a verdade.

A GREVE DF .«"ARINHEIROS
Roxa, 21.—Continua a gríve dos ma-

ritihriru» de Genuva. havendo pouca»
pii.h.ii iliilai!,--, de so chegar a um ac-
conto.

Anualmente o coollicto apresenta-se
mais agudo.

O» patrões declararam qne reorgani-
zartn » serviço, afim de continuar as
viagens regulares entre Gênova e o»
portos dos Estado. Unidos e da Ame-
rifa du Sul, rum o no*- ressoa!.

As viagens recomeçarão no mex de
Fevereiro próximo.

Salic-se que os marinheiros cstlo dis-
postos 6 resistência, até conseguir as
suas pretciiçrtcs.

DESASTRE FERROVIÁRIO
Roxa, 24. -Telegrapiiam d» Cnneo

iiifni mandii qne perto na r-taçío dessa
cidarle chocaram-te dons (reiis de carga,
llcando destroçados 20 vagtles .

No desastre pereceram muitas cabeças
dc (palio, oSó havendo felizmente nenhn-
ma desgraça pessoal.

O ENTERRO DE SARACCO

Roma, 24. — Realizaram-se hoje era
Ristagnn os fnnrrar.» do estadista José
Snrarco, rnmparecendo o Conde de Tu-
rim, representandn o Rei Mctor Manuel,
os presidentes da Câmara e do Senado
militares, membro» do Institnto, clero e
numeroso publico.

FELICITAÇÕES .'. COLGI
Roma, 24. — Os «stndst,ies de Pavii

dirigiram uma mensagem ao professor
Colgi feliriiando-o per ter obtido o pre-
mi» Niibei.

ESTADOS-UNIDOS
O SENAÜOP. ALGER

Washington, 24.—Falleceu hoje nesta
capital o Senador Alger.

Os jornaes publicam artigos necrolo-
gicos sobre o c- li neto.

0 Congresso levaotoo a sessão cm
signal de pezar ; elo passamento do il-
lustre senador.
RELATÓRIO DO ALMIRANTE DAVIS

Washington, 24.—Foi hoje publicado
o rclalorio enviado ao Governo pelo ai-
mirante Davis sobre o incidente suscita-
do com o Governador geral d». Jamaica.

Refere o almirante Davis qne a 18 .le
Janeiro corrente, cedendo oo* pedidi.»
reiterados do secretario geral da Colônia
e do insnector da policia, qne fatiava em
nome do Governador, desembarcou 50
marinheiros armados.

No mesmo dia receDen uma carta dn
Governador agradecendo o anxilio da es-
qnadra norte americana.

. PERU»
A GREVE DOS HOTORNEiROS

Lika, 24.—Continua a greve dos mo-
torneiros.

Hoj deu-se grave conflicto carre os
paretiistas e a policia, devido a terem
c-!es virado alguns carros, que ficaram
muito dnranifirado*.

PARAGÜAY
TRATADO SOLER- PINILLA

Asscj-rçÂo, 2*. — O Diário Official
continua defendendo o tratado de limites
bolivtano-paragnayo assignado em Bue-
nos Aires entre os Srs. Soler e Pinllla.

Apezar do governo gnaruar reserva
sobre os termos do tratado, » opinião
publica ataca-o severamente.

ARGENTINA
O ORÇAMENTO SOBRtC.VnRF.GADO

Br~«fos Aires, 24.—O orçamento
foi sobrecarregado, i oiUma hora, em

AMaANA*ae*M.*ara»
ii.dd) da -»»>••«• •
da* vendmemos d« tl|BBs.all»á funedo-
narios. ... ., ' ... _

Consta qne a*»o Senador** declicarte
do reíerldo augmento para favorecer o
Patronato da Infância.

A PRSTl! BtiBOW!0A NO RIO

Bcknos Aires. 21.— InformatiJes
oiíciaes recebidas Besta Capital ditem
ter-se registrado no Rio de Janeiro 59
casos de peste bubônica, dos quaes 33
fatac».

Ai autoridades sanitárias ordenaram
a seus subalternos exercer rigorosa vi
gilancla nos navios procedentes desse
porto.

GREVE GERAL
Buenos AtnE», 24. - A Fcdcraçüo

Operaria resolverá amanbü a greve ge
rai, caso o Ministro do Interior nlo dê
solução ao conflicto dc Rosário dc San-
L-i Fé.

A maioria dos jornaes dessa cidade
suspendeu a publicação, em consequen
cia da greve.

MAPPA DA ARGENTINA

BuF.NO.1 Ames, 24.—A Chancellaria
Argentina encarregon o Instituto Geo-
graphir.'- dc confeccionar o mappa desta
Republica.

Essa associação, porém, observou que
lhe era impossível incluir as ilhas Mal-
vinas e as do Canal Beagle, porquanto
aquellas se acham cm poder da Inglaterra
e estas sín reclamadas pelo Chile.

A' vista diss» fionii resolvido sei levan
lado c publicado o mappa da Argentina
em caracter particular.

GREVE
Buenos AinES, 24. - Amanhü dccla-

rar-sc-ao cm greve 100 mil operários,
solidários eom o movimento paredista
do Rosário de SanLn Fé.

CHILE
A PESTE BUBÔNICA

Santiago, 24.—Confirma-se odesen
volvimcuto da peste bubônica cm algu
mas cidades do littnral.

A ASSISTÊNCIA PUBLICA

Santiago, 24.—0 Deputado Edwards
pronunciou hoje importante discurso de-
tendendo um prnjecto dc lei por elle
apresentado reorganizando o serviço da
Assistência Publica.

REORGANIZAÇÃO DA ESQUADRA

Santiago, 21.—0 Senador Balmacedn
apresentou hoje um projecln de rcorga-
mzaça» da esquadra, que disse achar-se
actualmente desmnralisada c abando-
nada.

X» discurso que pronunciou o Sr. Bal
maceda declarou nJo inspirar-se no io
Icressc partidário, mas no sentimento pa-
tilullco.

TologT—rimas commerciaos

Café :

Nr.w York, 24.— Abertnra dc hoje:
Março, cents. 5.50 por libra; Maio, cents.
5.00 por libra; Setembro, ccnLs. 5.80 por
libra ; Dezembro, canis. 0.00 por libra.

UÂvsis.24. - Fechamento de hoje: Mar-
ço. francos, 319.00 por 50 kilos; Maio.
30.25 francos, por 50 tilos; Setembro,
39.75 francos, por 50 kilns; Dezembro,
10.25 francos, por 50 kilos.

H.AMtiur.GO,2t.—Fechamento de hoje .
Março, pfenings 31.50 por i/2 kilo; Maio,
31.75, por 1/2 kilo; Setembro 32.75,
por 1/2 kilo; Dezembro. 33.25 por 1/2
kilo.

New Vork, 23.—Fechamento dc hoje
Março, cents. 5.55 por libra; Maio.ceuts.
5.70 por libra; Setembro, icnts. 5.90 por
libra; Dezembro, cent-s. CIO por lihra

,.
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INTERIOR
AMAZONAS

O CON(3ltIISSO r5STADUAIa
*rlan*a», S_ — AbrIu-»o o Con-

i;rc:i«t IS.itadoal, cm ncus&o oztra-
ürdlnarla.

A monflaçcm do governador do
ICiititdr» rofcrc-r.0 A vlacom do Dr.
Arfonao Ponna. oloulando-a e et-
tando vantagons quo di.ila pode-
rHo advir.

Podo n npprovacJV** do convênio
Iluori! n-IotilHil» cum o IC.utrido do
Multo uronnu, dci.-.i minando oa
limltos doa munlclploo.

PARA
QUALIFICAÇÃO DB EblClTOltE.S

nrie»», lt.—"O Jornal", tratnn-
do do telofiramrna publicado n "O
Soculo", procedonte do Murnnhto.
dizendo que causou ali! ml Im-
pi o.íMíif» o facto de nilo conoontl-
rom ns nutorlriadan u qunllrlcacao
ds oleltoros opposlclonlntna do
far.l. ansoaura qu» 6 umi. expio-
incito política don lnurtntna, quo
querom. mentindo. conquUttar a*,
sympatntaa do novo Prosidonto
da ílopubllc&. aproveitando oa pri-
ino.ron dla_ do Qovorno.

PAQUETE ENCAIalIADO

DclCn», »«.—O paquoto "F«arun-
den Varella" encalhou próximo de
Santarém, nto bavondo perigo d»
sonsobrar.

O vapor "Amazona»" nng-iiln
para soccorrol-o.

PIAUHY
INAUGURAÇÃO DO ASYt.0 DE

ALIENADOS

¦*_*
PIt—t—IBNCIA

xi»n_
ro •*

éitioacAi*_n>A'
5».*

a pro-«*_——•:
boato»
Ideaola

do 
"-atado. ¦_ 

»-¦ .
A : ultima: verato de hoje dis

que o Dr. Borges de Medeiros,
tora preferencia pelo Sr. Carlos
nnibosa; o Sr. Pinheiro Machado
nelo Dr. FernandOAbbott, que
uealstlrA em favor ao Dr. Assis
BrasIL

imposto rj_aiíaA_

Porto-Alecre. S4.—O Julx Fe-
dernl Poirgl Flçuelredo.na accão
que Manuel Marques Martins
propoz contra a Fazendo, do E»-
lado. considerou illerral. a Impôs-
to aqui cobrado pela Importação
do álcool o aguardente dos Es-
lados do Norte.

S. PAULO
INAUGURAÇÃO

S. Paulo, 34. — Foi Inaugurada
a linha telophonlca entre a cl-
dado do Amparo e esla Capital.

EMPRÉSTIMO

S. Paulo, 24. — Constou & noite
quo a firma Prado Chaveo rece-
Imra telcrrramma de Lusidi-es, In-
formando quo esta. bem encamt
nhado o empréstimo de d_z ml
lh"»cf» esterlinos, para ser applJ-
oitdi» na valorlsacao do café, de-
vendo ter o endosso da UnlAo.

MANIFESTAÇÃO

S. Paulo, 324. — Amanhil. && 8
horas <Ia noite, haverá uma manl-
rcstaçjlo ao Dr. -Joren Tlbtrlca.
Presidente do Estado, promovida
pula Sociedade de Agi 'cultura.

Saudar* o manifestado o Dr.
Alfredo PuJoL

MINISTRO DE PORTUGAL
S. Paolo, 3X4. — O Conselheiro

Camelo Lampreia soirnlu para
Campinas, onao teve festiva rece
pr;ao da colônia portu.ue—
SECRETARIO DA

AGRICULTURA
S. Paulo, 3*1. — nctrressou d©

suu fazenda o Secretario da Agrl-
cultura.

GENERAL GLVCERIO
S. Paolo, S4. — O Sontdur Oly-

ccrlo partiu cedo para Campinas.
rr-Eressando hoje meamn.

AVULSOS
PARAHYBA DO SUL, 24. — Nlo po-

dendoo liquidante do Banco Regional en
Irar com o deposito Judicial de 38:000J-
de qne lançou n)3o indevidamente, re-
quercn fallcncia,—Ledo Pereira.

SERVIÇO DA AGEiVCÍA HAVAS
SANTA-S-

ItISCEPÇÃO DIS BISPOS
CEZES

FRAN-

Ttoroa, 24.—O Pano : coliou
i.ontem, etn audioncla especial o
Cardeal Mathleu « or: DÍBpdS do
Orleur.3. Aríen <• Dllon.

RÚSSIA
VTÒLÊNTÕ INCÊNDIO

fi. Peterskurrxo, 24. — A maior
i.arto d» centro da clda.do de Po-
lor.i. fot hejo destruldi por vlo-
lento Incondlo. Culci.l -.m-s. os
prejuízos em milhões dc rublos.

ALLEMANHA
SERVIÇOS DIC NAVÈpAOÀO

llamburao, 24—A» fll.octorlas
dn Hamburg America » Hamburg
Suuth America Steamolilp Com-
panv resolveram estabntecer umir-rvlco commum entre .-Íew-Tork'- O» portos do Br.'i-i!!.

TURQUIA

Ihrrrrla», 24.—Em homenarnm
A data da Independoncla deste
Estado, foi hoje lnstallpdo official-
monte o Asylo de Alienado», pelo-Vct otário do Qovorno, om nome
do Qovornador do Estado.

Estiveram presentes o Vlco-Oo-
vornador, roprosontantes do funo
clonullsmo federal e entndoal. do
corpo medico, da (mprcnna e de
todas as clnsscs soclaos.

O Secretario do Governo, Dr.
Augusto Nogueira, pronunciou Um
discurso no acto da InauguragAo,
foliando ainda outros oradores.

Foram recolhidos ao 'asylo 19
alienados.

Para oxorcer o cargo de Dlre-
rtor foi nomeado o medico Dr.
Marcos Araújo.

PERNAMBUCO
EJ_3QUIAS

Ilrcir»», 24. — Colobrarani-se
)io*o as cxoqulas om suffraglo da
alma do Irmão do Itovmo. Bi^do
do Olinda.

O templo estava repleetn dc
pe.isona. comparecendo altas au-
torldndes, confrarias religiosas,
membros do cloro o roprcsertan-
tes do todas as classes soulaes.

FALTA DB VAPORES

Recife, 24. — O commcrclo est*.
desgostoso por nao haver vapores,
para a exportac&o de assucar.

RIO GRANDE DO SUL
FALLECQIENTO

Porto Alesrre, 24. — Em viagem
para Matto Grosso, falleceu. na
cidade do Rio Grande, o medico
da Armada, Capita» de Correta
Dr. Fernandes de Souza, que la
servir no Arsenal do Ladarlo.

FALTA DB PAGAMBIsITO

Porto Alegre-, 3*. — Dizem de
S. Gabriel que o commercio dali i
esta a rtraços com sérias diffieul-
dades, por causa da falta de pa-
gamento dos vencimentos da
guarnicto.

Os fornecedores reclamam oro-videncias do Marechal Ministro
da Guerra.

As praças de *pret" casada!=
estão sem recursos para prove-rem sua subsistência, vista o»
negociantes restringirem as ven-
das a prazo, pela difflculdado derecebimento.

CARTA DO DR. ALFREDO
VARELLA

Per** Alegre, M. — Hoje, ne*Federaç*o", aob o titule *Oart*<
de reconciliado*, o Dr. Alrrède
Varella expde ao partido republl
cano rlo-grandense o seu mod»
de pensar na aetnalidade política.

PROTECO/IO A8 COMMUNIDA-
DISS RELIGIOSAS

Cnataailaopla, 3M.—O» Embal-
«.adoro» áa Itália e <!c Franca,
nesta capital. onvl.-uum uma
nota rt Sublima Porta, communl-
cnndo que o» dor. o»taholcelmon-
to» do frade» franclscanoa o do-
mlntcanoi. extatonins em Con-
otantlnopla, ftmtrna. Tiipolttnnla
c Cyrcnalca, tlcnin d'0ra avantn
nob a protoccOo Itullnnrt.

AUSTRIA-HUNORIA
AS FINANÇAS IMPnrtTAES
Vleaaa, 24.—IIoJo ne. Câmaralíatxa. quando ac -1 -icutla a

urconcla para apnro^ucio dos
rredlto* mllltara» jd votado,
pelas doIegneOc» hunrrDra n nu«-
trlaea. o Ministro fio Guorra.
Conselheiro Schonatch. pronun-ciou um dlncuroo .iuMentando
com InnlBtoncla n sltiinc*» fn-voravol da» nnnncn-i rio Impo-
rio. do que sS.o provou, dlose o
Mlnlntro, o crencento doncnyoívi-
mento dos negocio» ornmsrolao.
o a consorvaçao da taxa d* I H o|o
para os dosronton no b.mco ftufl-
tro-hungarr» no p-.rro que on
bancos da Inglaterra e da A ile-
manha, em conolcOo» nnormao».
ficabam do aur*monírr aquoírn
tnxa.

O Sil. ST-ÀD

Vlnin». 24.—Os lornaas desta
cidade noticiam que o dr Wlillam
Stead, ülroçtor da "itovlotv of
llcvlews", doclnrou e"t.ar flatts-
fnltlsslmo polo» remil-idori ostl-
do» na enlrovi-ta qu* teve, a
propósito da prcr-asantlu 4o. paz
universal, C°£P o Buío I-exa
d'Achrenthal, Piouldonta do oon-
solho commum o Ministro da»
rtolicOc» Extertoros.

INGLATERRA
CHEGADA DE SOCCOFUtOB t

KINGSTON

l.ondre», 2t.—Dizem dp KIttg
smn que chegaram aituille norto,
condualndo vlvercs, >)» navio»
rio guerra "Brllllant", In,"K.leber", france*. e "Al
haitiano.

r&tT*- *

approvado pela cominlastod» Jos-'
tlça da Câmara doa Deputadoa. .-

GRANDE t20lN'I"I_CTO

Taa-êa, 24.—Na oecaslto aa
qUe aa ¦ autoridades procediam ao
Inventario dos bens da Cs peitada
Salnt Anne d'Auray. os cathollcos
da pov»fi'-!*,o travaram grande
-_>_lctb eom à »u4a*ne&i «_;*
hlndo feridos numeroso» popula»
rss. _.:'

Os cabee.llhas do movimento IO»
ram prosos pela policia.

HESPANHA
NOVA CRISE MimSTERIAÍ.

Madrid, 24.—O Marquez de la
Voga de Armijo apresentou, bole-
ao Rei Affonso 33—11. o Pedido
de demissão collectiva do MInIs-
ter Io.

O GABINETE DEMISSIONÁRIO

Madrid, 24.—O Presidente dó
Gabinete demissionário cm conte-
rencla que hoje teve com o Rei
aconselhou Sua Magestado-a ojue
para a formação do novo Minlste-
rio consultasse os chefes do par-
tido liberal e conservador.

Os Drs. Mor, toro Rios o Cana,
lejas aconselharam o Monarcha a
que chamasse ao poder os Hbe-
rasa o os Srs. Maura. Marquez PI
dal, Azcarraga e Valdosera sio
de opinião quo o Mlnlstarlo deve
ser formado pelos conservadores.

Nos círculos políticos diz-se que
o Rei chamara os conservadores.

CRISE MINISTERIAL

Madrid. 24.—Na reunião do Con-
solho do Ministros effectuada de.-
pois do banquete no Palácio Re<il
ílcou resolvido que o Marques
Voga de Armijo pediria ao Rei a
demissão collectiva do Gabinete.

ASSASSINATO

Parlv, 24.—A viuva do Sr. Van
Blaronbcrgh ox-Prcaldonte da
Companhia dos Caminhos dè
Ferro do Leste foi hoje assassl
nada por um seu filho de 42 annos
do edade reconlemonte sahldo de
uma cosa de saúde.

O assassino tentou suicidar-se
ncando em estado gravo.

A LEI DO DIVORCIO

Parla, 24.—A Câmara dç>8 Depu-
lados approvou o projooto modl-
ficando a legislação fl0D ° «¦¦
vorolo.

Na mesma occanüto o Ministro
Briand apresentou um preieato
alterando u lei de 1882 sobra o
ensino nas cp« '*" *'-imarIaa,

ITÁLIA
REGRESSO Liu.S SOBERANOS
Roma, 2-i.—Regressaram liou-

tom a esta capital os Soborano*.

ãue 
(oram recebidos na ostacAo

a Estrada do Forro pelos m«m-
bros da Família Real. mtnlltroe
o demais nuloiirladca.

— Etn Ui-blno, Toramo, Chletl
» Aquilo, sentlram-so ligeiros
tremores do torra.

FRIO INTENSO

Roma, 24.—Continua a reinar
um frio lntc-nslsatmo dovtdo a
espessa camada do novo quo co-
bro aa ruas da cidade o os campos
vlslnhòs.

Oa trens do Roma a Sulmona
o do Roma a Nápoles estilo blo-
lucadoi; pota neve.

A lagoa do Veneza ostí. parcial-
mente gel-da.

ESTADOS-UNIDOS
O INCIDENTE

ANGIaD-AMERICANO

vvnai.incii.i,. 24.—Na carta quedtrlf-lu no Embaixador Inglor
neata Capital, o Sr. Bacon. Seoro-
tarlo de Estado Interino, declara
<iun os Eotudos unido» nao se
oocupnrüo inats do Incidente de
ItlnffBton. agradece it nota do
Ministro d;-.a RolacOes Exterloro»
da Inglaterra. S'r Bdwarrl Oroy.
a propósito daoualle aas-impto.
e finaliza rendondo homeniiiron».
cm nome do Presidente Rooso-
volt, 6. cordlalldudo cxlstonie
entre 03 dous palzoft-

FALLECIMENTO

\i'n«i»iitgt»n. 24.—Falleceu o Se-
nador Alcrcr.

ORÇAMENTO DA MARINHA

tVnalilD-cion, 21.—A CommtBBtto
do M.-ii inliH da Câmara don ropre-
sontnntcD dou parecer favorável
ao projecto de orçamento da Ma-
rlntia enleulndo em 55 mllhOen dn
rttMlarcs.

O p-erjecto preví a countruecto
do uni seicundo couraendo do typo
do "Dloadnoughf, de dou» torno-
dolroB do alto mar o dontlnn dous
inllhr.ns para a conatrucçüo de.iubmnrino.1.

rttt, OAuatUirVe^MI

O DESEMBARQUE
EM KINGSTON

tm
os VENCIMWNTOS DOS

FUNCCIONARIOS
ALTOS

l.ondrr», 2*.—Em tflegrammn
do Washington notleie. o "Trl-
mine" que o Sonado rorte-am»-

Irano estipulou em doze mil
dollars os vencimentos do Vice-
Presidente de. Itepubllua e do
Presidente dh Câmara doe Repre-
rentantes, p em sete mil e aul-
nhentos dollars os uo* membros
das duas Câmaras.

ASSASSINATO B SUICÍDIO

l,onere», 24, — Foi assacrlnado
noje o Sr. 

"Wlillam Whlteley pro-
nrfetarlo dos conhecido* grandes
trmaeene dosta cidade.

O assassino sulcldnu-se.

FRANÇA
OS CONSELHOS DE) GUERRA

Paris» *«.—O Deputado radical-
soclalllta Klots apresentar»
breve * Gamara um projeotosupprtmindp por completo os
conselhos de guerra.

OS DIREITOS ALFANDFQARIOS

Pari", *4.—O Senado receitou
por 133 voto* contra 131 o artigo
apresentado pjla commlssto d*
flnançes, modificando o projecto
da creaçao cia direitos para oa
vermouths, vinhos e licores.

A Câmara dce Deputado» es-
pera que os Republicano? nto re-
ousarão ao Governo Of recursos
ncoeesarioi #aia equilibrar o or-
cimento.

pnO3_0TO SOBRB REUNIOBS
PUBLICAS

Paris, *t.—O deputado Flandtn,
encarregado de examinar o pro-
jecto ministerial, obrigando oa
promotores de reunirei publicas
a fazerem uma declaração previanorante —i autoridades polTclae».
apresentou hoje o seu relatório

Wsmtiiocion, 21. — O Dcprtrtn-
monto da Marinha publicou ixo^c
os docuinnntos om que O Almlran-
to Uavts Juntlilca o doaembarque
do» marlntir.lioa americano! em
Kín*j*ston,

TRIBUNAL DE CONTAS
Esle Tribunal cm sessto ordinária,

realizada a 23 do corrente, mandou re-
listrar a distribui,*") dos créditos:

Dc 11.407:708*307 do Tbesciro Pe-
deral, para lurmaçlu de paife do capl-
tal do Bane» do Brasil ;

Dc5:uOU$000 1 Delegacia Fiscal do
mesmo Tliesouro no listado de Santa
Ciilharina; dn 2:975*000 i 00 F.stad»
do Amazouas ede l:5i)IS«8i a Airan-
dega do Rio de Janeiro, para despir—i
das verbas 3', 4* c SO* do Ministério da
Fazenda, do _drclclòde 1006:

De tl:022Jir,3 * uu Estado do Rio
Grande do Sul n de l3:OO0S000 i no Bi-
lado dn 1'a-ii-i.s, Idi-ui das verbas 8*, 9'
e da consignaçOo n. 32 da verba to' do
Ministério da Guerra:

De 1DO.COOJOO0 à TJicíouraria da
Estrada de Ferro Central do Brasil,
para pagamento do pessoal da locomo-
çOo cm 1908.

Ordenou o registe» do contrato ceie-
brado pelo Governo com D. Ida Drrenert.
para auxilio na publicação do livro
«Fecd and Feediugs», traduzido porseu flnadi) marido Frederico Maurício
Drrenert e cbem assim dos credites de
15:0001, para auxiliar 1 impressão desse
livro; de 200:000}, para ser appllcada,
no exercido de 1901, as despezas com
a constracçSn de um edifício para Cor-
reios e telcgraphos na capitai do Bstud<i
da Bahia o de de 199:2011 supplemea-
tar i verba 12* do Ministério di Guerra,
do exercício do 1906.

Julgou Iccal a concesslto de pcusOen
* DD. Carlõta dc Seitas Torres e lilbr.»,
Thercza Esporel do Moraes Silva, Can-
dlda de Brilto Ferraz. Franeisca Cor-
deiro da Silva Guerra. Aldlna de Maga-
Ibles Fraenkel e Cândida de Jesua Ctlla
e ao 1* sargento do Asylo de Inválidos
da Pátria Firmino Alvares de Souza, e
de aposeailndortn ao Fiel do Thesourel-
ro da Alfândega de Paranaguá Manuel
Rodrigues Branco.

Mandou expedir quitação ao Comuili-
sarlo reformada da Armada Pedro Auto-
nio da Silva; ao ex-EscrivIo th Mesa-de
Rendas Federaes de Villa Nova, Estado
de Sergipe, Bellannlu» Tavares Pilho;
ao ex-Atente do Corpo de Santa Cruz
das Árias, Estado de Binas Oe_ai«.
Antônio Marquea-de 3ilva;ao ex-Colietor
do Município de Ouro Fino, Estado de
Minas, João Lone» de Silva e ao Pbaro-
leiro Bellsarlo Augastn de Si.

Declarou edoneas e sulucientes ae I-
ancas prestada» pelos colleetore* fe-
deraa em Ibitlnga e Parnahylta, Estado
de S. Paulo, Pedro Deminguea Robert e
Antônio Corrêa do Amaral; pelos
escrivles da* Collectorlas feder*—
na capital do dito Estado o en Jno-
diahv, Arlstidos Marcondes de Moura e
José Maria de Andrade.

Determinou que selem registradas os
créditos de ."30:901J49*,em moeda papel
e 800:000$, em ouro. para despexas do
pessoal e material d* Caixa de Conver-
sio, no exercicio de 1907, com deducçto
d* importância di 4t*00|, par* paias
mento de salários de tpMtrtv serventes
extranumerarioa, por —ijeiWwB estes o
numero fixado aa tabeliã qne acompa-

- -- JljWi'
,- ttr .«tio * íe 475$8!0.^^ de- mais

comorebeod—* na I* parcella do pessoale a de t33S33S,pant qvatio serveatei ei-
irairameranos, cujo pagamento pertenceA verba de despe—s evenluaes.

mmm i i
AÜOrtCM DE ROCCr,

CARTA ABEBTA 10 PUBLICO
0PROCÉÍ3SO

Eugênio Rocca, um dos nuda-
ciosos aceusadoa da autoria do
bárbaro crime da rua da Carioca,
vae dirigir ao publico, da Casa de
Detenção em que so acha, uma"Carta aberta". Impressa em fo-
1,'ioto do cerca de quarenta pa-
sinas. ...

Conseguiu um editor. lá, pelas
bandas da rua Laurlndo Rabollo
ei o folheto Jí. estt," prompto. O
editor porím, receíoso do algum
aborrecimento. levou hontem o
nrlmeiro exemplar ao Dr. Chefe
de Policia afim de submettel-o &
apreciação de S. 1'x. o saber se
ha airrum inconveniente nu pu-
bllcação.

O Dr. Alfredo Pinto disse-lhe
nada ter com o caso,podcndo, 6.-vontade, publicar os trabalhos, llt-
erários ou nao.do terrível Eugênio
Rocca.

, B o publico, por cales dias po-
dora lor a "Carta aberta" quo lhe
6 dirigida.

,—O Sr. Dr. Gemlnlano da Fran-
ca; Juiz da 3* Vara Criminal,
mandou cbm vista ao Dr. Renato
Carmll. 3* Promotor Publico, o
processo dos Indiciados' autores
e cúmplices do crime da rua da
Carioca, como C conhecida a hor-
rorosa tragédia que pOz termo &
oxlstencla de duas crianças.

O BIFE
Foram abatidos nos dias .23 c 2( no

Matadouro de Santa Cruz, para o consu-
mo da população desta Capital, 765 re-
?.cs, 68 carneiros, e 57 porcos, e 2
v—silas, pertencentes aos seguintes mar-
chames:

Durisch á. C, 205 rezes : Porlinho
o. C, 81 rezes; Rodrigues Lopes _ C,
92 tezos; Cândido E. de Mello 113 rezes
e 23 porcos: Francisco V. Goulart, 6
porcos; José-P. Aguiar 304 rezes e 9
porcos; Santos & Fontes, 32 carneiros c
8 porcos; Miguel Mose A. C, 11 porcos
c Luiz Camuyrano, 36 carneiros e 2 vi-

O preço d* carne no Entreposto de
; Dfogo rolS» Dfogo' foi o seguinte
Rez, $180 e $300; carneiro, 1S600;

¦orço, {(300.No Matadouro da Penha foram abati-
das nos dias 2} e 21 29 rezes.

GANHONEINA "FALKE"
Como hontem noticiamos, esta

fundeada em nosso porto a canho-
nelra aliem* "Falke", da dtvtsto
oataolonarla do Atlântico.

A "Falke". que JA tem estado
cm nossas águas, foi construída
em _tol. em 1901. mede, 246 pes
de comprimento e desloca 1.500
tonelada*. Tem a forca de ü.900
cavallos e dos.involve 15 milhas
por hora.

A nua guarnlctlo ê de 165 lio-
mena. Incluindo a otflclalldado.

O coramandante du "Faltco".
Capitão de Corvota von Ammon.
visitou hontem o Sr. Almirante
Chofe do Estado-Malor-Genoral,
que mandou retribuir a visita a
bordo, polo sou -osslatonte, Capl-
tto-Tonente Carlos Alvos de
Souza.

A 1 hora da tarde, a canho-
nhulra aliem! recobou a visita
do representante do eeu governo
Junto ao da Republica.

A "Falke" demorar-se-*, em
nosso porto at* 18 do corrente,
dovondo aqui ritriiardar ordens do
governo allomto para proaegulrno cruzeiro pelo Atlântico.

ReparliçiC' Geral dos Telegraphos
Ao tclcgraphlsta do 4' classe

vVllfrldq da dami e Bltva. foram
concortidos 10 dias do licença pa-
ra tratamento ds sua naurfe.

O tolcgrnphlflta .de 4' olanr, s
Galdlna Fcrrolra Martins foi dc-
stgnadó para servir na eatactto
da Bahia.

Por acto do hontem, do dlre-
otor gorai dos Tolcirraphos, fo-
ram removidos: o . tolorrrapnlsta
de 4' clasBs Bento Antônio da
Costa Júnior, da ostactq do Sto
Paulo para a de S. Sttnao; como•ei 

d«Bta
síVit» de

 redo Ita.
boi lo.

rnuii* para, a ao a. oiroao.
encarregado do aorvlço, ei
pura aquolla. o tolagraphn
S' otas*» Eduardo Fliriiolrcc

MATWA DE S0IC1DI0
Com trula da Policia da l4*Clr-

cumacripeto. foi hontem Interna-
do no Itoapltal du Misericórdia e
recolhido ft f enfermaria, o ma-
chlnlsta Aurélio Vaz Lago. que
«nte-hontem a nolto, conforme
noticiamos, tentou nflr termo t
axlstenola. disparando ura tiro
de revolver ne ouvido direito.

Sou estado * ainda miltto gra-
vo, pois a bala nto podo ser oi-
tr.ihlda.

PAssoa-se o triste, reato na
casa n. tt, da praia do Cuia.

GUARDA NACIONAL
O Clnb di Guarda Nacional adqnl

riu par» augmento de seu patrimônio,
por Intermédio do Corretor Godo-
rredp Nascente* da Silva, mais nrua
apólice dó vslor nomln;.-l de um conto
dc reis do novo t/po de n. 78.210 e con-
serva em fim cal*» rmantla necessária
par* necorrer a» heneflcenrler. preceitua-
das em seu* Bstatnto» .

0* Sr*, ohlolac» do 14* batalhlo tle
infanteria devem comparecor, depoli de
amauhl, uo respectivo iruartel, para ob-
Jecto de serviço, sdh pena de repreheo-
sto.

Rennc-se hoje o Conselh» de Dis-
etplln» de qne é Presidente oSr. Te-
nente-Coronel Jos* Ignaeio nctto dos
Reys de Varapebd*.

Detalhe de serviço para hoje :
Eitadi-Maloi, Tenente Antônio Luiz

de Menezes; auxiliar, um official dt 4*
batalhlo d* infanteria; o 8* batalhlo de
infanteria e o V regimento de ca 'aliaria
dai—. as ordenanças para o Quartel-Ge-
nertl.

Uniforme, f.

A KER0Z11 E FOGO
'¦"¦ 

Morte aa IlospliaJ
No dia ( do oorrente, na cass

em que reajdla. A rua Itaplrrj
a. 86, Beusdlotu Maria Jo**, de
33 anno* d* edad*, tentou por
desgostos íntimos, pOr termo t
òxlBtencla, embebendo as vestes
-m keroawo e ateando-lhe* fogo

nm seguida, ficando horrlveluen •
e queimada-

Condusida. eom gula, da policia
Ja 11* Otroumsorlpgto ao Hos-
pitai dà Mliariaordlft, elll foi re-
colhida A 14* enfermaria, ende
vetu a fallecer aute-hontem, ts
11 heraa da noite.

ATROPELADA
O bond da Carrls Urbanos, II-

nha Estrada de Ferro-Lapa.
rrulado pelo oocheiro Pedro Mat-
io*. hontem à tarda, ae fazer a
curva da rua do Lavradio e Vis-
conda - de Rio Branco, atropelou
Maria Jos* da Silva, moradora í
rua do Senado n. 15. que recebeu
varias contusões pelo corpo.

O cocbelro foi preso em lia-
errante pai* policia da 6* Dele-
iracia e Maria
24* enfermaria
Misericórdia.

foi internada na
do Hospital da

PdrWüGÁ-
Lisboa, 7 de Janeiro »_e 1907. .

Vbertara daa Gtrtêa»—A- aeaalo
RenlT—O Bel e a IlaInha—-l'or-
matara dá» tropa»—Dentro »-
Mra ata Parlameato—1> corteje" —O Priaelpe Real ra formatura
—O dl»cur*o da Corta. . ..
Cem a habitual solcmnidade

realizou-ae, pelas 2 hora* da tarde
do dia 2, a abertura das cartes.

Formaram as tropas na Praça
dc S. Bento e pelas ruas do tra-
jecto, qué estavarm completamente
aninhadas de Uma multidão, «vida
.sempre de espectaculos sensacclo-
-»aes.

Dentro da sala. o aspecto era
deslumbrante. Estavam "au grand
complet" todas as galerias, a co-
moçar pela do'corpo diplomático,
onde estavam representadas todas
as nações.

- La vi no seu posto o Dr. Alberto
Fialho. Ministro do Brasil * sua
gentillBsima esposa.

A sessão Real celebrou-se e.ito
anno na Câmara dos Deputados.
No logar da presidência etovava-se
o thronó .forrado de velludo carmo-
sim onde estavam collocadas as
cadeiras de espaldar para Suas
Magestades BI-Rel e a Rainha.

Desperta sempre o maior Inter-
osso a entrada'do cortejo, que
nao podia ser mala apparatoso.
Segue por. osta ordem.

Porteiros da Câmara, rols d'ar-
mas, arautos o passa van tos, nu-
merosas deputaoBea das duas
casas do Parlamento. Consolbol-
roa d'Bstado, Ministros effectlvos,
El-Ret e a Raluha. Infanta Dom
Affonso, damas da Rainha, casa
civil e militar d'B!-Rel.

A' direita dé Suas Magestades.
no throno, colloca-se o Intento,
condestavel do reino, de estoque
desembatnhado.

Na frente o Conselheiro Augusto
José dn. Cunha. Presidente da Co-
mara dos Pares e o Ministério;
nos degraos do throno o Conde
de Sabugosa, Mordomo-Môr e o
Marquez do Fayal, oommandante
das Ouardas ReaoB, A direita oe
membros da casa militar d'Bl-R*l
e & esquerda os membros da sua
casa Civil,

O Condo de Flguelro. Mestre
de Cerimonia»., faz uma venla, o
em seguida, o Presidente do Con-
selho efibe os <lorr"r»o» e entrega
ao Rol o dlsourao da Coroa, que
o monarcha II p*v»adamente
multo alto, com a aua bem tlm-
brada , voz. Finda a leitura Sua
Magoitade declara aberta a «ca-
sto. Cerimonia rápida.

Bl-rot e a Rainha saem da
saiu acompanhados pelo mesmo
cortejo.

Uma das notas mais tnteressan-
tes deste dia fot a de ter tom.id»
parte na formatura das tropas Sua
Alteza o Príncipe Real, aue ss In-
corpãróu no regimento dó lanoel-
ro* 2, de que fi Tenonte honorário.

A elte coube, por sor o mabjhttia-
derno. conduslr a bandeira do r»-
glmsnto.

Fel-o coro bello porte e ga-
thnrdla. sondo alvo de todos os
olhares a sua gentil figura.

O dlsebrae da Corda

10' curto. O Oovcrn* nto tando
mataria nova a annunclar Hmt
lou-se a declarar qu» a eussto
quo so inaugurava er» a contl-
nuaçílo da anterior e o pro-
r-ramma era o mesmo.

Bis o discurso na lotogre:
"Dignos Pare/i do Reino e S*-

nhoros Deputado* da nação por-
tuguozn—Ao r.brlr Um» nova
época legislativa, no cumprimento
do meu dever d* Rei constltualo-
nal, doue faotos, de ordem externa

Interna, me A extremamente
grato consignar perante oa repre-
sontantes da nucto—a oordlalt-
dado de relações de Portugal com
todas as outrno potências, gnran-
tlndo-no» um honroso logar no
quadro da» nucBes; e a res-ularl-
dado com que funcctonon o Par-
lamento, baao do roglmonto ro-
presontatlvo, qoe * a unlca forma
de Governo corrinatlvel com aa
asplraçnes llberaos e o estado de
cIvIllBnqto dos pnvo* moderno*.

A soneto legtsl.vtlva que hol* «»
Inaugura, em obediência ao» pre-
celtos da con*tttu1cto do Bstarto.
f. na realidade, a vordadolra oon-
tlnuneSo dst oosbIo anterior. >1o-
minada pela mosmo pansamonto.
dedicada K roall»ncto. na parte

3tie 
depondo do poder legislativo

o mesmo plano administrativo »
político, meio continuidade fl*
aoçüo do Partúmonto 4 ne»t» mo-
monto Imposta pela necoaBtdid*
<1e complotar uma obra sTovornn-
Uva apeua» Intolada no* tres
mexe* de aciste decorrido*.

lrl' de v<5» boirt nonheolde o pro-
grnmma do meu Qovértio>,;.J_r!aOT
parte conorolliüdo em medldaa.
alguma» das <I_ae* mercoeriajn a
voiao approvacto. ««tando outra»
pendentes do entudo e resolnqto
d» Parlamento Novn» proponta»;
de lei vo» serto iprssontadas pela»
dlfterenle» pndta». tandante» to-
daa t reallíiactlo de»ne plano adml-
nlntratlvo e político, rjue, tendo
por base o re*p»tto pelav» llberda-
do* publloa» • garantia» Indl.l-
duaei, a erdnm moral e legal no»
diverso* sarvlai* do B«tado, o
augmento e a mat* econo—tle» a
utll appllcaqlo doa sua* recett*.B.
o desenvolvimento da Instruecdto
em todo» e* «*u* ramo* » a pro-
tecçtlo ao trabalho naolonat * a*
dlve.riaa ol*«*e* soctaoa ma pa-
rece corresponder anaoiatement»
*s necessidade* a asptraoSoe de
pai* nn prenente momento ais-
tnrlco.

Dignos Pare* do Reino e Sonho-
rni Deputados dt» «neto portu-
fruoea :

Como mandatários todos somo*
da naole » conto depositários do
Poder '.legislativo, o nosso prl-
mello dever 4 rjntempera» Ae )u«-
ins reelamaoBe* d» nplnll» e
attonder fi* mat» urgente* neoes-
«Idodos materfan. e moras* da
noSae pátria. 15»i»n obra e»(4 en-
estada t 4 necessário contlnual-a
com todo o nerao csforQO, oom
(»_». a ne*»» dedlcscto cívica,

B" eomplexra a tarefa que no»
tnoumbe e que o povo portuguez
de nOft e*pera » exlgs. Para a nua
-eallznoto podei» nentar cnm o
meu mala decidido apoio, oom n
minha mal» flrm» vontade, como
«u e toda a nacüo contrimo* oom
a vos** lllustren-lo, o vosso potrto-
•Isimo e a connclancla da* vonia»
"•OBPonBBlSIlIdaile»). Aaslm. nnld»»
«odo» na mesma aspirado, de re-
nasotraouto naolonat. confio d»
liou» * do nnpso proprto esforço
i trabalho qua mais venturoio»
dia» hlo d» surgir para a no»sa
oatrla.

Batt aberta a seasMo*.

Anno Bon» — A rec-i-çae *)« Paço
»'A}nBn

Fot est» ánno extraordinária-
mente concorrido.

O Bxerolt». a Armada, deputa-
çBes de numerosa» collectivida-
des, o olero, o comm.rol», o»prIn-
clpaes representantes da socteda-
de portuguoza. durante dua» ho-
ras destilaram por diante do tro-
no, cm que tomavam logar BI-
Rei, as duas Rainha», o Príncipe
Real o o Infante Dl Affonso.

O Presidente da Câmara Muni-
clpat proferiu a seguinte alloeu-
cao:'Senhor—A Câmara Municipal
de Lisboa, no desempenho de um
grato dever, tem mala uma voa a
subida honra de.neata oecaslto
solerone. prestar a homenagem
da mais alta considerac&o e de
profundo respeito a Vossa Mages-
tade, augusto e prestigioso chefe
de um povo de assigrlalado reno-
me, que naa suas aspirações pa-
trlotlcas Justamente considera em
Vossa Magestade o fautor da «ua
ventura e do eeu engrandeclmsn-
to e do depositário das suas glo-
rlosas tradições.

Congratula-se a Câmara Muni-
cipal de Lisboa com Vossa Ma-

a,-í--s .'_¦¦ ...-í-li»»-»-.**»!.'»!.-
gaetada a oa» è. MitOl .Mtt mt,:».
«noo «ue «ada «eoarriO* tran»
aull„men_ * faae-do roto» para
que o anno que hoje começa eeja
para Vossa Magestade, para !aua
augusta família e -para ¦ a uacAo
portuguesa um dltoso período do
rolloidade. acompanha este cln-
oro desejo com rèvereutea eoor-

dcaes saudacBes a Vossa, Mages-
tade, a Sua Magestade.a Rainha,
a. Sua Magestade a Rainha Senho-
iii D. Maria Pia e a toda a família
real, e renova ossoiis Immutiiveio
protestos de lnooncuas» fidelidade
e de perduravel dodlcaçto a ttto
augustas pessoas, cujo» preciosas
vidas Deus guarde por dilatados
c pacifico* annos." ..

Resposta de Bl-Rel — O Chefe
do Estado respondeu o seguinte:"Com grande satisfaça.» ouvi
as saudacCesque pela entrada do
ánno novo me dirigiram e a toda
família real os tllustres reprasen-
tantos do Município de Lisboa,
cujos nobres o tradlclonaea senti-
mentOB de fidelidade e dedicação
mui» unia ves confirmam na aua
tão respeitosa quanto cordeaJ ho-
monagom.

Agradccondo-lties multo reco-
tihocldo as affcctuoias expressões,
do Intime do corac&o acompanho
om seus honrados votos, endoris-
çandn ao Todo Poderoso osmals
sinceros é véhèmentcs para que
lhe aprata cumular -de vonturaa
no anno de 1107 a pátria, qUe to-
dos preznmoB.ecujaa prosperidade*
scrao sempre aa minhas maiores
amblcOes e mais firme empenho."

Finda a recepcto foi aervldo cht
nos aposentos dá Rainha D. Ma-
ria Pia. Assistiram as duas Ral-
nhas, o Príncipe Real e os Infan-
tes. os Mlntstros.os dlgnatarloade
serviço, as damas e oa ofilctaes
mOres da Casa Real.

, Lei de Imprensa
Volta hoje ft ttla <3os debates,

na Câmara doa Deputados, o pro-
Jeoto do lei de imprensa qua tan-
tos clamoroa tem levantado.

O. Maria Pia
O boato a que alludl na minha

ultima oorrotipondoncla sobr* a
retirada, paru a Itália, da Rainha
MEe. pareoe que JA se nto rMl.se
nto tendo sldo.coratudo.destltuldo
de fundamento.

Provava!mente a loltura do oon-
trato untenupclat do Sua MAgos-
tado, que o* Jornaes publloarrum,
desviou dooss primitivo propósito
a viuva d'BI-Ret D. Lula.

-A Duvida"—**»» Parts

A peca de Augusto de Lacerda"A Duvida" acaba do ser tradu-
rida em trancos e parece que vae
sor representada om Parlo, por-
que foi alll entregue a uma das
prlroolias emprezas theatraes.

"Dlvlaá Amor»

B' nato o titulo que o novel

Soota 
Mario Monteiro acaoa de

ar ft sua peça em verso, em 1
actos, e que prlmltlvurnonce ba-
pttsara com o titulo da -Infante
da Sagres".

A poça. om magníficos alexan-
drtnos e formosas rodondllha», t
toda Inspirada em facto» hlstorl-
co». nessa maravilha que surgiu
de Sagree. do grand» onplslto do
Infante D. Henrique.

Ainda nto foi representada.

¦).«•« de La Salla

Tem estado em Lisboa, opde
velu expresiamnnte para agra-
decer a BI-Rel a O-l-Crun .ta
Concelcto com que Sun Magnata-
de o agriiolou. o Br. Duqtio de I—
Salle do Rooliemaura. autor do
tisllo livro "Impressiona d'Kspa-
ano oi Portugal". Acompanhado
de seus dous filhos e do sen se-
crelarlo, regressou JA a Paris.

Alta* taomcaeoea

Vto brovomentn fazer-se as se-
gulntes :

Para direotor da Administra-
gflo Militar, o General Blvta Cal-
delra.

Para dlrector do Serviço do
Bntado Maios, o General Conte-
liiclro Sobastlto Tellen.

Para direotor da Bscola do
ISxorolto o General Conde de
Bomftm.

Para dlrector geral de cavalla-
ria o Oonoral Ilonorato de Men-
donca.

Jattne Vlclor.

PUBLICAÇÕES
Recebemos as segnintes:

0 Coraeào renal (estudo anatomo-
clinleu), tnete inaugural dó Dr. Joio
Borges Filho, ex-interno de clinica cl-
rurglca do professor Brant Paes Leme e
de clinica medica do professor Bocha
Faria.

Essa these foi approvada com dis-
tlnççie.

fr nm trabalho substancioso e cheio
de Interessante», observaçOci.

Boletim mensal de estatística demo-
gronho-sanitaria da cidade dc Belém, dc
Outubro de 1906.

BríuíI-Merf-íro, revista semanal de
medicina e cirurgia que se publica nesta
Capital n. 3. do anno 21». Tinr sob-
t—ociosos trabalhos.

Gazeta Clinica, publicação medica
mensal de S. Paulo. Numero f do cor-
rente. Insere vários trabalho» scienMfi-
eus de valor.

Relatório, da dirsetotia do Club Es-
pcrla dc S. Paulo.

Esse club é sportivo e tem entidade
moral c Jurídica, legalizada no registro

§eral 
de hvputheeas de S. Paulo, em 11

e Fevereiro de 1904. Refere-se o rela-
torlo do anno de 1906.

Liga, d» communhlo freqüente, rnn-
dada no mosteiro de S. Bento. O fim
desse liga é promover o uso da com-
muofiüo freqüente, Uo recommend-da
pela Santa Sé.

Boletim da Unilo dos Syndicatos Agri-
colas de Pernambuco, n. 1, anno 4*, de
Janeiro corrente.

l.ampos, orgam de «rendez-vou*. lit-
terarin, dado a lume em San Joan
de Crlcuta, Republica da Colômbia- N. t,
serie 1, de 18 de Dezembro ultimo. V
uma revista bem feita.

Boletim do Comitê Central dos Syn-
dicatos. Agrícolas dos E. Assocareiros.pn-
blicaçio quinzena) desta cidade. N. 3,
anno 2*.

»»SBa^»—»»*S*aW»-ãB«g««»«B»»»l

COMPRIMBN
Fasem anuo» hoj» aa Bxma*.

Sras.: " 
,.:

D. Anua Oome» do 3ou«a;
D. Cora Corria Garcia;
D Laura Marlanne. ;
D. Laura Miranda.; ,- ,¦..-, -,

d! Mttrla Gortrutles Coutlnh»

^D.U?starIonna Llm». *ub.Utu>
da Bscola IsTormat e filha de», Or.
Sorvulo da Lima:

D. Thoroxa Cru*.
Os Sra,;
Alhorto Ferrolra '-olmbra. *«-

crlpturarlo da Alíiidega d**ta
Capital ;

Altonso Plnto.de OilveU»: ;
Antenor Mario ÚV 'B»«"0,""*5 :
Mrncslo Martins da Car*ralho .

. Bugonlo Porolra, uosao oompa-

Francisco Garcia iíoaa, antigo
serventuário do Cl.rtorlo da 1*
Vara Commorclnt; _.....

Dr. Gustavo Adoluho.Btlvolra ;
Joto Berros da Silva, no*

goolante desta prac*. a fluem a»u»
amigos preparam nlgnlfloatlva
manlfestacto do apreço • ,.

Joto üaatao Alberto Blokel da
Cunha ;

Jotto Rodrlgue» Duarte;
Marcelllno Torre» ,. •
Paullno Albe',» d» MagalliB.es ;
Paullno Joaquim I^pes, fuaj-

clonarlo do Instituto Nacional do
Musico.

O menino DJalina, filho do Sr.
Capltlo Vlctorlno Jusí Bello da
Silveira.

Fez annos hontem o Sr.
Arthur Cardoso, notroulante nesta
pruça e Presidente do Club Bpor-
tlvo Carioca.

O Sr. 2* Tciimite da Ar-
mada Follnto César Sampaio o
D. Carmou Barbosa Sampaio ti-
veram a gontlle./.a de nos commu-
ntcar o nascimento de *au prl-
melro filho, que rocobert na pia
baptlsmal o nome do Newton.

HOSPEDES E VIAJANTES
Paio "Cordlliero" partiram liou-

tem para a Europa a Bxma. Sro.
Condoasa Monteiro dn Oarrros e
os Srs. Dr. Oscar dn Sousa * oe-
nhora, J)r. Euirer' de Barro*
RaJa aabaglla, c_>: .nel Oliveira
Amorim o o Capltt iamb.iau, d*
minuto militar do Poro.

Para o» porto» do fjiit par-
tiram hontem polo '.ilrlo" o* Sr*.
D. Duarte Leop • , tU«po d*

Surytlba; 
Major da engenheiro»

ugcnlo Franco Filho, _r.. Calo
aufiiiuiaoii o o i-.iu.io Paula
Ramos.

Partiu para .;n.bo Frio o
acadêmico do medicina ítalo
Frnnclaconl.

Mt. «oi-

•'eíeril,
#__-.-^»'reotril. 3t idiim, ioIiCeoj_tt d* Eurdlo ; Bltu A«
Almeld*. C*plt*l rtdtrtl, II an 
telro, roa D. Ann» Ner» IN Aj Cia-
M. h»tM Furtado, Capital todui),
U tnnoi, re» Frei Ciueo» o. Mt; A«-
puto Dl*» Roeu Pinto, «Itanoi, et
tado, nu Souta Franco o, «: friacltvco Paul» do Valle, I3aprt*l f\
32 annos, casado, re* Dr. FtHoi
Barras n. 00 ; Ermollodi, fllb* « Oi
Ihcrme da Coatt (Jarcli. Capital «Fadei
2 anno*, travei»* Navarro o. 37.

Camio :
Alberlco Silva Carneiro. CapjtttFi

deral; 20 annos, ultetra.
Ihfle» n. 11; Pedro ht* Morai»,

ru
mTTtdo Rio, 31 anno», solteiro, Ho*j

Carmo; Maria do Carmo Lope» de í
Mina*, 41 annos, «ollelrO, Roípltil
Carmo.

S. Joio Bamiiit» :
Maria Cândida de Jesus. Capilal Fe-

deral, 19 annoa, wliclr», lltnpltil d*
Misericórdia ; Znnc. Olho dt Edoinio
Costa, Capital Federal, 17 dia», tua
Bvaristo da Veiga n. 28 : Manuel Ro-
áriguc» da Contar PortuKaJ, 4* annos,
casado, Hospital da Mlscrlcerdla ; Cario*
Honrado Cey, 12 anno», traveata Natl-
tldade n. 4; Boillfaclo Garcia, Heípariha,
21 annos, miltcli», rua Carollna Revd-
ner n. 13 ; Ito»a Rndrlgucn, da 9flvr>
Franco, Capital Federal, 48 ann.,-.
vinva, rua li. Marciana 8B.

SANTA CASA DS MISERfCORDIJ
O movimento do Hospital da Santa

Casa da Misericórdia, do i Hospícios dr
Nossa Senhora da Saudc, de S. Joio
Baptista, de Nossa Senhora do Soeçor-
ro e dc Nossa Senhora Ias Dores, em
Cascariura, foi, no dia 2ü do corrente, o
seguinte:

Nacs. Kslrangs. Total

Existiam.... 1010 B4| 1564
Entraram... • 32 16 41
Sahlram..... 18 27
Falleccram.. 5 7
Existem  1019 519 1568

O movimento da Sala Io Banco e do»
consultórios publlcos foi, uo mesmo dia,
dc 914 consuILitilcs, para os qua« se
aviaram 1121 receitas.

ObturaçOes, 3.

OB.TUARIO
Foram sepultadas no dia 23, 46 pes-

soas, sendo:
Naclonacs, 41; estrangeiras, 5: Do

sexO masculino, 27 c do feminino, 19.
Maiores dc 12 annos, 2'i e menores de
12 annos, 17.

Indigentes 13.

Foram tratados no dia 2t os se-

inlntes:
S. F.'Xavier:
Francisco, Ilibo do Francisco Gomes

Esteve», Capital Federal, H dia», roa
Garlbaldl n. 2 A; 0I«a, Olha de Üaiibl
Garcia Dia», Capital là-dcral, 4 mtZC»,
rna tinido o. RO; Gabriel, filho dc Jo:-..

i Teixeira Silva, Capital Fcdorat, 7 annn-,
llonpllal dc S- S.-íi.,'.(la„;Jti(||th. tllbi.-l
jrwhcl de Lima. CaplLij Federal, d rm
/.cs, ruaS. Cario, u. (04; Armam!», fl.
Iho dc José Ardiirclro, Capilal Federal,
fi fiieze». rua J""'-'1 n- r>\ ':'*aj m\K, i>
Francisco Gama, Capital Federal, •>s.
dlá», rua General Artiollo n. 15: Düvld.
filho de Joaqulrn Corroa dc Billencoun
Capital Federal, 4 anno», ma Ilad.:.,.:.
tofio n. 42; Luclo, lllho dc Enrico dp ai
mclda, Capital Federal, 14 meze», rua
8. Christovam o. t03:!ien-dir.roM. lv.e.
Capital Federal, Ti anriBS, aollcir»,
Gloria; Joanna Gomes Cláudio, Capilal
Federal, t:t anuo», viuva, rui Saldanha
Marinho n, .In A; M. Azevedo Oliveira
Comes, Capital Federal, 22 anões, cana
do, Necrotério; Manuel Costa, Capital
Federal. 35 anno». cisado, rna Ainnr»
n. Ií: M. Marcelllna Santo», Capita! f>
deral, 20 anno*, rasada, travessa J.írrta
n. 5; Boruarda Amorim, ("apitai Federal,
51 nmios, viuva; ?ua Vlscrind»; dc Sarn:
cahy n. »*; J»»(|iiina%FcrrcIra Atiutir,
Portugal. 70 anno», víirt../na rio Bl*|.o
n. 4; Catliarioo Imperatriz, •»«-.••.., *-.
anno», casado, rua da Floresta n. iC.

Penitcncia :
Francisco Àotànct Moreira, Capilal

Federal, 50 afin»:.. :,»ltclro, rna Itoher;.,
Silva n. 3, BstaçÜO dc Ramos, E. F. L i-

poldina.
S. J. Bactiata:
Adcllna. Olha dc Caetano I*. Domiii-

§nc». 
Capital Federal. 15 mrrzes, praia

a Saudade s/n.; Martrarlda Conta, r;3

pitai Federal,'" annoi. trave-wa Marqui;-,
de Carvalho n. t; Floilnda Maria >!a
Conceirlo, Capilal Federal, Santa Caj;
Luiz AnUinio Uite, Capital Federai, SI
annos, viuvo, listrada de Ferro ('entrai
do Brasil.

Liga Brasileira Mn a Toberenlfisii
No Dispensario da Liga Brasileira

Contra a Tnberculose dlo ccnsultis
boje:

A's 10 horas, o Dr. Guilherme Frota;
as 11, o Dr. Monte» Sarmento; ás 12, o
Dr. Marques da Crua; *s 2, o Dr, Eu-
Kenio Hsrtz; 1* í, o* Drs. Atevedo
Lima e t. Maciel.

Os exames larjnrnscopicos serio f«
tos nas terças, quintas-feiras e sabbe-
dos, pelo Dr. Guedes, de Mello e nas
quartas pelo Dr. Liai Jamar de t as 2e
os microscópicos todoa os dias dis 2 ís
3 pelo Dr. Octavio "íachado.

Mm do iJi-tameeto
No edifício do Conselho Munlcl-

pai deve reunir-se" hoje, por eoa-
vooagfto do Sr. Dr. Qemlnlane da
Franga, Juls or!_lnal. a Junta da
reviste do alistamento eleitoral.
de que S presidente o mesmo Jul».

_el~_i fer-Tei_e_te

O A-ESZ n. *_.

ENTERROS
Foram tratados no dia 22 os se-

rnintes para os cemitérios de :
S. Francisco Xavier:
Helena, filha dc Caíharina Maria Hclc-

oa Minas, 18 anno», snltrira, rua Sa»
Luiz Gonzaga n. 224; Avelino, filho dc
Avelino Mattos Ribciro.Capitai Fcderal,30
annos.rna Funda o. 10 í rSainlc); Oamiio,
Plhn de Joaquim Azcrcda,Capital Fcdral,
2lannos,lravc5SaTnrí-C!.ib,»r'n;Aritenor,
filho dc Joio José dc S»uza Júnior, ca-
sado, 31 annos, rua Senador Kabiico
n. 7; Manuel, filho dc I;cncdícto OIlvcI-
ra, casado, 19 .innos, rui D. Felicidade
n. 10; Magnolla, filha de Augusto Tos-
ta, casada 17 .nano», run Thcodoro Silva
n. 20; Stclla, filha de Manuel Santos,
Capital Federal, 11 ann..;., travessa Sc-
ver» n. 7; Alhcrtina, filha de Alberto
Pinto O-.waldino, Capüal Federal, 49
dias, rua Marechal .Flofiano n. 80:. Al-
bin», filho de Augusto Corrêa Miguel,
Capital Federal, 28 annr.s. rna dos Ca-
juciros n. 1; Antonictia diranda, Capital
Federal, 7 aunos, uia Santos RoririrzncJ
n. 141; Scraphim, filli» df Antônio Mel-
Io, Capilal Federal, fl anfios, rna Santo
Christo n. 92; Francisco dos Santo* (Ri-
bcirüo dos Campos), Capital Federal, 21
annos, casado, roa S. Frederico n. 5;
Cândida Fllguciras da Costa, Capital Fe-
dera!, 36 annos, casada, rua 1). Ca.*tu-
rina Pires n. 25; José 51. dc Andrade
Pereira, 18 annos, solteiro, Hospital do
Exercito: Manuel ManhScs Faísca, Capi-
tal Federal, 37 annos, (Mado; rua Dona
Maria n. B 2; Enrico Silva", Capital Fe-
dera! 11 anno», rua K:c»bar n. 48 B;
Hcnriqucta Novaes,portni.icza,68 annos,
Capilal FcdcraLruaGrcgí.io Neves n. 2;
Joio Henrique Castro Crimes. Capitai
Federal, 33 annos, casario, nn Progres
so n. 22; Fcrdinanda dc Carvalho, Capi-
tal Federal, 20 annos. solteira, Necrote-
rio; Jo5o Carvalho dc f; ir.-os.portiiguez
40 annos, Necrotério; Ie-3.sia Maora Cou-
Unho, Capital Federal, 'i\ aunos, Capital
Federal, rua Conde dc Bomflm n. 131 C.

S. Joio Baplista :

Isabel Souza Machado.Capilal Federal,
22 anuss, solteira, nm fieüa S. JoS» n.
93 B; Enéas filho dc Quintino Antônio
Medeiros. Capital Federai, 1 annos.rna
Pau n. 8; Ernesto Sos es. Capital Fe-
deral. 11 annos, rua Humayta o. 16,
casa 3; Ccrlo Grliio Aboja, Capital Fe-
deral, 13 annos, rna .SanfAnna n. 57;
Heleni dos Anjos Moreira, Rio Grande
do Sei, 72 annos. vln^>. Avenida Dona
Suiza ii. 7; Coronel Ac: a rio Buarquc de
Gusrolo Plmentel, 71 anais. Capital Fe-
dtral,rua Portella n..*i:R,3ita Anensto Ma-
chado Medeiros, Capitai Federal, g5 ad-
nos, viuva, Hospital da Misericórdia:
Manuel da Conceição Mattos, portuguez,
54 annos, vinvo, mo Carolina Rudger
n. 57; Ednaido José Nogueira, C?pilal
Federal, 66 annos, vinvo, Hospital de
S. Joio Baptista.

Foram tratados no dia 23 os seguintes
tes, para o cemitério 1-5:

Sio Fbakcisco Xaviíib :

Isaura Gonato, Capia! Federal, 17
annos, solteira ; rua Br- *•.. de Itapagipe
n. 20 ; Luiz, filbo de JoSó Gomes Tho-
maz, Capital Federal, S dias, rua Ge-
neral Sampaio 4 ; Carlos, filbo dc Joa-
quim José da Silva, Capital Federal, cm
anoo, praça da Republica n. 55 ; Bento,
flUio de Joaquim Cos.'.! ?,. Barros, Ca-

Sita! 
Federal, 1 anno: rua Paula Brito

A ; Wilson, filho dr- Juüo Alcântara
Pinheiro, Cajiital Feders!. i mezes, raa
Dr. Silva Pinto n. 2 F ; José, filha de
Luiz Sanelanete, Itália, 7 annos, rua
D. Latira de Araújo n. 59 ; Rapbaela,
filha de Onofre Pires, ("«pita! Federal,
5 annos, ruaSete Setembro n. 13;Maria,
filho de José Moreira Pires, Capitai
Federal, 5 annes, rua Francisco Eu-
geilio n. 69; Eublia, filha de Pedro
Rodrigues, Capital Fed-ral, 19 mezes,
rua José Clemente 5 ; 

"íValdemiro, 
filho

de Elisa Francisco Silva, Capitai Fe-
deral, 2 mezes, rua 

".ella 
de S. Joio

n. 80 ; Alfredo, filho fie M. B Pires,
Capital Federal, 5 mezes, rua Senador
Pompen n. 95 ; Brescüna tírançalves
Costa, Capita! Federal, 53 annos, s-d-
teira, rua Itapirú n. El; M. Gama
Teixeira, Casüai Federal, 27 ansos, ca-
sado, rua Frei Caneca n. 161; Cas-
dida D. Portocarreiro, Estado do Ri»

Ferida A traição — De Hcrorlc»
para Pilatoa — Uma dosgra-
cada

Uma dc.,5-1" mníta» desgraçadas, que
pcrambulam noite c dia por determina-
das ruas, cm bu<ca dc mir,cron rccur*.o»,
a troco de humilhaçCc* sem nome,chafur-
dando-se n» Indo, até o dia cm que a faca
de nm amante .vlnhado a snpprima do
nnrncro dos vivo» ou termine no catre
dc um hospital, foi victima hontem de
um dcsalmado soldado do Exercito.

Pela rua de S. Uíogo passava, át
10 1/2 bons da noite, Dejanira Teixeira,
dc 14 anno» apenas, solteira, natnral do
Estado do Bi» dc Janeiro, «cm doralcl-
lio, quando foi in ..-iiiarlameuti: aggre-
dída rK,r om soldado do F.xercito, qui
lhe vibrou uma facada na região lom-
bar.

Dejaníra, no acto da aggrestSo, ev
fava cm companhia de sua mJe Bcnc-
dieta Maria Teixeira, Uo boa quanto cila
ou pcior, por ter o 'le»x»cn de entrar
em aventuras em companhia dc sna filha,
quando dc-ia induzil-a a bom caminho.

Foram ambas í 2* Delegada Urbana
e desta foráni enviada» para a 5 , qaan-
do deviam ter ido para a 9* a que per-
tence a zona onde se den o facto.

A ferida foi enviada para o Hospital
da Misericórdia.

O soldado evadin-se. e a polícia, tendo
ido ao 10- batalhão, ao qnal pertence o
aggrcssor, o olflcH de estado averif-non
que sA faltava um soldado; suspeitando
ter sido esse o autor da aggressJo soí*
frida por Dcjanira.

PROBLEMAS \ PRÊMIO
Torneio de Janeiro

Ao primeiro vencedor caberá temi
premi» umr aãsignatnra de seis rneztJ
do Jorna' do fírãsil <m retrato no logar
dc honra desta secçao.

Ao cbaradisla que conquiátar o 2" !'.-
gar st-rí cdíerecidá nma asslgnatura d»
seis mezes da bibliotheca de livros »
emprcitimo, dc Coimbra de Castro & C.
sita í rua General fbmara n. 30;
i* andar.

Para hoje temos.'
Problema n. 68

chap.ádã n-< reoTHíTSE
2—3^—k mulher foi dada a missío d?

esmagar a cabeça da serpente.
Jcca P^:r,i

Problema n. 87
EMC—A PITTOKiíSãO

Mardoct—í»

Problema n. 68
CHA3BAOA. K. SAE.IO

(Ao Jucá Rego)
3—0 fifto dê Neptaao maiem ests

homem.
K. !ía_o.

EZPtlCAÇÃO
Torca-se uma palavra que comece ta-,

consoante e, sur-prin3fflíd(>-se esta, (er-
me outra palavra de accordo cora o toa-
ceito.

Exemplo:
2 — O'lucro é do a-iiraal. — Solúç—:

Ganho—Aaho.

Problema n. 69
CHASASA Si">:CO?ADA

4—3— Em ena fortale— do BraiS
está coüocada ema raob d'2»o.

LrcTTO

Correspondência
Cupi-lj.— Será atiencüda.

5Dh_3tr.

I^LHETIM w
HENKI GERMAIN

MM do ladrão
PEIMEIRA PABTB

n
De«co*:e-t«r» isaipisasetlida*»

*>—Nlo foi o aeahor «ne ae' 
viu da» saccas; nto, lha eram _

. cisas para tr a «Tpernay. Sei nul-
to bem qne ella ad levou a pa-

Eena 

taala de aetn Ora, a porta
armário «aeaaoarada" é alada

r sua ves poaaaáou nada **•

certíssima da
aviguem eatrou nesta

•è dia da honteaa oa sa solta 4»
xta-telra.

•o da. taaUtencU

papel «ir»; puweaav-
» ver arraahaduraa recetitaa,

Julga laeeT
Venha • asaitor vtr.

O electrlalala teimeu a emtrar

»*•*• ejp ao
wWnm.nl

revolvido d* modo que deram
pela falta, da colcha. Qnand Iam
a sahtr Catharlaa eagviua Joto
pelo braço a tlaai th» «ai voa
baixa:

—Reparei ea nma cousaquaa-
do andamoa a peaqulaar o pata-
cio » votta-aaa aaaa cousa A
idea

Onde?
No quarta d» melo, am efaaa

da porta da

de

do movei •
ente»"—ar 

vardata «ree ha mmml om
pequena laaaa mau "
maa creio «ua afla 4 da
et— »

.«m *eg_«a 
estante:

— Batt) haan
Catharlaa.

1
_^ _ - — ¦»•>——

a aaria __M* «a -__ _a
IM»**

"Um botão de camisa 7 B*
ouro 7 Parece que sim.
_ 

"Mau 
pae usa destoa cousa»,

Oathartna*
A honesta orlada mirou o ot>-

Jecto com extrema attenoto.Kunoa lhe vi isto, apesar deser au quem lha trata da roupaDtlittO.
_ — ¦" euquUItol — disse Joto*a*~»l. come filiando comslgo
mesmo: Teria entrado aqui outro
homem e perdido esta botlo r"Recorda-se de ver alguém de
visita a meu pae noa últimos diaatNada. nto vetu ninguém.
Domala •' patrto nto recebe) trlat-
ta*, salvo o Sr. Dalbret a a ma-
nlua Mathllde.

Oh I ato falto desses. -
*_*• toda • eaao vo» guardar

preclee» objecto, maa tenho
r-lh»

t dln nada tia aehado.
raapte) «a gavata m niUfuem,

r. Datbrel e a
zrz_r

•»*• • «ra» •*• m— —J~. _3* 
"Mdertá 

a*ru*t«# m 
~— -

tem nesta papal «ira aoaaa»).MMno». leval-oa (afiai a ^T_^_L __.
-£?**!*¦ ° **¦ Vtww* ¦'¦" —mmM-mjm» entraram aqJTm»» 

*-*•¦ ** .Wttmnat>

^^^^z.u-4---tJSí i~^?~4?zAm* s»i£*%»*S5r-, ~*H?"-* r_s_u
.- 

^*r Vrni ******  - - -?;,_!,',•rliT),"*',,"!? **"[ Wí^wTmXoKSxmm^^^t^KamtMt tm ____*aaí_,'p<t!tf d* •*-,,r'
''¦'"¦*¦ 
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'Agora desgamos, o tome sen-
tido em nüo ser Indiscreta.

—Confie om mim, Ur. JoAo.
Desceram ae rez-do-ohto, onde

encontraram Dalbret sentado em
uma cadeira, visivelmente aba-
tidoe mal t vontade.

Tnstlnctivnment», Joto láeval
olhou-lhe para o pettilho da oa-
miea. ond» viu botões da madre-
pérola grandes a lisos» Pensou
então oomslgo: .

8ou estúpido... que louca Idêa
ma passou pelo cérebro 1

¦ cama Dalbret permaneceraabatido, parecendo estranho ao
<iue ne passava disse:Aoabou-se. ale anhamoi aada
qu» noa possa servir da Indicio. ¦

—•Wtmtt eese resultado. — ousou
replicar a miserável, diligenciando
fatiar com flrmesa.

B logo aa apreedou a «ahirpara
o Jardim • a transpor o portão da
grada», emquanto o inancebo fe»
oliava eom cuidado todaa aapor-

4» pavllhto.
todaa elleneleeoe em
 preoeeupadea

ewn *> daaappar*elmeato

Tentou habilmente fazal-o dl-
zer alguma cousa.

Maa • eleotrlolsta parsola
absorto noa seua pensamentos, e
por um paradoxo inexplicável sio
pensava em seu pau», nem no Ir-
maoalnho, maa em Mathllde.

Com o olhar fito no gracioso
rosto da donsalla, rememorava a
breve soena de amor que procedera
a visita domiciliaria ft casa 

"

seu pae.
Recordava o terna Juramento

trocada entra elle » a donzella,
enchia o coracto da esperangaade
futura fellcldada, de cisto even
turoso amor. 

'

Nto menos embevecida estava,
Mathllde em delleloaoa pensamen-
to». A sua fatYtada excitada en»
volvia-a em tSna.radiasto aurorai
d» suprema ventura, qu» acredl»
tava acompanhal»a toda. a vida,
toda uma longa vida.

Oatharina meditava profundar
monta. O seu espirito simples, mas
pratica, trabalhava sem daeeaM*-.
para descobrir qualquer reato
plausível da auaenela da I»aval «
do p»quenlto.

Contratei.» por est» prolonga-
d*> sllaaoto» Dalbret lntarpaüou •
•l»ctrt—*U: :

— ¦a» mmm peaea aaalm pro*—»-

res que dlspOem — ajnntou, ma-
llolosamenta, a Joven. _ mesmo
a pesar rotmo, meu» senhoras I

Assim A, minha filha.
¦ aooresoentou, em tom mais

serio, elevado, ds desconfiança ou
de ameaça:

. — Apenas, eilaa nto podem"dlapOr*. Independentemente, da
vontade, doa pães, emquanto ato
menores.

O alectrloista » Mathllde trooa-
ram tua olhar rápido.' — Tudo se consegue, quando
ae aaba «aparar -- re»pòndeu,slm-
plesmente. Joto táevat.

A vontade e a perseverança
ajudam multas veses a demolir
grandes obstáculos a m attlnglr
longínquos fins.. .

Dalbret sentiu a . Intencto da
réplloa. qua, era uma affli— agtoe
um remoque. a respondeu, eom
brandura:

Tem rasto.
. —Conceda-me licença para con-
oluir o uoaso «ntretantmeuto.
Da»|Mee»>m*, anoantade pela ma»
nelra amável com qu» fui rata-
bldo. a p»o* mil deeoulpaa do ia»
commod» qae lhaa oauiarom as
apprehaniSM da Catharlna.
- —¦ Taremos o praaor dé o tor-"aar * vor oaa* hravtdad» t — «ar-
cuateu Maaude. taalauaat*.

Ate breve, Sr. João — disse
a Joven, púrpureando-se.

Dalirret saudou o mancebo, um
poUce friamente..

Acompanhou-o ue portão, ae-
srulu-o com o olhar e, quando o
viu longe, rosnou entre dentes:

Ate breve— pdde ser... mas.
com eerte.»a,jfjtla ultima ven

Joto 1" avaI_oi_inhava accele-
iradamente. na?*'estrada de Cha-
teau-Thlerry. —onge de Mathllde.
sentia-se, d» novo. prOao de uma
inquletaçto crescente a bem Jus-
tlficada, -

Que era feito dé seu irmto T
Que passos eonvlnha dar, para

esolarscer o dolorosa mysterto 7
Fouoé a pouoo. mergulhou-se

em reflexões, qua ae tornavam
angustlosas, t medida qua d»-
dusla a Impossibilidade da ausen-
ela natural da criança.

Ao espirito attribulado Impu
nha-se-lhe a auapeita da uma daa-
graça, qtilcA Irreparável.

Aponaa chegou a Chateau
Thlerry correu a tomar o troca
quo dalll parta Aa ( horas da
tarda para Parla» a pelaa oito da
noite entrava em aua casa, A rua
Breguet, II, trameado a* paaaar
no desgosto qu» la levar * mm
—âf '¦

A aeaaat- _»val torta etaooaa-
tt UM ,'" Os •*arrta**_ta(j pAral»*») • ¦t»

hemlplegla. que lhe parolysou ob
movimentos do quadril esquerdo
ao artelho, da modo qne desde
essa época ficou pouca mota on
menos, sem poder mover-se.

Os desgostos domésticos con-
tribulram tombem para o aggra-
vamento da sna enfermidade.
Barulhos e altercacoes conatantea
provocadas pelo marido, amorgu-
ravam de mada tal a pobre se-
nhora que nto houve reina—o
sento reeorrer A aeparagte Ja-
dlctal Vetu então refugiar-se em
Parla Junto de filho mala valho,
único apoio que lha restava dalll
em diante, e deixou em SssOmes
o aeu querido Máximo, cuja dali-
cada aaude exigia e bom ar da
campo.

Quando sentiu entrar • Olho
ergueu-se a ousto da sua cadeira
estofada, e adiantou alguns pna-
aos vaclllantei ao encontro delia.

Boa noite, meu Joto-—disse
beijando ternament» o mancebo
naa 0uaa faces.

Boa noite, maml* querida.
a rotrlbutu earlahoeameate oa

beijos mataraaaa.
A Sra. Lati- perguatoa:
—. a Máximo T aU> verl eom-

UgO T
. JBsta noita. ato»-"Bem sabes «a» aua «tt «Ma
» pa» a»

|á___i_ái.l.»WIBVi^t**r«»> .•Maa élm-mm, Imf.

mô pareces apoquertado. Aconte-
ceria algum mal ã Máximo ?

Mal. nao sei por ora, mas
francamente ha o quer qne seja
fora do natural.

Ah I j& vês qne a_vir_ei
nos. teus modos."Vamos, conta-me depressa, o
que ha de novo, meu João I...
N&o sei porque estou inquieta.**

—- Senta-te primeiro, rale, e
escuta-me com a maior attenç-ao."Vou informar-te do _ne se pas-
sou boje em Ess-rnas,

TJm pouco assustada por este
preâmbulo a pobre r_e retomou
o seu logar na poltrona. Ficou
immovel. s cravou a vista nos
olhos do filho ; como se espe-
rasse um" choque ãoloroso.

Joio lVeval narrou-lhe cir-
cumstanciodamente os factos de
que tomtra conheci-rente em Es-
sOmes, dissimulando quanto pos-
slvel oa sérios receios que esta-
vam agora arraigados no seu es-
plrlto afim de a ato aterrar.

Assim nte se sabe ao certo
o que é feito de Máximo T Por-
Ojue^„»_uBslS o qu»*; acabas de _-
•ííy-me, ato a provável que teu
IKi levaaa» a ISpeniay. : -"¦

7|«a tiinn ha certesa de quo
lacTaí IA ehteja.

Oomtudo, a carta do meu pae
ato Maltt. duvida, a
»•»»__
_ 

~ •***• •*«*• •»»»» tmnm daati-

«___*»_ í_!_ a*_» • •»»__»_ I ____"*¦*•• • ****** !****• • »»*«ra»r» ****
***^í»A ___!.

__J__gTlt'-'t»í*^r__rPT^^

mações de Ca*-»arlri_ Era sen»
duvida n_ acto abusivo de crua"
autoriiarisn-.-, cujo ir.oMI nio des-
cubro, mas que ao menos garan-
tiría a existência do meu filtii-
nho.

"Ora t-'.ta hvpothese não re-
sl_te*a _m exame serio, pbfQiif
a criada de teu pae prete_.de tet
estado com a criança até a coiíe
e tel-o deitado ua cama. 5. hora cí
costsiTce.

"Per conseqüência o qne ha l
mais grave e reais assustador t—.-
vez.

"Não concorSis cota isto, me^
ülho.

— Comtudo. não acrerUto iil
houvesse desgraça. — replicou <
mancebo com um tom aiKecnvi-
cçrJo mais apparente què*Tea3_

Mas a Sra. Levai, cujo o_?r
parecen inspirado rentSe_tina_5--3:-
te,fcexclaraou : 

"
í_._, en presinto uriiavêSt_rtr>

phe. . .
"- .."Toáás ss minhas Obraii ctater-
ames vibram de dor; o _én cora-
çlei. sottre... sangra corao se es-
tivessem a srrancar-m/o do peite.

ja-ÍSÍm. ter—o agora iwtm...
succeãeu alguma desgraoa àt»
jtíjiu pequenino Maxins—

*"Oh I o I_sti_eto maternal ^ato
engana. Meu filho corre P««___*V
ã_l_m»-ta... vejo-o om'.___¦*'
«Oa *étA desgrasado. t*m P»«__
40, quem sabe aa morto * -"•*•

"!'¦.

I
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HORTt POR CIIII
0 ÍMKIIIIO DU YICTIM

I1I1B,
•iiivuii-m. imiiii-iii, pela ma*

niiiini.i iiu Noorotorlo parn
. iimidiio do S. 1'iiuiii'jco Jííi-

vlor i. ontorro dn Infoll. Maria
üo Á?..vo(io Oliveira, assassinada
nu VfiNDOru, i'i'ln li""1 locoilii. Iidlo
< oliliiili. lio ií* ile lllflllllorlll dn
níÁiroltd li.iii'11 Mntliolros limitou,
.porta ilu iivniil.l.i cm ijiie mo-
iiivn, nn rim iliiiciiil roílin.

O enterro f»l i«-n<» a. cxiicnr.iia
Uo marido dn morta.tondo o ncmii-
iniiiliiiiiioiii.. ilo pnrcn do tiiiiin
.iirifni " in (riiliitea curou:, co-
iiru i* fnrotro ; "SiUiôRdoa rto sou
HIiiior.li o llllii»i"i "S»n tldluKiri (Ic
iion iriutio" o "saudados do sua
_'..('".

PALCOS E SALÕES
A censor*..
f.m França começa de novo a agitar

se a eterna questão da riiilsura. 0 seu
rtitabéleclmriiio está prestigiado¦ por
personalidade» >i" mundo littcrarin lliea
Irill. ri.iiiu Einilc Fiig "¦ "'

eVefiH, 1'nnn
nliiiiu, Noi-ici
Kicii, IikHü'
rlll- lll l .r.lili i'

Knlenda se
(illllli, ('¦ CM'"

pjpi!
. rtlüir .

CO'. I '

J.i
deu itii
inimi
couta,
niorali
licença
certos,
do fiiíe
ili'1'.io'i
lisjçáo

liii

i \iiii.', Atlrlcn Ber
Állicii Flamciit, F. do

», ivii.ieii ll.c.i',11, Adnl
iliin' oatmi

ou esta iiit.iiiiiiiidailc di'
l,lo . <n.irnli* qinnlii nu
•ii*.in;i cumpre uèscnjpo

ii ri'laç.1" '''¦ óbrOS pi.iilii|',i'aphi-
,;r.l;. ,1,-iii.iM.iS.
tlc iini.i.iii o Jornal do Brasil

,, j.i ,1.1 inrni.il' qne o governo
.iui,'"i ao*. Prefeitos, dando

. ,,-, I...I..- ¦"»»-¦» apresentadas pclus
;.,.,, ,1111'irithíü ft repressão dos

, ijiii* •!' iniloriz.im os ÇflftVft i on
\f.s*.a iifnitir n próprio MinUlro
„ r. Si. r.lcinciicc.iii, fa» ciin-i

.. optiiiiitn pur imi.i rigorosa fisca-
lOS lll.MlIU».

iiacior dii.fJH tflns, Rõrid íllnm,
nicaiii/nu no ilciTcdor do poillo cm II-
llglO, iiinu espreie dc plebiscito, CUJOS
ic.-iili.iiins ua» podem ser ni.u. contra
dlctnrins,

An p.r.'," qne nn-. -.c manifestam parti-
d. rios ila rcnMini, -"li comtiçilii de que
f*!a St* impciili.i Miais .'.rviT.imiiiIi' di' rjijc
anlii. iiuriiic. |ier,niie <** pornngraplijas,
miIíentendendo -c qu» so traia de uma
Minplrs (|iifvi.ltt dc tiiífiio C uíii» dc um
|>riihli*iii.i ilr iiitr. milniS cmiilulen. n*.i,
ÜpiníUíIí) (|*ir ;i rt'M>Mr;i niinra \\6i\v srr
üj.plit :mü;i ram n Jiisliça C a opporttim
daili- que »ç devera desejar.

1", (iltjtviriiii, ursM* assnío : «Qnánilo
BC 50|*priftlP a cniMirit, o llnviliu :ilnr.:i
da liberdade; quando so _ i^rÁliiur. ,'os
censores abusam dos icus «li.v\u.>...».

I.l. é mn ri» .iilí im eliminai'.
r.is :n|in um hCgtlllllO :

Apenas u llbcrdndo dos thc .ros di
mlniiu as suar. licenças, oi ccnsoPps,
carrinhas, ferem dr ràoríc a Obra (ÍOS
mestres.» '

. 15,-COino r..jH|iiii»,'iç!io. cila SC o rum
pio do f/nrWirrt e do Lo Itgl s'uimisr,
licliu.iN, com rfleito, do sello ndminis
iraiivo. .

Uma <**y«rn essencial, Consideramos
tn)s |iel;i iluvsa parle, c que O'. DOSSOS
incalros multo rrclainam, — ea censura
que relc ftelo vciu-cnlo, nu." enuiqnilc
as lovésiiill|| dr fazer Invadir pelo csllo
mai'-iludo, "cim a conshgraçlo df solo-
cismo.* lie 'íoiiilii'., n in. sa filtro, rico r
sonoro piiiiuciie/Segilutfa-feíra prnvim.i, ,i coihpa-
lllna fraureta que aclóa 110 Palarc-Tlie.i
ire Icvnríl A ncena a opereta cm quatro
actos f.Vntirfitio ch l'arfrouille.

,'. As»:illi> e roubo cm um irem, nina
secoü arriplante, e uma (lia dc 500 me
Iros, que se rxhibc uo blographO da
MbImid Viidcrne.

,*, O Homem dns tftas não quer sa
hir 1.1o cedo do cariai do ilicalrn Ile-
Creio, a dija hfffirtrriã (ji <Ip ccrbéro i»

Sojiulni' 
S.T.i't;iriii Jin*.T,ny;i actívldadc,

e dia» a r..t:i parle, lem sido empregada
em roiit.it dinheiro,

Aimiii hoje o vaudeville.
,' Em HnniMiccesso dn Faxina, SIÒ

Paulo, vae ser constrotdo um Ihratro
com tii.Ia*. nscnndiçfles modernas.

lxign qur tenha sido completada a
verto prerisa (vira essa obra, será
aberta coiietirrenela pnra n aprcscntaçUo
6n planta e constmcçao.

.*, O S. Josr? encontrou no Fé em
Dnií uma Incalculável mina.

A propósito: parn que i|brig:iin o açlor
Castro a íiij:ir-5C de carvão pnrn fazer o

{tapei 
do crioulo Eslnclo, ao passo queia, na companhia, um outro arlor que

p:"-a um papel de.nlvu personagem tem
de nlni.H de slyaiade o rosto e an müos ?

Na o r.rrla mais lógico tirar proveito
ttir dn maior nu menor slvora ou do Irl-
luriro innis on menos carregado dn-.
setores óQ QrâfflDtGJi ?

.*, ViAa rifa, o wtudcville local do
operoso f.hi. ii.r n Pevista proliibiiln.rom musica du maestro Luiz Moreira,
leviir.lo un noite dr hoje, rumo nn dc
bonlrm, grande ruiiiuriciiria :io Palace
Thcalrr.

,". Temos «ido assediados nela enrio
sinadr tl< multa gente deibenlro, n prt-
posito das noticias (lidas pelo Jornal
do Vrilfil, no» dia» 10 e 22 r ainda
honlem, acerca df Uma'grande novidade
a surtir uos nossos Imsiidorcs.

N5o o pára mciio». Os termos dns
nossas uullciiis ferem mesmo a libra dn
curiosidade pohllca. Inquietam.

Falíamos d(

Dantas e percorrer, a rna do Fass$a, *
Avenida Central, em volta, a rua da A»*
scmblía, a ruu da Carioca, a pracaTI-
radentes, do lado do theatro S. Josf. a
ma Visconde do Rio Diauco, a praça da
Republica, (Ic lado do Corpo at Bombel-
ros c a rua Visconde dc Ilaona at* a
praça do lomos do Campo dc Slarte.

Finda a lourada, a qual assistirão todos
quantos tomarem, pane na passeata, o
prestito será reorganiza^, voltando a
Caverna com o mesmo itinerário.

Grupo do Avança

Com c.sladcnominoçSo, resolveram os
sõciõs do Grupo Avança sabir no sabbado
Gordo cm modesta c surprclicndcnte
passeata.Assim, pedem ao generoso povo ca-
i iiic.i uu". dispensar a snn peculiar bc
in tiili-uiiii, pois iniciam no Carnaval
diste anno n carreira carnavalesca, e
.i.pi.lle, qucós líih auxiliado malerial-
mente iiiniinuiiicnni a resolução acima.

A snn dn ri tui in tem se esforçado cm
¦avançar» nos aramos dos einigos c en-
lluisinstas do Carnaval, para levar a ef-
feito o seu ..desiilciniiini» e já tem ai-
rançado optiina. odhcsíícs.

Club Fluminense
Mai» umn vez caberá n esle distinclo

grêmio a liunra de so ver cullncido entre
(isque senipie concorreram piira ò bri»
IIkiiiIísiiio il... folguedos carnavalescos.

O hailt* ;i fantasia, qur 60 rcuünrii
nos seus vastos c luxuosos salões, pelorequinte de ii.ir r originalidade com quese \nr cffcctiiar,do certo escapara a toda
cqualquer dc.ir.rlp.lo.

Milhares dc tampadas electricas, de
múltiplas rfiics, caprichosamente dís-
pii.|iis,ilr.'i;iiiini,'io nnquellc niiihienlc dc
lisus c fclli idades a sna ciai idade intrii-
sa, s('uiientr comparável A alegria dos
convivas.

Durante etn magnifleà festa, nuríosa-
mente çsperadã, pois os pedidos rio còn-
vltcs o provam, tocarílp uma esplendida
iiiiliesiin c uma dn. melboies bandas
militares.

H*t

Club Carnnv.ilfrsro Infnntos do
Barroso

lil enes,
rheios dc
encanto o
hdlc/a. i&o
os pcqtixui-
nós qne
compiücm o
('.Iuii Cnr-
nn vnlesco
Infantes do
li :i rroso,
cuja r.. (Ic,
,1 Indeiin
du RarrOSO
n. -. l,r nm
verdadeiro

paraíso do
crianças.

Cada qiMl mais engraçado, mais ale-
[ro, mais c$pln(uoso c clicio dc verve.

Crianças dc ambos os sexos entoam
onnrosos cantos aó som dc harmoniosa

ütr.hestra e executam bcllos báiladot,
o prestito flerte ãnno cè.mpor-sc-á dr

oito cniiinliiis, tirados por liellic. rar-
inirns, havendo duas ríquisslmas alie-
gurins.

Nus cniTinliiis, csbcllas e luiuns crian-
ça» cm|.iiiili.ii.il> o cíiandortc do
C.luli r o (•r.tniiilriitr que nn mino pnvsn-
du lhes foi dado como primeiro prêmio
do (listincçSã dentre os grupos que dís-
puta ram o Carnaval.

Pará este anno, ns Infnntc, dò Rarro-
je, ('(lusiilennclmeiite áugmcittado.,
constituindo nm verdadeiro balalliSo in-
i.uitil, prC|iarnm varias • írprezas, que,
certamente, arrancarão ruidosas ç os-
pnutniiiMs ii.il.iui-.Oes (Io povo carioro,
que nunca lhes rrgaleou applausos.

A actual directoria dos leitores do
João Paullno, r a seguinte:

Presidente, Carlos Cruz; Secretario,
Francisco Pflura; Prociirador, Jnsd Au-
Kiisiu Monteiro, e fiscal Angusto Fichei*
G0uv(a.

Os Infantes do Danoso snhirão nos
tres dias dc folia c na noite do sabbado
fnr.'io umn uma pnssi-inla afim de rece-
licrn riquíssimo estandarte que será ei-
posio no saguão do Jornal do Brasil.

daria. Doatngn Barros; f dito; Do
mingos tfarfaes da Silva; e Orador oB-
dal, Jonjnlm Luiz Moreira.

KM HACVBE1 BA
Vio muito adi

antedosos trato-
lhos para as fes-
tas do jfamaval
nesta EsbçSo.

Os Srs. Capitão
Genciano daRosa
Gutenes, Com-
raendador Pereira
Mattos, José de
Almeida Marques
Barbosa & Villa-
rinbo e Piiarma-
ccuticoCandidoC.
de Souza, em
commissüo,esfor-
çam-sc para que
seja festejado com
muito brilho o

já lendo contratado

W \mm\ * *Zm\^

Carnaval dc 1007,

NOS SUBÚRBIOS

nm mysterio que srríi es-
fplla, o que (pirr (II.'r que jílhe levantamos um pouco o vi(o.

Mu se traia de rmisas graves, ndinii-
tamos ainda. E assim discorreremos

. oj*; ouvi • A snrpreza é uma peçnIhcai. d. Nao il tragédia, csia claro. Nao
.drama. NJo . comedia. Nao . a rançosa
revista, nem tampouc) a opereta sem as-
snmpto. Será mngicá? Tampouco. Nada
do macroprosope e de hilcrosópc. nada
de Kulhala demoníai-a ao serviço do
theatro,

Oue scrJ cntüo 7
Nisso (• qur ella tem nlgo de esotérica,

por ora. E' um mysterio como t. penta-
gramma de Fausto.

,", O Moillin Itniige... Jlnsln nomear
o frande music-lmll. IA se sabe qnealli í o rendeírvòus da gente elegante.

Brevemente b Moulii. ler., mais uma
estreün : Camille Ober.

,*. Na prnvima quiiita-fcita fnra seu
benelieio no Monlin Rouge a graciosadansarina Tbèrezina Ilelii.

,'. A lícita extraordinária dí> Modesto
Clnb Draniatici realizar-sc-l smanhfi.

Japonez Club
Esteve animadíssima a ultima festa

deslc syropathico centro de diversões
familiares.

Além dc crescido muicro de sócios,o cie. t;ve ocrasUo dc receber a agra-dave! lislta í. Cremio das Camponezas,
reprcsenlado pela própria directoria c do
Club Fariiiliar Tnuranfto dé Nictherov,
semlo-lhi íur c»tc uífertado lindíssimo
ramo de flftres com expressiva dedica-
toria.

0 ía!i*a do club eslava béllissima-
mente orçamentado rum as cores do
seu pavilhão.Enlrc as muitas senlioritas presentes,viam-se as segnintes:

Francelina Cordeiro dos Santos, Ju-
licts Fernandes, Ciara de Oliveira, Alice
Nunes, Margarida Cândida de Souza,
Cclina dn Costa, Aibertiua da Siha,
Armiüda Vieira, Violeta da Silva, Auto-
nlella da Cou-Hçao, Rosalina de Malt,«s
e Elisa de Muitos,

Club Dramático de Inhpúma
_ Realiza amanha esta sympathica so-

ciedade tnsis nina das suas belias festas.
O espetáculo constará do drama

0 Calíir da. Fotlias e da hilariante
comedia Tro_z» e fíaldrocas.

Terminada .-»sa parte do prograrama,lera inicio o iaüe, que promtttc serbastante animado.

Animadíssimos correm os preparativo
dn carnaval de i;>07, rm toda a zon
suburbana.

Nada menos de seis sociedades fnrtn
carnaval extern:), com carros rrilicos e
allegorícos.

No barráçSò dos Pingas, A nm Dr.
Manuel Virtoriun, ¦ ao adinntndissimos
ns trabalhos dt confecção dos oito carros
cum quo o» valentes carnavalescos des-
(timbrarão tii moradores dos subúrbios
r tambem os do centro da cidade, por-
qne os Pingas drsrrrao do Engenho dc
Dentro a Avenida Central.

Durante o IraJCdlO grandes mnnifcs-
taçOes lhe ScrüO (cilas ua rua Machado
Coelho c nn PraÇà Onze de Junho, prin-
cipalmcnte.

Os Pepinos, por sua vez, pretendem,
como nos nunii» anteriores, deslumbrar
o povo suburbano, para o que, lím sido
incansáveis no preparo dos oito carros
críticos v allegorícos, que comporto o
grande prestito.

Os Irmãos da Opa, que pela primeiravez, snhirBo cum carros ciillcos e alie-
goricõs, reservam milhares dc surpresas,
(.'inlo Octivãdo os tralmlhos do harrnclo,
que aliás, vao adinntndissímos, sob a
(JlrecçSo ile mrsire compclcnlc.

Os Fcníanos dd Meyer, por sua vez,
nao tendo ainda om anno de existência,
mns sob a riirrrçüo de velhos cniuava-
lesços, onthusiaslás de Momo, farüo um
carnaval ,swi generis, mirando em
copcnrrcncla com as sociedades co-
irmls.

0 prestito dos novéis fnliííes primará
pelo espirito, luzimcnto e riqueza, se-
guiido sr pildr avaliar dos 'roquis.

Os, Destemidos do Mcurr, que bo
diuis annos sahirarn encorporndos aos
Pingas, esle anno fnrSo lambem o sen
Carnaval externo npresenlnndo origina-
lissjmos enrros do criticas e allegóridos
de accordo com o Carnaval moderno.

A directoria e a ronimissao de Cama-
vai lím desenvolvido extraorriinarin adi-
vidade, nliiii dc que nsda falte pnra ser
verdadeiro o suecesso.

Surpresa „o povo suburbano, prepn-mm os Inimigos de Tristezas, um no-
vissimoclub que no Meyer, á snmhra dc
enorme c frondosa mangueira, tem pro-
porcionado aos seus sócios deliciosos pií-nics, som o pretençao de. concorrerem
com as demais sociedades, farto um
pequeno mns elegante e cspiriluoso pies-llto com alguns carros allegorícos ceri-
ticos, unira e cxclasiramcate para re-
rlnrne c sobre aviso do Carnaval de
1908.

E como se n3o bastasse a sahida de
wis sociedades no primeiro dia de Car-
naval, os Pinga*, pretendem sahir tam-
liem uo segundodia, esúindnjá organi-
zadn o itinerário do Engenho de Dentro
a Madnreira.

Será como sj v., um Carnaval cheio
de animação :,a zona suburbana, sendo
a primeira vez inir uni Clnb como o dos
Pingas desfila do Engenho de Dentro
até a Avenida Central.

Todas as e.-ln.-eAs, desde S. Francisco
nté Madnreira, estarão artisticamente
ornamentadas e r aparadas para recebe-
rem os grandes foliões.

uma banda dc musica para locar, durante
os tres liias.cm um magestoso coreto que
será levantado á rua Domingos Lopes,
junto i cancclla da Estrada dc Feiro.

Dominó azul
Continua despertando o mais vivo in-

cresse õ generoso moço que vae atra-
vessnr as quatro noites dc Carnaval, cs-
miil.indo para ns Pobres do Rio de Ja-
nciio.

Sabemos que já alguns Clnbs lhe
franquearam os seus salões para aqncl-
le carüelivo fim, c na vanguarda dclles
veio o dos Tcnrntes do Diabo.

Nem «m só deixa!'.' dc adlirrir a esta
sympnlbici irl.a ; antes lodo= prc»larüo
o seu nnxiüo e concurso ao Domino azul,
para que elle possn levar a cabo a cs-
pinhosa missfto a que se prnpoz, c á
qual lemos prestado o nosso applauso.

Um grupo de senhora- c cavalheiros
da nossa melhor .soriedade, propõe-se
tombem a auxilial-o, n qne sem duvida
lhe vae tornar mais fncil a taicfa em
que eslí empenhado.

Euiliii. Domiiiií azul lem recebido as
mniiin i provas de .symp.ilhin, e isto vem
corroborar o que já aqui dissemos :—
Doiniu'i azul triumphará I

Os Caprichosos do Pinheiro
A directoria do GrcifliO Carnavalesco

CapricllOSOS do Pinheiro vciu trazer-nos
o fnc simile dc sen estandarte parn
garantir lhe rnllocaçáo nn local que para
n cxposjÇ.lp annual oífciccr. o Jornal do
Brasil i) todas as sociedades cnrnnvales
cas.

Itom avisadas andariam as suas co
irmãs ,f assim piüccdcsscm, evitando as
didlçulilndcs qur sempre sfirgem aos
retarda.irios.
O carnaval no largo da Sogun-

da-Foira
Uma commissão df moradores dia

Engenho Velho, dcíOjosa de dar Indo o
realce u.s festcjtos momicos, nos (res
diiis consagrados A folia, farn rrguer.no
alluilidi) largo nm coreto de artísílra
feitura, onde se fará ouvir uma banda
de niuMn militar.

Entro íis muil.ir. novidades qne se nos
liáo dele|Kirar nesse» dias, contn-sc o ef-
frito frei ico rir umn illòólinaçâo n álcool
cm liinipiidns dr grande potência liimino
sn, d. lindando todo o largo c parte dns
runs Condo dc Bomlim c Iladdoc. Lobo.

JoAimnntt — Queres ambeUopar de
botfau da pefflea por preço tara. ssimoT
Vae i procãrada a concdtnada easa «An
Bijon de Ia Mode», 4 raa da Carioca
ns. 140 e l«L

Queres om magnífico efirte de restido
pelo custo da impoiiaçloT Taa I ele-

fantissima 
»A' Paulioéa», largo de SJo

rancisco de Panla n. 2.

VSo estes versiohos:
• Tio linda e mimosa,

A voar.
Parece uma rosa,
No espaço a bailar I »

0 resultado de honlem foi o seguinte:
Ant. 14 Cato  centena 856
Mod. 15 Jacaré 760
Rio. S Cachorro  520
Salt. 6 Cabra —

2* prêmio  953
3* prêmio  153

12 beijos e 14 abraços de tua
Marócas.

Grupo Carnavalosco
da Gamboa

Toimosos

Estes valentes C drstimidos minava-
tcscíi.s reabriram os seus bellos saldes
domingo para principiai ns ensaios ne-
cessariofi para a grande lueta folinná do
próximo csmaval.

Os InyAçs deste gruno fn?em domingo
umn b Ila passcinln pelo bairro em com-
primento e pffereccm umn suceolcnla
feijoada, nromp.iníint: i d^ cndfabrada
r.-iniiihi. [irto chefe Sr. Manuel Mnrin.

O estandarte deste urnpo está .se fa-
zendo iii.s (itlíiínns de, pintura do Sr.
Gnrcia, :i qua'. ní" irsín poupando es-
forças n-ira fazer umn importante obra.

Os Teimosos estilo se prcparrrido pnrn
com to Io o rigor r capricho de suas brl-
Ias fantasia» sob os cuidados do director
Sr. Paul" snhirrm A run nos tres dias
de carnaval.

— Rrjvos aosTrioiosos.
Os I'onntras

Recebemos do Sr. Leandro Ribeiro,
Sct.rriarlo do Clnb Carnavalesco Filhos
da Montanha Scrrndn a seguinte carta,
ua qual denuncia o appnrecimrnln de
um falso representante dn Jorrai do
Brasil.

Pnra esta carta chnmnrnos a nttrnçío
de todas as sociedades Congêneres:

«Sr. Rcitaclordn Jornal do lirni.il.—
SSo mOilos os penetras qur por alu
andam OOS dias rm que ns sociedades
carnavalefcas realizam os seus cnsnios
intitula" I» se representante deste ou
dnqnel,: jornal, afim dc Inmnrem parte
nas diytrrsOCS e srrem recrbidns como
roerreem os verdadeiros reprcsenu.nlcs
da imprensa.

No Dimingo, 20 do corrente, anpnre-
cen rm iiosun sédr social nm fnlso rc-
presrnlnnlc do Jornal do Brasil.

Ficou provado.
No momento cm qur nn rala pergun-Inram pelo repórter, cslc desappáreccu

como por encanto.'
Uma hora depois de sna incsporndn

partida appan-wu nm segundo represen-
tante do Jornal do Brasil, um senhor
baixo, cheio de corpo, bastante moreno
e bigode farto, o qual me apresentou
diversas listas dr. sociedades, solicitando-
me que organizasse uma cgunl c que
lh'a entregasse.

Prnuq.tnmctttc oigniiizci nmn lista
contando o nome dn Club, Directoria,
sede social, ele., ele.

Permtincrendo na duvida rom r.slc
segundo representante, cm virtude dt
primeira visila de penetra fnmoi priva-dos da satisfação de obsequiar remo me-
tecemos verdadeiros representantes da
íinnieusii.

Sr. Redactor, creio que estes fados
nSo se repeliriam se a reportagem
usasse de um dislinetivo parn que fossr
reconhecida.

Sricnlillcande a V. desie facto oceor-
rido no Club Carnavalesco Filhos dn
Montanha Serrada, rumprimol o com o
dever dr svmpathia que liib,ilnmos a
essa illustrada KcdacçSo."

Sociodados liconci:j:laG
Hontem foram licenciadas pela Polici

mais ns seguintes .Sociedades Cornava
toscas :

ASSOCIAÇÕES
Caal no ISapafioI

Ao Sr. Capitão do Corveta Luiz
Gomo», oollaborador do "Jornal
do Brasil", foi enviado o sceuln-
te offlclo :

"Secretaria, 10 de Janeiro de
1907.—lixmo. Sr. CapitUo do Cor-
veta Luiz Oomo». — Petropolla
Respeitável e dlstlneto senhor eamigo—Cumprimos o triste dover
do levar ao oonlioclmcato dc
V. Ei. que a Directoria do CasinoCspanol, tondo tomado conheci-mento ofllcial. na aua scssftt. ôo
i do corrente, do Infausto passa-mento da Exm.i. Sra. Mae de
V. Ex., D. Maria Carolina Gomes1'erolra, quo teve tosar a 21 deDf.>7.cmi.ro, reRolveu por unantml-¦:.i(J«i. apreâunlar a V. £.__. aeua... il.i sentidos pezames polo lu-iiiofio acontecimento quo ora aca-iininha sou corac. o do Dllio oi-tremoao o de cavalheiro da maisilt.i dlstincçao. tornando-se nUiroctorla solldurla oom a ma-
«ua profunda que aMIge o aca-l.runhado espirito do v. Bx. ; eIh-jm justülrn. tendo cata corpora-••ilu communlcado a inrausta nova
1 maio.- parte dos sócios do Ca-sino. rocobeu de todos as maisInequívocas provas do pezar «In-r.oro, quo nos apressamos em
iransmlttir a V. Ex-, om nome
e por capeclal Incumbência dosruusmos, quo otln oo sócios prin-•Ipaoa da casa.

Aproveitamos esta dolorosaipuortunldado para fazer constar.1 V. Ki. quo por doai», o da Dl-roetorla Cot lançado no Livro deAriaa um voto Jo profundo pczarnela perda Irreparável quo volumindor do Justa dor o nobro r. rclorecldo espirito de V. Ex„ tSc
luurldo do todos nou, nesta ai.-lociacao liospanhola. e cada vezmais Bymiittihlsado pela admira-•/ol i;randesa d'altna com queV". Ri. trabalha om prol do . ran-ile ideal da fraternidade hlsp.-ino-iiriiHlleira.

Cum aa .audaç.cs attcnclosan¦1 i-oiou cr.rdiaes por que V. Ex' i.M.nc com a vontade deDoua, aproscnlainos a V. Ex.. onreapotto» comniinsldos dc todo:,on aenhoroa Dlrcctorcs, non.soHcrimpanhclros.—O VIce-I*roaIdcn-
to. om exercício, Juan II. Lopoz.
p Secretario !•, Joaquim Hcju-nino."

«:iiili Mlllinr
Heunlfto hoje. Ha 7 54 horas danoite, para continuar a dlscusattodos Eatatutoa da Caixa Tlonen-

A. F. dos O. da Imp ronsa Naciona
I'"oi clolta para dlrl. ir os dos-Unos da Anaoclaçao Funerária:.o» Oprrrarlos da Imprensa Nado-nal. no oxorclclo do 1907. n se-iriilnlo DIrootorla :
Joio Il.-irrriilluri, Presldonto :I.uiz Dcpino. Vico-PrcBldcnlc: An-tonlo Vonanclo Gonçalves, 1" Sc-cretario ; EstanlnlAo FredericoNabuco do Araújo, ?.* Secrotnrln ;VIconto Amorim. Tbesoúrolro :

Oscar Bastos, 1'rocurador. o Dou-
ron.cO d<* Oltvolra Lobo, Henrique
laourclro, Octavlo do Arnujo,
ltaoul d'Amnntlrr o Francisco
il.in Chngriui T. do Araújo, mom
bros do Connolho Fiscal.

Keunem-so hoje as sr. uintes :
Fralemldndo don Filho» dn

l.-izllanla. neasao. ftji 7 horas da
noito :

A. M. dos 1'roprlntarlos dr
1'adarla. nm nmblía Kor.-il. fts 7 w:

A. A. M. 1'roteclorn dos Artln
tas, Scn.alo administrativa, (lo 7 :

Dojas :
Oahirnnclll do Ttlo, sckeRo dc

ínntrucçllo :
Rstrelia do Itlo. sotinão eco-

nomlco :larclalldndo o Cnridnde.sca-
fhiancfis.

Dopoln do nmanhS. :

SSIJSôt&^ÍS^^ttt\dú:Sítí'
-*m dãinrlDUclacAo.iia fOnMi210 me troa d» ehtu • ÇratoneJos.de Uoraaa • Bllva; uaaa aac

ca de aaaucar da primei!Gt. de FrelUa: nollaa, Brocardesela caixão d» sabto « raiaa, Dr.
Júlio B. Ottonl i 160 rosaaa, p«_âa-ria Japonoa» : UO ploa doeea. Bo-clut. & pereira,.; ífD...aMa de goo
réis, Mme. HÃrla Bittencourt ;
quatro. dúzias de copos de vidro
e grande quantidade de moringas,
p.-mcllas o mais objectoa de barro.

Esberard; 26_klloa "

n W AIde Carvalho

ilme,
café,

A.
Mine.

 de
. Maria F. Lobo: SO

pacotes de pbosphoros. líae. ttío-
nor Torres : 10 Kilos de blaooutós.
Ml)o. Sahara Torres; 12 metros
de Unho fantasia, Mme. Amélia
Araújo; 200 bolachas e roscas.
Mine. Maria do Carmo Gonçalves ;
10 kilos de assucar, Mlle. Bsthcr
Biandio.

Feita a distribuição da tauil-
iras ooccorrldas, foi attenuldo
irrande numero de pobres avulsc
quo assistiram a festividade.

K. missa foi acompanhada de
canlioos o orchestra, sob a dlrec-
rão de Mme. Ida Machado, o pro-fossor Luiz M. da Silva, todos li-
maoH da Irmandade, tendo feito
uma locanta e belllsstmà .pratica
o Rovd. Monsenhor Ahgellm. o
qual tomou por theuia a Caridade.
relembrando a saudosa memória
do Conoso João Gomes,, croador
de tfto pia Instituição, que relê-
v-antlsslmos sorviçoa tom presta-
do, ha sela annos, a pobreza do
bairro de 8. Chrlstovam

A Irmandade do Santíssimo
Sacramento da freguezia de Nossa¦. i nni>ra do Loreto do Jacarepa

lma-

impo
s3o <le

A. Y. dos Em
mordo, ansrm
(tín-fi fl:i tnrdp

.pregados no Com-
1ik-.i Rcral, ú. 1

SEGÇÜO RELIGIOSA

CARNAVAL
Tenentes do Diabo

E' do Grupo
dos Atirados,
composto dos ca-
nanalescosmais
enlhusiasticos
dos Tenentes do
Diabo, o baile
que se realiza
amanhs na «Ca-
versa».

Dizem mara -¦ilhas dessa
fc.ta, para a
qual eslio ac-
tivando os pre-
parativos.

— Ku proüimo domingo, ás 2 boras
ii larde, o Grupo dos DragOes da Ca-
terna, !..¦;¦ aos Tenentes do Diabo,
sabiri cio luiiiosa passeata, acompa-
nhando A pntu de toures os cavalieiros
poriii. •<<--. ¦ - que tomam parte na tais do nio poupa dejpezas, pois uü e_4Mbdí

G. C. Triumpho das Ondas
do Mar

Esla sociedade, que tem o sua sede á
rua Dr. Atíonso Cavalcanti n, 17, co-
tnccon, desde o dia 20 dò corrente, os
ensaios parn o proúmo Carnaval.

A sua actual directoria compóe-se dos-cguintes sócios: . u.-ico ua Kocha Pinto,
Presidente ; Eròesto Cosia, Vice-Presi-
dente ; Erasmo da lincho Pinto, Tbesou-
reiro ; Euclidcs CaMoso l- Secretario ;Aibano Costa. 2- Secretario ; Adolpbo
Costa, Procurrdor e Manuel e Silva,Fiscal.

Estreita da Gávea
A fundação da Soriedade Carnavalesca

Eslrelia da Gávea, data de 14 de Junho
de 1003.

Os alegies foli3esde que ella se com-
pOe csISo já preparados para fazer esle
anno utn luidoso Carnaval externo.

A direciona actual é a seguinte :
Presidente, JoSo José Gonçalves .'u-

nior; Vice-Presidente, Trajano José Con-
çalves ; I* Secretario, AlfreJo José Gon-
çalves ; Tliesom-ciro, Abilic Lcocfi <la
Silva ; Procurador, Eduardo do Nasci-
mento , Mestre Geral, Euzebio Cândido;
Mestre de Pancadaria. Felippe Refino ;Mestre de canto, Antônio Francisco Xa-
vier; Conlra-mestre de casto, Lou Eu-
penio Júlio ; 1* Fi.sr.al. Manuel da Sil-
veira Gomes e 2* Fiscal, Germano Ma-
iiuel Ribeiro.

Club Ç. Bompe • Basgt
No próximo carnaval o Qtih C. Rompe

e . isga, qne tem a soa seda á na Raras
de S. Felix n. 9., sahir* a raa coa ia
ensurdecedor Zé Pereira composto ds
30 caixas e 15 bombos.

A directoria nio tem

C. C. ». F. Cartolas Escovados, nm
s_de A ruado Senado n. 143 ; S. ('.. Es-
(rc!Ia da Gávea, rua Marquei de S. Vi-
rente n. *7 ; S. C. Amantes da Gávea,
praia do Pinto n. 22; C. Pepinos Carna-
valescos, ruaDr. Manuel Viclorino n.i2:
S. D. C. Destemidos da Cidade Nova,
travessa Aguiar n. 7 ; G. G. Cnslcllo de
Ouro, praia do Zumby, na ilha do Go-
vereador ; G. C. Flor do Paraíso, com
sede cm Campo Grande ;G. C. Repen-
linos do Brasil, ladeira do Barroso n. 27;
S. R. Flor da UniSo, com sede em Ban-
g(i; S. C. Filhos da Machadinha, rua Ca-
ridade n. 30-A ; C. C. D. Infância do
Livramento, rna C. Barros n. 10 ; Cru-
po do Avança, rua P. Silva n. 16, para
ensaios ; C. C. Trinmpho de S. Chris-
tovam, rua Conde de Leopoldina n. i ;C. C. Filhos da Floresta, com sede na
chácara da Floresta; G. C. Bahianos de
linintim, roa Treze de Maio n. 7, paraensaios; C. F. CoraçSo de Ouro, tra-
vessa OnzedeMaion. 16, para ensaiose
F. Lyra Infantil, rua Padilba n. 22, para ensaios.

5BXTA-FKUIA, 2. dc . niu-lro
A CONVEIt.SAO DE S. TAULO
S. Paulo cia Judeu, da trllni deWonjamln, c nasceu v.m Tarso, na

Cillcfft.cujos hnbltantnn crum con-
Siderados como cldad&os romano»
Itecobou uma Inr.l :n:.;5o muito
esmerada, e volu n sor, Jovehrtinda. um dos membros mais cnn-siderados da seita dos phoriscun.
portcncrmlo ao ramo dirigido pelosablo doutor Gamaliel.

O seu apego ds tradlcüco doniseufl paiíi', o sou ódio contra os
chrlot. os, a sua presença no aup
lllclo do Santo Qslevam. o Seu
encamlçamento cm perseguir os
díSolpuloB do Jcsus-Chrlsto, nr-i :iyiaijdo-os fl. nrisfto, onde oram
b:*tÍdos e maltratados, fizeram
com que vários intciprotcs da Sn-
Cinda Escriptura vissem nclle a
it.-ulfscayiio da pronhecla de .lacob.
tocante a sou filho Bcnjamln"Benjamln í* um lobo rnpoco." Utn
hyrano christâo completou a con
clusfi.0 da prophecla, dizendo : "O
lobo rapaco inudou-so om manso
cordeiro."

Sc.
líull, reunlr-ee-â. domingo, 27 do
corrnnte, a 1 hora da tarde, na
case u. 18. & Estrada do Capenha.
para. em caracter de mesa con-
juncla. ouvir ler, discutir, deli-
borar o approvar o projecto do?
Estatutos que devera aer apre-
sentado pela reripectlva commis-
sao. d* conformidade com; a re-
Holucão tomada om sessSo de 9
do Dezembro (Indo.— Nomlnata dos lrmüoi e Ir-
más eleitos a 20 do corrente mez.
para servirem do 1907 a 1108, na
irmandade de Mossa Senhora da
Saúde :

Provedor, José Lopes do Souza,
roelolto.

Provedores por devoção: Joséc.oncalvos Guimarães, Itaphael
Júlio dos Rela, Joaquim Domln-
. ues da Silva. José Pinto Cardoso,
.loilo Alliaydos. Thoodoro Mai
Uns da Rocha e Alfredo Gulm;
rãos. -• ,

Vice-Provedor, Padre JosS Au-
irusto de Freitas, reeleito ; 9eere-
tarlo Gorai, Cícero F. Sadook deoouza, reeleito; Socictitrlq Ad-
junto, Constantlno Pinto Ribeiro
reeleito ; Thosourolro, Joio Oo-
mes Cavadas, reeleito ; Prooura-
dor, Luiz José da Silva; VI.arlo
do Culto Divino, Manuel GUilher-
me Martins Vlanna.

Detinldoroa : Antônio JòaC do
Costa Barros, Moysês M. da Sll-
va Calthar, Sllvnjtro Ribeiro d.
Almeida. Artliur de Souza Man-
des. Manuel Augusto Martin,-
João Soares, de Azoredo, tlodol-"lit» de Souza Gouvola, Luiz da
Silva Lopes. José.dos Santos Ca-
polia. Joaquim Pinheiro doa.San-
tos, Ji.Jlo José Gonçalves Lagv.
Antônio Jlornardlno da Silva, Joa.
Iiilni Abílio do Asnumpclo, Ber-iiurdlno Moreira do Andrade. Ma

nii.-l Fernandes, Antônio da SJlvn
vivos, Francisco Antônio Mon-iclro, Josí. Pinto Soaron. Arthui,V. Corrêa do Monozes, Hormeno-

rílldo Forrolra de Quelrox. Con-¦ lamino l. da Silva. Augusto doCosta DIos, Albino Teixeira dc
Carvallio o José Alvos Oruolra.Provedora, D. Oullhormlna dcTi.iiTOa Guerra : Provedoras porlevoçao : DD. Maria Gullherminn
15ernardos Raytho. Lulza Joaqul-
na G. GulmarAos, Armlnda de Ml-randa Reis o Anna Domlngues daSilva.

Vlcc-1'rovodora,
ilnvll de Almeida
Culto, D. Joaquina
Cunha.

JíoUiloras: DD. Augusta dou
Anjo.-, Lima,- Carolina de Paula
Travassos, Maria Rodrigues do
Fonseca. Antonla Isabel da Sll-va. Deollndn Mendos Pires. Jan-
dyra. C de Azevedo, Maria au-
líuat.i da Silvo. Franclnca Vlcto-
rlna Dutra Darro», Urlirlda Soll.Ü..IÜI Maria da Conceição. MariaA vila do Ansumpçtlo. Folo-nann
Gullherminn da Costa, Aloxan-
ili-ina I, da C. Guimarães, Marta
José da Concclctlo, Minuta da PU-va l..i;:c. istolvtna Dutra da SU-t-a. Rosa Kmllia Fcrnanaos. Oul-
llicrmlna Kunos Guerra, Isabel da
Silva AlveB. Angollna S. Alvoo
Capellu, Maria do Souza Dutru.Cullliiirinliiii Dutra Mondes. . ,nelia Fernandes Rios o Alhcrtlnado
SOUza Alvos.

Capolllstaa : Arthur JoBé dn
Costa narro», LaurlndO dos San-
tos Uarbosa. Joo(< de Almolda Lo-
pc». Paulo do Almeida Lopeo.
Joíif. 1'orroira. Kiluarilo liurlqucu
M da itoclin. Tliomaz Feirelru do
Contn, Antônio Josfi Pereira de
Mora.» o Arnaldo Fornandes
Horiin.O pagamento dai parinOen.loa irmana da Dovoello da Pio-.Li.Ic dn Cruz dos Militares, sorâ
feito amanho, ft 1 hora da, tarde.n.iverfi i-oiinl.lo de mesa
conluiicia da Irmandade do Nor.sn
.enhora do Loicto de Jacardpa-
itiift, donoln do atiinnlift. ,Hoje. Se 2 hora», rouné-se
um iiocilo. o Apostolado dò .&. 8
CdraçRo do .lostin da Matriz do
Ha nto Antônio.

D. Maria Capi
Viçaria (

nona t

is na partida ss as per-

Afe' parece que Boiará escreveu Isso
para 

'a nosso tvrf.'~. !._* .. S,'No bippodromo de Viüa dei Mar.
no Chile, foi disputado no dia 13 do
corrente, o grande prêmio Cftantpio.
Síafces, de.2.400 nietrbs e 1Q.00O pesos,
dé que sahiu vencedor em 164", em raia
pesada, o cavallo argentino Alcazar, por
Acheron e Tbebis, seguido de Almenaro
ellnngrià. ,.,

No mesmo dia 13, estreodno Ilip-
podromo Nacional de Buenos Aires, sem
conseguir collocaçao, o poldro inglei
Freedauccr, por Frcemason c Dance, ir-
mio palcruo do cavallo Tej'o, perten-
cente ao Stnd Aibano de Oliveira.

Um dos parcos dessa reoniSn foi
ganho pela polranca alazan Deception,
por Kcndal e Promesse, ii-mH materna
da velha Opulencin e dos animaes Lou-
ra, Scductor e Cccy, que figuraram nas
pistas fluminenses.

Rowing _;
FEnERAÇÃO Br.ASILEinA DAS SOCIEDADES

DO tt li UO

Assumiu hontem o carço de Thesou-
reiro da Federação Brasileira das Socie-
dades do Remo, para que fora eleito na
ultima sessilo do Conselho da mesma
Federação, o Sr. Waldemlro Speridiao,
representante do Club de Natação e Re-
gatas.

UM CASO INTOlESSANTE

A's nüo poucas questões de que se tem
dc oecupar o actual Conselho da Fc-
idcraçso Brasileira das Sociedades do
Remo, é possível que se junte o pedidoda intervenção do mesmo Conselho no
caso da annullaçAo da benemereucia con-
ferida por importante sociedade federada
a um dos seus associados.

Iinr.ATAS EM SA. TOS

Em asscmbléa geral realizada a 1* do
corrente, foi eleita a seguinte Directoria
para administrar o Club Internacional
de Santos durante o corrente anno:

Presidente, Jorge dc Sa Rocha: Vice-
Presidente. Francisco da Costa Pires;
1* Secretario. José Vaz Martins; 2* Se-
cretario. Mario da Cunha Nogueira; The-
sourciro, Américo Alves Ferreira; Dl-
redores Manuel Martins de Oliveira,
Dr. Joün Fernandes de Pontes, Fran-
cisco Saldanha de SanfAirna, Nilo Reis-
mann. Ilavid Ferreira c Fortunaio Ama-
rante.

Foot-Ball
MATCH AMISTOSO

B1USU. A. C. V. CASCADDIIA T. C.

Realizou-se domingo passado o mateh
amistoso entre as duas sociedades rima.

No primeiro half-tlme o Brasil mar-
, nu nm gr/.;/ e o Cascadura tandem um
c no segundo half-tlmc o Brasil con-
ss»niu marcar mais um goat, resultando
pois n match a victoria desta sociedade
por dous goats a nm.

condsnmads a 6 mexes de prislo ewn

LOTERIAS
NACIONAL

Lista geral dos prêmios da n. 143-43*Loteria da Capital Federal, da 20* ex-tracçSo realizada hontem.
Prêmios de i6:000%000 a S00%000

9856......... 16:000(000
13933  l:500$000
Í153 500S000

Jrremios de sootooo
9666 23751 27251 29130

Prêmios de iootooo
3655
7337

3998
8801

4118
12995

4811
19166

estimai!., artista Jdsí li.cto de Araújo,
çoe a dedica aos Tenc«'es.

Serí nm bello prestüi precedido Bds
banda de musicj do corpo de Infasteria
tt Marinha, cm cifinohso-antomotel;
íeguir-sc-So o tandau da Directoria, o
do estandarte dos bragr.es, puxado adoas parelhas e luxuosamente ajaea-
ío, seis charsmellefros a cavallo, (rajan-
Jo a caracter; carros com sócios e estan-
Jartcs; iatidau, ricamente adornado,
{om os cavüiiclros porttigueies, vestindo
teus iriihames Mes de redondel,çjmiQiii. automóvel cooduzinda ssas*
Y* do fo\ado; mais carros o• v-aadarte.

>*..*icsiíio uUn di iu

no sen programma de render bom
gem ao Deus da Folia, a Momo.

Vae, com certeza, o Club Rompe c
Rssfa colher mnitos louros dnasla •
canM*aldfl»7-,i)_srJeiiliM9vJ»nilss
qne Ji lem ganho asa annos anterioraa

A s« Mreetoria é astfa coaddmm:
Presidente. Psederioa Jssé Rodrlpas.

Vice-Preddente, CleaeM Late ¦erdra;
I* Seriaria, Aitrtmt fsndfi Maa;
2* Secretario, Ji*™——-,»--~ -
Proenrador, laaas» m*—
corador, Fraadsts Maa

291
8040

14361
27382

Prêmios de sotooo' 878 737 23229080 9672 101S818868 19294 21935
29592 30945 3299}

35294

7195
35316

3094
12771
243*.
34821

\ApproximacSes
98SS e 8857.

13952 c 13*54,
1152 e 1184

Detonas
9851 a MM

iSvSt 3 I5fW *.
UM a UM.

Centenas •
MMsMM0*M7sMM...

Tsdos oa asamos terminados em M
sneplnaBdo-ae o numero

2001000
45ÍO00
211000

eoiooo
15.000
lOfÕÕO

20fMO

Saulo (era osso o primeirononio do grande'apóstolo) appro-
.vlmiiva-se do Damasco, aonde Ia
perseguir os .hristito.. acoinpa-
iihado do moldados e emissários
daSynngogado Jerusalém, quandode reriente 4 dorrlbado do seu cn-
vnllo o postrado cm terra por urna
insuperável força.

Brilhante claridade cerca-o c
uma voz diz-lhe :

—Saulo, porque é que tu me por-segues 7Quem sois vds, senhor 7Eu sou Jesus, a quem tu per-regues.Senhor, que quereis qu. eu
faca ?Levanta-te, entra na cidade
e 1& tu saber&s o que lias de fazer.

Saulo tinha ficado cego. Os seus
companheiros conduzem-no a Da-
masco. Um servo de Deus, chama-
do Ananlas (qun se suppôe ter
sido um dos seteuta e dous dlscl-
puios de Nosi.o Senhor, o cujo
ni-mo hoje é tambem mencionado
no Martyrologio), avisado em so-
nho, foi ao seu encontro, restl-
tuiu-lhe a vista e conferiu-lhe o
baptismo.

Leinm-se os "Actos doa Após-
tolos", cap. IX.

Desde então, Saulo, transfor-
mado em Paulo, nao 6 s6 um con-
vertido, um chrlstão, mas um
apostolo.oapóstolo porexcellenola.
que espantará o mundo e fará a
admiração d03 séculos pólos seus
escriptos sublimes e Inspirados, pe-Ias suas santas andadas, oa Seus
trabalhos, as maravilhas do seu
apostolado e a gloria do seu mar-
ty rio.

Quantas lições, nessa conver
s. o extranha e fulminante I

Nella vemos o poder divino da
jo, a.iiedorla de Deus, que segraça

no
ao qual nada resiste, a sa.

... de Deus, que se compraz
em confundir a falsa prudênciado mundo, a misericórdia inenar.
ravel do Senhor, que nft o repellc
ninguém e que faz de um pecoa-dor repentinamente um dos maio-
res Santos !
BXPBDIENTB DO ARCEBIS-

PADO
Houve hontem os seguintes des-

pachos : ¦ ,
Alexandre Almi Harle Dupont

e Joanna An gel Placeres—Como
pedem.Henrique Pimentel ido Mello eAntonletta Pitta—Idert.

Álvaro da Almeida Santos—Idem.
Domingos da Slllva Pimenta eRita Fernandes—Td«m.
Joio Vasaueo Martins o Oer-mana Cândida—Idem.
Francisco de lfello Albuquer-que e Bernardtna Selxas—Idem.Pedro Amaral • lamenta Brito—xctem.
Juan Cld Blanco o PastoraBa-lamora—Idem. •-
Devoc&o de a Fraadaco • SSoBenedlçto do Cnrate de SanuCrua—Idem.
CÂMARA ECCLB8IASTICAO expediente da Câmara Beole-slaatlca. comeoa a fnaoclonar ta10 horas da maant • termina as8 da Urdo, "lasprotorirolaaoBto*.

DXVBBSASI Tsdos os assKfos termáaadpaem t
Mm MOM, eassstsasds^s ss toadas- A Caridade mala ama ves deu

I dss SB M. _ «saoli ãcca oolemnlaotma festa
• I —f—^tmj._7 **m**> ***** ****** NoaaaiSSShoM da SSvta. Sssala- I« u* |si>r<iOT caamissanas,

mm r wtB-im**w*w*t**m. ^ ssaaliii» saasaésL •raaaataada I saaaecem at am a rsmtudii
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Turf Paulistano
Os join.ics de S. Paulo publicam va-

rias noticias sobre o turf naquella cc-
pifei, aciualmcnle cm interessante acll-
yidade. Knlrc ellas encontram-se as se-
guirites:

Rstüo em rondiçfics de figurar na cs-
posiçüò dc potros c polrancas, a reall-
rnr->.e no próximo mez de Fevereiro, no
hippodtomo dn Moita, os proibidos dc
2 annos, cm seguida mencionados:

Cnliinhoiug, p. s., por Zcphiro e Mlss
Forliuie;

Zinn, p. s., por Progresso e Mensa-
i. ira;

Philippevillc 11, p. s., por Chat • Bi-
clllll (• 1'hipprville;

Horcactn, p. e., por Zephiroe Anizelte;
(innrnny II, p. Si, por Gladiador c

Gavinca;
V-.ilíí, 1S/1C, por Ncwniarkete Ama-

rilh»;
Rosário, 15/16, por Newmarkct e

Onça;
ihcoijiiilo, 7/8, por Aperto e Cora:
Rámpbam, 7/8, por Progresso e Ri-
fninn; /

Crcoo. 7/8, por Progresso e Cavitlna;
V.vtjA, 7/í, |»r Barytono e Kavrcrina ;
Mippon, 7/8, por Newmariiel e Ca-

mel ia;
Primavera, 3/4, por Zcphiro e égua

de meio sangue;
Alhns, 3/4, por Sele de Setembro e

Pi lil iilm;
Zimna, 3/4, por Barítono e égua tíe

meio sangue;
Priniadona, 3/4, Zcphiro e égua de

meio r-anguc; *
Rnsinni.i. 3/4, por Zcphiro e índiai: i;
Chinéza, 3/4, por Newmarkel ePani»;
Ivlbn. 1/2, por Progresso e peituda;
Paulista, i/K, por Talismane pelluda;
Govauo, 1 li, por Talisman e pelluda;
Bafiiana, 1/2, por Talisman e pelluda;Mineiro, 1/2, por Talisman e pelluda;
Flnmiuense, 1/2, por Talisman e pel-

tinln,
Ama7onas, i/2, por Talisman e pel-

Ind:;
Mila, i/2, por Zcphiro e pelluda;Zizl, i/2, por Barytono e pelluda;Bolero, 1/2, por Zephlro e pelluda;Memória, 1/2, por Gladiador e pel-

luda;
Chopp, 1/2, por pelludo e Aurora;
Campineira II, 1/2, por Talisman e

pelluda;Tosca, 1/2, por Temerário e pelluda.
Mn, portanto, 32 produetos, dos qnaescinco de puro sangue, dous de quinze e

dezescis avós, cinco de sete oitavas, seis
dc tres quartos e 14 de meio sangue,
qne poderão formar uma betla turma,
ainda que reduzidos i metade do sen
numero total.

—' Appareccu em trabalho, trotando
moderadamente, o potro trances Bsut
Sautenie, importado ha pouco pelo Sr.
Aqnilino Aranha. .Diversos proprietários dirigiram
uma representação i Directoria do
Jockcy-Cliib Paulistano, em que pedemseja facultado aos jockejs. apear dos
animaes afim de esperar a partida.Chegou a S. Paulo, onde vae
disputar corridas, o cavallo Tasaarj, do
Stud Ideal.

Turf estrangeire ;
Cm abalisado spartsman frsnrez.que

so esconde sob opscndonymoúe Dolard,
escrevendo a respeito das orgatrisaçOes
dos liandkaps em França, cita o facto
freqüente de reservarem as coodelarias
um on alguns dos sens pensionistas paraaqncilas carreiras de natureza ctpedal,
tendo o cuidado de fazel-os previamentetomar parte cm doas on tres carreiras,
em que desenvolvem apenas nm simples
galope de exercício.

Em Ues candiçocs.eccrescentâ toüvrd,
o handicaveur t forçado a distribuir a
esses paielheiros o peso minimo, o queconstilue um acto de caracter | immaral,
que convém evitar.

O referido escriptor entra depois sssvarias considerações para estitmalisar a
natural tendência do publico freqüenta-
dor dos hippodromos, para davUar da
correcçSo cosa qne slo dlspatadoa
pareôs, cujos resultsdo*. na aasteris
vezes, slo altribaidos 
para isso qne os vencedores nio sejam
os mesmos animaes indicados pela ra-
ciocinio que faz cada am dâqsaUea
tporlsmen antes da Ralisao8o das car-
Rins:

Do pernidose mal slo qnasi seanre
rontsmlstdos os ckrsDfctas spartoos s
até,os --;-•-- • • 

^
civndt

M

kinÉi'

Natação
CAMPEONATO U0 RIO DE JANEIRO

DE 1006
O nrogrammn do grande certamen

nnnual de natação c do qual faz parte
• 8' prova do Campeonato do Rio de

janeiro, e promovido polo Club de Na-
tnçSo c '."iigalan, a effoctuar-se domingo
próximo, nas águas fronteiras 1 prata
dc Santa Luzia, está desta forma orga
nizado :

1* parco — ICO metros—Paulo Polo,
0. Monlelro. ítodolpho Povoas, lsioro
Cropilato, Antônio Sampaio, Augusto
Silva, JoSo Jo.sé Teixeira e Christovam
Ribeiro.

2* parco—200 mclrns— Jnjo Zagari,
Ccnesio Câmara, Stmpllclo Plr.to de
Faria, Arthur Campos e Luiz da Costa
Lima

3* parco—40(1 metros—Camillo Lat-
(uca. Astarb^ Rocha, Eduardo l.nmnlhe,
Pidson Vidal, Alberto Dias Coelho cMa-
niici Novaé».

4* pareo-600 melros — Armando R.
Rocha c losé Ilyppolito dc Lima Filho.

5* parco—Campeonato do Rio de Ja-
neiio—1.500 metros -Joüo Jorio e Joüo
Saliluic (C R. V. G.), José Jorio (C.
1. R.). Joaquim Cordovil Maurity So-

(C. II. S. C.) Francisco Fionti
B P.) o Abrahlo Salitare (C.

Iirinho
(C. R.
N. R.)

Cyclismo
Cl.tm SPOtlTIVO CARIOCA

- Em nssemblía geral de domingo trans"
acto foi designada uma cnmmissrio com-
posta dos hrs. Manuel Moreno, JoSo
Souza Alnlcida, J. A. C, de Almeida,
llcltoi dc Moraes e José Pereira Filho
para elaborar a reforma dos estatutos.
O praso pedido pela referida cominissüo
pnra csíc tr. Imllio foi dc tres dias só.
sendo, puním, apresentado cm assem-
bléa geral no domingo ultimo.

Pediu, sendolíie concedida, de-
missão do cargo de 1* director dn cor-
ridas o Sr. Germano Mendes.

Foi eliminado :i bem da disciplina
social o sócio Francisco Duarte de Oll-
vera.

A directoria mandou abrir rigoroso
inquérito administrativo nara apurar as
responsabilidades que cabem !í commis-•;:lo presente no baile do Club Dramático
Eugênio Silveira rcalizajlo sabbado, 12
do nndnnle. por um incidente em que a
referida commissão esteve envolvida.

Polota

FP.O. TÍO UNIÃO 1'BI.OTA. I

Itrllissim.i foi a fcsla intima, que or-
gnnizou. no domingo ultimo este futu-
roHii club sporlivo.

Durante ns quiniellas, que foram dís-
puladas com ardor, reinou sempre grau-
de cnlliusirismo.

O herói dn dia roí o minúsculo Nino,
amador, uri.mça ainda, pois conta, ape-
nas, 13 annos de edade, quo, de certo,
lera mn futuro esplendido, uu jogo basco.

As cinco vlciorias que alcançou, em
sua turma, valeu-lhe muiliis palmas e
abraços.

A primei ,t turma portou-se admira-
vel, (lestaciüdo-se D. Quixute, Bussy e
Colombo, os quaes dividiram as vicio-
rins: 3, 2 e 1, sendo uma de Bussy e
a de Colombo de ponta a ponta.

Orio e Odeon nada fizeram, principal-
mente o primeiro que esteve em seus
dias de azar.

Mtigica e Brasil, finam os vencedores,
na 2* turma, obtendo três viclorias cada
um.

Iluda, qne cstl melhorando muito,
tambem, esteve de azar, só tendo nm
2* logar.

O menino Nino, como dissemos acima,
alcançou cinco viclorias, perdendo uma
que teve por vencedor o amador Tarlk.

Aramis. ainda sem pratica, mostrou
que, daqui A alguns mezes, serí campe-
lidorde Nino.

Nas dnas qíiiúiéllas duplas sahiram
victoriosos: Musica c Tarik, uma. e a
oulia Bussy e,Mugica.

Nilo tomaram pai Ic nesta reunião, poracharem-se doentes, os amadores Rio e
Pery. j*£. '•' -f

Por csw occasiüo, notamos que os
amadores, de todas as turmas, mostra-
ram-se empenhados, em obter as vlcto-
rias, c Isso, graças á idéa da digna di-
rccloria, oue foi applaudida por todos,
em conceder uma medalha, no Sm de
cada mez, ao que tiver maior numera
de triumphos.

Até agora estão com probabilidades:
Bussv e D. Quixote, sendo este com 6 e
aquelle cam ã victorias cada um.

Na segunda turma, Brasil conta 4,
Muglca, Pery e Guarany, 3 cada om.

Tauromachia
A lourada do próximo domingo, além

de todos os actrativos que jl tinha, conta
agora com o valioso concurso do Clnb
Tenentes do Diabo, a quem ella é dedi-
cada, como acontece todos os annos poroccasHo ds festa de José Bento de
Araújo.

Os valentes' foliões resolveram sabir
em passeia ta até a Praça de Touros, as-
sistindo o cspectaculo, partindo do Clnb
is 2 Horas da tarde.

O espectaculo é, como se sabe, 4 au-
tiea portugueza, cora pagens, charamel-
loiros a cavallo, netto azjmola de farpas,
casa da guarda, etc., etc.

trabalho, incurso no grao mlaltno do
art. 117 do Códice Penal MHar.

N. 667—Réo Pio Antônio Ramos da
Cosia, musico do,;.S* regimento de ar-
tilheria de campanha, conderanado a
6 mezes de prislo eom trabalho, in-
curso no n. S, do art. 117 do Código
Penal Militar.

N. 662—Réo Carlos Fábio Araújo
Lima, musico do 20* batalhio de infan-
teria, coudemnado a 6 annos de.prislo
com trabalho, incurso no n. 3 do art. 117
do Código penal Militar.

N. 664—Réo Leocudio José da Silva,
marinheiro nacional de 2* classe, da
2* companhia, n. 25, condemnado a
a 6 mezes de prisío com trabalho, in-
enrso non. 1, do art. 117 do Código
Penal Militar.

N. 726—Réo'Antônio José Marinho,
marinheiro nacional, de 2* classe da
4' companhia, n. 105, condemnado a
6 mezes de prislo com trabalho, in-
curso no art. 117, n. 1, do Código
Penal Militar.

Insnbordineçlo—N. 518 —Réo Ar-
lindo Carlos de Souza, furriel da 4* com-
panbia, do 33' batalhio dc infanteria,
condemnado a 20 annos. de prislo com
trabalho, inenrso no grao máximo do
art. 96, n. 1, combidado com o art. !'u
do Código Penal Militar.

Corte de Appellaçâo.—1* Ca-
mara.—Sessüo ordinária sob a presiden-
cia do Sr. Dias lima.-

Presente numero legal de Juizes, foi
aberta a sessüo e julgados os seguintes
processos:

nabeas-corpus.—H. 233.—Relator o
St. Mohtencgro. Pae. Firmino dos San-
tos. Nio se tomou conhecimento por nio
estar devidamente instruído o pedido.

N. 235.—Relator o Sr. Afonso de
Miranda. Pae. Alberto Bcnamour. NSo
se tomou conhecimento do pedido por
incompetência do Juizo.

N. 237. — Relatar o Sr. Dodsworth.
Pae. Ernesto Mlchcllo. N5o se tomou
conhecimento da petlçio, por nio estar
devidamente instruída.

Aggravo de petiçlo.—N. 788i—Rela-
tor o Sr. Dodsworth. Agg. Celestino
Maurício Quintanilna por si e como rc-
presentante da flrma C. M. Qnlnlanilha
& C, Agg Coronel José Antônio Mc-
drado. Negou-se provimento ao aggravo
contra o voto do Sr. Moutcnegro.

Junta.-Dos Juizes do Direito das
Varas Civels. — Presidência do Sr. Dr.
Diogo de Andrada.

Compareceram os Srs. Drs. Virgílio
dc Sá Pereira c Bnarque de Lima.

Julgamentos. — Embargos de nulli-
dade.—Relator o Sr. Dr. Virgílio de Si
Pereira. Emb. Francisco Bueno Paes
Leme, Embarg. Dr. Augusto dos Passos
Cardoso. Julgados improcedentes 03 em-
bargos.

Relator o Sr. Dr. Virgílio de S4 Pc-
teira. Embarg. Bernardlno Teixeira da
Rocha, Embarg. José Bento Esteves.—
Idem.

Relator o Sr. Dr. Ding. de Andrada.
Embarg. José Antônio da Silva, Embarg.
Antônio Ferreira Monteiro da Silva. Con-
vertido u julgamento um diligencia.

Relator o Sr. Dr. Diogo de Andrada.
Embarg. Tenente-coronel José Eduardo
Tavares do Carmo, Embargs. Dr. Anta-
nio Gcrvasio Alves Saraiva c sua mulher.
Julgados improcedentes os embargos.

Relator o Sr. Dr. Dlogo de Andrada.
Embar.. César Manuel Dias dc Carva-
lho, Embargs. Manuel Francisco Dias
e outros.—Idem.

1* Vara Civol.— Despachos do Juiz
o Sr. Dr. Virgílio de Si Pereira—Escri-
viu o Sr. Paula Bastos.

Precatória — Dcpr. o Juizo dc Direito
da Comarca do Rio Novo — Supp. Dr.
Únofrc Dias Ladeira, Supp. Horacio
Dias Ladeira. Devolva-se ao Juizo De-
precaníe.

Preceito comminatorio. — A. José Do-
mingnes Pereira, R. Paschoal Scgreto.
Julgado por sentença o preceito e a pena
por commihnda e condemnado o réo nas
custas.

Exccuçilo — Exé. Moldaria de Souza
unha, Exe. Joaquim José da Cunha.

Respondido o aggravo.
%' Vara Civol. — Despachos do Juiz

o Sr. Dr. Diogo de Andrada—Escrivio o
Sr. Maior Harros.

Inventários—Falls. José Clemente Mar-
qnes e Frunclsca Maria de Jesus Mar-
qnes. Diga o Interessado sobre a petiçlo
. II. 15—Fali. Leonclo de Albuquerque.
Deferida, em termo;, a petiçlo a fl. 163.
—Fali. Cailoiiin da Silva Moreira. Prove
o snpplicautc de lis. 26 e 30, bem como
prove, pelos meios rogularcs a idenll
dade da requerente de 11. 40.

Requerimentos aüloados — Sumi. José
Gonçalves Ferraz. Mantido o despacho
de (I. 10 v, que Indeferiu o pedido.

AcçOçs ordinárias — AA. os sytidlcos
da massa fallida do Antônio José Fcr-
nandes, II. Maria Emitia de Carvalho e
Silva. Em prova com a dilaçlo legal.-
A. Artlmr José Ferreira Regai Júnior,
R. Arthur Alves Ferreira. Julgadas bons
e bem prestadas as contas do deposita-
rio.—A. Manuel Corrêa da Costa, R.
Manuel Joaquim Marinho. Indeferida a
petiçlo 1 II. 280.

Appclhiçílo—Da H* Prelorla— Apps.
José Fernandes Alves e sua mulher Au-
ecíina Rosa Vieira, App. Dr. Abelardo
Saraiva da Cunha Lobo. Negou-se pro-
vimeuto a appcllaçlo iiitcr. osla.

Embargos de ntillidade—Emh. Ame-
rico Antônio Coelho, Emb. Antônio Joa-

J"ilm 
de Miranda. Vistos; peço dia para

ulgamcuto.
3" Vara Civel—Despachos do Juiz

o Sr. Dr. Buarque de Lima—Escrivio
interino o Sr. Rcllo,

Requerimentos aüloados—Supp. Ma-
nuel de Almeida Cnsacs. Expcça-se o
alvarú rcqiiíndo.—Supn. Vlrgiuia da
Rocha Monteiro. Justifique o nllegado.

Inventários—Falls. Dolorcs Rodrigues
Porlella e seu fllho Dr. José Pires Por-
lella Júnior. Julgados por sentença os
cálculos c adjudicados ao herdeiro c
meieiro os bens neilcs descriptos.—Fali.
Marta Isabel Ewbanlt Tamborim. Designe
o F.scrivüo dia e hora pnra se proceder
a uvnlioçan.

Acçüu ordinária—A. Rosa dos Santos
Coelho, ll. Antônio Manuel Alberto de
Araújo. Recebida a contestação, prosi-
ga-se.

AiipelIaçOcs—Da 3* Pretória- App.
Abel Rodrigues dos Santos, Apps. José
Renato A Innio. Vistas as partes—Da9* Pretória—App. Manuel Marques de
Carvalho Alvim, App. Dr. Antônio Gcr-
vnslo Alves Saraiva. Negou-se provi-
mento a uppellaçlo.

JuíTT—1* sessão ORCiNAniA—Prcsi-
dente o Sr. Dr. Joaquim Saraiva Jnnior—Promotor Publico o Sr. Dr. Renato

Impátra »:t;ã.aa» Wtó»1ka*j«-'arpas em favor do Dr. Vicente Urbtao
de Freitas, detido bá sett dias na Re-
partiçlo Central da Polida, por ordem e
à dtsposiçló do Eim; Sr. íMristro da
Justiça e prestes a^sèr expulso do. torri-
torio brasileiro por acto m 15 do llueo-
te mez e anno,- baseado era o a. 1 do
artigo 2' do Decreto o. 1.641, de 7 de
Janeiro de 1907. Antes de-ser disco-
tida a illegalidadc dessa. arbitraria e
violenta detenção pessoal em um cárcere
privado e conseqüente expulsloe de
tambem ser patenteada abs olhos de
todos a inconstitucionalidade dessa lei
odiosa, recentemente decretada pelo Con-
grosso Nacional e promptamente sanccio-
u.ida pelo Governo Republicano, faz-se
mister que seja citado o motivo dô pedi-
do >,!o presenie habeas-corpus, de ca-
1'áctòr todo espontâneo e impetrado pelo
si. natario 1 Justiça de sua amada Pátria
comi) um protesto solemne e vibrante
sniiido do íntimo d'alma em prol desse
perseguido viajor.

Diz o § 22 do art. 72 da Constituição
do Brasil:

«riar-se-A o habeas-corpus sempre
qne o indivíduo so. rer ou se achar cm
imminente perigo de solfrer violência, ou
cuacçlo, por illcga- lidade, ou abuso de
poder».

E o caso vertente é dessa natureza,
pois o Exm. Sr. Ministro da Justiça,
mandando, como mandou, expulsar do
território brasileiro o medico portuguez.
Dr. Vicente Urblno de Freitas, praticon
um acto dc violência, exerceu ama coa-
ceio, abusou do poder e commctten uma
illcgnlidádc.

Foi má e infeliz a estreia de tal
lei!:..

Analyscmos, . porém, detalhadamente
os casos: S. Ex. o Sr. Ministro da las-
ti ça praticou um acto de violência, exer-
ceu uma coacçlo, abusou do poder e
commctten uma (Ilegalidade porque nio
houve justa causa para a inesperada ex-
pediçdo de semelhante acto, pois, nio
sé é inconstitucional o Decreto n. 1.641.
de 7 de Janeiro de 1907, como tambem

ÍIorque 
esse acto nio foi precedido das

ermatidades declaradas .no. art. 7 do
citado Decreto. ...

r patentemente inconstitucional esse
Decreto, porque o ã 20 do art. 72 da
Constituição Nacional aboliu a pena de
banimento;

iNi nguem mais pode ser banida do
tcttitorlo brasileiro, c a expulsão é o ba-
nimento.

li' absurdo o motiva allcgado pelo
ExnioSr- Ministro da Justiça pana
expulsão do Dr. Vicente Urblno de Frei-
tas do território brasileiro, porque o
n. 1 do Artigo 2* do Decreto citado é
iniquo, além dc ser dcshiimano, pois
desde que o ludlvidue foi condemnado
e cumpriu a pena, ipso fado, pagou i
jusiiça o tributo moral imposto pelo Co-
digo c resgatou a culpa em relaçlo ao
delicio que praticara a esta (a justiça)
nada mais tem com elle (o delinqüente)
nem com o caso julgado, tanto queo Artigo 72 do Código Penal diz cia-
ramente em seu n. 1: «A condemna-
çlo extingue-se pele cumprimento da
sentença». E o Artigo 44 do Código ei-
tado. acrescenta ainda: «Nio ba penas
iufamantes»

Como, pois, o n. Ido Artigo 2* do
Decreto n, 1.641, de 7 de Janeiro de
1007, que revogou itidircclnmeiite essa
liberal disposição do nosso Código cm
plcnO vigor?

Como admlltir-se o absurdo de sub-
sistlr a sentença ktkiina se ss nossas
leis e os nossos códigos delia nio co-
gltu.ii. nem por hypothcset

Tanto assim que o nosso Código Pe-
nal inicia os seus Artigos com o seguiu-
te' período, adaptável perfeitamente ao
cano : «A interpretação . extensiva par
analogia ou paridade não . admissível
nara qualificar crimes, ou appltcar-
lhes penas,,.l-.dtílo pelo facto. dc qnem quer queseja ler sido «processado ou condemna-
do pelos tribuiiaes estrangeiros por cri-
mes ou delírios de nalureta commum»
nos assiste o direito de expulsal-o do
nosso território T

Porque 1
(.Mala natureza desse novo deucto

si o arl. 1* do Código Penal Brasileiro
diz claramente: .Ninguém poder! ser
punido por facto que nio lenha sido
anteriormente qualificado crime. B
nem com penas que nâo estejam
.ticviAMUfiTE estabelecidas. I

Ainda mais: E' absurda essa extern-

rioranea 
eximido, porque o Dr. Vicente

Irlüho de Freitas cstl sendo processado
pela 1* Vara Criminal do Dlslrtcto Fe-
dera) e daqui nio pôde atlaslsr-se porter dc assistir a todas as phases do' sen
processamento; inclusive seu interrogar
torto, pois, para isso, fal ou deve ser
uoliilcado pelo ofllcial de Justiça daquclle
Juiio e seu processo correra a revelia
casu elle alli nio compareça.

E, nesse caso, a responsabilidade
dessa revelia a si nio cabe e sim ao
Eximi. Sr. Ministro da Justiça qua o
mandou expulsar do território brasl-
leirn.

Comi) poderá esse homem ser julgado
e ciiiiio poderá elle defender-se da ac-
cusaçao contra si articulada pela Pronto-
torta Publica, si nio se lhe dl o direito
disso e nem siqíier se lhe permitte a
PltES. NÇA ES JUIZO?

Assim sendo, a primeira parte do § 16
do ort. 72 da Constituição Nacional nio
estaca sendo flagrantemente violada peloExim>, Sr. Ministro da Justiça?

S. Ex. nio estará incurso no art. 180
do Código Penal?.-.

Se a lei básica da Naçlo,. em seu
art. 72, «assegura a brasileiros «a
esttanoeiros residentes no paiz, a
inviolabilidade dos direitos concernentes
ri liberdade cá segurança individual.,
como admiltir-se, oo caso, essa incon-
enicncía qne chama-seo decreto n. 1611
de 7 de Janeiro de 1907?

Ii, de accordo com o Art, 11 8 3*, da
Constituição Nacional e Art. 3" do Código
Penal, o Decreto acima referido é, parao caso, inconstitucional, por nto podertr elfeito retroactivo.

A retroaclividade* das leis t um ab-
surdo jurídico, tanto assim que o Pacto
Fundamental da Republica, cm seu i 15
do AH. 72 delia cogitou, nio admittindn
que pessoa alguma seja punida «senlo
cm virtude dc lei anterior». E se «todos
slo cgiiaes perante a lei», como adtnlt-
Ur-sé esta odiosa medida de cxcepçlo
nm posta em pratica eom esse infortn-
nado medico portuguez ?...

Assim sendo e considerando que é
manifestamente illegal, vexatório e ab-
surdo esse aclo emnnado do Exm. Sr.
Ministro da Justiça contra o Dr. Vicente
Urblno de Freitas, e pelo qual deveria

lado, e tfesignadoa (te a fcpr» pifa ter
togara apresentação do paciente, sejam
soUdudu, de qnem de direito, as ae-
cessaria! IsformaçOes do* motivos ape
determinaram a execaçlo dessa odiosa
medida, qae tanto e tao lUsdameste Im-
pressionou o espirito publico. — lia
speratur. .

DeOCUCUNÒ M&ftTVR.
DUtricto Federal, XXI— l-MCMYU .8
A' margem tinha o. seguinte:
«Distribuído i 1* Vara; en 21-1-007.

—Azevedo.»

Na Cathedral da Gloria

Realiza-se amanhi o enlace do pre*
zado amiga Manuel Monteiro Bonifácio,
com a gentil Senhorita Cecília Cuima-
rüés.

Aos nnbcntcs um faturo chdo Uc feli-
ddades e venturas é o que angura o de-
dicado

MARINHO.

Inacreditável I

JOSÉ BENTO OS ARAOJO

O coche que pertencera a Sua Magcs-
tade o Imperador do Brasil deveria estar
no Museu. Nacional em um santuário
que relembrasse aos vindouros a vene-
randa memória do Sr. D. Pedro II.

14, Portugal, a Casa Real cede-os
para distraçlo pessoal da mesma.

Aqui, o extineto, a naçlo traz ainda o
luto.

Quando jo brilho do onro ofusca o brl-
lho ds razlo, profana-se o qne ba de
mais respeitoso — a memória de D. Pe-
dro II.

Henrique Ramos Lopes.

ã Salvai
25 t)E JANEIRO DE 1807

H«je, so romper do
dia vim os anjinhos

outár o hvmnode amor, saudao-
dodealegna ao Joven e sytnpaU. eo

Elias Joaquim Monteiro
e ao mesmo tempo pedlrlo ao
Creador para qu* saia data seja
sempre coberta do flores par mal-
tos annos, que deseja soa noiva

Isaouia Cruz.

Pagamento de EO.-OOOfOOO
O bilhete n. 13.811 da Loteria Federal,

premiado com 50:0001, no sabbado 18 do
correnle, foi vendido em Sorocaba e
pago mdo so Sr. Benedlçto da Rocbs
Camargo e melo ao Sr. Vlttorio Fozzienl,
ambos residentes naquella ddade.

Vassouras

O catam da secretaria fez-se secre-
tarlo do catam o sen agente de bernar-
das elcltoraes, em companhia de Pala-
Ventana.Mario de Noronha e outros Mu*.-
trljsinios personagens.

Para o que havia de dar o pobre
idiota...

Na oceasilo dos pagamentos, é que a
bicha torce o rabo.

O cobre aoda corto, a eapangada é
exigente e o homem nio tem remédio
senio pular a janelia e fugir 4 bom fa-
gtr. abandonando vasa, fazenda e a pro-
Êría 

mie aos insultos dos desatinados.
out*-se mesmo que nesses críticos mo-

meu tos o fazedor de eleições 4 sangue
derrama pelas calça» cousaa que nio
eram propriamente sangue.

O homem da Ponte-Funda é que lhe
vae pondo s devida canclla na preguiça
c na estupidez.

O Gonçalo jí 14 se foi.
Jul len.

Fechamento dss tas
Convidam-se todos os caixeiros qne se

interessam pela liberdade, s assistir 4
assembléa qne se reallsa bole. sexla-fei
ra, 25 do corrente, das 8 ii .
noite, nos salOes da A,
dos no Commercio. 4
n. 174. .

N. R. Esta assembléa é única, e
dem assistir a ella todos. aquelles
pertencerem, ao commerdo.

.««jMtti
:¦: BIO»'**'

- VmlmmM%__Íà.. _

prlidada dos—?pHetarf—
raltai-eaproprletarteofraltai-emes

no, que a B - rmgi %'**fW.ft

¦feiiass'estaaal
itioma

Knomínou o 'XoJo_JP
que era o maior .jfhj
.maior theolo. o.^da' 1 _e que, em seu livro "Ds:
diaae :, ..".¦•-•

-ouando dcttindsraUt
verdade, nlto . vos oaa"
em. a rapotlr : nio taa
multiplicar aa palarrio erro « afatioao om
car e a cada inatanta a*
eff altos deaaatroaea aio_n
toradoa s reprodualflos."

Trataremos. ,.,»..—._, —, .,monatrar que dtveraoa momai
da Saúde Publica nio eatto
eondtçOce • de oxerçer carcos
autoridade, pela falta ds
do roupolto, a própria nm
llclal cm que eatto colloeodoi. .. lo;dahi—o conaoquents oxosaao
limites daa funecooa proprML.
emproKO e o deureanetto UOS.;
rcrltoo de propriedade. ,; .,..!>,

Jft publIt.Sino» om precodentenrtlroo os actos do violência oom-
medidos por olguii» Urs. Daleca-
dos Sanitário». n»o havendo ati-;
usta datu contestação «Orla
que dlaaemos. .„ ¦____•- ..'¦

HJ- notório o quo tira soffrtda .
os proprietários de OStS
ueata Capital, oomo quaslos proprietários de qualquer jde proprledada ; os proprlçt .
de ea tabulo, no amianto mala pr
judicudo» lím sido poloa.abua.coiiiinotttdo» por. diversa», auto
rldades aanllarlas, que, da us
lado o por acto oxclualvamsi
administrativo, vlo apprehandi
do. removendo e ahatnndo vacas*
dos estabulo*. aob o pretexto da
tuberculose, atlas nio comprova-.
da por peritos edoneoa, e aprsst•
mento das'partos oontendoraáis
Julao competente, e de outro MM
no.Il.enclam. deixando, no oat
liulo da rua Guanabara B-íi-r.....uma . vaeca tfto vlalveltnents ta- *tí
beroulnnn, que o seu proprlatsrls
Jâ pediu aua remoção, e seara-

l-a daa outras, cnltocaudo.»|UU'B W«» «unas. iv<uiu<*iiuw-»* >
om telbolro espocialmante rolto.
Sara 

aoobertat-a dns Intempérie»
o tempo.

ir

horas da
P. dos Emprega-
ma do Hospício

Po-
qne

rnrmil- Psrriv-in o Sc Miinr Rililiiinn 8.er elle* n? Praw de C'DC0 <""*• expulso
ammuV do .território brasileiro, é de justl/e dauejiininiuerque. ...... mais plena e louvável equidade queV. Ex., conhecendo do pedido ora feito,

conceda a ordem impetrada pelo signa-
Entrou em julgamento Evaristo Auto-

nio Rodrigues, aceusado de ter, pelas
5 horas da tarde de 30 de Setembro de
1906, na rua da Saúde, aggredido com
uma faca a Joio Fernandes Lima, a
quem feriu levemente, sendo perseguido
pelo clamor publico quando procuravaevadir-se; foi preso ns praça Municipal,
e subjugado apoz tenaz resisiencia.

Sorteado o conselho ficou composto
dos Srs.: Viro dé Oliveira, Ladisláo
Canelo Pontes, Joio Bastos Telles Me-
nezes, Ernesto Francisco da Silva, Al-
fredo Pinto de Carvalho, Pedro Luiz
de Oliveira Monteiro, Vasco da Gama
Pinto Leite Alipio de Souza Abalo, José
ftonçahes Valença, Francisco Luiz da
Nobrcga, Sebasliio de Oliveira Pires e
Júlio de Santa Cruz Oliveira.

Foi defendido pelo Sr. Wenceslio
Barceilos.

Foi condemnado a tres mezes de pri-mandado em' 
ío a pena.

a va .vuu^iiiuouv ai uta uiçauo
slo cellnlar, sendo, porém, mam
liberdade por ji haver cumprido

INEDIÍORIAES

SECÇAO FORENSE
Rio, 24 de Janeiro de 1907.

Supremo Tribunal Militar—Sa-
cçAo ds Justiça-Crimes de deserçlo—
K, 565—Réo, Adamastor Paes, mari-
nheiro uadonal grumete da 4* compa-
ahja, o. 97, MSdemnado a 4 annos,
7 mezes e 15 Um com trabalho, In-
curso no grio sub máximo do art 117,
n. 3, do Código Penal Militar. 

'
N. I—Réo Osório José Pereira, s»a-

rinhdro nacional de I* classe, ds 14*
eompssUa, a. US, condemnado a • me-
res da prislo- coas trabalho,.aras sn-
ximo do art 117 do Código Penal Mi-
Bttr. .. :;¦- ^.--

M. 8—Réo Joio Franciüco Reais H-rdra, soltodods !• ieosapaBhU, a. Hí,do corpo de iataateria da assriaha, csa-
deamads s 3aaaosa 8 mezeadesrisle
rcog%.í^r,d#Mní?

M. fl I Ms Atoado tMisaçs A«ss-
do r miaiii ds oü-_j_r^

1751""

Dr. Urbino de Freitas
O «HABEAS-CORPUS» DO SR. SEOCLECIAHO

. MARTTR

Kai'.VaraFederal
No dia 21 do fluente o Sr. Deocleciano

Martyr apresentou em o cartório do
Juizo Federal da 1' Vara o pedido de
habeas-corpus que abaixo publicamos e
que foi pelo Sr. Azevedo, Distribuidor
Geral, distribuído ao Dr. Juiz Seccional
substituto da 1* Vara.-Attondendo a qneo paciente J4 Unha .sido requisitado
pára responder a nma outra ordem de
habeas-corpus impetrada pelos Drs.
Moitiubo Dorla e Celso Bayma, o Juiz
aguardou a decislo do seü collega dáS*
Vara, para depois, e no caso de ser elle
negado, tomar conhecimento do pedidodo Sr. Deocleciano Martyr s fazer as re
quisições precisas, bem como ordenar ã
apresentaçlo em Jnizo do Dr. Urbino de
Pratas.'-" ¦ :}\\ ,¦¦'¦-.

No dia 23, isto é, no dia immediato, o
Juiz declarou ao Sr. Deocleciano Martyr
que, em vista de ter sido Concedido pelosen collega da 8* Vara o habeas-corpus
cm favor do Dr. Urbino de Freitas, o
sen estava prejudicado é por isso dei-
xava de tomar ddle conhecimento, ape-
zar de jl estar distribuído. .

Eis, na integra, o thsor do pedido de
habeas-corpus do St.b>__mjm_t*m
tyr em favor da >r. vnMAPrdUs,
que, na optaiTf ma tt**** aaasro de
babeis ad»o.sfâ.'•-HH« (tio, Cstt
mais bem ruodamcatadl qse o ostro, ta-
tio pela qual e*rtam_»t • Sr. Dosei»-
dsso Martw obteria a %>mmsÈBjkT§r.
Urbüw de Frdtaa oa o JoG» daYtsn,
«sso o da 8' a segasse aos outros Impe
Inales: -;' ,"-.

• Kua. Sr. Dr. Jah Secdoaal tem-

CsmsdrrtdisMls s cabes donsoort^oM éoCtamü

" 100:OOOSOOO

Amanhi corre o Importante plano da
loteria Federal de prêmio maior do
100:000(000; por 3(200.

Agradecimento
A constornaçlo e o desalento Ji

minavam a minha sensibilidade de mn-
Iher esposa, acabrnnhada e sem recursos
para poder operar-me da um tumor eao-
ceroso em um dos sdos: tive a ventura
de vir de Campos a esta Capital, onde
encontrei'um amigo sincero de mes
marido, Sr. Luiz Lobo, que me anresen-
tou ao distinclo e generoso I* Tenente
Dr. Getulio Florentioo dos Santos, que,
acompanhado dos seus dignos eollegas
Dr. remira do Amaral. ãnargUo-mâr
de brigada, e Dr. Antônio Borja, I* Te-
nente, trindade sdentlflca qne honra 4
pátria e ao Exercito Nadonal, reallsa-
ram elles a melindrosa operaçio eom
maestria do abalisados drnrgfffes: açora-
panhando os meus sofrimentos até com-
pleto restabelecimento o digno, e huma-
nltario Dr. Getulio.

Praticaram um acto de caridade sem
relribulçlo alguma, a nio ser a minha
inesquecível gratidio.

Como nma recompensa de minha alma
reconhecids e capava, beijo as mios
bemfeitoras daqnelle» patricios.

Por meu marido, Franciseo Pereira
Lyra, guarda-livros, ausenta, agradeço a
ncçlo de bondade magnânima, praticada
pelos illnstres clínicos do Exercito Na-
cional.

E slo havendo offensa 4 modéstia
quando se patentda em publico nm acto
de humanidade aa» se pratica, e qne nio
deve floar no olvido a obumbrar a sden-
cia qüe trinmpba, aqui o registro coou
um acto de nobreza do men sexo.

Deca Ltea.
Rua Commandante Maurity n. 87
Rio.

CUBA DA TÍSICA
AGRADECIMENTO

A minha senhora, Maria Ribeiro de Moraes, durante
cinco annos soffren de muita tosse, seguida de nma eipeetan-

ção feia e abundante, que muitas vezes se tornava sangüínea. Nestaa
oscasiSes ella era accommettida de nma grande falta de ar, que era Uo forte,
que até a impedia de andar. A febre augmentava e ella passava quatro 4
cinco noites seguidas na janelia para, desta fôrma, nfo morrer sufocada.,
Um fastio medonho a esfranoecia extraordinariamente, e quando ella coa-
seguia comer qualquer consa, mesmo que fosse sé am pedacinho de pio,ella sentia logo grandes aflUccÕes, ficava com o estômago inchado e era ata-
cada de vertigens. Os médicos qne consultamos em vio procuravam allivfar
os sofrimentos, de minha senhora. Três homuoepathas e quatro ?HffprtliOT
qne trataram de minha senhora, nio conseguiram a menor melhora ao es-
tado da doente, qne cada vez a mais enfraquecia, perdendo por fim a espe-
rança de se salvar, principalmente depois que o medico qne a tratava porultimo a declarou tísica, dizendo qne o nnk» mdo de prolongar a vttt da
doente, seria uma estadi» em Minas.

Foi neste tempo que ouvimos fallar das curas que bx no sea consulto-
rio 4 rua Primeiro de Março n. 88, applieando nm remédio particular deOe,
o lllm. Sr. Dr. Guilherme Hsenlefcr. Creamos novas esperanças e fomos li.
Realmente nio nos contaram demais, pois cora poucos dias de uso doa re-
médios deste clinico, a minha senhora aehavi-se melhor e com sds seus-
nas sò de tratamento dia estí boa, livre do tosse, do cansaço e dss febres
e comendo bem e se acha perfdtamenle bem disposta.

Immensamente grato, como é natural, por mna cara tio importante
quanto rápida, realizada na minha senhora, resolvi tazer esta pnbiicaçio,desejando uma sorte feliz ao illustre clinico qne posstie o segredo do trata-
mento de nma moléstia qne nenhum ontro medico consegue curar, e qne dia-
pensa aos doentes delle as taes viagens para fora, qne aliás nio ostio ao
alcance de todas. -

Luiz Aktoiuo oa Moram.
Rio de Janeiro. Rna Augusta a. 6 A (Santa Tfcerexa).

A' proporclo que chegar ao . .;'.
nono conhecimento qn..|qqat . -j
acto commett Ido por * WltOi'."''*"""'¦ 'f-'a
intnltarlas. daremos notlo;
i.ubllco, para quo. todos
como ae conduxem oa auto _
iianttarlas oo desempenho do .
.itovada Investldura No deaomj
nho do noaaa mloalo. vamoa
«mlttlr an publico o que O
luije ao nooao uenlmclmee
aue 

rol-no» relatado nor
o mato elevado conceito. ... .

üm Hr. Detesado Ma.nltarlo do-
clarou "que aguarda melhor opi
portunldade para vacelnar,.:**
vaooas do eatabulo da rua jmMattoso a. 28. de propriedade 

'
Srs. Valladlo é irdillo. pala.
trar-Ihos como se- prooedero» membros da Sootsdado
dos Bl»tabufo«. da qual ns;
como membro da ' Olroctoi
Sr. Antônio Oareta ValfadHg
cio an Um» amoncd»."" .

Bata, porém, nada .toma d
a. ameaçam: • ella a p
ijue. annuati. ente. requer,
feitura Municipal a vjcoini
de todo o seu nl» o, nto M
vido a pureaa do leite prodo
em aau eatabulo, como .pelo aa- ¦;••¦
aeto e byalene, que alli sao pa-
tonte» ao publico e Ss autoridades.—esse eatabulo 6 afrocuesado por :
mala de trerentas famílias. das .
mais conceituadas da clrcuraacH-
pt-Hn. cujo» ohore» nstlo prompt"
a dar os maio Juatoa atteaUdi
•obro u encrupulo e aelo da flrma
ValloilSo * Irmão, ora ameacad* ,"
sratultamonte por quem . tanu ,
•« prooci upa contra a SooledadS
UniSo dos BsUbttloa, nreada parf
a .loteia do» direito» dos associa,
dos, tto prejudicados. por autor* .
Andou. que. ullrapasnan.lo a tai
doHprestlalami-oe a cada mo-
mento. . ¦ . -; ,--#-.-aí

o nçodamento doa 8ra. DalegaSg
dos nanl tarlo». quando mesmo OB-
con trem uma ou outra vaeca tu-
bercullsada. nto lustlflca, em casas
alsum. a» spprehenBOns e remo-

?<3e», 
do modo por fluo tSm; rtda :- -S'

citas, aem a Intervenção do Ba-
der Judiciário, Ondo os seus pro- r_f
Srletarlos 

poderfto exlclr qua —
omonstre que o mal de que .ache afrontada a re« é lneur»vssT?S ili

A pratica tem demonstrado aa
vaccas reputadas- tuberculosas l"
alguns dos 8re. Delegados saníl
rios,—seis meses depois., .nOWggc
mente examinadas, sto encontra». "...''
das ul»: lato. portanto, quer dt<* .
ser que aa apprehensoes • remo-
çdes fmmedfata» para o Mata-
douro, onde ato abatidas, vacesa
de momento reputadas tuboreso*. ¦
oa». constituem o mais ' bimdãsrtoíjlll
atentado de que tím sido vfctlmaa
os proprietários de estabulos.aH
hoje nao Indemnizados des, ono*-..1
mo» prsjulsoa causados por taes 1
appronensSes e remoções, adast-
nlstratlvas a lllecaes. .:¦„'¦':-, -iíSi

Multo se ttm Inrommodado oõ
Delegada» sanitários (capasse 04
transaresOes lecaea) com as po-
Íllcnoorr» 

rom que. na ImoreneeL
eroos defendido os direitos doi ;,opprlmidos proprietários de oota- '•-

bulos:'«T esses Br» Detecsdos. dl-
remoa: nossos árticos tím c
cuido os applausos da popudeque fax parte crande numero 1
eldad. oa. vlctlraas constantes?
maiores , Violências' eommof'
por' autoridades sanitárias,
portanto, formada oplnllp.,
essas autoridades: e a oplnfl.^bltce ha de preiralecar nsmpM
contra autoridades despotlcaa
cujos abuetos o excessos cons^'
tuem a mala solemne prova — „
trrannta; «uo a opprlme.. -

Nio bosta que os cargos do sa-: "?*
tortdades - sejam exercidos 'pOtíSf

auem 
tenha um cérebro Ulustra-

o: ê necessário tambem que ía
desempenho de uma funoeio .Sã . „autoridade, se revele calma e r*^Sfletóo, . ara que a parcell* de pro- -:;
dor que lhe" caiba seja renal* -'^:'"''
tada I

Á reciprocidade do respeito tios •'•¦:,
direitos de cada um, deve ser a
divisa geral.

Portanto, se continuarem auto-rldades arbitrarias a praticar at-
tentados contra os Infelizes 1».
prletarlos de estabulos, contlna
remos noa; em nossa tarefe i Zsanta, quer pela Imprensa, qnsr
perante os poderes públicos, dã»
rendendo as vlctlmas de partidas
perseguições; o assim concluir*-
mos este artigo; dizendo ou ra^~
produzindo as palavras -4s Lenta
veulllot: "Toda a peruesalçâo #
uma conflsaSo de lmpotencla.QiieiB
atormenta e prejudica nSo raclo-
clna." '-'*;:--

Ao cerrar das contan. o futura
dará razto a quem de direito.

Aytsto Ge**—*—«dt.
(Contlnfla).

do(Transcrlpto
Commerclo*).

"Jornal.

CCBATO DI SANTA CRtTf
aqradbcime:tto

O abaixo asalgnado,
elementos.. matertaes

nio tend^
para bom

poder satisfazer a divida contra—
hlda eom o Illustre facultatlv»
o Bzmo. Sr. Dr. Antônio dos l~
tos Halbelro, que em boa hora
lhe foi recommendado pelo tam-
bem mostre Sr. Dr. Xisto, em 00- ;
caaiao que se achava transido as
dSr em ver sua dedicadissima ea-
posa JS desfallecendo e perl-^K -¦
tãndo em melo de ura parto labo-
rloalssimo, vem por este melo pro-clamar ao publico os «eus méritos
sctentUeos como exímio
dor, pois sua esposa havia
dias em que se debatia
parto o a sua cura sô posso agra-
decel-a a Deus • attrlbuil-a -~
méritos prollsslonaes e dedtc
Inexcedlvel do Dlustre Sr.

A tto Illustre, facultativo __*¦''relevar-me a falta de proclos sei» méritos aroftsslonaea,
que na* procura devido ã
celsa modéstia.

a sua SK',

Reeommendando-o áquellea «aano melo daa suas lufilli lílslaacareçam dos recursos d> sua prarfisslo e agradecendo • De£ gr
S°*.S23 tm <",e t,v« * feucidaéade dlrlglr-me a tio Illustre faeuK '
tatlyo e operador, confes30-Ihe aminha gratidão e reconhecimento

ÍS de Janeiro de 1107.
?Ides «aa Saatea.

DKCLAKACAO
vem po»
Sblfo_i

A. Silva
Avisa aos sens amigos e em «ral ao

publico qne reorganizou sen estabeleci-
mento denominado Pharmacia Silva, no
novo edifldo n. 18 da na da Lapa, pos-suiedo todos os produetos da nharmada,
applicados s medicina, cirnrala e Iodas-
t ria. Qne prepara e importa de acredita-
dos Kbriaantea americanos, allemlrs e
ingleses, lodosos medicamentos homem-
pat hi. is, exportando qualquer pedida mi
especial acondidouamento e esterilisado
vasilhame.

Pede a preferencia e agradeee. .,

lOO.-OOOf por 3I2C
ria Federal, amanha....

n Grande Lote-

:r A tuberculose e o Londrina ;
¦ Attesto in (ide gradas qae por quatrovezes tive opportunidade de empregar
em doentes de minha dtaia a aaeelleate
Pd total Londrino, do Dr. FalrMn,«
consegui Uo grandes resultados aaa oaeonselbo em todos os casos de taJUr*
calose palsMaar iirlsiinn

Rio,» de tabo ds ltM. — làJtáom-
aokOa.TanosaUaaana. "

Areada am tedM « pfesa^dpa

corro a loteria da Capital Federal,
prêmio maior 100:100800*. cmstaa-do o bilhete inteiro ZflSS o •
quinto 888 réis. ..

Dr. Octavio de Andrada

ESPECIALISTA 1
nolESTUS DB

A abaixo assignada
melo desta seientlflear o
que a queixa' dada coi
pessoa pelo Correio da .
de It do corrente, com refei
& casa da rua de a rnmelseovier n. TS. mio tem fudam,
porquanto nunca tirou eeraelhaa-
te aluguei; e os sello» cem
foi a mesma sellada. for
rados nela polida da 12*
scrlpcao. afim de retirar
vele que ahl estavam, e'
mata quo trata-se sdmente datrigas feitas por Invejosos;
a Incommodam a todo mora
tendo As veses necessidade
incommodar a polida, aSsaevitar certos escândalos qnemesmos pretendem praticar ertantemente.

Rio, 14 de Janeiro de 1S*T.

Rua a Francisco Xavier m. lsV3s
Tratamento de todas as

nterinas, eorrimentos, tamores deoãro,
moléstias chronicas do atero, etc, seaoperaçi!» cirúrgica e sem dor.

Applka o processo do sen Alastradamestre Ds. Asai Parente para impedir
a concepçlo nas mulheres que ala pos-sam mais ter filhos.

Estei processo, eu ja appüeaçío é feitasem d#r alfnma, é o nsicede resatods
seguro a qm nenhum dadino traz 1 saadedas mulheres, como pddea provar iana-
meras senhoras que a eOe se tea saa-
««ít_do; .
. Consultas: nu *_ Albodega a. 71.M.11 a-U. e raa daLsft a.»(4e u

Vm km :

, O abaixo assignada.& rua do Cdbaago a. i«roy) vem communlear-vbem da humanidade, ate cura de fraquem
bronehtte ehronlcade sangue;
contrahldo
pessoa do
JHaAa
nos do
.enta.;a»».'siv»«ar

-uraaa • taauata

^pjjs 
addmsdta. tmUfUmn mJ^Sj^^

5P«WÍT_|p^.»l^^^V* -^ iMj|
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;,).; MERCADO MONETÁRIO
•-' Atada bnolcm ti/cmn» o mercado em

i*i*i-U!l'a. aguaritaudo 0.1 reonlocimen-
Ui, continuando •< calxn fortes da
•Calia de CooveraSo» « rocebor ouro
»tn denuillo « o er.illtlr papel snhre elle,
tm mal» ibioluio ptatontamo.

Além de «orrin penca» as nrcesslda-
tr» do remi".»-.» pelo commerclo, lulcr-
rntr» 1 elrconwwncli crllicn do tetra-
lln ruiu da rlrrulaçln ; por ls»0, mais
«•a »«).. il»eni.t. a praça em •«.preta-
tl»«, »«-m » mercado de cambio cm
i(il>'t(iii(lti.

Foram dadas a» tabeliã» de IS 3/S c
II 1.1/3'i d., que «r conservaram Inille-
rtiilj». regulando para o bancário o

frrço 
mal» alln, contra o particular a

t 15/3. d.
O» baitcii:, compravam a 15 1/2 d.,

mas sem olfertas dt lcír. », alguns ainda
repassando a 15 1/16 d., sem mercado
quasi.

Assim se achara o cambio sustentado,
quando aUluIrata «o mercado alguns
papeis procedentes do Norte, que leva-
iam os bancos > manobrar na alta.

Cnm cífeilo, subiu o bancário a
15 7/IG d., mi, arando os bancos a
15 17/32 d„ coi:i ... "açícs prováveis a

ts.-.otados esses re-
cambio i primitiva,

13/T2 d. nos Iijuc-,»
7/te d. no do Brasil,
a'15 15/32 e 151/2 d-

Fechou o mr- j.Io Inalterado, com 05
soberanos de !í$_SO a 16J0r,0,os vales,
ouro, a 1S77. r c f.-)ro para a sobie-
luxa de 028 a O .., constando ss opera-
ções b-incarla. dt '.3 7716 a 13 1:3/32 d .
coalrapailiiTtla.c i-Iel.l. a 151.,'32d.

l:i 1/2 d.; ma..
enr-ns, voltou 1
mantendo-se a I
estrangeiros e '.I
Contra o partlculai

CAMBIO

«OlIAS

10.00....
11.35...
ia 10
la.íO ...

l 30 ...
3.10...
1.10 . .
1..10

JA.M.i''-."»-'AH

ií 13/32
18 13/31 7/tG
19 |J/3. 7/IG
II 13/33 7/16
18 13,32 7/16
15 11/3-1 7/16
15 I3/3a 7/16
1S 13/32 1/16

BANCOS
C0UIT11-

iíitius
»>nri»ti'TAS

13
15
16
15
15
15
15
13

1/2
1/2
i/2
1/2
1/2
1/2
l/S
1/2

7/16
7/16
7/16
,16

15/32
7/16

15 15/32
15 15/32

LETRAS
. irAZ«j

13 13/22
15 13/32
15 1/16
15 13. 12
15 13'32
15 13/32
13 7/16
15 7/16

KSTAOO DO

Estável

fraquecendo, tomaram novo impulso e
declararam-se em alta;

Tudo mais carecia de importância,
como se vé adiante nas ofertas e ven-
das, que têm* tido algum desenvolvi-
mento.

RESUMO DAS CFFERTAS
Prevaleciam no encerramento da Bolsa

os seguintes lances:
Vcnd. Coatp.

VAIAI. liIVE-SAS

.(judies  13
i* un.»
'luu.! in':''>

lwlla...
furtuval
Naw-Vorli. 
Loudte»  I
. itiis
lli. 11, inii'1"
V-n«|IIU ...
-e.pu.iha, M . :,' 1

1.10 li- _ IJlJ .
ilurr' ¦ Alrrs
Uontevidí.

BANCO no 1

praça»:
Liinilre.»
Pvrls
11411.1-111 , 1,

OperaçOes realizada»
Bancário» 15
í-rtli-ularr-s 15

Em 1003
Cambio ofílcial 17

3/8 a 15
fSJ. a
J-C9 a

d/v.
{533 a
1357 j

3$.92 a
15 I .'8 a 1

1633 u
.780 a

$59» a

3J..60 a
3$i._ a

BMSIL

DO d/v

15 3/S
S621
$765

'7/16 
a 15 13/32

1/2 a 15 15/32

5/16 a 17 1/2

Limitei das
Bancário. • > -

13/32 particulares.
.B.19
.Ul.

$629
J3E3

3$''.';.
5 3/16

$629
_7TJ
15
$587

3S202
3$ 150

ji. biaes
... 17
.... 17

3/8 a«7 5/8
l/2a 1711/16

Metaes:
Soberanos  16$000 a IG.IOji*
Vales em ouro — 1S71-'

CA» IA STXDICU.

a Câmara S.vaiicai do.» corretores de
fundos públicos deu as seguintes cola-
çta:

Praças 90 d/v a vista
lihdres 15 13/32 a 15 17/C4
Paris $62. a $682
Hamburgo.,  S16t a S""'
Itália _63<
PórturaJ $351
Newfor_ 3S2.Ü

Extremos s/L _d:es
Bancário  15 3/8 a 13 7/1P
Caixa matriz 15 3/S a 15
particular  —

Metaes:
Libra sierüna, fDi moeda. 1-Sti_':
Ouro nac. moet .1 ie 20... —
Idem, idem, de .'$000 —
Ouro nac. valei 1$00Q.... iil

Cambio o descontos
LONDRES, 21 DE JANEIRO DE 1507

HOJE

Tata do desconld i!„ Ü3DCO dc Insliiicrra 5 „
Ua Franca 3 -"*
d'Altemanha 6 %
no mercado de Londres: tres mezes.. * 3/> _
Pari.» 3 5»
Aii'iiiT[iia 3 •'^ %
Berlim.. »,3'"- X

(.AMBIOS— Pari» sobre Loridr_ á vista L Fcs. Í3.23
Itália, pnr 100 F«;s -.00
nespautia, por SOO p Fcs. »62.00
Berlim, por 100 baixos Fcs 123
Bruiellas sobre Loutlre.» v. L Fa -7.32 1/
New-Vork sobre Londres v. L $ 1.5.63
Idem, 60 alas * VSl.íO
Grtiiiva 60 dia» «obre Londres v. L L. .5.23 1/2
Gênova, u -Fi^ta —
Llsl o..'intasobre Londres*. p.l$000 d. 5. 7/16 d. 52 7/1C

APOLICES-Oilro18l9 4 H -L90 86í/2 86 1/4
181.5 8  "
1908 8  99 '!*- *««.
Fiin-llnr 5  103 1/2 105 1/2
Oeste de Minas 8 98 3, 93 3/4

Premia do imro— Bueooi Alre»

ANTERIOR
6 X
3 X

6 X
4 13/16
3 X

5/8
1/2 X°5 nZ"l-Ü

4G2.C0
123
25.22 1/2
$ 4.sr..7:;* 4.si.cr,V

MERCADO DE CAPE

Ainda hontem nlo tivemos mercado
«ara JrepÒrtaçSO, cujas caia» Interessadas
miotlver-jin sc retrahlda.1 » espera de
«mo soluçlo «obre o Convênio para rnc-
lhor dirigirem o» seu» Intoreim.

Entretanto, o mercado »e reorganizava
Ce «ccordo com as cirromstancl.s, sendo
tisitn que gradualmente lam-.c for-
tnanrio prn,oi cm escala a»_od«ntr.

fj.o sn tratava, como dfnemos, dc
_o«ironnlo ledtlmo pora _portaçSo ;
«ntretanlo havia procura para determl-
andas especialidade», qne denunciava o
_ane]o de negocio» de «upeeutaçío.

Com efeito, exigiam o» possuidor»
|f ír.bro o typo 7, com relação a qual
dade» ratado» que eram procurada» a
ruiu de 5$900.

Nagoclo* divulgado» de importância
Dlo houve, pelo qne considoranios o»
preços nominaes ; mas foram fachadas

8«i_ 
d|ver_» effeltos, 2.000 saccas, teu-

u-sc nerociado pnr conta do Convênio
11.000 ditas.

MOVIMENTO GERAI.
rendas declaradas

pelo convênio
No mercado

Entradas hontem:

Saccnt
11.000
2.000

Cabotagem...
Bani,dentro. •¦
I. F. Ceulral..

Em transito:
Passadas por Juudlahy

Inntem
âoterinrmentc
Pelo nosso porto

Cotações:

Êinvciitiioerrado

1.277
3.C.S7
2.2f.'.l

7.233

33.100
51.700

Typos
G...

COTACÍ t - POR 15 EK.OS

Convênio Mercado
7J200 6$1007saoo

«S«oo
6J50f
6S-C-

7J000
6J7C0
6S100

6S_on
S$900 6S0(!l-
5$6C0 8$700
5$300 5.400

E. DE V. CENTRAL DO BRASIL
Stock de ca.t

messa, cm 23 I

P.arra do Piral....
Desengano.... 

"..

l!:irra Mansa.. .
Cruzeiro,.......
Plndamonhat. 1
Taobaté
S.José
Sapucaia
Norte
I.inba Auxiliar ..

na.^ estaçües Ce re-
Janeiro:

Sacca,
 3G8

100
169
220
38
Do

475
110

1.G02
Stock nas esta ;iSes de chegada:

Saci.3'i
7.441

940
Marítima
Norte (para S-.nli.'.

Ilecebidns no oi: 23
• desde ) dia 1»...

Em ecual perir In de 1906
VMá deseooiad<i o peso

8.387
Küo.ramma-.

182.885
5.831.175 i
2.805.07'J

das sacca?..

Apólices;
Modernas, 5 X • 1:018$ 1:0(7$
1903, port., 5J. 1:017$ í:0i5S
1S97, nom. G •/. 1:018$ 1:015$

Eslàdoaes:
Rto, 500S.6 X- -SOOS
I!io,100$,4«.. 6S$ 6CS
Minas, port., 5X 800$ 79.

» uom., 55í 820$ 313$
jlunicipaes:

Anii.a3,6X...- "0$
Moder..6X... 179$500 179S
£ 20,port.,5X- 2Si_ 2S0S500
í. 20,nom.,5%. 233$ 281$

Bancos:
Brasil 135$ —
Commerrio 17"S HüS
Comineixial 1303 123.
Lav.eCómm... 12SS 127S

Tecidos:
AUtança 2758 270.
Am. Fabril 290$ 270S
Hrasil Industrial 225$ 21.S
Confiam. 225S 215$
Coreovado 190$ —
Carioca 28CS
Mageense 14 130$
Progresso 265.
S. P. dc Alcant. 150S 120.
Manufactora 223S
Cometa 230$ 215?

Seguros:
Arr. Fluminense 460S 430S
Confiança 52$ 45$
Brasil 32$ 24S
Geral -S"--0
Garantia 180$
ludemnisadoi... 4?.500 40$
Mercúrio 41$ 38Í
Minerva 24$ —
Previdente 250..
C. Pniprietarios. luí
Varejistas *°S
Vera-Cruz 550$ —

E. de. ferro :
•á. S. Jeronvmo 13S-00 12S:.C0
Sapneaby..... 27$ 26.500

Diversas:
Carruagens 61$ 55$
Jardim Botânico. 230$ 225S
Doais da Bahia.. 8$500 8$
fiocas de Santos. 315$ -—
'.oi. Nacionaes.. 6$ 5S750

ei. de S. Paulo 5SJ
no Marantião 22$ 2iS

e &.lonisaç_o 3$303 3S
iicbentnres:
I!otanico,lVs. 210$ 2075

. 2'/s. 205Í
. Urbanos , 202$ 201.
ârcavadó 200.
arutólarfa 220S 200S

trasU tod 203$ 19-S
tocas dc Santos. 200$ 198S
J.do Commi.... 192$ —
j)l. Naeion-ies.. 200$ 160$¦lannfactnra 199$ 197$
nd. Americana. 7£ 55'__r.i_ 203$ 200$

Ciçns dc Caldas. 100$ —
Letras:

:;.CR-Minas.. 92$
lt. C. It. Intern. 05$ 90$

VENDAS DA BOLSA
A.-ioüces:

¦íovas cautelas, 
1,1.2,3,
4, 4, B, J,
8, 13,13..
17, IU, 20,
63

Hindss de 5ÚÍIÍ, 
i_97, nom., 2, 50
Kst. de Minas, port.,15, 15.
,».¦¦'_¦¦¦:.._ • '.S....

»-..'».-'» nom.. 10..,.
Miinicip.. pap., port., 1..

» £20, port., 10..
a £20. port.,.100,

400
mOd-, port., 10.
r.ii.il.. p«.i-... C..
niod., port., 10,
35

Companhias:
Tre. Aüiança, 25
Tee. Brasil Ind., 30, 180-
Sègi lndemnisadora,50,100

100,150,

1:0165000

i:017$000

200,200.
.000.

:017$000
:020$000
:H6$000
73S$SÜ0
8t0$ilf,0
020$000
I38$000
2!0$00i)

284$000
177. ."00
17S$0C0

179$000

270$00n
220$0CO

4*. $0..,t

(-SOO0
5$750

26$r,00
27$000

200$500
201$000
19í$000

Estatiotica dc
«fl»; para»
miinno cn '
1007

• Jornal do Bra-
stoclc» visível no
4 de Janeiro do

 6$800 a 7$000
 3$900 a 6$000

NEW-VORK:— 24 de Janeiro 1907.

Café—Hontem o mercado fechou es-
tavel, com alta parcial de 5 ponto».

Venda na Bolsa 52.000 saccas.
O disponível Inalterado, u. 7, 7 e

a. I 6 3/4 cr ms. por libra.
OpçAcs: Março 8.55, Maio 5,65 e Set.

115 cents. por libra, contra 5,50,
MB e 5,85 oo dia anterior.

Abriu hoje estável, com baixa de 5
ponto».

UAVRE 21:
Café— Hontem o mercado fechou es-

tavel, com alia do 1/4 o 1/2.
Vendas na Bolsa 63.000 necas.
OpçOes, Março 39, Maio 39 1/4 e

Srt. 40 francos par Bt kilo., cou-
In 91 S/4, 39 e 99 i/S no dia anterior.

Abriu hoje estivei, eom baixa de i/4.
Cotamos: Março 39 3/4 e Set. 39 3/4.
HAMBURGO. 24:
Café—Hontem o mercado fechou es-

avel. com «Ila de i/2 a 3/4.
Vendas oa Bolsa, 26.000 saccas.

. OpçCes: Março 31, Maio 81 i/4 e
Sei. 321/2 pfeontas por i/2 kilo, con-
tn 30 i/2, 31 e 32 oo dia anterior.

Abnn boje estável, eom alta de i/4.
Cotamos: Março 31 i/4 e Set. 32 3/4.

.ONPRES 24:
-f*.— Homem o mercado fechou cal-

¦o. com alta de 3 ¦ C d.
Vendas na Bolai, 20.000 saccas.
Op. es: Março 30/6. Maio 31/e Set.

11/9 por 112 libras, contra 30/, 30/6
t 81/6 no dia anterior.

. Abriu hoje calmo e inalterado.
Cotamos: Março 30/0 e Set. 82/.
SANTOS, 24

Mercado, paralysado
Good avrra. , nominal.
Entrada», 37.957.
Stock. 2.931.300.
{telegram. Commercial Bureaux).

MOVUIB.1TO DO «IBCADO

Kock em Ia o 9* mios Saccas
t«i»tencia anterior 64S.292
Entradas ante-hon-
tem  "— «-961

•50.253
Total.

mãos embarques 1.009

Stock ictnai MS.344

«TOADAS NTIIItt
«ia 23:

neeu klto.*.
u. de F. Central.. 3.049 itS.N0
Cabougem  31 1.M0
•arrideutro  8.081 lS2.lt G

Toiaes.... «.«M «11.660
Desde o dia 1:

t. de t. Central. .Si.MI un.iuo
C»0-|«n  0.489 009.040
¦undentro..... IH-841 l.OOO.ttO

toial «los. 231.853 11.891.180
teOAt _aK«o oa 100S

M.MS S.tli.lM
«••ilt t.004.000

.1AÇ.ÚC&

Europa...

E. Unidos

BRASIL:

Itio («)...

Santos (7)

Bahia,etc.

Total...

7..' S7.670

4-219.325

t16.340

3.111.340

I'_.600

15 117.273

432.157

24Í..1D3

38.020

183.020

10.153

911.545

Stock visiv<_ no mondo em 24
de Jan. de tí07, compilado dos
melhoro9darlssl5.B17.27S sac-
cas ou 911.5.5 toneladas.

Preço typo 7, ( disponível )
7 cents. a Irbra, em storlino
a sacca £ 1.18.0 d. a 16 7/32
pencn.Rs. 29S960.

Opções até Set. do 1907:
¦N.Vork, 5 43/94 cents. a lib.
Londres, 30 15/16 sfa. 112 lib.
Ha__, 39 19/64 fr. BO Mios.
Hamburgo .3 3/16ipf. 1/2 k.

O preço médio do café por 50 kilos,
segundo Nortz _ C, do Havre, até No
vembrode 1907, com equivalência em
todos os mercades eoropens de consn-
mo, é o seguinte:

Dezembro 43, J inriro 43 l/4,Fevereiro
43 i/2, Março 43 3/4. Abril 44, Maio
44 1/4, Jnoho 44 1/4, Julho 44 3/4,
Agosto 44 3/4, .etembro 45, Outubro
45 1/4 e Noveirib.-o 45 1/2; enja média
geral por sacca de 60 Itilos é de francos
52.80, e a canil i,. fixo de 15 d., no
valor alli, acerest idas as despeias até seu
destino, de Rs. .-5580 I..

Sanceionada . Caixa de «ConversSo»
pela depreciaç.0 da moeda e snbse-
quente quebra dc padrão legal intra
muros, ereande a dualidade monetária
oo BrasU, offeo-.i a da lei de 15 de No-
vembro de 1821, è natural que nos cen-
tros de consumi _ relida essa anomalia
«obre o preço do café, contrario-sensu,

positivamente Invalidando a «valori-

Crandí* e brescas «sdllaçíes, no sen-
lido d* baixa, (-.to a resultante, neste

particular, da »-.; .gata enteio de 6 de
Dezembro de .'..¦.'•; isslm subsistindo,

• reforço fica stecks nniversaes a
sotre • oito de semelhante

svcitui»

For »• WoiWa Ttaibl» np-
£_____t_i«__S_; ____? ¦«_
aAoaaalroM Hr«aU«e_áinx> and
Aiwieo

JermU ie Brasil.
TtHMAn MaOÇên

¦_.)_ _?,¦P'• •my* »>l»«a» ¦
«.___P-i___M Maa, a_ m tetatatm» |aammaa, Wt^èaMWttmmm - -_.-* •»».»'*»,a»' ¦•» a\-aaammmmm^mw I

IJmT'- ••«» IM»1H" I.BI 1*.Btit.mmJmm.rn
OU» MB 1T.B0 *¦£•••

eleições, a 1 hora de 9; rua da Quitanda
n. 69.

PAGAMENTOS DECLARADOS

JfROS

Bahia c Mi-

por

pór

Apólices da Conversão,
nas, desde jl.

Est. de Minas, os juros das apólices
desde ji.

Eslado do .Rio, os juros das apólices,
vencidos desde já.

Câmara M. dc 1'elropclis, os juros das
apólices, oo Kancc Commercial.

«Jornal do Cornmercio», juros, ouro e
papel.

Mercado Municipal, o 1- «coupou»,
desde ji.

F. e Luz do Ribeirüo Preto, os jures
des debcnlures, desde jà.

Cantareira, desde já, os juros dos
debentures.

Edidcadora, desde já, o primeiro
«cónp-Ui.

Cervejaria Brahnia, os juros dos de
benthres, desde já.

Iudustiial de S. Pauta, juros venci-
dos, desde; já.

C. Municipal dc S. Paulo, cs juros
das ktras, úa Banco do Brasil

J. Doiamco, os juros dos d_.éEtures,
desde já.

Emp. ao Co min veio, os juros das
obrigações, dC-df ji.

Canis Urbanos, os juros dos deben-
tnres, desde ji.

Falii". Paulistana, o T «coupou,,
desde já.

Minas de Hangancz, os juros.
Club de Engenharia, os juros.
Loicria» Nacionaes, desde já, «s juros

do 16" «conpon».
Petropoiitana, os juros dos debentu-

res, de 25 em diante.
Melu. de S. Paulo, os juros dos de-

benturc., desde já.
Força c L. de Campos, os juros,

desde Ji.
jtvtoaxiios

Grapliica do Brasii, desde já.
Tc-c. Canfunça, o dividendo do

_es!_ fiudu.
Scg. Garantia, desde já, 10$

arçüo.
Se., Confiança, desde ji.
U. des Vanjistis, desde ji, 33

arçJo.
Seg. Previdente, 10$ poracçio, desde

ji-
Sul-Aci-lica, desde ja.
Tec. Comi-ta. desde ji.
Carruagens, desde já

acçJo.
Tec Aiüança, desde já.
D. dos Proprietários, o dividendo de

2$ por acçao. desde ji.
Seg- Integridade, o dividendo, des-'c

Jâ.
America Fabril, o dividendo desde ji.
Seg. Argos FlnnJnense, dosde ja,

2$ p-ji- acç3u.
inileumisiitlora, desde ji, o semestre

fiado.
Sc_ Mctcuiio, dividendo
Banco U. do Coiamercio,

passado.
Banco Livonra, 6$ por acçlo, desde. já.
Progresso Industrial, o dividendo,

desde já.
Banco do Comraeicio, 8$ por arçüo,

desde Ji.
Tec. Coroado, o dividendo.desde ji.
Banco Commercial, desde Ji, 5$ por

accio.
Banco dos Funccionarios, o dividentlr'

de 3$ por acçio, 203 antigos accionista..
Petropoiitana, o dividendo, de 28 em

diante.
'Jniio (afoada), desde Já.
Brasil (ndustnal. desde ji.
Federal deFundirio, desde ji, i5 •/.

por acçâo.
Seg. Brasil, o 2* dividendo, de 31 cm

diante.
Banco C. R. de Minas, 8 -/. por acçSo,

desde jí.
Tec. S. Felix, desde jí.
ffc. S. Pedro, desde ji.
Mantifac'. Fluminense, desde ji.
Banco IJ. de S. .Paulo, o dividendo dc

3S. poracçio, desde Ji.
Paulista de Mas-Ferreas, o dividendo

de H$ ou 12 •/. f,or acçao.
Ácidos, -le 2S' em diante, 7 X Por

acçao.
Rendivttontos ilscaes

Alfândega:

Renda do dia 2 a 23 6.7aS:761$9s:>
Renda do dia 24:

10 •/. P"'

desde já.
o semestre

«Excellente* de produeto da mesma es-
pecie do dos peticionarios, apresentada
pelo Erste-Exporl Uanna Markfabrik
Kuelka & C. lu Almutz, de Koravia, na
Áustria.

Be JoSo Pacheco de Azevedo, F. G.
Villâs, J. Y. Borges e José Francisco
Corrêa «Sr C, para o deposito das suas
marcas re-tistradas nesta Junta sob
ns. 4.S.8, 4.992, 4.995, 5.005 e 5.006.
—Dc .rMos.

Dc Ferreira Costa & C, para aunotar-
se nos exemplares registratos nesta
Jutta dos marcas dos seus vinhos colla-
res «Talú» e verde «Carneiro», registra-
dos a_ Juuta de Belém, uo.Pai-A, oac-
crcsciuio da cOr cucai imda com que os
peticionarios resolveram pintar os tam-
pos c arcos dos barris dos ditos vinhos.
—Deferido.

Dos mesmos, para o depesito da mar-
ca representando a figura de sina mu-
Iher, sy:rbolo c'a Ale^ri . que distingue
todos os produclos do seu estabeleci-
meuto, registrada uaquella Junta. — lu-
deferido, por n5o estarem específi-ados
no exemplai- .ia marca os produclos a
que ella se destina.

De Au_nMo Fernandes _ C-, para o
deposito da marca Chapelariã Colombo,
i,ut- dislincne os produclos do seu esta-
teleeimento, registrada na Janta Com-
niercíàl do Recife.—Deferido.

De 1". J. Horn, pa,-a o deposito da
marca distinetiva dn sua agna de quina,
registrada na mesma Juuta. — Defendo.

De 1. Ta, üavia 4 C, pata o deposito
_a marca do licor «Fernel-V. onei do
seu connr.ercio, registrada ua mesma
Juuta.—Deferido.

De YVild, Htiber & C pira o arcliiva-
mento do seu novo ccutialo social com
excinsío do sócio commandilario Ernesto"YVsgacr.—Deferido.

De Sãmnáio, AveUuo & C, Pereira,
Vãlenllm & C, J. Dias ,!.a Silva &- C,
Lima Ferreira _ C, Dreyfüs & C,, Ro-
dng'ie.s. Gonçalves á. C, Cadete & L.,
Roque Tarterolli i Filho, A. Pinta,
Fatia _ C, J. )_ur.iri'„ C, Reis &.!_
Luís Frueoai & C, R. Stemberg; Abreu
& C, e P. Bõlti & C.. para o archiv-a-
mento «losscasccBtratos socia.es —Defe-
ridos.

De Àntocir, Cbrlstovani <í C, para o
archtvameüto da alteraçfio do seu con-
trato social tm viftuüe du retirada do
.ócio comnandiUrio e «Ia reducçao ao
Cjikíu; a trinta contos de réii. — Dere-
rido.

De Estevam de Souza Haiafata i C,
para o archiyániento da altera, o do seu
contrato .«.-'tal em virtude tta reürada do
sodo commaedi-rio e Uin.'. sutstuul. o
por outre. — Deferido.

De Bá. lista, Pinto .. C, Gomes &
Castro, Pereira, Y_lent:r_ & C, aar''"5
_ _arni".s, Sampaio. Avelino _ (...
Níi-cizo d_ Silva ã. C. par- o aréhivamerr-
to tios scas di:.traios soctacs— Defendos.

Dc *bi'.io Au^-usio Alvar.*;-* para o can-
cellâmèhto ao registro da sua firma.
— Deferido.

De Fcrr2',»a da Costt, José Joàqnim «le
Alcântara, Aiiiio Alvares _ C, Bravo,
Rodrigues & C, Lima, Ferreira »<: C._,
Miràgaya _ C Peixoto Sá, Pacheco «
Filho, [¦«..,-a _ Casta, Pert.i--a -4 Cm-
maries. P„:is tt C. e Sequeira Jorge _
C. para registr.) das saaa firmas — 4>erc-
ridos.

De Manuel Ja Nobre. _ C-,.para
idêntico re^-Lstro. Regnlariscn' a decla-
raçSo Ba parte referente i oocía Helena
da Nobre**-, qce uio tem direito .o uso

j ua firma.

MO1*l_l__,T0 DE IMPORTAÇÃO

KAN-.FESTOS

Nc-.v-Yotl :

Barbos**
IM__ (!•«___,
S»dee_«i_

«Car-

Em papel..
Emonro...

180:361538»
117:4515603 297:762$9E8

7.093:r,2l$977

I.oi. Nacionae:
Sapneaby, 200

15
Debentures

Tec. Coreovado, 122..
C. Urbano». 10
Manufactora, 20

NOTAS DO DIA

Em mi hora Icvanlaram-so os prejn-
(ficados da lavoura o do cornmercio de
café contra a execnçSo do Convênio dc
Taobaté.

Melhor fora que se lubmcttc-iscm
resignados a mais essa expolia^o dos
mus direiios e haveres, na convicçSo de
qne esse contrato teria dc cal.ir por si,
como cabem Iodos os caslcllos dc cartas.

Levantada a k'rita, porque a calami-
dade bale ás portas c, pois, com funda-
das razOes; a seu lado levantou-se
immrdiaiaBU-nte, 0 estimulo pelo des-
peito, como sn tratasse de uma couspi-
ração. ., ,

Nessa questio coaciliam-sc os Estadoi
de Minas e do Kio na contingência de
romper com o pacto quando menos por
dignidade, porquanto nío se compre-
hende. como poderiam elles indeflnada-
mente gozarem das regalias da sobre-
taxa dc tres franco» sem contribuírem
com o otius que lhes cabe.

Em conseqüência, ficaria sé o Estado
dc S, Paulo explorando o monopólio,
mas tambem, sem novos recursos ex-
traordinarlos, teria forçosamente de sus-
pender oporaçOe», assim cahindo por si
todo o conveocio tado.

Entretanto, dado o alarma eootra os
prejuízos consideráveis que, em vinte
dias apenas, vinham dosoffrer a lavoura
c o comtnercio, sentindo-se a nossa
praça ameaçada de perto por uma era .
desfraldaram os cou .ncinnslistas a ban-
deira, da resistência syatcmatlca.

Com effeiio, segundo informações qne
temos, das múltiplas conferências reali-
zadas ultimamente, ainda qne sob a pre-
liminar dc resultados itnmediatos, náo
nos consta que ao menos fosse adoptado
o alvitre de suspender os impostos dos
Estados dc Minas c do Rio, até nlterior
resolução definitiva.

Não, mas, na impossibilidade de
obterem o empréstimo necessário a exe-
cnçüo do Convênio, tratam, segnudo ou-
vimos, do lançamento Interno de nm
empréstimo de cem mil contos em apo-
lices geraes.

Se assim fflr, tanto peior ; em todo
caso, S. Ex.-o Sr. Presidente da Remi-
bllca, afinal, possuído da respoussblli-
dade qne se recusava acceitar. endossará
o grande comer, cuja morte, náo
obstante, será inevitável.

Notava-se na Bolsa mais animado mo-
vimento, generalisando-se os trabalhos
a determinado numero de papeis, mas
com tendências a dilatar-se, sendo assim
que se acham em trabalhos acçOcs de
grande numero de Companhias de segu-
ros e dc tecidos.

Os papeis de bancos é que continuam
limitados a tres estabelecimentos de cre-
dito, náo incluindo os do Brasil por
aguardarem os dividendos.

Sobre tudo destacam-se as apólices
geraes que estão firmes • 1:0171, func-
nonando bem collocadas as do No que
subiram e regularmente mantidas as de
Minas.

M.is, disnertam maior interesse as
Mnnicipaes diante da perspectiva do novo
empréstimo de dez mtlhSes sterlinos que
a ser realizado, realmente, deixa no
espirito do observador certa perçlexi-
dade, nma vez que se diz inviável iden-
tica operaclo sobre o café, cujas garan-
tias sSo seguríssimas.

Mas, diz a Prefeitura qne a operação
continua bem encaminhada nos Estados
Unidos; entretanto, oio se sabe o que é
que falta para fechai-, e fazerem os
respectivos saques e consequentemente
levar por diante as grandes e custosas
edificações.

O grande facto é qne a soisa praça
tem sido sempre de nm eriterium sui
generis em matéria de modus operam-
di, sendo assim em sé «Mae ao «er-
eado para comprar, quando sabem os
papeis, ittinndo-se tofo aue aft-oaxam,
de sorte ene, se __eas_ • mo_»o de
sita, mm. tempre »_*•£ 0 tmlgo *
tam me, «o passo que, ftgfodo da Mu,
oMfKam Maea mt farores <•__>,
alias sempre provatais.

Em e.nal período de 1906 5.29i:650$T22
Receberloria de Minas:

Arrecadação do dia 24.... 15:562$48I
P.enda do dia 1 r. 24 . ... .12:53 .'» .
Em egual período de 1906 l3l:784$5S0

E. DE Y. CENTRAL DO BRASIL
Mercadorias entradas em 23 de Ja-

de neiro 1907:
Aguardente

Carv.o vegetal
Couros seccos e salgados....
Feijão
Madeiras
Milho ,
Qucilos
Batatas
Tnucinhn
Divcrsífi
Manteiga

3 pipas
kllog».
31.460
95.000

180
1.750
5.417

10.
25.886
6.7,6

310.159
21fí

JUNTA COMMEÜCIAL
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Presidente interino. Deputado Torres
e Secretario, Dr. César do Oliveira.

Compareooram os Deputados Guima-
rtes, Ignassú, Coronel Gonlart, Conto e
Borges e o snpplcnto J. César.

Expediente.— OlBcio datado de hoje,
do Secretario da Juntados Cor'clorcs re-
mettendo o boletim das eotaçdes e dos
fretes na ultima «emana e o oas vendas
dc café na primeira quinzena deste mez.
—Mandou-se arebivar.

Roquerimcntos.— Dc Romualdo Rim
gel e dos Coronéis Antônio da Silva
Borges e JoSo Francisco da Costa Per-
reira para serem nomeados avnüodores
commcrciaes no triennlo de 1907 a 1909,
o i* dc jóias e obras de ourlvesaria, o
2' de prédios urbaaas e de moveis e sc-
movente.». e o 3» do prédios urbanos,
prédios rústicos, comestíveis e molha-
dos.—Passe títulos.

De Tinoco Machado 4 C, para can-
cellamento do registro sob n. 4.042 da
sna marca de saMo S.Luiz. —Deferido.

De Bravo, Rodrigues A C, adquiren-
tos da marca denominada Casa Ame-
rica de Miguel Maria Bravo A C, na
qualidade de seus soceessores, para an-
notar-se a transferencia da dita marca
no registro respectivo sob o n. 4.962.
—Deferido.

De Dannccker & C, para o arehiva-
mento dc um exemplar do Diário Ofji-
ciai em qne publicaram a annnllaçio
feita no registro sob n. 4.655. da trans-
ferencia da marca de tecidos Ban-ete,
Phrygio dc Dannecker, Caroli & C.jpara
os peticionarios.seus suecessores.—Defe-
rido.

Dc Pacheco A Ferreira, para o re-
gistro da marca de seu café Cruzeiro.
—Deferido.

De Fry, loule A C, para o registro
da marca da sua banha especial Brasil.
—Deferido.

De Anlonio da Silva A C, para o re-
gistro da marca do seu calçado Leão.—
Deferido.

De Freixo A C, para o registro da
marca representando un Coelho qae
distingue as camisas e roupas brancas
do sen fabrico.—Deferido.

De Antônio de Almeida Carvalho para
o registro da marca de sen calçado
Vencedor.—Deferido.

De Stevenson A Howell, Limited, de
Londres, para o registro da marca re-
presentando om pássaro de azas abertas
sobre om annel dentro de nm circulo
qne distingue as essências, óleos voláteis,
materiaes corantes-e outros artigos de
sen fabrico.—Deferido.

De Loekaus A C, para o registro de
duas marcas, ama Indo por emblema
na» estreita de quatro primas eom nma
cruz no centro e o úmero 1.000 et
outra consistente aa dooominlçáo The
Mignetie Razor eom o mesmo numero,
que distinguem as navalhas de seu" com-
mercio.—Deferido.

Da Clomens Mnüer GeseOschaR MU
BMChanker Haltaeng, de Drosde, na
Allemtnha, para o registro de tres mar-
cas qne distinguem as anf-.ni de eos-
tora. e os respectivos accessarios de sen
fabrico. — Indeferido, par Imitarem as
marcas do peticlonario.—P»a_Etta e Rota-
Uva, com offensa de preceito do art. 8»

• do Decreto a. 1ÍM de U de Se-
lembro de 1904, as de An * C, re-

prodtdas n mesma e_- o » •> Afoato 4e

*.„ '__..

Vap»,- tiByron», dc
Banha: 350 barris;
bacalhio: 2CG tinas; e 733 ditas 3

ordem; 200 a N. Magari;
Fiuctas: 14 volames;
Sabfio- 8 caius a ordem;
Passas: 50 canas; e maçís: 50 dilas

a Alves &. C; ruças: 50 ditas, a L. Ca-
mnyrano;

0!ct,: 25 barris a ordem; 18 ditos a
Guiule iS C;

A;'U _: 50 caixas a ordem: 50 ditas a
_ing Ferreira; 50 ditas a A. B. Chaves;

Kcwme: 15.000 caixas a ordem;
..coo 'iita.-i a Goocalvc. Campos; 2.000
ditas a Corria Avilta;

Vopòr «Eastre Priccc», dc New-York;
Bai.ha: 300 caixas;
Bai_ilhio: i.37i tinas e mais 1.004 a

ordem;
L.i'e: 30 volumes;
Ameixas: 5 caiias; 3 ditas dc fruetas

a Chrisloph; 8 ditas a ordem;
Oli.o: 2." barris a ordem;
Bircotilor,. 4 caixas a ordem;
Lifgoas: 2 barris a Contcvlllc;
Oieo: ICO barris a Borlido; 55 a L.

Power;
_ ipnlio: 130 caixas;
Agna-.z: 300 caixas;
Gazolina: 300 caixas a ordem; 50 a

A. Carvalho;
Fogos: 155 volumes a J. R. da Cniz;

50 clica a Macedo;
Kerozenc: 5.000 caixas a ordem c 100

a Walkor;
Vapor «Orians», de Llvcrpool:
Presuntos: 13 eaixas, a Teixeira Bnr

ges;
Üannilba: 50 barricas a ordem e 20 a

Ottòni Silva.

ENTRADAS POR CABOTAGEM
sn 24

AlgodSo, 1.300 fardos; alpislc, 50
saccos; alpargatas, 17 fai-dos; arroz, 330
saccos; alhos, 3 barricas.

Banha, 298 caixas; batatas, 290 caixas;
bagre, 135 fardos.

Cerveja, 605 caixas; carne saleada,206
barricas; carne de porco, 10 barricas;
cebolas, 46.828 resteas; couro», 10 far-
dos; cambará, 12 caixas; caramellos, 16
caixas; erina, 10 saccos; colla, 40 eaixas;
conservas, 93 caixas-

Ervilhas, 6 saccos.
Farinha, 180 saccos; feijSo, 3185

saccos; fubá, 3 saccos; fumo, 10 tardos;
frutas, 41 engradados.

Línguas. 95 caixas; linhaca, 4 caixas;
13. 25 fardos.

Ovos, 60 eaixas; obras de couro, 6
fardos.

Paios, 14 caixas; paina, 5 fardos.
Sola, 15 façdos; sabáo, 4 caixas; se-

mentes, 12 saccos.
Tecidos, 20 fardos.
Uvas, 12.calxas.
Vinho, 208 barris de quinto.
Xarquc, 447 tardos.

ÁSSÜCAR
saccos

De Aracaju  10.810

Bordeau e esc. — Paa. fra__s
_—Itre»; Comm. Rfchart; passaes.
Y«ccari e senhora, Hanue! Ten, Dr,
Oscar de Souza e senhora, Condessa
Monteiro de Barros e orna criada,
Renand « senhora, José Neves de
g«slro. Coronel Oliveira Amorlm e
tollij, P. Trinks. AMnito yelga,
Wle,}. Berget, MU». 32^» Seller.
Álvaro José dos Reis, Machado de
Carvalho, Joaquim Ferreira Gulmá-
raes e famiLia, José Ferreira Guima-
raes c familiu, JoSo Marta Jorge, Dr.
Eugênio de Burros Raja Gabaglla e fa-
milia, Liiiz Teixeira da Motta e nma
nina. Modesto da Motta, Joaquim Car-
aeirq Soares, Eurlcp Ribeiro e se-
nhora, Maurício Medeiros o Albuquer-
que, Miguel José do Oliveira Gnima-rtes, Antônio Marques Corrêa, CapitãoGaubean f da mlssto militar do Peru),Manuel Joaquim Fernandes, JoioCarlos Fernandes, Mme. AlbertlnaVeiga, nm filho e uma ertad», Mme.Tttereza da Foasoca, Manuel HenriqueFerreira, Vietèr Meyer, Alfredo Bas-
talli, José Fi-ancisco Jorge Júnior, 63

_ eni 3- classe o 102 em transito.
New^Yorit e escs.—Paq. log. «Spartan

Prinre»: Comm. Eagleion: passags.:A. J. Bourbeau e John Hc.mes.
Bahia Blauta — Vap. ing. «Ethellwo . ,2.815 toqs., Comm. H. Toly: Cquip.

26, c. lastro d'agua.
Monlcvidéo—Reb. ing. «Tartar.,60 tons.m. Slreel: equip, 9; c. lastro cacvüo.
Montevidéo o escs. — Paq. «Sirio»,

coma. Alcides T. de Freitas; passags:Major Everaldlno C. Miranda, Tenente
Hderonso S. Pinto e um criado Te-
nçnteLuizA. Magalhães, Monuel A.
Silva c família, Chrislovam C. Rios,
Denriqneta G. Silva e uma afilhada,
Major Eugênio Franco, Dr. Caio Gui-
marães, GusUvo Kerch, José Rios,
Pedro Sleno, José Carente, Adelaide
Velasco e família, Deputado Dr. Panla
Ramos, Lourival Maciel e família. JoSo
Silveira, Etelvinj Tellcs e um sobri-
nho, Carlos S. Almeida, José Ribeiro
Macedo, M. N. Roch3. Oelavlo Souto
Mayor, A. Marques, Belmiro S. Rocha
e senhot-j, Edgar C. Carneiro, Fran-
cisco Camargo e Gustavo Auuibal.
Bispo de Curyliba, Padre G. Oliveira,
Joaquim Veiga, Antônio J. Corrêa,
Joaquim Almeida, Fellppe Cbi.nose,Jo8o Pinlo e 36 em 3' classe.

Itaialiy — paq. «Rudi», Comm. Sccm:-
dtao G. Regado.

Pernambuco o escs.—Paq. «Gaarany .
Comm. Manuel Cardoso Gcüçalves.'

Santos Paq. aliem. «Cordoba», Comm.
Meyer.

VAPORES ESPERADOS
Liverpool e escs., «Terence* 25
Suntos, -Coblcoí 23
Portos do Sul «Saturno 25
Portos do Sul «Itaipava» 25
Gênova e esc3., «Índia 23
Itamburgo e escs., «Asúnclon» 25
Santos, «Raphael» 25
Peitos doSul, «Snníos» 23
Santos, «Pctropolis» 26
Portos do Sul -lianeaa ,... 26
Hamburgo e escs., .Borussia» ' 20
Hamburgoeeses., «Sirglind. 28
Bremcm c escs., .Aacben» 27
Hamburgo e escs., «Tijuca» 27
Soulbamplon e escs., «Amazon».. 28
Portos do Pacilico, -Orila» 23
Santos, .Gunlhér» 29
Rio «ia Prata, «Dícibe» 30
Portos do Norte, «S. Salvador» 30
Santos, «Borussiaj Si
Santos, «W.rzburg» SI

Fevereiro:

Londres e escs., «BeMcna 3
Mio da Prata, «Clvd.« 3
Rio da Prata, «Atlantiquc» 6
Portos do Pacilico «Oravia. 6
Bremcn ee.scs., -Ilãlle» 6
Santos «Cordoba» 7
liordíos e escs., .ChiU» 7•lio da Prata,-Equiti» 9

VAPORES A SA1IIR
Bahia cAracaju, «Comantíatuba.... 23
Breracn e esc»., -Coblenz» 23
llamb.e esc»., «Pernambuco»,iOh. 23
Santos, «Wurzburg» 25
Villa Nova, -Eslrella», 4 hs . . . 25
Porlo Alegre e escs.. «Campos»... 23
Nova Vors «Raphael» 26
Portos do Snl, «Itaipava», 4 hs.... 26
Portos do Norte, «Brasil», 10 h. .. 27
Uamhurgoe escs., «Petropolls..... 2'
S. Christovam, «Itaoema» 2'
Aracaju c escs., «Murnpy., 8 hs... 27
Rio da Prata, «Amazon» 28
Liverpool e escs.. «Oriu 28
Pará c escs., «Aracaty» 29
Mossoirt e escs., «Assu 29
Sontlumptoii e escs., «Dan*fibe»,3 h. 30
Nova York «Gunther 30
Portos do Sul, «Santos», Bhs 30

FevKriEmo :
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«Vencedora, de Macahé

EMBARCAÇÕES DESPACUADAS

r.r 24

Barbados — Barca norueg. «Lingard»,
de 999 tons., consig. capittõ, segne
em lastro.

NOTICIAS MARÍTIMAS

TELKGnAHHAS

Lisboa, 23.—O papuete «Cbili», sahiu
hoje, ás 5 horas da tarde, para a Ame-
rica do Sul.

Lisboa. 24.— O paquete «Amazone»,
procedente da America do Sul, chegou
hoje, ás 2 horas da tarde.

New Yorg, 24.— O paquete inglez
«Tennyso», da linha Lamport A Holt
chegou no dia 22 do corrente, procedente
dos portos do BrasU.

Bahia, 24.— O paquete inalei «Te-
rence*, da linha Lamport A Holt, sahiu
hoje, para o Rio e Santos.

Santos, 24.— O paquete nacional
«Guasca», zarpou, ás 6 horas da tarde,
para o Rio de Janeiro, devendo abi
aportar, amanha ao meio-dia.

MOVIMENTO DO PORTO

KN.RAOÀS NO DU 24

Florianópolis e escs., 7 ds. (30 hs. de
SantosV—Paq. «Vietoriaa.Comm. José
A. de Souza; passags.: Joto Vieira de
Aguiar, Antônio G. de Avelar, Manuel
Alves de Castro, Antônio José Cordeiro
• 1 ilho, P. A. Valverde, Emílio As-
tolo, Pedro Cardoso, J. F.Aly, Asar
e família e3 de 3» classe, c vários
gêneros 1 Companhia Uoyd BnsHõro.

tOBS., a.»3, Comm. Eraeal DAoa,
^ip. 90, e. «arvío a aVasütaa
Coal C. ¦- -•_£*»¦¦ -

Batnos Aires. 7 í»-*-a,«>í,í_*,I"2!-
2_M, Ga___ R. K. Perry,

equq). 2», C. W» to Mmato iMlm.
S*sta9*u^t.-rfÊa.mm. .Paraamtiic. ,

Comm. M. I*aa. giiP.l^_^_^a^_^?i
¦o «aat

RECEBEDOWA 99 RIO DE JANEIRO
' 

EDITAI.

De ordem dó Sr. director em eem-
mls_o, laço publico quedo dia f a 28
dê Fevere't-0 vindouro, se procederá
oesta repartiç!fo, á cobrança a bocea do
cofre, doim-tosto de industria • profls-
soes, relativo ao 1- semestre do corrente
eserdeio, . ' . .,

O imposta que. nüo exceder de 200S
será pago em uma sé prestação e o qne
dzeeder aquella quantia, em duas presta-
.es eguaes, uma uo mez de Fevereiro
e a outra no de Agosto, sendo facultado
ao contribuiníe pagar, o imposto antes
dos prazos aciina marcados.

Não será itimiliido o pagamento da
quota do d - aeiueslre deste . anno,
ficando em debito a do semestre ante-
rior.

Os que nlo pagarem o imposto nos
prazos regulamentares, incorrerJo na
multa de 19 % ,.c,iie será elevada a 15 %
»ç o devècòr uão rcàüzac o pagamento
«té 20 de março 'do trimestre addicional
do respecivo exercicio.

Ileceoedo-Iii do Rio de Janeiro, em 22
de Janeiro. íe. 1.07.—:0 Sub-Dlrector
itterino,*.'£;"i_mí'*!0«íi«s Briíto.

INSPSCTOIUA GERAL DAS CBUAS
PUBLICAS DA CAPITAL FEDERAL

TEBckiiU DIVISÍO

De crdci.i do" Sr,
desta . Rep.'a"t!ç3o,
recebem pr.postas no dia
reete, ao ,-n?io, á raa

Dr: Iiispçctor Geral'aço 
publico que

31 Cv cor
Riachuelo

n. 131. parn o fornecimento á 3' Dlvi.sio
desta It.ipe lioria, de 25.000 ilormeoles.
de madeira _e lei, com as seguintes di-
ntensOe.. 1,-SO dc coniprimenlo, 0.-18
de largura c 0,-14 dc espessura, de.
vendo o foitícimenlo ser feito na pro
porção de B.ÓO0 «lormentes no 1* mez,
10.000 dito:- no 2* el0:000 ditos no 3», a
partir da dn'.;, da assignatura do con-
trato.

Os dorm.nles deverão ser entregues á
margem _i Estrada de Ferro do Rio
d Ouro ou na ponte de descarga da
Ponta do Caju.

Os proponentes farão um deposito
prévio de _ii0_ no Thcsouro Feder:',
mediante guia» expedidas por esta Re-
partição, pari garantia da assigiiatiuit
do coutrato, Scaddp enteudido que per-
dera o direito a essa quantia o propo-
netiti: que. íudo preferido, se recusar a

signar o contrato, dentro do prazo de
cíjco dias, a cantar da data do aviso
que esta secretaria lhe dirigir.

O proponente, enja proposta fOr ac-
ccita, fará mi: deposito no Thesouro Fe-
deral, correspondente a 10 •/• ua' impor-
taucla lotai do fornecimento, destinado
a garantir :i liei execução do mesmo coo-
traio.

As propcsUs setladas e documentadas
com o recibo da caução prévia serio en-
'.regues oe-ln RcparÜçáo, no dia e hora
mencionados; sendo abertas em presença
dos concurríâtte e deixando deser acce:-
tas as qne fiem apresentadas posterior-
mente.

Secictariiiiia Inspecçío Geral dss Obras
Publicas d:; Capital Federal, em 19 de
Janeiro de 1907.— F. J. da Fonseca
Braga, Sei:etário.

BOM PRÉDIO
COM

bella cecàeirt nos findos e
grande terreao

30 RÜÀBAtóO DO ÉâíM'¦.?
pfo»imo á rua do Mattoso

ASSES CARNEIRO
DEVIDAMENTE AUTORtSADO

pelo procurador do pro-
prlctario -

VENDERA' EM LEILÃO
AMANHÃ

Sabbado 26 do corrente
AS 4 i/2 HORAS DA TARDE

A's portas do meimo
o bom prédio acima, dividido em com"
modos para família, tendo aos fundos
uma bella couhcira e ao lado um terreno
com 70 metros de comprimento, todo
calçado e está tudo alugado.

podem exaini-Os
Oll 1-0.

Srs. pretendentes
.igual dn 20 % .

DECLARAÇÕES

Bremcn c escs., «Wurzburg», 2 h. i
Hamburgo e escs. «Borncsla»» 1
Sonlliampton e escs., «Cl)de»,3b.. 5
Bordíos e escs., «Attantfquc fl
Liverpool c escs., «Oravia» 7
Hamburgo e uses., «Cordoba...... 8
Bretnen e escs., «Aachcu. 8
Rio da Prata, «Chili 8
Ger.ova e Nápoles, «BquIU 10

EDITAES
COMMISSARIADO GERALDA ARMADA

noHTunAH
Previnc-r,e ás senhoras costureira.»

que deverá» apresentar novas cartas dc-¦•—¦-" do» respectivos
„iÂ « Ain 91 _»_até o dia 31 do

danço acompanhadas
cartões de matricula,
corrente mez.

Aquella» que o nSotzerem, Ando este
prazo, perderão o direita í matricula.

Cniiimissarindo Gerai da Armada, I dc
Jaociro do 1907. — Pelo Secrttario,
Octavio Durães Teixeira, Escre-
vculu.

COHMISSARIACO GERAL DA ,VR-
MAI1A

C08TCHAB

Previne-se às Sras. costureiras qne
receberam costuras para manotaclorar,
que deverflo fazer entrega das mesmas
até 31 do corrente, sob pena de perde-
rem as respectivas matrículas.

Commlssariado Geral da Armada, 24
de Janeiro de 1907. O Secretario, flo-
nnel Marques de Paria.

EDITAL

PAOVDOP.1A 130 THESOORO

De ordem do Sr. Director da Coatabi-
lidade do Thesouro Federal, faço publí-
co aue a contar do dia !"dc Fevereiro
próximo futiiro.erd diante, será executa-
da cesta Pagàdbrta a seguinte tabeliã de
pagamento:

;• dia ut'l

Chefe do Sstado e Gabinete, Secreta-
rios do Exterior; Justiça, Viaçáo, do Se-
nado e Câmara, aposentados de todos as
aiiikterios. Corte de Appcllaçao, Juizes
Secclonaes to Districto Federal e do Es-
tado do Rio. Juizes de Direito, Ministério
Publico, Tribunal do Jury, Juiz dos Féi-
tos da Fazenda Municipal, Pretores, Tn-
bnnal de Contas, Thesouro, Fiscacs dc
Baucos c Companhias; Inspeciona dc
Obras Publicas, Archivo Publico, Junta
Commercial, Caixa dc Conversão c Ex-
tlnclos.

. dia vlll

Supremo 1 ribunal Federal, Caixa de
Amortlsaç.,-, Dlrectorla de Estatística,
Segiio.a d.-- Exterior, Avulsos da Justiça
e 1 azenda, Secrbtarla de Policia, Ilefor-
mailos de Policia e Bombeiros, Sande
Publica. Asiivteucia de Alienados, lios-
picio Nacionl e Coloulas, Observatório
Aslronomlcn, Estrada de Ferro Rio dp
Ouro, Instituto Surdos-Mudos, Museu
Nacional, 6- da ViaçSO, Casa da Moeda,
Imprensa Naiiona! e «Diário Orflclal»,

3' dia útil
Faculdade dc McdUiia, Instituto Na-!

cional dc Musica, Escola dc Bellas Ar-
tes, Casa de Corrccçlo, Laboratório de
Analyses, Sei venliiarios dn Culto Calho
llco, Instituiu lititijamim Constant, Guar-
da Civil, Escola Quinze dc Novembro,
Estatística Commercial e Montepio Civil
da Fazenda.

. dia útil
Escola Pnlvtcchnica, Gymnasio Nacio-

nal, Motilrpíii Militar da Marinha e Di-
versas Pensücs da Marinha.

5» d*tn !(<i/
Bibllothct- Nacional, Montepio Civil

da olarioli: Moulepio Militar da Guerra
e diversas jicusOes da Guerra.

C dia ulil
Dclcptilr ¦• dc Policia, Inspcclores Ur-

banus e Stiliurbanos, Montepio Civil da
Guerra, Montepio do Exterior, Pensfles,
PensOes provisória:", Praças de prel c
férias.

7* ain tiJii
Meio soldo e Montepio Civil da Justiça.

. dia útil
Montepio Civil dc Industria e fírias

9» dia útil
Agentes Kiscnes dc Consumo, férias e

material até o fim do mez.

ObscrvaçSes

Os - pagamentos nito realizados nos
dias acima uieiicinnados seráo elfcctua-
dos ás que., as-feiras e sabbados, depoi»
do oitavo ií-.. útil.

Papdoria do Thesouro, 22 de Janeiro
de 1907. — O Escrivão, J. F. Borges.

CATRO' — Or. •. do Meyer
Amunliü, nabbailo, 26 do corrente,

eleiç •. para Os cargos vagos.
OPod.-. Mest.-. pede o compare-

cimeo.d 'los llrm.*. do quud.*.—bltil-
vit.o Mattoso. Secr.-. adj.-.

Ben.-. Amor da Ordem
Hoje, sess.-. de eleiçáo para cargos

/agos e eni seguida sess.-. Mag.-. de
In.-.—O Secr.-. Adj.-., P. de Cela
.»--.;__-
Ben.-. C.-tijf'.'!!!:'!!! d» _?,)¦¦¦

Hoje, sess.-. de iiislruc. o, a hoiu
regulamentar. — 0 Secr.--, fltfis e
Silva.

ií..'.-. Loj.r.Cap... Estrell.a
«Io Rio

Hoje. reunião das LLuz, ás 7 lio:.:;
cm ponlo. pura dar inicio ao prne.
promovido contra um nosso lrm.-. Em
seguida Sess.-. Econ.- e Mag.-. de
Inic. ¦ — O Secr.-., Conde de Avel-
lãs .?--•-

,_«£•*. c BOM.-. IjoJ.». Cap.-.
Iui pai _lalidadc c l aa-l-
dade

Hoje, sess.-. do fm.-., ás horas do
costnine, em scíuidn, Cap. •'.

'Ü 
Pod.-. lrm.-. Ven.-. pede o com-

parcclmcntó dc Iodos os OObr.-.— San-
fo.», Secr.-.

líse-voção da P!eda«5c «Ja
Cruz dos nallliarc-

A mesa administrativa desta Devoção
commtinica ás irmás pcnslnnlstas qne o
pagamento 'Ias pensões do trimestre ul
limo teri logar no sabbado, 27 do coi':
rente, a 1 hora da lanle ; pede tambem
o còmparécimento de. iodas, afim de cn-
cerrar-se a escripturaçáp do anno com-
promissiil de 130B.

As pensionistas que não pnderem com-
parecer enviarão pessoa competente r
com dcciimciilo iegal para tal lim. — A
Secretaria, Alice Mwtinho..

8. 8. St. Pr«iécc-OÍ_ dou
Arliwlai. Wapatciro» o
i.Ia .«,,«¦«. Corrclativas

SECRÊTÀRIÀi RUA DOS ANDRADAS
N. 12

Scssüo administrativa hoje ás 7 horas
da noite.—O 1* Secretario, Arnaldo
Coelho.

,_!.«. ociação União «los i"ro-

ps-i< .ai .<-.h dc Padaria
SEDE SOCIAL, RUA DO CARMO N.-40

SOBRADO
Expediente das 12 ás 2 horas da tarde.

N3o lendo comparecido numero legal,
convido novamente os Srs. associados a
comparecerem á 2" sessão da osscn.bléa
geral ordinária, a realizar-se hoje., 25 do
corrente, ás 7 1/2 horas da noite, para o
fim j.á anniinciadn, e que funccionarácnm
qualquer numero, na fúrma do art. 60
dos uossos Estatutos.

Rio dc Janeiro, 23 dc Janeiro de-1907.
O 1*. Secretario, Antônio Josi Tei-

xeira Júnior.

ÍoeJe«a-a>paâoIa4cBé«-
- meüeemcla ¦

De ordem dei Sr. Presidente; eoovlflo
i !w seilores sócios jpara prtniera as-
stMáeài flue se realiza; en iineslra so-
cledad, ei 27 dei corriente i tas 3 de Ia
tarde, para eíeair ta nnc»a junta: dlre-
ctiyfl y Ia cohiisiou dc cxiiniCM de
cuentas.

Rio, 25En.'i>.1907.\
FRANCISCO! DE PAUUV AYNETO,

I* Secretario.

S. Beiieücmiitc Vsilão c
. _?rat»rsilda«lo

116 A RUA SERGIPE 116 A
2» CONVOCAÇÃO

De ordem do Sr,. Presidente, convido
os Srs. sócios quites a "se reunirem em
assembléa geral, que terá legar tio dia
26 do corrente, ás 7 boras du no«to
para proceder-se á leitura do relator..),
liaUDço geral c elegerem a coiiimissáo
de contas. Adverlindo-so que na fúrma
dus ostututos ;erá cniislitulita a assem-
biéa geral com qualquer numero de
sócios presentes, unia hora d.pois da
anuunciadd.

Rio. 23 tie Janeiro de 1907.—0 1°
Secretario, Anlonio Francisco VUiniiá.

[Haijgtóoné Italiana a Yaporo
Lluea <f8nd-Amorlca»

Para carga, trata-so com
A., atumprmoyor, uo

lBolsa, sala ti. 12.

CliiE. -'«-'iic-iiics do iii.iho

Sabbmlo, 20 de Janeiro de !907.
Extraoroiiiniio C Ultra élegaíilc íiaile a

phanlasia do Gru^o dos atirados.— Lord
fora. Secretario.

Náo piSde tiãvcr elegância síui bna
proiiodia... por isso quem dá 85 falia
na (mirada ií o

LordSinhàsihlta.-Théiohtdro.

1
il

CLUB DOS PALADINOS
Sabbado, ?.G de. Janeiro de 1307

GrandlõsV) Jiaüeiii ranlasia
Ingresso aos Srs. sócios com a sua

amável as*rgn-tara no livro dc ouro.
A CóminíssBõ Dircclora.

Hotíierno-Ülui}
Sabbado, 20 de Janeiro do 1907.—

Ilécila mensal, com o drama eni ires
actos, dc Manuel Joaquim Valladáo,

_«í;i':'.ií'í dc (jOUCsi
Nota—Previuo aos Srs. sócios que

esta reciia effeclua-se no thoáU'9 da nos-
:-a illüstre cn-itmá, o Club Dramático
Amélia Vieira, :'t praça da Republica
ti. 47, por sa acltar cm obras o nosso
edilicio social.

O 1» scciclario,
JOSÉ M- D V COSTA.

MODESTO GLUB uRâMATiCQ
RUA FLÀCR N. 33

A rCcita estraordinaria, que se. de ia
realizar no dia 19, terá ioRat- sabliadu,
26 dn córreofe, stibindo á scena o setili-
menial trraroa Amar louco, grande e
variado iniiT-iiiedio c a sempre appjotl-
dida oporcla Véspera de Heis.

N. 11. — Sc o tempo permittir. — O
l» Secretario, ,-t .Carrilho.

DOESTRADA DE FERRO CENTRAL
BRASIL

Concurrencia para fornecimento do ma-
tcrial necessário a uma inslallaçüo
de ar: comprimido para rebltadores
pnenmaticos.

De ordem da Direciona, faço publico
que, ás 12 horas do dia 9 do próximo
iticz de fevereiro, no Intendencfa desta
Estrada, sêráo recebidas propostas para
6 fornecimento do materíol necessário a
nma installaçáo de ar comprimido para
rebitadores pneumalicOs, de accordo
com as bases qne se acham na dita In-
tendência á.disposição dos concorrentes
para screíh examinadas. A concorrência
versará sobre a idoneidade do propnnen-
te, prazo para a entrega e preço em li-
bras por unidade de materiàL

Oseoncurrenfes de»-ei_o comparecer
na lnlendencta no dia e hora acima in-
dicados com as propostas fechadas, devi-
damente selladas, datadas, asnlgnodas,
com indicação dc suas res/deoefas e dc-
veráo cxhibir, em separado, no acto da
entrega da proposta, o recibo da cauçio
de £100.0.0, previamente feita oa tbe-
soui-aria desta estrada, par» garantir a
assignatura do contrario ; e bem assim,
a prova de estarem quites com a Fazen-
da Federal e Municipal, quanto ao paga-
mento do imposto de alvarás de licença
para o exercido de negocio, profissão e
industria. Os concorrentes declararão
acceitar as instruía, es pare o serviço de
concurreneias.

.Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil" 22 de Janeiro de 1907.—
O Secretario, Manuel Fernandes FU
gueira.

AVISOS RELIGIOSOS
Coral- de Santa trnn

FESTAS UC SÃO FRANCISCO
S. BENED1CTO

Fraternidade dou rllfaosi
da 1,11-itania

ScssJo hoje, ás 7 horas da noite, á ma
do llosnicio n. 172.

Rio, 25 de Janeiro dc 1907.—O 1* Se-
cretario, B.J. Gonçalves.

Aa»ocla«-iio Protectora
do» Empregados no
Cornmercio
ASSr.Stlll.ÉA GKnAL oniUNARIA

De ordem do Sr. Presidente c dc con-
formldadn com a resolução da assembléa
geral de 2 dc Janeiro de 1805; convido
os Srs. associados a sc rcuuireni cm as-
sembléa geral ordinária, no domingo, 27
do corrente; a 1 hora da tarde.

Ordem do dia
leitura do parecer da commissSn dn

exame de coutas c eleição da nova admi-
tiistruçSo.

lllo de Janeiro, 25 de Janeiro do
»nn7._ ,!/_/'« Vai Florido, 1» Secre-
tario.

•»**_____«i ««V__l *ã_k

.o rapiqo v*ron

É QUI TA
Saliira uo dia 10 .dc Fevereiro, parX

G1_\'»VA K NINLKS
com escuta á Madeira

(ornando passageira.» liara Marsolha «f
Barco lona

Este vapor offoieco lodo o coufarto é
commndldadcs aos üissugelt-o. dc 3*
ctasso.

llluminaçõo átoclriòti.

Víubo a cada rofciçSo.

o correctof
edilicio da

Para passageiros e. mui» ioforiuaçd. C0.I

Cario Pareto & C.
AgClltCS-do Ualicti dl Nafoil

23 RM PRiyElEODr: MARÇO N. 25
SAQUES, CAMBIO

P. S«N. G,
Conipanliia de. .aveíjaçãd

do Pacilico
SAHIDAS PARA A. EUROPA

ORAVIA...
ORONSA...
ORIANA....
OitISSA.,...

Fevcíi (tlireclo)
n fesealjs)

Murilo .(dlrectul
. ^."scalu t|

o ..tcsjíiT*. nscLíâ

7 «in
19 de

7 de
19 dó

RAM-BOLK
Resultado do torneio do dia 2. de

Janeiro de 1907.
VENCEDORES

1 • logar P. Costa  198 pontos
2- » A. Anlonio  183 «
1' - B. Goytacaz  184 •

Torneio oflicial .1s 7 1/2.

As admiuistraçBes das DevoçSes dos
mesmos Santos, realizarão, domingo, 27
do corrente, as festividades de seus pa-
droeiros, da forma seguinte:

A's II boi as da manha, missa so-
lemne pelo Revmo. Vigário desta Matriz,
acolytado por mais sarcedotes; pregará
um emineule Iribuno; a orchesta a cargo
do maestro Manuel Acylino de Oliveira.

A's 4 horas da tarde, sahirio em |«ro-
cissüo as Sagradas Imagens e ao reco-
Iber-sc haverá Te-Deum. Terminado, ha-
verá leilão de mimosas prendas offereci-
das por fieis devotos, ao lado da Matriz;
em um ornamentado coreto, tocará o
Gymnasio Musical 24.de Fevereiro.

Terminando com um vistoso fogo do
ar.

O Secretario, Anezio Josi de Santa
Anna.

Pia União das Milhas, de
Maria da Matriz do S. 8.
Sacramento

De ordem dó conselho de nossa Pia
União, convido todas as associadas a com-
parecerem dos dias 28, 29 e 30 do cor-
rente, as 9 horas, na Egreja' de Nossa
Senhora da Lampadosa, para o retiro és-
piritual dirigido pelo insigne Monsenhor
Beonassi. - . -:

Rio de Janeiro, 24 de Janeiro de 1907.
—A Secretaria, Corina Fernandes.

LEILÕES

os

rende em leill»,

50 CAIXAS
esma smperior baealhám, maarem Werrlng Bei
pwMilt «le euwesm pertèmeer,

HOJE
SEXTA-FEIRA 25 DO CORRENTE

Í I mi M TARDE

EM SEU ARMAZÉM

(* W^^u^

1 _¦¦ Batalhão de Infante-
ria da tinarda Nlaclonal
De ordem do Sr. Tcocnte-Coronel

Commandanlc tlcsle Balalháo, convida-
se os Sr», officiaesa comparecerem em
3» uniforme, neste commando, domingo,
27 do corrente mez, para objecto dc
serviço, sob pena dc rcprehcnsao,—João
Ribeiro itiillez, Capitío-Fiscal, inte-
rino.

Irmandade do 8anti_Ni_lio
Sacramento da Fre».iie-
zia de Nossa Senhora
do Ijorcto de Jacaré-

paguá
De ordem do irmSo Provedor, con-

vido a todos irmãos, em geral, a reuni-
rera-se na casa n. i3t á Estrada do
Caponha, domingo próximo, 27 do cor-
rente, em caracter de mesa conjunclâ,
para ouvirem lei, discutir.deliberar e op-
provar o projecto dos Estatutos, qne de-
verá ser apresentado pelo respectiva
commissao, conforme o annuncio pn-
hlicado na sessáo religiosa, dos —ior-
naes — Correio da Manha, Jornal do
Cornmercio e Pais, do dia 12 ,do mez
de Dezembro do anno próximo passado.

Secretaria da Irmandade, Jacarépaguá,
23 de Janeiro de* 1907.— O Secretario,
Antônio Nunes Vilhena.

COMPANHIA INDUSTRIAL

AlERICANA
De conformidade com os nossos Esta-

tulose de accordo com o art, 6- dode-
cretn n. 177 A, de 15 ,le Setembro dc
1393,c o qne prrceitnam as leltras aec
dns condições do cmprcsti.no pnl»lica'lns
no Jornal do Cornmercio de 30 dc
Maio ultimo; c n. 5 tio manifesto pnbli-
cado uo Jornal do Cornmercio de 9 de.
Agosto ultimo, esta Companhia resgatou
o.; dcbeulures ns.

-«.12
S?'-._- ií.flS

o niiircron-runsocHEirtO,
F. CATALUO.

avisos mm

Esperado dc Miintcviilép, viu SjntÕS,
uo dia 28 dn corrente, ssíilrá para Ba,'
hia, Pornambufio, Lisboa, Coru'
nha, La l-llico •: Livroriiool, ac»
pois da iiidisfiènviivcl demora.

O preç« «Ia pa__ag;e«n
dc 3* ciasse papa H.ÍbIioiI
ê de -Ct». e parn Vign
ê de S70.-Í. I=iic5aí3ti»1o o im*
j;c»il,i d« -ovenio, vshSio
dc nieMa, etc.

Ah encoiiaiiicrtíSás c
aniostras "íi» «enlo rece-*
Ilidas .-<£ á véspera da na-
iiíiia dou paquetes.

A Companhia fornece,
condixcçao Rratitita puni
bordo aos 8«»s. passa»
•jeiros «ie S* ciasse, i-.ouii
suas haffaRe».», sendo o
emharque no cães dos lflt<
nciros.

A P-icilli; Sinai» Navlgatlon Company,
de accordo com a It;>ynl Mail sicarrt
Packet Company, cniittiri hllheíos de
passagens do l*e 2" «lasse» para oí
portos da Eurnpa-o dos. Bstados da Ba-
nia e Penininlinco, com direito ainter-
romper a viagem em qt. lqtior portOi
podendo os Srs. passageiro», vollnr en!
qualquer dos vaporas das duas comnáí
nhias.

Os passaseiro'1'ta l* classe, I» «Uo
goria, da Companliia Mcssa. onns ílari'
limes, gozam das niésmas regalias.

Para cangas trata-se cnm o uorretof
Sr. W. lt. Mc. Niven, á rua do S. Pt.
ilto o. I», 1- andai-

Para passngcus c mais informai, .cs-,
cornos agentes

IJMIT- 0
2

WILSON, SftNS _ C„
RIL4 M S. PM- 2

•mUmmVmmmmmmmm^mV^uU^i 5_* _____T

Club de S. ChrlstoTam

Communlco aos Srs. sócios qne, boje,
sexta-feira, 25 do corrente,' terá logar a
assembléa geral ordinária para prestação
de contas c eleição da nova directoria.—
O i- Secretario,/. Lima.

Centro B. O. ao Con-
sei beiro Angasto
de Castilho

SEDE:
PRAÇA TIRADENTES N. 71

De ordem do Sr. Presidente, convido
todos os Srs. sócios quites até 31 de.De-
zembró findo para se reunirem na sede
social e constituírem assembléa geral
ordinária, hoje, sexla-feira; 25 do cor-
rente, pelas 7 1/2 horas da noite:

Ordem do dia: Apresentação e leitura
do relatório e balanço do anno findo e
eleição da commissao de contas.

Prcvine-se que, peta torna estatuída,
se constituirá assembléa geral com. qual-
quer numeTo.de sócios presentes-, uma
hora depois d» annnneiâda-—O 1» Secre-
tario, Pedro Augusto da Silva.

R.M.S.P.
Royal Mail S. P. C.

INGLEZ,!
Viagens semanaes dc

paquetes ingiezes
Sabidas para a Europa

AMAZON (escalas).... 13 dc Fevereiro
CLYDE (directo)
NILE (escalas)
ARAGON (escalas)....
ARAGÜAYA (escalas).
DANUBE (escalas)....
AMAZON íescalssfe.
THAMES (directo)....
CLYDE (escalas)
NILE (escalas)
ARAGON (escalas)....

19
27 » o
13 de Março
27 de »

3 de Abril
10 a n
16 » »
24
i
8

Maio

PAQUETE

AMAZON

Sociedade B. Internado-
mal Memória a H___-
fcertol

StsHUria: Ru da S. Pedra í. 131
1" ASSEMBLÉA ORDINÁRIA _

Convido "todos' os srs'. soetos quites
a reunirem-se nesta secretaria boje, 23
do corrente,' 4s 7' horas da'' noite,wafim
de eleger-se a commissfo fiscal."

- De accordo com o artigo 88 dos-esta-
totós, só poderão votar os sócios qne
apresentarem o recibo do 4" trimestre
do anno próximo passado. —Oi» Secre-
tario. ...•

.- Bealemc*
IRMANDADE DE N. S. MA CONCEIÇi»

Tendo ji feito chamada por Ires
ft irmiee mn raõBo de

teto taras-ii
aerim a aeva admliils-Kft pM

rstvi """'

Esperado de Soulhampton e escalas.no
dia 28 do correntu.sahiri para' SANTOS,
üONTEYIDcO E BUENOS AIRES, dc-
pois da indispc3:_"*el demora.

O PAQUETE

Esperado de Buenos Aires e escalas
no dia 30 do corrente, sahirá para
Bahia,

Pernambuco,
r fJsbôa,

Vige,
Cherbargo e

Southanapton
no ii.e-in _ diá,ás 3 horas da tarde.

O preço da passagem de
S* classe para' Lishoa
é. de ISOíOOO e para Vigo
185$, Incluindo o Imposto
do goveruo, vinho dc
mesa, etc.

- As eneoinntcndas :e
amostras sé serão rece-
Sidas até á véspera dr, sa-
kldados paquetes.

A Companhia fornece condoeçio era-
Ls para bordo o.? Srs. passageiro. ft_*
dasse. «em tmsjtammm, soado »«m* :••••juojí _atrt« MÍmll-l,r toam ti [

.._B» Pttssaté» e outras íBtor-gtCe.

¦Éatm n_RRI_Oi.

LLOYD BRASILEIRO
M. BUARQUE & C.

Linha dc Santa Catharlua

O PAQUETE ..VICTOItfAi,

Sahirá no dia 29 do corrente, ao met.-
dia, para Santos, Catranéa, Ignape, Pi'
ranaguá, Anlnnina, S. Franeisco, llâ*.
jahyc Florianópolis.

Recebe cargas c passageiras cm tran»
sito por Laguna.

Carga» pelo trapteb. do Sul.

Unha do _!o da Prata

O PAQUCTE -fJPITEFli.
Sabirá no dia 24 do correiile, ao meio:

dia, para Santos, Paranaguá, S. Frarf-
cisco, Antonina, ítajahy, Florianopoli;,
Rio Grande c Montevidi-o.

Cargas pelo trapiefre Suf.
Recebe passageiros c cargas para Pe<

lotas c Parto Alegre, cnm transborda
no Rio Grande nara o paquete .Ifincrtreg,
com o qual esta em correspondência e
para Laguna com transbordo em P_<
rianopol!_. , . _

/4.v-|go_ Este p.qrtete com translwr--
do em Montevidéo recebe passageiros «.
cargas para os portos dc Maíto Groíío.

Cargas pelo trapiche do Snl.

Linha do líortí*

O PAQUETE «BRASIL»

Sahirá domingo, 27 do eor.-ente_*a\H
horas da manhã, rara Vietorio, Bahia,
Maceió, Recife, Caberielb, Na(5l, Ceará,
Totoya, MarasliSo, Pará, Santarém, PaV
rintins e Manaos.

Carsas p,»lo trapiche do Norte.
AVISO As cargas para Haiiáo. i

portos do Rio Amazonas *er5o recebi:
das até sexta-feira, ás S horas da tard..

Linha do Kio fí. ande

Sabidas nos dias .0, 20 . 30 dc cadl
sez.

O PAQUETE «SANTOS*

Sahira no dia 30 da corrente, ás S
horas da tarde para

Rio Grande,
Pelotas e

Porto Alegre
Cargas pelo trapiche do Sal.

Viagem extraordinária
O PAQUETE .E-TRELL.*.

Sabe boje, 31, do comente, ás i horai
da tarde, para Viçosa. To ravalta». Ponta
d' "rêa, Aleobaço. Prado, Porto Seguro,
Santa Craz, C__nnvieiras. Ilh-o», Bahia,
Estância; Aracairi, Penedo e Villa Nova.

Reeehe carga*- para-os portos adma q
para estaç-ts «te E. F. Bahfa e Minas,
peto trapieBe «to Nortfe,

LLÓYDIBRASILEff.0
.venida .entrai *., _ e O

ÂNNUNCIOS
.-¦¦-.*. 

*¦ 
-,- ¦ 

. .. 

¦• - '. ¦

PALPITES

tSte pnRe c _r<èlm,
%*» palpite . de Irã. :
Jetjàea todos no caruéfro
E «K-ümeate no avestroi.

m®wm& iv»n
____â' i^___Si_l mM m
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Bvógaria Multei, r

SONHO IDE BEBE
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C^-A^-^CS^ Ía-a %Af Jhí
tei parai tu. in.-ii. de um inuii.li> de inscrlos, qne admiravam uma bola enorme (té borraclia
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ATTENÇÃO.

i—Uma garrafa de vinho
Tônico Rcconsfituintc;
rtia da Quitanda nt 2 c

pharmacia, rua Frei Caneca n. 46.

;A0S CHEFES DE FAJIll^S
a quein comprar por menos eguaes
roupas para homens; rapazes e
uioninos: A Ia Vllle de 1'ariz 87, ma
dos Ourives, esquina du do Hospício.

uma garrafa dã Ajrpai In-
gleza, Uiiigaria Mallbl, rua

da Quitanda n, 2 e pharmacia rna Frei
Caneca U. 46.

_ Influenò, -ogariãM *'
des, o Peitoral de Anota, AaMce

. eutaaU, quase encontra aa rtíéo
Hospício n. 174.

ti' &,'• FrãoeM-i Xavier

/TIUSDa Tlatut-rl»» "UTruil 
Satã d* Sotamuro bk Ul

o 13». ean -av duas porta» laria»
outra rua da Urufuayaaa a tra-
v.v.aa d* a Prnnclsco da Paulo,
tlnsom-íè é lavram-se roupas do
10. Meda o iilKodao.

. -WALA e, qoàrtti de; ftj
U-dr.» I QJóiiellas. cm casa de fl**"*' 

meusaes; DO largo dO
8- andar.

2$000

AUA um casal com duas filias-mo-
nmodo
Cartas

|"ças prccisa-sc de um commodo
com pensão em casa de familia
neste jornal a '£. A

DINHEIROli
Empresta-se soli Hypo-

thccasdc prédios, sob caução-de ti-
tulus, sob licíançasi sob nfcrcadbrias
ua Alfândega o sob alugueis do: casas.
Trajanu de Sampaio; na rua Senhor dos
Passos.

PUEMONAl 
—-As pessoas atacadas de

moléstia; do peit» com escarros de
sangue. «Io.,.curam-se r.ipiilamnnle-com
Umnitlrn do l>"" I. l"-ei->. :r-'OO0.

I ¦» rapai deseja cncoMrar ori qOijtt
\gfSit 20}; quem o tiver delie recados
4 rua do Sacramento'nt 7, ^J.,..___-.-.;

lie, om m utí
WrlMf
n. 57,

¦%'IiaTtIR»'.- —Retratos- a crtyc_,-_bo-
releias, estandartes, .etc,, etc., trãba-
lhos garantidos e preços razoáveis; J.
Guimarães, largo do lloeio n. 57.

IIDIUCEIRO1.— Trespassa-se uma
_ loja bem sortiaá c afrepiczada,! no

cciilio da cidade, capital pen^coo; mieto
pretender delito carta ncsla: fólni a A.X

A1UUNCTA 
inspecloraV

o!
iiilcrn», pnv

cisa-se do mais-de uma-, muito halii-
fitada c de uma scullhra multo séria,
comperente c satienBo bem de costuras;
na praia de Botafogo n, 100.

SENHORA 
franteza, pede se a qne foi

a praia de Botafogo- tt'. 106, no do-
mlugo; o favor do 18 voltar pari se fazer
nova combinação.

COMMODOS 
— Pessoas brancas, edu-

radas; sei ias, precisai dtf dons quar-
tos limpos, alojados, sem mobília ccom
pensão, cm casa de família decente; in-
fòithiaçOcs c preço por carta para M. A.
J. C, neste Jornal'

O GRANDE
e :í:i'iíü."»o

IE' 

o maior figu-
riuo do inundo,
Iráz 1.500 modo-
lo.» pani senhoras
è Crianças, 50 U-

m A II A Z IN Li«,s' rnuPas'll?":
|||5 0I.I.Ml.'..a....
IVItata e meira,
Ürofovmina C.lfioni;
Março li. 9.

curam-sc com a
rna Primeiro de

*%Rp#

A1 NADA
(*>.tl|)|»l«'lll«*l«Ü«> tio

joao a^.tUai^o.
54 CONCURSO

F.ffrfiuftU»Ke hontem. na rc.Iarç.lodo
Jormü tit>Braíil, o sottrio dos me-
Mios du 51* ciiiiiiirau do Jl.au P.iiillht>,
pnldiciMla n_»í,(iíi>.*í« «•/<» Semnim de
luiuliigi» ultimo, dando e»te resitllado;

(• pienii(i,,itiira,li«-oiin>liva com lri>
lhos, n. 33; tt». 3*. 4\ r." c c* premiass
ritraltr. luigaletisila ítccisfo iln Sc-
mana, u». 95, !tt, in, 7S c ri!í.

O resultado conrpleto uo sorteio r a.
lista cm ns nome- de todos us amtgvl-
shoaque cnnsním soinçfiescertas, serio

rubtícado* 
ii» próximo numero da Ile-

iiln di Semana:

MENINICÊS
Aoh amigninlios' todos

pjri tiojr irmiis:
I*—Se len». prtunnts; se não tens, não

nrontraa, nem (trem. Une i 1 —»
(JfHini Auitwrml, (tr. OAUvauio).

Í"»-Etlfs são.friirüis,. eilas... cruzes,
canhoto I Adivinhem, — (Aiítiu-r
Mhttiv);

iv-yiir ráiiiic. doe paro q|iílq\ier lado 7
—(IÍ1.11WMU'- Pxijti-n).

Iteapiislasalri.ii.illa 30 (16 correjilei
tom Ur,- ptcmlos em soileio.

As ir.ajwiU.-is- ã |a»rgnu!a detem ira-

Ser 
no eiHlerreo, para evitar enganos c

eloa;-jsípt>i.a Joãi»Paulino llda.eniu uma
l»trrsr»«nlr»>rii colossal! osUntirn/

Pci-»|iiiil:is tio .loAo rttnlino

CORREIO 00 JOÃO PAULIflO
Prevenimos que pcnicnin.direilo aos

rrcmiiia, 
qu»»- |»»i serie lhe» loear, ns

migi>iii;.a»s qne u.s não irrlatnareiu den
tro do piiiifl «ic nilo dias, apas a.ptilili:
taclt» (!t. sorieln.

Quinto

MENINADA!
Concurso Mensal

PO ÍOTLEMEW DO

JOÃO PAUaLüMO.Ü
M l.mSTA Dü SEMANA

VINTE! prêmios VINTE!
Iliustir? ri pci>pjra?es eaiuaradinlia» 1

João P.lulino, (on-i.ler.iiidii:
1-—(lue, itiihom o grande c.xilode.seu.»

rãncursos spíuarra*^, tm Jornal do
Brasil o na llccisl/i ¦'¦». Semana,
inda lia iiiuiio aim^uiulio que I>e.i
íltvsnm-.olaiIti com u_ pit~n.-i(J:i> da
sotte;

_*»—ijiit- >-»ta deve lambem favorerer a
loiloa os iiiiuiiiiero» leitíiii-sinlios
(rite.iráu Ifln leiiiidadc de acerlar
em lixlii» os ciuieurso» .semanaes;

Iii'.»i>lvc:
Ihea calübelecidO um Grando Con-

Curso Mensal de, cussolação. I'.ua elle
ilrJrUsili>|ireri»ii.»li'alos :i bola, hasta fazer
o»e;!UÍtili-,q(ie t.-ieem lellra mais gorda,
(sara nrovoean irtai» aliençãu:

Tntio o r.mimiiníio trtio Junt.ip os
«conpons.. espociaes, nuo são
dV>ra avanlo nutillcados ;i margem
¦ !.'.;.' - imiiii-tit,¦tu., e nnvi.ir a JoiV.»
rriiillin. ns .counons'. relativos a
um mez tfo-supMlttmento* re_tíütír.i
um nutnoropara o (.K.WHK SOB-'i>i:io (jue m reallJaráaiio mti stguinte,
napresençiulos -.uiiinutiilio», seudo uc»sa
oecasISo

FCLHETAO Ofl JOAfl PAÜLINi

cmilerulo'

mm RBMÍ0S
do< quaes um l>iiiii|uedo de primei»
lissiina ordem, além do» relnitiiilios na
Itevlsla da Semana.

Basta emiar os «cnopons» do quinto•concurso mensal, rúiblleidos uo stipple-
mtnto do João Paulino, rorifapnu-
(ienie ao» numerai de mu mez.

li dirãi» .'lepni. se o João. Pnulino è
on nau e anuyoilas crianças.

PRÊMIOS :
1», um esplendido violino; do 2* ao

20-, relratus tia galeria da Revistada
Semana.

INCOMPJ.EHEKSIVEL

Ilil 
dia liVc vnr.taili' de dar mu passeio

, ;i Eriburgo e, arrumando a minha
mala, l.iquei-ine pala essa bella cidade
llUll]itll'!!»0.. {

I.;i in.imltei unia rs|ircie de líolcl, J
islo c, uma cisa de familia qne alugava jtoiuiiUKlos .i vinjanlcs o dava pensão c.!
oude lodo o rapazio da localidade i.i, de i
notlc, (oiwar o sen copínbo» }

Rradona dessa casa de pcn>.in uni:..
distineta senhora viuva, que linha uma \
(ilha inlorrüsantC; cliamáuá Cm ina.

Quanto ã viuva, era uma senhora gur- |
d.i, de reiea de ciucocnla annos, muito ,
sjiup.iiliiia e amável.

C.irtiia. sua lillia.era loura, inuiln for-
mi.sa, cabrita, graciosa, ciiiCm... a;.le-
gría da casa:

POSSUia as .graças, n encanto, o perfu-
nic, a l-re.sniia de nina Uor.

Sempre viva, alegre, risonha, jovial,

\e.-es; aprjs; línallsada a quinta mi sexta
lailiiniliaiia, |>:irlill.

j Dosilc e sa épi.ea menionivel, regu-
I.UTP.ente entrava çllè todas xs noites,
ás ,»ete lioras.c coiiiji.irlava-s-eabsoluta-

i monte como ua primeira noíie.
Pia» lhe davam àttèiição alguma. .Mas

I cn, como reiem-rlie^adii, nio ptidia dei-
i xar de euíílt'!ii[il;d<t.
I O que mais despertara1 a niiiilia
i allelieiiii era a niilpa, còr de cafti; co-
! beila de pó. que, a cada um dos seus
1 raros motinienios.caliia, marcandoo lo-

gar em que elle estivera.
llehia o fiiinatif, de, olhar vago, vendo

a>(.moscas \i»aittin.
Xiiiica alli ira a bocra, a não ser qnan

| do |n-(lia.» seu.d.po de cj'iaeja.
A vdtia, que «trcniia conto t.s jacto.»

íde,aguado uma fonic», sorria-lhe de
i quando em quando:
i Pòr varias vezes, ru experimentara
\ iiiT.iitrar-llie. algumas [falavras-, infui
j uiaiidii-nic amtgavelnieiiK! da sua .saúde,
i tnasillr seni|.ie lesjiuiiiiia que ia bem e' nada mai». lii.»oti(;a»el inirtriio.1

Issodiiiou talvez um liicz.aniavrl enin lodo», não parava de faltai ...
sequer um »ó minuto. I Ima manhã de Alnii, iiidoi-n. alnio-

Parecia tim lieija-llor, indo ifaqui nara I '.'•''''¦ encoBtrçi Crma cuiii a%s olhos hit-
acoli. diz lu uma jiraça a um. dirigiu- ' »K'U" c 

^ 
laBfníOS a caliirem-lhe pela

do um gracejo a nutro. ! "1,l,,V*':i,. A * ,..
Coritui linha dezoito viçosas prímàve-1 

- ü**150' '¦'"'""< °. 1**e ,í'ns ¦ ,',, 
''

rns ; primeira vez que tejo os tens belli.s
De mania-n larde. menos quaml,. prr-! "'h»» l"1'"- derramarem e-sas gotlás

sidia as nessa» t .-friçócs, gcralnieiitc J 
npahuas como a» dos mai es do ccol (jue

alejrres e agradáveis, ella esiataeni uma . I'a •',.,, ,,
espécie de balcão, prazcnlcíra, aflavel' —l-11'' morren, ropuudru-mc ella,
iiara eom todos, sentada cm um hamnii-' suspirando fortememe, em.|iiaiilo que
nho de vclludi. e.seailate. "Era a sala da .' a» Miasliemiilat niaosinhas enxugavam
cosa, como chamavam a este coiuimifi-. ° r.i»lii.
mento. | rpocm-JM;.?

A viuva, ao lado de sua fillia, iceupa-I —" í,r- I-icdenco.
va-se etn lazer cracliet. j - 

?» WHI í-W -1- redenco ?
Quando ns deiiiais bospedes se reli-' -Aqnelle senhor quo aqui vinha- to-

ravam e ficavam a sÓSi coniavamo-nos | das isnOites lona.r seu copo de. cerveja
mjstcriosaraentc os nossos segredos» I -Ora II.. - o que tem isso com o teu

Como de costume, A noite, depois da ' dese ncro
ficávamos .conversando na saia. f —I-.IIc amava-mc I

l>„r entre hospedes da cas». eu tntá- I. Comia (•iitulieseeu ;
ra, depois de alguns dias da minha íris,- I '-!1'' • Aqnellç senhor .'
tailaçào, um hoinrni gunlo, de pliy»ii.uio-
nua-juvenil, rarraiicudo iempre, de sem-
btanlc carregado.

Na peiisin niiigiiem o conhecia,
Uma tarde, clle enlrãra na sala, sen-

tar:i-sc e, depois de accender o seu ca-
chimbo, pedin, cm voz muito baixa, um
copn de cerveja, que bebeu em tres CltsUtO ! 0(!riÇ,!i5S ; il>.

ir- il \Wm ^
—t-L /_,I_L KM

CO 3M| 11 2

"leis,
COM

cie., e niais fi
corta d os de

blusas.Cada
íno OS 0 0 0.

Pelo correio 7S000
A. E. BEYNAÜD, 106, rua dos
Ourivos. casa azul.

SEIS MOLDES

f moldes c
I saia.se. bl
figurino

PltOEESSOBAdesenho,
de francez, piano e
dos Inválidos n. 47,

2- andar.

S0CI0—Acccita-sc 
um com o capital

de unog, para aupmeuto de uni 11c-
gocio, tmlü-se na rua do Caltcle 11. H5 A.

aiAit.M ni:ci3Ti».ai>«.
N;"io conn a roupK ,-ao r.stiafja

as mãos.nfto parto o oustao preço
do sabão conimitni

Gonçalves, Campos 4G.
120 RUA DO ROSÁRIO 120

"Vende-BO

/nns.
om todos- os arma-

CíHiiiáiâe:
vinte annos
do sueces-
sos provam
ser o Ma-
carino o

especifico por eM-ellenr.ia, para a cura
desta terrível enietnii.lade. das crianças :
na. rua do Hospício 11.174.

ceia,

fa-
i —Sim. E po também o amava.

— Como ! Aqnelle rnoço de qnem
z.iiios frú<*.i ?

j —I" vi idade 1 Foi o iinirn homem que
j soube iximprcheniler o men coração !

Escripto pelo menino

¦tttaat.

!>3a.

¦•iralioje:

W. l>rlnKilltluar«i«í as crianças.

r». Doiuillgui», 24,-» I — 907.

CAI-.TOMAMt:-nhola.
¦Mine. Luiza, hespa-

reajtn-iheg.ida tia Europa,
boa alintdora de cartas, celebre para
qualquer tratalhu, da eiin»iillas só a sc-

.liberas,, das, 7 da manhã ãs 0 da tioile,:
preço 2S; na rua do Itiachtieln n. 27. I

PURGAC 
O doa

Cura-se em poucos dias — Dr.

d.»

nFNUSTA Mfníesaiieilal
uut nu i n ,,:,.;-1„i,.,i,i)S cm f

(.1.'-'.... !¦., irahalliiij garaulidos, ¦
(."».• rí.soavíti». l'raoa Tira-¦

Jt rlonUiH TI. *!•!, Teleplimie 11. 191 B
¦ »^-_~_i,'_i._;_9MSi»«__a_S»_I

AIUUOASE 
a rasa. SMobradatia da

Iraveaatt' Santos Itndrigiies n. 10,
pintada c turraíLi do novo, as chaves no
I. 1.

LDK 
ItJGiiBIftBDD eiicanrifi-se

¦ .compra, veuda e hypolheca de
prédios e terrenos, suhrtigação de apoli-
te.». Inventários e uutnis; ua rua da Al-" faudega 11. 2.G.

MANTIME.MWS— 
Preços haralissi-

mos, só nos llois Mares; ua rua
taeiu.du SI 11. 68» E. Almeida tt C.

DI!A. 
Ephigenia Veiga—Pai tose rao

Je»ijas das senhoras. Consultório,
rua, dai Assemliléa 11. 6fi, das 2 ás 4 ho-
ras. Residência, roa do Iü»pu 11. 4.

ouvidos —
Ai-

fredo Azevedo, ruoda Carioca 11. 27;da-
12 is 5.

ZI!5IB1D0—ftartilho 
nos ouvidos, hr.

Alfredo Azevedo, medico da 1'olicli
nica: mada Carioca n, 27, da» 12 2» 5.

LEITE 
cslerilisaUo, só na ra.»a Pai-

myra, Onyidor n. IJOl

MANTEIGA 
viiiiem esleiiiisada, a

3S500 o kilo, s.» na casa 1'almyra,
rna do Ouvidor n. 119.

VK.MM
IMftV.1
m-Cis

if»*:-«K n:> I »i>ii«a:ir»:t
r-'-.<»'•» lllfloH OH

:if* ¦;;¦:»«• e-rn «•o«n»:i I»i-.iii-
rn (..-»-.i hnmrni «• mrnl-
nota», ';i*nn«l~ varlerdado «*m
r<a«(u<»i-a. «»i- 'ti-iin p.-ii-:»
criança* de ioda» a« vda-
dr*. c p.-ii*:» todom. •»» ptre-
ço«i, <r»^ii»tlar «..íltlo de- col-
Iriri» di* iii'int lona a 7*.
alolmaii». d:- Itrlm lona a
&%c iji:iIn arligo.n que ven-
denioN iiitii gmnáy afcall-
mmto ; na i-ii.-i da Ifrn-
jrn.-iy:i»:i n. SA (,%o 

"tovo
1 a.(jlr>) - ,.,. |,,.,|.;» cf-apr. 1'.lia
{troa, <lr miI «• ben{.ila»
dr*ili- o |>ir<»ro dat- 5»? a 30$
•rui • ..in,..-l.-iirla.

Dlt. 
Caetano da

dica, ti-tUttncnto especial da tuber-
CORRIEIIIOS, 

pri
olTieial

^iiliiau pulniunar c diabetes;
Ourives n. 1SS, das 3 ás 4, í
quintas c sabbados.

MANTIME.NTOS,barato, vísitac

NOIVAS -"Oíline. 
Dabue. Üffcrece-se. para (1011-

tear senhoras a domicilia 011 cm sua 1 e-
sidencia; rua da Lapa 11. G7.

isa-sc de uni bom
na rua da l.apa n. 87.

Silva — Clinica me-1 
— Um vidro do rnila-

rua dos 0"'WW?r.iso XAItOPK DO
terças, ROSQUE, para curar qualquer moléstia

I do peito e tysica, drogaria "rtallcl, rmi d:»
! Quitanda n. 2 c pharmacia, rua Frei

quercis comprar' taneua n. 46.
0 armazém Dois j -_

M r:(sal sem filhos precisa alugarMundos, rua S. Luiz Gonzaga n. 52
pr.iviiiiu ao campo (ic Sj Christovam,
!¦'.. Almeida & C.

u
CAIIT-iVS. 

DE KIANGA — Dão-se de
1 negociantes (Io centro c armazéns,

uiali-iBulados c registrado», antigo escri-
ptorio de euiiliança c preço razoável ;
rua Urugunynna n. 84, 1* andar.

VENDKM 
SE machina» de costura

de :'"$• .1 ;t»S. aliauçadas C conter-
lam-sc, nl_o |.,ac.i,a.» mesnías, litro 3f,
dito («ra Itiit. Mi. réi»; pós dr, Pervla,
lata, 500. uHs; cMnrurelo de- cal, vidro
iotn 750 graiiwi-is, IS; (lcsmíetfaiite,
'.ii IS. na nu da Mi ertcordfa 11. 11 B.

P RIi l«**-«»t: dr nma con-
tra memlraparatonar

* canta dr unia ofUcInlk
-r co-. liara a». i»n 9.tl— Etr-
__r«ntr; a rna da Carioca
n. 4t, rondar.

P
» -»-

P

aECÍSA-SE dr üâlelra»
e roi-|ilniirlra«i: no lar-
tj.» ito n x-Tn.-tdo n. 1.

RM.Uit-Ki; dr nma per
r«-il-i nt|tcrrn : na rna
Costa ttn-tt-oNn. 7.

PKf 

t i**»-»»l». drnnarnpaz
dr 11 annos, para aer-
siri»* leveny pasa-»e

bem. exrn»ando-«e de
apre :.-nt:ir ne nAo
dar fiança- «le tsmm
eta; nn rna ttmm —amnjel
rao n. 1-4 A.

UMA 
moça ¦**rhrtj»t»»rwrd»,

em ca sa de familia. deseja a pro-
tecçio de trm senhor serio e mmmpo.
para lhe proieeer la-cnllamente. IWjoelo
lutei ram 'i; le »»»ri'».quein nSo estiver em
condições { esro«ado apicsenlar-s*;
carta!» no eicripiorio desta tola- onde
deve srr prororada a Carneti da 011-
velrt.

HVPOTHECAS 
de prédios bem loca-

lisado, a Juros módicos ; trata-se
com o Dr. Cavalcanti, á rna Primeiro de
Março n. 1G, sobrado. !

DMllDAS—Apõscolos 
limpos dc-S :

a 5S, a qualquer hora ; na rua do ¦
Senhor dos. Passo» r>> 17, sobrado. |

M' 
OSQUIT-rROS DIX1E, o quc^viide 

'

havei» de melhor e mais barato;
na rua do Rosário u. 99.

_' uut '_'• andar nu uma sala e quarto
com direito a. toda serventia, de 70S a
90S; informa-se na rua Larga de S. Joa-
quim n. 47; comso Sr. Machado.

ETIDÒ NO NAIMzTozena), Dr. Al-
fredo Azevedo, medico da Policiinica;

rua da Carioca n. 27, das 12 ás 5.

A'.aprendiz-de clrapéos-de senhora ; na
chapelaria a rna dos Andradas n. íi.

GONORRHÉAS
.- reieoie.s. Cura radica
do Dr. João Atiteu. Rua tíosJjuiiycs
n. 103, das 9 a» 1! e de 1 ás 4.

limo-
IVIC.l.*.

pelo processo

PiERDEUrSE, sabbado ullimo, um
voliinie., eontendo daus graiumaticas'iiiglfaas o uniu lhesa-dO eoiictirsojquem

.o enconlion lein a Itouilade de cn!regai-»
no Hoiel! Vietuiia.á.inodo Catlrtc n.iSl,
ao Sr. TenCnte Helforl, ipie será giati-
ficado.

SÓCIO 
liara unia casa de - seccos-e

im.Iti..!..», ainnittc-sc nm rom algum
nqiilri!: i.iilontia-seconi o. Sr. Almeida;
na ma \1scunifC do Ríü RTanco 11. 12,¦botequim.

VJtoulras, faz-se com pequena porcen-
lagem c liara mais explicações carta uo
escriptorio desta, folha, com as Iniciaes
C. II., tem bom fiador.

PHARMACIA 
— Compra-se uma no

centro da cidade »u pclus pmximi-
dados ; cartas a 1". Diniz, a rua Maré-
chal Etoriano Peixolo n. 108.

MVSTEIWOS—Uma 
senhora, conhe-

cedora de todos os trabalhos,, como
[sejam: olhado,.fraqueza, espiiihela- ca-
•Idda, benze casas, para augmenlo. de
'vida, impotência, hota cartas-, tem dous
breves, um para conseguir tudo quanto
desoja e outro para ataques,, Ura o vicio,
de bebei', como também lira: surdas e-
manchas do rosto; consultas das 8 da
manhã ás 9 da noite, rua dn. Rosário
11.129, 2o andar, sala da frente. Mme.
Pereira.

. 10 da _aâ_ás « bons d»

UMA 
mofa branca deseja empregar-

«e paiwatroinjaclri u-reopefrarlnr»
a-se na rua Senador Pompeu w. 266.

OUAII^^íiena^ 

arejítiio e Umpo
era casa de ftmUl»; alBjja-seaumá

senhora só que trabalhe lira, por 35$;
na rua 7 de St»t«a»»t>ro ill Kl, sobrado.

iACIIINAS de costura — Concertos' 
perfeitos e garantldoi: na antiga

casa a rua Frei Caneca B. 137.

DINHEIRO—Um 
panltulat empresta

400:000$, a Juros módicos, sob hy-
pothccas de prédios; informações por
escripto cm cartas a- s: A'., na rua dos
Ourives n. 87, allalatíria, esquina dã
rua do Hospício.

HYPOTHECAS'dé' 
pVedloS, 4401000$

a 10 % cmprcid?:Uti« p»e!»soa;:ur;
gcntemcnlc, ein Rulafogo, Cáttete. Had-
doclt Lolio; Conde de Romfim e cidade;
propostas en. cartas a M. D. ; na rua da
Carioca 11: TA', loja de Jolas.-

nARTOJJANTE 
raa

11. 10, sobrado.
das Marreca

iieiiliora portusuòzu. de
probiilnde, pede roupa

imr.-i luviir; na ruu benador l'om-
pcu 11. 153;

TTMA
U toda

OC.nnn»»: — Mo-se por hypo
ZU.UUU'' Iheaide um prédio,na
cidade, só se trata com o dono do prédio,
negocio sério41 .roem pretender fazer
esta Iransacçâo. queira díriglr-sc a praça
dos Lázaros 11. IS, cosa n: 18, na Villa
Brandüo, S. Christovam.

MODISTA 
DE CHAPE*OS faz econ

certa Ioda e- qnalquer chapéo eom
pcrfeiçfut pelos últimos figurinos, lou-
cas para creanças c chapéos de papel
para Carnaval, preços módicos; na rua
S. Pedro n. 216,sobrado.

CASAMENTOS, 
pessoa, de toda- probi-

dade irata.dos papeis ppr preço mo-
dico; na rua Senhor dos Passos n. 119,
sobrado.

HJfMÊ. DÕLORES.tem a nova desço-
Iwlherla para adivinhar a sorte, preço
2$, reza-se mios olhos, quebrante, co-
breiro nas crianças, e.- senhoras, preço
2$; na rua do.Iliacliuelo.ru.2.7,

1Q_>\AA»- 
liespertadores

^,,4>t^\^iJ*qi»e despiriam IS
minutos e. vê-se a uora ás escuras; na
1 ua do Hospício n. 18S.

EST0MA60
E FIOA00

As pílulas
Ilivinacs de
papalna e
qiiassinu.de
IC Brasa,
apprnvauas
pela Dire-
«toria de
Saúde Pu-

blica, sfio um medicamento poderoso
paia combater as moléstias.do. estômago,
ligado o intcslinos o o seu uso sc impOc
nas gastriles, dyspopsias, gastralgias,
dvspepsias Oatnlihtas, nas cnxauuccas,
dores de eal.eçn, diarilióas, falta de
appetile, ;:as convaiescciiças das moles-
lins IWJgj.s e graves; estas pílulas con-
stiliíom. hliia das mais bcllas conquistas
da medicina moderna. Todas as pessoas
(pie fizerem uso destas pilnlas encontra-
ráo allirio, scnSo-a cura completa de
tao atrizes sollrimcnios. Preço, vidro
1$B00. Nas piineijiacs pliarmacias cdru-
gaiias c no .deposito, á rua.S, Josén.55,
Drogaria do Povo.— Silo Paulo: Ra-
ruel & C.

SOO
Uòspldo n

réis por semana para rolo-
(rins de parede; na rua do

135.

ELOGIOS de gosio e fora do com-
intiiu; tia 111.-1 d» li ispieto n. 13ã

(031PRAM-SE. conccrtaniTse c ven-c
liud» se a perfeu,
Pémpeu 11. 0j.

na rua Senador

IV A-

k. tHit t!H>.*.' iratamouto homwo-
paihico pelos processos do Dr. JoSo
Abreu. Iti.a t!o> Ourives n. 103, da.»9
e ii, 11 de ti. ',.

ü SIA moça mnito séria, de bom com

a protccçSo de um senhor de cdade e de
posiçlõ, que seja de respeito e não te-
nha compromissos.; quem pretender an-
nuiiii'- por esle jornal, declarando onde
de>c ser procurado. — M. L.

UMA 
inoea nobre, eom uma

tf " nieiuna
de IS mezes, sem recursos, estando

ema casa por favor, deseja empregar-se
em casa de um senhor viuvo com filhos,'de uma senhora só;ou de um casal sem
filhos; quem quitei; annniicic por este
jornal, com as iniciaes M. G. S.

kERDEU-SEuma caderneta da Caixa
Econômica n. 219.150.

JOC-AS, 
usae o ROSEOL, para

dar ás. faces uma cor de rosa na-
liiral e encantadora. Vende-se na rua do
Hospício. 11. 22 e Rezende 134, vidro
&S0OO.

'VTL Moles- >!>**
rM-j^^Ç* tias d* ,|W>*'

F\ peito, asthma, ^rV^»
tosse, etc. ^J

Usae o XAROPE DE GRINDELIA de Oü-
veira Júnior. A' venda: Aranjo Freitas 6\ C.

*9» _t1_If_Mf -V«

E;lmente o em pouco tempo este nerni-
cioso vido; na rua ,Bíircellos 11. 29, Süo
Cbristovam, das 8 ás IC da inanhá.
rJWPQTENCIA.— Poderosa desço
Ipwrta contra esie mal, verdadeira ma-
ruiilha, com a qual garante-se que qual-
quer obterá em pouco tempo, as forças
perdidas, das 12 á-s 2 da tarde; na Ave.
oida Passos n. 32.

/#f V*lV cal vicie, 7yi> ^^
/£/ *Ç+ moieilias da *V».^x

¦&r ^tr+ pclle, ássaduras, comi- ÇJ ^^v
síí&s cliOcs, iirotoojas, ele. ^v^s.

/&/ Curam-se com o SAIíAt) ARISTQLINÓi de ^S^
¦'/&/ Oiivoira Júnior. A' ven li : V'iuio Freitas & C. xí^.

.0^' ___________ ° ___-.- ^r*-

COMPRAM-e 
vendem malas novas c

usadas,, roupas usadas, allende-sc a
chamados;. 11» rua do lavradlo n. 8.

7- 
É\tt\aT\—Reloiaia iltiiickel

i VJIlUt^ainfrltiuios. marca
A, garantidos-, ua rua do llopicion. 135,
lambem se vende e-n grosso.

Jo Jardl.n Botânico ]Wga aos s«scijiií
í?_^«_r? sW^te ^_£.»>i.iiiai_ê
!• calIiUgorla  6JBM íiarlUif
2* .„-,  6f000 »,:__,

Aos qne ti-hálbai-inlr Códb' d~rtter sé»'
nota mais 155de gnitificaçJoaddicionale
de seis em seis mezes distribuo prêmios,
desde-100$ até 1:000$, entre os de
meliWrbs-tibtaíi^ .„, ,

ftuein pretender o lòpr e tiver boas
referencias, dirija-se ao escriptorio da
Companhia, no lai-gd do Machado.

irSljPTU; percflvejós, traça»; iornil-
Vfgas e baratas morrem instantânea-
mente com o Extérminadór Rápido,
vidro, 1$000. Vcude-se na rna dó lios-
picio n. 22 o rua do Rezende d. 131.

«¦OLESTIAS dos paizes queniêt.
lVtenfraauri'imenti)aerul,affecfâe*
da nutrição; anemia das senhoras e
crianças: ür. Teodoreto Nascimeuto,
de volta de sua viagem a Europa e Ex-
tremo Oriente. Fornece o remédio pelo
mesmo preç» da consulta; oa rua Ora-
guayaua'n: 39; l«.'aHdaf: DaslSís 2:

to de cutr-Ilarlas:
navalhas para barba, thesouras,

etc; na rua Primeiro de Março n. 18.
Go'

A'S 
SENHORAS-A injecção Forte

do. Dr. lletiriicoiirt (especialista), 6
Infallivcl nas moléstias do utern e va-
gina; cnra radicalmente as heinorrha-
gias, suspensões, menstruaçoes diüiccis,
corrimenlos, lencorrhéas, metrites, ca»
tarrho ulcrino, lilenorrhagias e facilita o
parth. Cessa oomo por encanto as dores
iilertnas. A venda ua rua Primeiro de
Março n: 12, Granado & C.

GON01IR1UÍA-A 
injccçüo do. Dr.

Uclicneourt, (o terror do micro-
biu gonococus), cura cm poucos dias as
gonorrhéas. por mais rebeldes 011 chro-
nicas que sejam. I" a única que mau-
tém a superioridade no gênero. A' ven-
da na rua Primeiro n. 12, Granado <&C.

|fraqueza do apparelho genitó-uriuario
por mcio.das. G "
br. Bcttcncourt.
nieiro de Março
Vidro tospoo..

A'
n.

venda, ua rua Pri-
12, Granado 4 C.

WAROPE MANDACARU' do Dr: Bet
//Veiicouit. Este- poderoso medica-
mento é infallivcl nas moléstias do peito
e garganta, como sejam: tosses, bron-
cintes, delimos, asthma e tnberculo.se.
Para as crianças é nm remédio sublime
devido ao sabor agradável que possne.
Único» depositários: Granado tt C„ rua
Primeiro de Março n. 12.

ali lt M-
2______k >-«>»" ia. >r. mt-

n féat eacaatrar.

-mm

raryy-g

Aaclbrh-se'peosíõnisü eni casa. ,

PHARMACIA „^-,
MÉIioph-
Bitima, ptiarimcia Süo

Hãr^

Precisa;»* dè',,i
tlcíi' PilSrcs;- Ini
Bcnedicto.

Ciüi tspütài' dé tb"»«Ii»»s ei»f tores
riatóraesj.ar_i»tl„mtítit> executados; na
rua do Oóvldor n. 33;

atra a aronura mm
A; Intormà-sf eOB f ». I
a, ia nu dt Sande i: l:

ALUGA-
num.mmmínmmm*-
liada, wm pensão mainlí»
tratamentó e nm bom -¦'-'•
dento «nm» aoll
còndTtW ifiiínTn. 11»;
JUnbo.com, diversa» unhas
iritínslve eltetricos á poru.

*_____s
tJ_l*A • âm\ HU *___¦'
w"Tt»£***_ !_*-u _t

a pcqUa-na f.imtf1lird(r ira-
tiirtirnlb ã' .-•«-'- -fe- rna
Pedro «nterico n. IO, mnl-
to proxlm»•_* rua d. C_t-
lete, luxuosamente nfo»-
lilllada e eom ioda» ai
conimodWit-fea', tem ina-
gnlüca vIÉta «obre a bablat
tratít-oe eom Conçalwetf
Zenha & C.,- * rã» ***+¦
mrlro dè nfar»ço n: - ftu>. -

Para negócios de. familia desciá-se
fallar com o Sr. Antônio da Sllva.síotta.
natural de Mattosinhos (portmjçal) é seu
cunhado quem o procura no Hotel, do
Miubo, prata das Marinhas n. 249.

SERVIÇOsoai
DOMÉSTICO — Todo pes-

para hotéis, peuse.es, padarias,
casas de pasto, botequins, vendas, casas
de famílias e outras; obtem-se da rua
da Conceição n. 11, telephone n: 391.

CASPA 
e-quMa iao,r_tiello curamTse

com o nso do Tônico Maravilhoso,
á venda n. rua dos Ourives n. 28, 90
e 92.

MMART1IA, 
cartomante, srlcntiliea,

¦ lé nas. Unhas das mios, dei ás
•'» horasdalarde;c.â5;scgiindas.c sextas-
feiras, até ás 10, da, noite; na rua
Consclhciro.Moraes e Valle n. 14^

PROFESSORA 
AUiM^ilTlcOes de

francez, allemlo; geographla, ari-
thmetica, tem longa pratica,;: cartas a
professora Melle. Jeanne, no. escriptorio
desta folha.

UMA 
pcqnrna familia precisa de uma

senhora de edade e sem compro-
nussns, de qualquer cór, para cozinhar
o trivial a lavar,, mediante: casa; comida
e o ordenado que se convencionar; na
rua Uarao.de Pirassnminga-n. 34; Fa-
hiiea das Chitas.

FORÇA 
MAGltBTICA-.a 100:réis. Na

casa Dixie, rna do Rosário 99.

SENHORA—Prodsa-ee, 
de umn

para. casa de pequeno família,
mediante, pequeno ordenado, sorft
tratada oomo pessoa da. família;
Informa-se na rua do SanfAnno
11 98.

CARTOMANTEParis
recem-chegada de

trabalha pelas cartas egypcia-
nas c linhas das niáos, seus trabalhos
silo admiráveis; na rm da Lapa n 92,
sobrado.

Daecessorios du inesmo e bolas, etc.;
na roa Primeiro de Março, n. lati.

PERDEU-SEbrilhantes.

AMP.vJfAS "Luras» rompra-so cm
,si in . niím; nu run Visconde do
. Itrane.i 11. u. botequim.Ri

w^SI1! CIAI.ID.VHE em saias, aprom-
£*.piain-se p»i titiurino com pcrfciçüo
na, in.i Irei Caneca n. 20, sobrado.

Cl.VItTOMA.NTI-: 
.sonaiiibula; na rua

Jl-iéi Caneca ri. -), sobrado.

ARMAÇÃO 
de pinho de Itiga, com

quasi fitiiclros « de arco, vende sc;
ua rua dn Catumby 11: 5.

RECEBE-SE 
i'oupns;dé senhoras para

lavai e eu^onimar na rua Marquez
de illiiula n. 40 Üolafiigo.

LFA1ATE precisa-se de nnrollicial
de obra dt: mangas, bom, para mez

que de llailor do sua eonducla na Ave-
ilida Salvador du Sá n. 9, Cidade Nova.

A'

ECEBE-SE roupa jiara lavar c en-
gomar, de homeni ode senhora, com

ioda a perfeição na rua Machado. Coelhp
n. 41.

RI

EXPLICADOR— 
Um moço formado

lecckioa norlngnez, francez, malhe-
ina.K-a. geograpbia, desenho, etc., por10S a .0_i mensaes: informações com o
Sr. Ribeiro, Gonçalves Dias n. 16, cha-
rataria.

PROFESSOR 
— Lingnas e malhema

tieas, Varges; Carioca n. 25.

PRIVILEGIOS-Moura 
& \MÍson,

33, rna da Rosário, eucarregam-se
de obter privilégios e registrar marcas
n BrasM e m estrangeiro.

COMPRA-S- 
qualquer (ruwlWade de

raivinlcr» vaslas para vdos '
(te»Mil<a, que esl<i»»
m fabrica i rua Sete de
a. «23.

O-Cnra radical
,0 em sete dias,

par mal» antiga e rebelde que seja ; na
rna da AUMqr» n. 208, pnarmacia.

aS 
Srs. «mandantes qae solicitam

respMlBsou informações porcaria*

Ba Oa

devem reclamar tw escriptorio do Jor-
nmtdo Bradl, na oeeama em qne dri-

do qnal serio entregues ai canas qae
Iber forem dirigidas por intermédio da
cata desta foflM.
#*OMPIU_l-Se Roopasem bem estado
^ATAitenátm k dumados aa
Ros*»»; raa do ""-—-- * ~*
_«.

arta de l.

EWIBn!AGUEZ e molestias^ner-
vosas—Trata pelo hypootismo e clectri
cidade o Dr. €roz. Rua da Carioca
a. 27, da» 3 ii S baras.

TINTURARIA 
POPULAR—Lava e

tinge com perfeição, concerta qual-
quer roupa de homem, preços baratissi
mos; na raa Senhor des Passos n. 99

coririda a diOTicilio, com
trata-se aa. roa Ge-

27, Botafoja.
r iodo o anseio
DPTil Palyvprfo ¦

NATafeMUMOite 
- Preparam-se

os papeis grafrrrtamente, (afando a
pessoa os sellos; L. Pinheiro, roa Pri-
meiro de Março n. 16, sobrado.

NAmTreaedeMaioaprecisa-se de s_a boa

Fmi_b«-TwmcM»_ifl<s«e>3eosa-se orerecer, paga-se bem.

7, 2- andar,
boa cozinheira

PIANO 
e solfejo, professora ensina a

15$ mensaes, da Caoser-

ACCE1TAM-SE 
crlantas de trea aa-

Má nem criar, daada-a • 
~

d» ala: trata-ae ema
[ícarlnt

¦aWEIS-«Ma|>Tam

ru Srnbor «w Paaaa*

ahora multo
h todo o
leio o. n.

IMA
Icnança*•( - tratar ata raa

tpiarV) ti. 10.

nbom
oa

OT-HOS 
E SOKDEZ—Tira-se com

facilidade cataratas, atrophias, beli-
des, iiillammações, pannos, saídas e sur-
dei, das 12 ás 2 da tarde; na Avenida
Passos n. 32.

SEXHORA 
franceza» viuva de. respeito

o vasta illustraçio, residindo próximo
ao.Museu Nacional, Iogar saudável e de
iodo o conforto, acceita uma ou duas
crianças de 4 a 10 annos de edade, filhos
de pessoas de tratamento para cuidar
cumo seus próprios filhos, habitnando-as
a fallar fraueez e edncal-as; trata-se na
rna Pedro Ivo n. 28, S. Christovam.

UMA 
moça com pratica de collegio de

meninos, dispondo de alguma • horas
ensina nas- respectivas casas a alumnas
de cursos primário e médio; carta» diri-

Eidas 
a. rna do Rezende n. lOO^a L. C.

eité. *

JOANNA 
G1EDZ natural de Petnipolis

precisa fallar com.súa irroa-Filipiua
a nu Dous de Dezembro n. 30 Cattclc.

#»»OSTUHEIRA - Acceila-se. fantasias

Providencia n. 40.

3JA moça decente e honesta, estran-
geira, sem compromissos, deseja

empregar-se como costureira em nina
casa particular; quein, precisar deixe
carta no escriptorio deste, jornal a Al-
z.ira Mcira.

XFi.le
FOI a incógnita dn problema—Cura

feridas, fricirâs. crupçOes cutâneas, etc.
resolvido liOltO IIOHACICA pomaila mi
lagrnsa adoptnda no Exercito Nacional
Deposito geral : Drogaria. Pacheco, rua
dos' Audi adus n. U9. Riu;

UM 
senhor do commercio. de»cja pro

leger ijma mueinha que viva do seu
liuiiallio lutando com dilllciildades; car
ta tio it cripiorio desta folha a. X. L. M.,
dando as Indicações nessariãs pára se
puder procurar nn escrever á pessoa que
quizcr sef prolegida.

ACNETISJIO utilitaiio, ijara.curas
maravilhosas, facilitai- coIloiaçOcs,

descobrir cousas iiccultas. Na.casajDixIe
n:a do Rüsano.99: PieçoSSOOO.

AFORTUNA 
ou iniciação, nps my-slc-

rios, processo dei adviiihajâo, meios
decniii|uecer. Na casa ülxic, rua do
Rosário 11. 99» Preço, 2S">Q0i.

CRIAÇÃO 
de-aniniaes o. aves por

novos processos, o que- ha de me-
ihor e mais barato. Na casa Dixie, rua
do Rosário 99 ;. 4$ e 3S000..

m;

u

( UtlOlIUTIa
O grande atirador- de cartas do

largo de S. Domingos n. 11,0 mais
antigo e acreditado nesta arte, mo-
dou-.se da travessa do Senado
n. 12 para a rua do Hospício n. 288.
2* andar.

OVEIS—Um casal qpe se retira
para o norte vende *s seguintes

imóveis, todos cm. bom estadOiO- poir pre-
ço commodo: mela.rMiili» de canella,
encosto du palha, com porta bibelots ;
estanle para musico, quadros, toilctte,
mesa.de cabeceira, eu ma, para casal,
guaida-casaca,. guarda-rouna, psyché,
mesa. elástica, gnardá-eomida, guarda-
loin-a, ètager, escrivaninha, banco, para
jardiiu e muitos outros trastes, trata-
se na avenida Boa Vista tt." 12, roa
Sampaio Vianna, Rio Comprido, das 9
ás 11 horas da manha-e das 3. da tarde
ás 7 da noite.

NEGOCIANTE—Protege 
nma senho-

ra. Cartas no escriptorio desta folha
IA.B.

um annet com dous
enlre. as;, mas Silveira

.Martins c Rnarqne de Macedo ; pede-se
a quem o encontrou enlregal-o á rua do
Catietc n. 160, que será gratificado.

CASAMENTOS—preparam 
sc os pa-

pcis em 48 horas, muito barato; ha
rua Visconde do Rio Branco n. 26,. so-
brado, frente.

^JtTrabalhit com 78 cartas pelo syste-
ma Mine. Josephine — Mudou-se da rua
General Câmara n. 175- para a. rua da
Candelária u. 20 A.

A O Saudades, saúde, liem 1 A sirice.-
I O ridade de leu alfectn é que me

dá coragem, e csperauçajdc um dia-ser
feliz, muitos.— Teu Sempre.

tem carta
torio.A. J.

Rivar e cngommar; na
de Olinda n. 44.

neste esarip-

rna Marquez

PAI.ACETfi 
Floriano Peijoto q. 2—

Pcdc-se á pessoa qne deseja, fallar
com o Sr. Olav» França, s*. digue de-
elarar o seu nome.

u MA moça de cór, de bom compor-

gar-se em casa de familia pequena.pára
serviços leves, engomma roupa de se-
nhoras: quem precisar anuuncie por
esta folha.

SERÁ'Titil 
cm nm só Iogar a existeo-

cia c a procura de todas as casas
que se aluíram c de todos os negócios
em transacções;. resposta á. rna da Con-
ceiçáo n. 11, telephone n. 391.

TRABALHADORES,nistas, foguistas
artistas, machi-

e empregados de
toda a classe, eni:terra e mar; obtem-se
na rUa da Conceição n. 41, telephone
,391.
II41) I TI CJ— O cfficaz, o único, pó
ICT!i.I lilu qne- os extingue é o
lilaticida Passos. Depositários; Godoy
Fernandes 4. Paiva-, ria rua de S.,Pe-
dro n. Gb\- lata 1$, pelo Correio, I$500.

de casamento — No civil e
apromptarurse por, todo o

preço ca-contento ; ria. rua do Hospício
n. 98; sobrado,

PAPEISreligioso.

CARTOMANTE 
de confiança^ trabalha

para descoberta ; na, ma dos Audra-
das n. 103. loja.

UMA; 
moça mndlsta e sem compror

misso, sabendo executar qualquer
vestido, deseja encontrar uma rompi-
nheira nas mesmas condlçfle» para ira-
balharem juntas, como se combinar ;
qnem pretender dirija-se 1 travessa da
Barreira n. 13.

CARTAS 
de naturalisaçáo — Em tres

dias dSo-se promptas, para todo c
qualquer estrangeiro; na rua do Hospício
n. 98, sobrado.

CARTAS 
(ie -fiança — Dio-se hoje

mesmo, garantida»., fladores; matrl-
eulados, acceitos ; na rua do Hospício
n. 98, sobrado, 1* andar.

CARTAS 
dfc nalutulisaçitcs, passapor;-

Ics e fianças, tratam-se barato ; na
rua .Visconde do Ri» Branco n. 26, so-
brado; sala da frente.

FIANÇAS 
— Dilo-se para alugueis de

casas c empregos, haralissimo ; na-
rua Visconde dn Itm Branco
brado, sala da frente.

n. 2, so-

DESAPIWRECEU 
da praia de Sío

Chiislovam n. 20 E, estância ds.le-
nha, uma mula rata ferreira; qnemiaen-
contrai- queira fazer o favor de entregada
que será gratificado.

CARNAVAL 
— Altieam-se, para os

tres dias de Carnaval, magníficas
sacadas ; na ma da
sobrado, esquina dá
bio.

Urtiiruayana.rt, líjj
rua Sete dè Sctcm-

RECEBE-SE 
roupa de senhora para,

lavar c cngommar; na rua Marquei
de Oliiidn n. 40.

(TatASAMENTOS-Papcis hemfcitos e a
Va* preço módico; só na rua da Concci-
n. 42.

FIANÇAS» 
der casas e empregos,:

fit»nas, ' ! ' ' boa»
ne!»ÍPiJ»nlas.'0 reconhecidas

ná rua General Gamara n. l-20,sobrado

JfcDVOGADO — Cobranças, natnrelisa-
J%,»3es. despejo e divórcios j na rna
General Câmara n. 120-,, sobrado.

PERDEU-SE 
a licença n. 246 do am-

liiilante de roupas feibs, Sr. Sar-
aiiis /Vliráo, residente a roa da Alfán-
dega n. 392; pede se a qnem achal-a
fazer o favor de leval-a a mesma casa,
que será, generosamente gratificado.

A 
FLOR dé ixaa-e—Eiecotam-se todos

os trabalhos com perfelçJo em flores
naturaes; na ra» do Ouvidor u. SS.

DR. 
Manuel; ia Pe*a de Mendora.me-

dlco, oonsuRas das í as 4 horas da
Urde; na rua. Senadar EozeMea-. 57;
pharmacia Normal.

DOURA-MSE 
quadros, mobílias a onro

em folha e pinta-se a esmalte, é um
especialista; recebem-se chamados nas
seguintes lojas: mas do Cattete n. 136 e
Evaristo da Veiga n. 12.

PAPEL 
a fantasia para embrulhar

confetlis, encontra-se no beco dã
Carioca n. 1, loja.

COSTUREIRA, 
precisa-se de nma com

alsuma pratica; na rua Neves n. 3;,
Paula Mattos.

TOMA-SE 
roupa de famílias, boteis e

barbeiros para lavar e eogommar;
gaiaaie-se petíeiçâo; ruaMaiquea u. 13,
Laigo des Lete».

COMPRA-SE 
nm prédio do Largo

dos Leões- a.Gloria e transversaes;
cartas a F. P. C.

¦ 1H moço, empregado no commercio,
Udispaiida de 300$ mensaes, deseja
conhecer uma senhora branca, sem filhos
e completamente Independente, pan vi-'verem como casado»; cartas a A.I.,
neste jornal.

u?

svsiema

1 estado-,<_•_>__» catam» mt. umnun ceanan-
¦•Braaco ça*.<1m_a faaaaaia» S. HaaaV 111

fcaiSL-V1 """ **
AMOVEIS-Compram-se e natal-se ___E__L__

raa fohor tn l-aaa a. tt. ff« a—taOMEOAT •'«"••«««í
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jieoMi.M.| JJ.B.-Me()el4*, .-::,v' ^'>-»»J•^»:••t

CARTOMANTE 
sergipana, Uofutara,

decifra os tiahai a acedu a qnan-Ua qne se lhe qatter dar, ae raa de

GOMPRAM-SE 
roupas de nso e obje-

do.» attende-se a chamados na rua
Senhor dos Passos n. 101.

A 
PENSÃO Pelotense acceita pensio

nistas e avulsos, preços módicos; na
praça da Republica n. 9.

ACABAM-SE 
calças sob-medida; na rna

da Carioca n. 38, 2* andar.

lulO.Ii.4 lililL^ZaacUin^dàdr
ingleza, diplomado, ensina praticamenteem dous mezes; cartas a X. T. Z-, no
escriptorio deste ioiha.

PHARMACIA—Um 
pratico licenciada

de pharmacia, honesto, trabalhador,
hábil gerente e muito conhecido pelasaa longa pratica de moléstias e cnra»
tivos etc., cora preparados sens parti-ciliar, já conhecidos como eficazes; pre-
cisa de um sócio ou uma sócia, com dons
a tre» contos, 00 qae empresíe, paraassociar e abrir nma pharmacia em
qualquer ponto do Estado do Rio. Pes-
soa séria e honesta.. Cartas a A. J. Pao-
Io de Souza, no escriptorio desta, fo-
lho.

COMMODO—Precisa-se 
de nm, com

janelia independente o serventia, em
casa de uma senhora só, para outra
lambem só ; resposta á travessa Onze
de Maio n. 1», Cidade Nova, i Liaa
T_i_rã.'.' .

feridas recentes oa chroalcas, empigens,
dartbros_, eezemas, frieiras, etc.; roa
do» Ourives a. IH, drogaria. ^^ ¦;

A CEITAM-SE pensionistas em casa de
Mfa-ilia e maada-se a domicilia, I
preçoa nMdk«vt; trata-se na praça da-1
publiea n. 73, sobrado.

Su _R____L «_*___¦** _ü
dio»; Informa-M ae raa de Uragaaiaaa
n. 43, Albiaurta faiaaboa, eem e
Sr. Come», üa ta acediam Interne-

ImpOt^IlCfa - &**^»t^Ut&n mn» m
_,J .via fa»áe_*«a, mb»-| meira entrada; aa na"ado Ooserrio ^Cqart; o.^«.|« nu ío Pm

mmmmmmTmT&ammTZríi.
Ttttmm-MJtmàtTmmn* m PdÉcaV
ca; aaraadaQadaea a. 37. «aalt aa».

%tfrsiari_8-:

UMA 
moça chegada _

-pitlf, inatraida. de
tendo oceapaçao '

mafce n

a-ponca
boa fanaUa,

denado matu medíocre,' pede a ente-
cç4o oecaMa de am senhor de boa '
«¦o; qnem eadverem condiço-
a ineza de ddur carta» ao eu
deste jornal cem as inicias t. 9

MA moça dese)» empregar-n, 1

_>m
¦.4«,I_|ia;

pcoe aprouv-
ordeboa aosi-
itüçOei rnm-n

no eactifqnto

y&ss^_?snnjsviave. esiglaá» tef da alagaal; «Sipre-nTa^aVrm loraca é' iS

H|^^£
l_l _____:*ATB"

DESEJA-SE 
saber onde é o cônsul-

torio do Doutor qne trata de meies-
tias sem. o emprego de medicamentos.
E' favor annuuciar. oa escrever gari
NapõRSo Brita, Beulevard Viajle e Oito
de Setembro a. tt.

UNA 
moca de distiocUssima famua,

lutando actnalmente com- difflcolda-
des, deseja Ir governar * a casa de om
senlior viuvo. ílio faz queslao qne te-
aaa filhos ; qoer pessoa seriae de edo-
cação. Resposta por favor no escriptorio
desta folha, com as indicaç/Jes precisa»,eom orgeadapaia IjMa. :-.

DR. 
Alfredo Egrdlo, medico, cônsul-

tas das 12 is 2 horas da urde; na
ru» Senador Eusebie a. Vp, ptarmaciaNormal.

BESTA 
Togida-

Iraj*,! " Acha-se »o largo de
.— - ,____¦* *'**¦' om*
besta vermelha. Quem provar ser sen
dono, lhe seraentregae paganda toda*
as despezas.

CARTOMANCIA 
sdeatifca-Senhora

educada, de boa saudade, lastrai-
danos mysteria» d» occulüsmo, má-
dium, prophe-sa, desvenda com ctaren
os segredos da vida. impedlddO sob.
conselhís, « raalizaçlo do* tnáos pre-
gnosticos. Sens trabalhos de alta sag-
gestão sao admiráveis e sfu» vaticiaios
meomparaveis. Dá consulta sobre qual-
qnor assuupto, Íntimos oa commeirciaes,
todos os dias, 1 raa daaUvfeeelo n. 171;,.
sobrado, casa nova, ato mm placa.

PAPEIS 
de traaeBte--Tira_-8e com

brevidade e por preço medico; ne
rua. Senhor de Mattaskkee e> S2.

PLANTAS—tlram-se 
ajaatn dé pre-

dtos. em qnalqaar sstjM ; aa
Seabar da KaUesiaho» a. ta.

rim

¦ IMA senhora mediria preasa de
UooHecaçaa Mrs 4» Caattat. Nlo fu
questão de ter mwe em algum» fa-
içada; presta-j ejaiait^lM)^»: aS^S£^'^_^_
Z. 2. Z., ladkaado com qnem se deve
tratar.- - .-- 

-:'v~-' ¦ ¦-?;:-"¦¦'.,.¦

;!HAS. de fiança, barato, para ca-
.sas.eempregos,.boa8 firmas; na roa

General' Câmara, à: 120:

GASAMENTOS 
—: Paneis breve e ba-

rato, no civil e religioso, sem certi-
does; na rna General Câmara o. 120.
sobrado. •• ."'.'

I I¦'MA senhora vinva.. com 25 annos,.
_ 

"pede a protecçâo de nm. senhor se-
rio, para viverem como casados; cartas
a..L. A>.

ACH1NA por 50* — Vendo-se ama
_ Jle Ré, em-aerííatoa^ado;; na rne.|j

Senador Euzcbio n. 36, 2* andar, trata-
se com o Sr. Leal»

6AB1NETE PSKGOtOfllCO
Para consultas de todas, as classes»

curiosidades, assumpios privados, tom-
merefaes e íntimos, conselhos e estudos
cspcclacs sobre a vida, meios de pre-:
cjitcr-sc, faz casamentos dllficeis, cura
embriaguez, impotência: c ainda outras
moléstias. Por. meios. de qoe dispõe pp-
deui os consultaotes receber preciosos
conselhos- e valiosos esclarecimentos ;
consultas das iâ da manha, ás 5 da tarde,
na rua Senador Euzeblo n. 33.

MACHIHAS BEMMm
, A.casa.que melhor sortimeato teme-
•a. qoe vende tnais barato, é a d» rna.Sele
de Setembro n. 235, próximo ae largo
do Rocio,

TORMEMTOS ETEffilOr!
Dez annos II Livrei! Sem com-

mentarios:
«Soiíri durante 10 annos de

uma.ulcera.no quadril, resnl-
tado de desastrada qoeda de
grande altura.Nos últimos tem-
pos esses soffriinentos aggra-
varam-se a ponto de nao mais
poder sahir da cama; com fra-
dura local e talvez carie, pois,
com efieito, perdi fragmentos
ósseos por diversas vezes, a
operação e raspagem Impn-
nham-se, mas en relutava sem-
pre, nio. tinha animo e appel-
lava para uma clrcumstancia
favorável qualquer que delia
me- livrasse, quando lembrei-
me da Essência Passos, cuja
eftlcacia conhecia, e delia fazen-
do uso, quali nio foi o meu es-
pauto. ao. ver-me, em ponco,
fora do leito, melhor, e assim
progressivamente até a cura
radical íl A grande depressão e
a larga cícatriz existentes sao
testemunhas modas, porém ex-
pressivasdo.que soflri.A' Deus
riniilas, graças e ao antor minha
graiidio.— João Antônio da
Costa Pereira', rna D. Pedro
n. 27, firma reconhecida pelo
üibelüao Dr. Ibrahim.

Depositários:, Godoy Fer-
nandes «te Paiva.

Pobre eéga
Maria P'ranel3ca, com 74 annosde edade, cétra de ambos os oltioa.doente o, sem recurso, pede uma.-smola.a toda as boas almas, que> bom Deus a todos recompensara;na. travessa das partilhas n. 7.

PHARMACEUTICO
iTlreoftoro José de Abrra Sii

tai&So
5» AiimiIVERSaUH».

tW 

família da phvmiMpã»»'!
Theodoro JotAY éa-, - «vteeris;- ¦¦:ã
Sobrinho, manda ceiebiar-ú
missa-pelo S* ánnlversariO de.;-U_ .

fallecimenlu. oa Egreja da Lapa do»C«9»-' -
raelilas, na largo da Lapa. aminbl, MS»
bado, 26docorrente; ás 9 horas;e^rapt
esle acto de rrli^Sn e carldadeconj.
dainseasparentes e amigos; ante-pande
seu, eterno reconhecimento. -A*''****

confeitaria e baixos da 9* Pretória, Esta-
cio de Sá.

CARNAVAL

CW»W*Tmm\ 
vtemameaate em»

reitadoo paro aenbo-
iras, a 181, *«lf, 9Sj,S0t

l - Chagéoa papet ¦aaclmhaa,
a tm t»* e MH, Chapem*

**A\ tafitlma
*9»,

ròraiaa tfle» ; paHia,; - -tao,
•1-orea.plmmaaa, etc. -

Cirande variedarie ema
fé»» de Kat«e bordado»,
de»%at7mmn».

mona rma Sete de Seteaa
bro a. 99. proxlmae ri ema
da rraagmnyaeM. — CMATE-
LUUI VAH«AS.

Setin». de todas as. cores, metro
Setins com desertos, próprios'' faetasiv amtro. .
Se& listradoa, liados padrões,metro.'.-...-;.¦.-. .....
Setim Royal superior, metro .

«.tetoaieira. a.
de todes as eares, m.

1*00

5*00
igao»

prtíaso^ifliajamnr:.
„ fia de setim %. . . .;.

Camjjas para pabácos m,'.;. «fP.3» •• •;- •
«009

2S0W
mai-'SaOO

2OJ0O0

f^RTOMANTE séria cheget» da fora;
V/_» rua SUveira Martias a. H,Cat-
trio..

CARNAVAL -Aluga-se por SOM d
%Jl' andar donredioda raa Gea«_ves
Diaa. 38. daraale o Carnaval; dt-gir-w
m Sr. BjUbea, aa roa d» Me»o_ «3»

G«e,«r4SaaKSí
para venderconfem» daraale eC__Bvai;
dirigir-se ao Sr. Rúbea, Ba re» da Lapa
o. (3, pbarmacia.

||M cavalheiro do eamaerdo deeeja

fm\m% dM4flmfU BUMQ______I_I ________
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PRÉDIO

AfWMO, mmttim* ......
Dominós de setim Royal a...
IW_W—r-lPS d»? 9Cfn_l ptttff 9Bp_>»

rior. muito eafãtades. a - .
Um psearn de garies,braices ea

.' VWfAQPSC- *ev • •„ .'¦*:¦"¦»-.'•. -
Pandeiros a lf, 1$500 e .
Mascar*» de meias a.. . . .

Hdk A JfAJPOWBUk.
«•teeee m. 7» A
PORTA LARGA

4H0W

Í700
5|509

Com pratica de muitos
«WS" "

fereen.

aaaosjam»-rrnntsmy, çpBsirycae». ja estagias d»
ti-$Í^*A?

cm I1 VENDA
Veade-se ema, de seiMa e modera»

nmnwm», ee» toda» es reqaisüa»
hygjieejaa», Iam paem». «ehe àtmmm t
ao Kageaaa Neva; mau» poeta J»t-S^se na rua do Mos-
pria a Mt,'

CAIXEHCCI
PrèéiM-sedé òm com jjrallcí de vi

na. roa de Minas 11. pi Sampaio.:,,; ,

CASA DE PAStO
Tratpassase uma no centro dtddade, |

ponto rrtnit* concorrido cm prédio, doíli^
haxtante afregiiezada, com contato o ae»
queuo aropriei, o negocio 6 d» gtaurit
vahtteèm; o prelendéute diriJa-sailJRs
Bhind*»; ro»dò Mercado n; 7. >;->»íS*

m
D. Rosa Marli dè Cam

Ribeiro
Antônio Ribeiro agr»deee.:iÍii

téda» a» pessoas de Mmi-mu%mWX
que acorapanluram os re»_is mi*»...

a taes de sua prezada espesl, deriI -
Rosa Maria de Carvalho RiMáf*.
eas corivkla para assistirem .auiléia*^
sétimo dia, qoe manda celebrar porsia
alma. na. Matriz do Santíssimo Seu»»:
mento, bole, sexta-feira, 25 do.-: ítÜP»,v
rente i* 0 horas, pelo que desde. Já Mg;
couíessa agradecido.
Maajim_-a-aaaan-M__a--amÍ«'

6asta?e Raphaeí Lajas
FAIXMIDO KW HIA.MA

t Sua \in»a, seu filho e nuíf p»'V?>i
rénles convidam as pes»uã»V.i«l|s
sua amizade para-assistíre» a nils» -
sa que mandam rezar pelo;ref«m» ¦",

eterno de seu marido, pae. e'.::jíj§||r
rente Gustave Rapbael Laju», «u«¦
nha, sabbiitto,20 do corrente, á»,0 hera»,
na Matriz da Gloria, agradecendo daUM
já, pelo seu comparecimento.

Carlos do Amaral
José do Amaral, tendo.recebide

de Portugal a Infausta noticia dfc.
fallécimentó de seu querido Innie

__ Carlos do Amaral, pede. aea>
seus amigos para assislirem a missa que
por sna alma, manda rezar hejej
sexurfelr». 25 do corronte, í» 9 liomij-
na Egreja de Santa Rita, pelo qoe deidd
Já se confessa grato.

ti

José Raposo de MedeiPW

t 

José. Maria Raposo do MedéiiSS 
e soa esposa Sylvta WailtratéM z
de Medeiros convidam os seasfã<-
rentes- e amigos para assfstiraa O

.missa de. sétimo dia, que inaudaa reza» ..
boje., sexta-feira,. 25 do conailt._Ksl

.O; horas,, na. Egreja de Nossa f
dá Conceiçlo e Boa Morte, pelo
descanço do seu querido pae e . sogro,
José Raposo de Modéiroa, t-b-
cido a-ISido, corrente, na íregnezbi
Faial da Terra, flha.de S. Mlgnel, '
res, cgnfessando-se.summameate
decido» pek acto piedoso.

Joaquim da Fonseca fliífá

t
ALUGA-SE

uma boa sala a moco de tratamento) na
rua Barlo de Guaratiba n. 15, Cattete.

0AGH8IIR0 OINÃMÃRQUEZÃ
Vende-se um, novo, próprio para cha-

cara; na rua Senador Dantas n. 28.

Camas ei colchões
Colchões de crina. para casados, 18$,

205 e 25 J; ditos ditos para solteiro, 10$.
12$ c 16$ ; ditos de capim para casados,
7S, 8$ e 12$ ; ditos para solteiro, 3$. 4|
e 6$ ; almofadas grandes de paina, 2g,
4$ e 5$ ; ditas pequenas, 1$, 2$ e 3$ :
camas de vinbatieo para casados, 30J e
34$ : ditas i Rislori, 42$ e 44$ : ditas á
Garibaldi, 48$ e 50$ : ditas de canella,
60$ e 65$ ; ditas para solteiro, com'
maçaneta,, 27$ e 3m ; camas de ferro
poft, solteiro,. 6$; com colchão, 10$ e
12f; ditas opm grade, pára criança, 7$:
com colchão WJ et2$ ; berços de vime
com colchão, 8$ e 7$ ; camas de vento.-
6$e 7$ ; ditas áeolchoadas, 9$ e 10$ ;
cabides, 1$ é 4$ ; mesas, 6$ e 8$ ; ca-

.detrás, iavatoiíos, eommodas, camas
com lastro de arame, tapetes, capachos,.
cupolas,oleados, estantes, colchas.eober-
_res, fronhas, painas de todas as quali-dades,etc.,todo por preces baratissimos.
Reformam-se colchões ã capricho ees-
mero. Garantimos ser todo novo q de
primeira qualidade. Colehoaria iSsoe- È- -•••«,-.. , * -. _• - -----
rama, roa Haddock Lobo n. 10, jonlo à •«"«• «• suíraíno da alma do rnriaj>^
_¦*__*-•¦«__*--_¦_-_•_:_. a. .- _a - *»• _!?*!_ - - *** *-- Tmb- T?-*_ artma_t»*J_..'*_,"s*írl3

Luiz Gnimaries Pinheiro e ãa -
mulher Eteltioa Maria da Fonseei.:;
Pinlieiro e seus filhos, coovl_mf

_ a todas as pessoas de stia-ainizadòi*;
pura assistir á missa de seJirno dí», qüifS
maadamrezar pr>r alma de seu sandóia
compadre Joaquim da Fonseca
Vieira, amanha, sabbado, sardocaír-
rente, ás 7 horas, na Matriz dó SanJiV.-íi
simo Sacramento, coofessando-se Óéfíf^sS
Já agradecidos.

Rosaria Constância Yieirar

tErnestina 

Vieira e tratas, ccó».
vidam seus parentes c pessoas di;;
soa amizade, para assistirem a
missa de sétimo dia do fáíleoírr.

meato de sua inesquecível ayó Rosaria -
Conetaócia Vieira, qne será ceie» j
brado amaotii, sabbadn, 26 do corrente.-
ás 9 horas, na Matriz de Sacramenta»-^;
e por esle acto de religiio e caridade.;.:
confessa—-se gratas.

Jo# Praatiseo Lobo Ji

t A mesa administrativa da- Irams;
dade do Divino Espirito Santof"
Matriz de Santo Antônio, taxi

._, ijeiãç. em. seo; altar nma
amanhã, sabbado, 26 do1 corrente, ít.-i

ex-Tlj«sonreiro, José ^raneiacó.
Lobo Jsnior, trigesimo dia do set;
pãssameaío, convidando â illnstre li-
milia do. éaádo i assistir a este acto da
reUgiíe.. I

-fim Moreira dos Saitos¦ -.-"-• Ti3r»

t 80,81hos. genros, nora e neãm.
dx- ftmda mhsp* .T^ãi^k
CoaceicAo saad^iD rasar aoa-
rtl. sabbado, í»8-do correãlf»~ái

Egreja do Sacramento, as 9 horas. «
ama ataamWersarie de seo f
ta,. oxavidando para esse acto os*^ e amigos..

BaW-_-a-aaa*mm
mm Gtiçalit-

+ 
A viuva e ülhos do finado y4a*t>

toa»». GwçAlvea Hot-si ca»;
vktiai aos seus parentes e rnwhe -*"iôí:fí|ra: assiiiJireiB- a.mU»'mq^

dm qae mandam re-a» n» Ma-
«ril dã. &» :9aenmímr»mmia\s>b^^g
2* do correale. as9 hori_,_ è~ àJesãéíjl -¦—¦¦¦

esteado de eari—Kl»rís_-=ü%

Jom l_a_«iSfM liobo JaiíífJ

tA 

Veiwravel- iG^mãqdade -do Dfe
viao Espirito Santo, erectana Ma»:-
trji de .SanFAnna, feri éetówir-.
amanha, sabbado, 26 do coreeamí-:

as Choras, bt«b i-_saI, em seã^pm
em sulftae» da alma do sea éiu_to I
tato Joodi Francisco Lobo «tanto
a- para esse âeto dt» .retitm. eeanWp
mSm, os parentes eamigw* fam
» bem _«M» aos irmtos ea geral. -

fel fff&afife: di

t Ia*_ da SUveira
afcorada agradeee as paacompanharam 3 oltima
«jèrctõsmortaes <fe

fMpflnw espB-0 JmjE
FrfMt_»econvi(b»^mesm«>se

e;aeig|iif a
___*'__£*__flHH, será oâc _ _,.._.

t3.daeeraaa._i

Tt^m%ÉÍ

&&fê':!ÜÈ£íbÍ&
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ESTABULO
Vfiutp-M' um, com sete «acca* è Ml»

vltrlln., COm ili.ti* fi.riirrlmenlo», bem
nlmnir-iidi.; uu rim Tararei Cnerra
a. S li, Cajô; puni tratar na inuaii.coni
» prop nCtlFIO.

TERRENO
Vendem te iiou* lote* ii" lorreno) ua

niii Al.ii.1 ItraiidtQ o liatri-sr ua rua
Vlicoml- do Itaniaralj •>¦ 31. «mia.

JARDINEIRO
Precisa •,(. d- uni por folio; na rua

)ijiiiiurü 1 ul.o ii. 84, peoásoGortr.

COZINHEIRA
rr.cltm-.O de Oma l-rrlla ru/liilirlra,

•un st-ij bastante wweí.itt; naiaide
Rorna Simlltim da |>|>JI atuiu ii. UO A.

ÜAS C1Í4GAS DB CtíRISTO
Vum m-iiti-.i.t. itui.ovii.la tm

«nill.n. u-.l. ti»" Illlilnhu» .''.'.."""'
I dilui. .Iidlitt d-iililu». ntiuilu umu
du peito, f ¦"'". tnr ..min» parn
(rulíu :¦ pf.lt- Ao i i.'i:i.uin D&V_QO«
•uu, pitff* i* mftafl <W fuinlllu. pnlo

Í.mu 
ii-> ».ui,-. nitituiii-f e v-oi uiiii-i

a mim ) ,i. .miux a i-ulu 11-1 .rliii.-ul..
UO Np»«f .'i.U-Wl Janli" CMUtO,
umu Muniola para o acra «ui.uu.to o
(lo -it-..-. iiUi.-i. !•-•: -. iiii» t>..iin ii
tOtU'»i dftVÃ ll I «CtUlUif OMtt.

A DftrldOMQ itiilüiiittt' dt* " Ji-iii.tl
di> Hintil' pr*»»lu a« *\ ict-wl-nr
fC-riii ti tji.ul .iVioi ttüUíul* üoin ünyti
i_.oM.iu> iiiiUlini» on ua. rua títmhor
.ln Mutlii.liiltti- ll. II, -.on» li. I,
til.ntl 00 M.ttait.titi O.

RECLAME
M-iutii-iu* rendada* com rrie.os um

tiuili. -.u.lu ii íiíÒÕ-
Na A' J.\l'0. I:/..-, rua du* Arco»

i. "s A fport* Uig.i).

JOi iu
16 IOS

@t2tititt_&
$ BOOOO
Xfl Tine* sot> medida,
IH tecido* de II.

18*000
, Paletotsde alpaca llstradi,

coro forro

1BSOOO
Calçai de tecido* prato*,

fantasia.

16 OOO
Poluiu e calca branca

Mudos ternos, wemlras,
diversas ctrrs.

immítím:miimmimumm:i;mi:u^«*_m^^í^u^

4kSlOOO
Um terno de ctxv-iot preto

ou azul,

Paletots de ateei Hltnda,
sim flrro.

ftO^OOO
Um painel de earji

pnra 11,

•7 Rna das Andradas 91
Canto êt rna do Uosplolo

Esta conhecida ALFAIATARIA continua a vender roupas
para homons, rapazes • artanças, por preçosliara .salmos. Tamlnun contlnda a distribuição de brindes

Peraira 4 lrtnl.0 — CASA PARIS—Ilua dos Andradas n. 27

"^ 30*0005 Um terno londrina

*o$ooo
Um terno de sarja

pnra 11.

381000
Um terno de castrai ra

«Iara.

48 ÚOO
Um terno do teci Jos pretosde fantasia.

7JOOO
Calcada Mm parda,Hnho:

88IOOO
Um paletot de casemlri,

novidade.

9.000
Paletots de brlm pardo,

linlio.

14tfOOO
Ma.iiillra alça de

cusemlr».

mmnmiimm^

LEQUES
De laniMla a SUO rt'ls.
Na A' HPONRZA, IU1 dus Altos

u. .s A (Porta Larga).

BOTEQUIM
Vrnilrm se. os ulcnílUos uma uniu

(Jq, balcão, cdpa, mcaas, miclilnns, fõ*•Jn a jat, cofre O ni..tt_ artríOI, Juntos
uu ici-aiaifus; ua ma ilu lloiptcfo 19V.

FOGTJISTA
i:iir(.ntii lia pouco de Porinja),« .ir-

srjjndo cmpiTUru-r.., pede a f|tnui [ur
rlsar nara dlrtifir-.se 1 rua do S. Pcdfò
ii. ma u). N, J-. sriiiu iiuianii. sela
anuiu na Harlniia tln Cuçrra Portu-
tuna.

ATTENÇÃO
vinho vcnlc o virgem, uma garrafa

jcoo; paraij Je finjiy, j_üo garrafa;
Vende-** »» ru» Acri n. 03, rsi|iiiiu
da rna do* Ourives, ltlo de Janrlt... —
0. S. Machado.

Mel de abeüias oitra-fino
V.anil •.« nu dépotltO '!"'• vlnhiis ilu

lllu ('.niuile
10, MIA 110 COTOVELLO, 15

PORTA PARA FRUTAS
Aluga-ie uma. uouirllinr i-otll-i', Ave

ulda PaUOS n. 17.

rPinPRMINl PIIMDRA A^r.ipinlias.cuves, sardas, caspas.des-
Ll Ul .1)-.lltn il.t_.IUn_. apparcçém «m poucas appllcaçfles. Para a
[.clle uio Uni rival. Km ludri-is pliruni.icias o iierfuraarlas, nrotarla Parhccu e
perfumam* llormanny e $<nt/,\ m.i Mat-echal Florlano n. \s. Vidro 2$b00. Km
S. 1'n-ilii. lirinuil te C.

RELOGSO DO OPERÁRIO
JÒNE55 & COMP.

_'--),% fi. A R;iSl!^8.i.Al'.-t--/t m. 8fl©
ll«*l«_!i)'i cliujicailo* i« ouro- -Giti'iii>Oilos por f O annos

Còlobrô niiri'-> anioricaiia KEISTONE-ELGIN
JONES

Cara üh.jui-j-.n, i ;-...i<>t-:vs v. niruInoM
VrmiriN ii pr .•N-nçA'-n seniaiint-i de I$SOO

Jo alcance ttt- indo-. 1
Peçam os. prospcclõfl c vejam aw vantitgonf-

llccobem-io áislgnatiiras para a .'.• serio ([ite teri Inlelun» dia It do conenlr.
Teu- Inicio hontem a 1* síiir.
Foram resgatada» as asslguatura. d.is scgtilntoa series:
f .serie, o Sr. Dr. AdrioilO Duquo Es irado Azevedo, medico, residente a rua

de S. .'Iiri-tmauí n. 10:1; _!• sorfè, o Sr. P. rtadlcr de Aqulno, rua do llO-pirio
n. D, Companhia New-Yurk l.lfa; 3* serie, O Sr; Arnaldo Alves, rna do Ouvidor
n. H9 A, sobrado; t* serie, 6 Sr. loaqolm Portella, empregado da Confeitaria Co-
lombo,

JONES & COMP.
ns.t »a i:it-i,'Ct)AVAniA M. no, -Kiim.tno

1'lllt CIMA DA CIIAlM-l.AI-IA INIIÍIlNACIONAL

l.riaii- .- O IQCQ. a tfOOO o eirm-
plar, uu Jornal do Brasil r na ma tto
Rosário u. St, charntaria.

Prédio e negocio
Vendem-se o prcdlo c nejoclo deteccos

e iiiiilliuilu. da rua de S, Jolu DaptUta
u. iS e irata se nu mesmo.

muni
CADET

EM 3 13IAS
e nici_t vir.iuoo

MOLÉSTIAS SECRETAS
PHARMAOIA OURtL

PARIS, 7, boulfirai-d Dnnatn
o om Lodue Phurmucl**.

CARNAVAL
' Lança perlmiu-s a 1(000.

Na A' JAPONKZA, rua doa Arcos 78
porta larfa).

ESPIRITA
Mediam vidente e curador, enra pelo

contado das mãos e desvenda com cia-
reza os mystejlus da vida; cun.sultasdas
II huras d_ maiiliS Is ( Ua tarde, na rua
Senador Ponipeu ti. 199.

A e o jogo
Leiam O JOGO, a 11000 o exemplar,

no Jorn.it do flnr.ii e ua rna do Uosa-
rin u. Dl, chari-tana.

CARNAVAL
Alagrun-sc o vendem-se boas fantasias

por preços baral_..liiio<; na rua Seiva-
dor BUle-io li. "M, sobrado.

LOJA
Precisa-se dc uma ou uma porta lar^a

no centro da cidade, para negocio
limpo, tem luvas ; na rna dos Ouiivei

CALCETtIROS
Preclt-a-se de sei*, no Engenho Novo,

na rua Dias da Cruz, barracão.

IMUIRlUi». FRANCO-BRASILEIRA i
Prcrha-se ile um lavador e. passada'de roupa á ferro; na rua Marechal Dro-

dorun. 39, Nirllieroy.

HOTtL LOCOMOTORA
Com cxcollentcs commodos, multo are-

jad-i.., para os Srs. viajantes ; uas .ms
do Honulclo n. 263, Núncio u. 40 lí c
Visconde do Klo Braoco n, 67, ltlo de
Jatitrlt •). Pacheco Alves A C.

mm MOTO

* 
S^£3á 4^4**J PureoílfM .tia ^^H

A unlRa «mu trilhei Õbtídõ ¦- iiAMnr, Mi_nAi.ua tis ounono -Uiiclfi-o Vuw. do Pari» em 1000.
à Ár.atyilÊ ua AcãUfMlê tf» Htdictr..-. tíaPifll

9't>\>*. qu» ê tf'fl êiu* contêm 103*B14 tit
»¦¦¦' ttêiK.é* tina» »f qua$$ t

«III. ATI) Dt tODAj.SUI.rATO DR M-K.-ir.UA
Ç6---8B 3-280

W°» ^ t*Uleio-MoIstrclro \s'£ra
arnsm^y^A ¦ ^^mfa*in^.>r_nu rK^ÊÊ
BHyB^^eiio, T^AÍ°^fttMSSK
Wa%\\^Tw»mm\m?vWa\B»Çm

AUTOMÓVEL
Vonde-so um superior automóvel com

dous cylindros de 11 cavaltos, com lo-
taçüo para sete pessoas, cm perfeito os-
tadu; para ver e tratar na rna do Hás-
piclo n. 1QC.

ESMERALDA
Amlc. Crcla ser Impossível faltar-lho

hojo, sexta. Amanha levarei carta expli-
cativa para lho «cr entreatie pelo mesmo
modo da vez passada. Flane segura ml-
nha profunda amizade. I.spcran<;a.

ItOMA.

fl
I)

"IAM
LAPORT, IRMÃO & C.

62-Á7ENIDA CENrJ_RÂL-64

Exoôllente Medicamento tônico contra.:
IMPOTÊNCIA

FATIGA - DEBILIDADE
.-,¦¦¦»»?—.-,-

CHARLES CHANTEAUD,64,Ru*daaFrMea-Bour«eola.P«m8.

LOCOMOVEL
Compra-so um, usado, em boas condi-

cOcs, ua forca de 10 a 20 cavados, res-
posta & rna Úrugttayana n. 43,1* andar.

HYDROMETROS FROST
TAVENET

Silo ou melhorou ti mala _>artitou,
v-iiiu-iui-ii-i iriui-utUlo D, nu Cu.ui
Contovlllo, nu íua da Atfaudoea
ii. 92.

1 c—¦—    
_

AMANHA
ÍOO
CONTOS

por 3$300|

LOTERIA FEDERAL

3VI. O,
Tive nma noite deliciosa. Sonhando

sorrisos, cheiros excêntricos, o sohre-
ndo com automóvel c domimls...
Quautosou reconhecido o tillti... (Juan-
do, agora? Breve, sim'- mas, sendo ps-slvcl, som a... SiS com ella e td,™(!, C.

COMMODO
Uma moça protegida, morando n

bonito prédio a rua do Rotendi,
nma «ala do (Vento com ire» kle
para a tua, multo bom mobllSioS -
ou sem pen.íio, ai st tias» ao
iiioi.» nas nio.siiias condl(OH e di _
trnlnmcnto: deixo carta no eieripto
deste Jornal a A. U. para ser procáíti

CAVALLO
Vende-se um castiihíib, com «ele pai-

mos e melr. do nlttira, roarcliador o mui-
to mauro; na rua llnddoch Lnhnn. II1.

Artista bem empregado
Um moço^serlo e houesln desola cn-

contrar uma viuva sem tlllioc s..ia, que
tenha sna casa para so Juntar n viverem
como cas .do>t;(|uein estiver nas coiidlcdcs
dirija caria para esta folha com ns inlclaes
It. L.

mu m mm
Appare.eu itinn no dia 18 do c.oiTçnlo

na praga Onzo de Junho, a -tii.il e.-.i.'. lia
rna do Itlachuclo u. :i'.'i: enircgar-so-0
a qnem provar ser o dono e pagar as
despejas da me.-.

COSTUREIRA
Prcclnn ««• «le tinta <|lid

tenhn pr-Jillca tlv fut.cv «lw-
ntliiów c ou<i-af» r.iiilii<»lnN,
pa-fn *»<* bí-m ; lralu-»f na
rua «onçalr-CM «lais n 13,
MOtirado, Ja. fira «lc pll*~
__éii.

JARDINEIRO
Precisa-se de um perito Jafdlnoli'fi; na

rua lladdotli tolm n, 84, i'irur.íiii Uiii-IJ.

CARNAVAL
Illsnogas de e.-iaiiho olielas.

94S: ll. «ISi IS. 731, dita» vau
gruí-is 10, 110$; it, 81$; 13, «0$. firoii,
hiiiiricl.liilins para llmilu íjíiOO, 1*700;'
li ilu de confelú Irmice/eri melai doiiradé"
1SSÜ0O, lança perfume tOf, IS$000.

OASA .YPH1AN0
Ilua da ftiiliandri n. S7

EMPREGADO VIAJANTE
Admlite-se um com prallca dc firri

gena, r-lgcm-sc boas refennclis e Im
fiii.tui da /mia em (|iie Ja rlajooi oa
no cscrlpiorlo desta folha para A.

AUTOMÓVEIS
Ciiliccrlain-i,p, rcfcitlain-te e, tttrti

qualquer triiiuerlo ou lnslalli"40'i cha-"
maiio.i a rua liuutqtu. do Macedo n. 10—C. n. 3.

tff/FFií/ir
OffdKcd*iio um para lomar couta

uma estiilagcin ou cana de coinnior
lem pr.itit.i di- irotieoitiiS li lillllliriis
do (lo si liuos rofeitinfliia; Informa '
rua Machado Coelho u, lf.ii.

OFFICIAL ARME1R0
Preelsa-se do um que «ela perfeito

ua arte; ua rua dos Ourives tt. ..!, cato'
G, Laport A C.

A JOGATINA
Leiam d JOI-O, a l$000 o exemplar,

uu Jornal do llrnstl o na rua do llosa*
rio n. 31, eliniiüiiilu,

UM SO VIDRO CURA
A INJECÇÃO PALMEIRA, inr«ll«n«icni« o.ii.iti.il.1., 6m nial_ ae

IS aniiOM, riiii.tt tiillliai-i-n «Io <-«¦_-»_».
I*orni..i_ chrwnlca qioi- . viu a ;eii(irrli_i, vuru-itv cmNEIS IlIAM

A' VI5NDA KM T01lAS_ AS 1'IIAll.MACIAS K UltiKíMgjAS-

Deposito geral: DR08ARIA PACHECO — 50 Rua út>* 'KMraa#^

VIDRO  3'OOO í- i^'**"

OURO E CAUTELAS
£t> 

Monle de SoccOrro, pilas usadas, pra-
m » brilhantes, rompi nm sr e pagam

tt bem; ni rua Silva Jardim n. I. au-
tlia travesti da Barreira.—A. M. uira-
—Fabricriui-se a eoiiieitanise Julat.

PRIVILÉGIOS
PritüeglOS e patentes de InvencOo,

ll* ebllucii por Jules Ceraud Leclerc
A ('. , n rua do Itosarlo u. III. ltlo de
lineiio.

MARCAS
Julrs (.fniuii, I.erlrrc A C, rut do

. osario o. 111, encarregam-se de re-
filtrar milCII de fabrica e dl com-
Berclo.

ARMAZÉM
Precisa e de um rrgnlar, para uma

caia dr m Piados, pur aiarado, nas ruas
da AssnnlCa, S. Josi e Sele de Sftrro-
bro, para halto da Avenida Central;
cartas no eierlptOriO desta folha, com as
eondlçOc». '

CASA
Prerisa se de nma pequena cisa para

em rasai que m. lem uma Olha dr 3 tn-
nos, quer-se o mah pertO possível de
binhos de mar e prrltrr-.se que lenha
qtiiiiinl. 1.1 -sr l-i-m tiadur r paga sr ali
W$ iiii-ii ,ji-.. rarlas a Celestino, Cal
trle n. 85.

UM ALIHENTO
CONCENTRADO.

O MELHOR
PARA

AS MÃES QUE
CRIAM.

JÓIAS
itfOfUCni compre jóias sem primeiru

verilir.ir Oi |rit,i-s vrrdadeiranicnte ba-
rale-, porqoo rsta vendendo I Joallicrla
Camp.'lli>, em sua real liquidação, por
motivo de tiniilriiiçri'. íu rua Selr de Sr-
teml.ro n. 1S7.

PO' DA PÉRSIA
lnfalliv;! (lestiuldiir de Iodos os in-

ledos, p .meira marca neste ártico; na
nia JuIlO Ccsir u ti, anilhado Carmo,
N. Katidi-er. Nula: Prrcist-se de -en-
dedores.

&'s casas importadoras
de vinhos do Porto

Prancli o da Rocha Lado. provador,
upoitaitu r vitiiullor, pOde forurcer
vinhos jouolnoi do Douro, a prreossem
eompiteiiira. Para amostras dirljir ao
mesnío e referencia». Companhia A|rl-
cer. r C.'Himnvlal dos Viiihos do Porto
I Companhia Ci-r.-l da Acncullura dos
Vinho) ui Alto liouiD.

YPOGRAPHIA
Pree se de um imprrssor de ma

iblni pequena; ua ti.vrs.sa de S. Frio-
VCO de l.rula n. 0.

PIANO
Vende-se um rm bom rslado, fnncet,

de particular, por módico prr<o; na rna
ie Hespylo n. 75, sobrado.

CHARUTARIA
Vende se ama, fairodo bom nffoeio,
rua JtHrkev-Club n. 20 B; trata-se na

«a Espinho de Dentro n. IS.

ftA^^j£Bj»t5_^ft^^^L .ÀummWf ^P^^*^ "*""^"^ \m\\\\t* ^V(
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^ DISPENSÁVEL
PARA A BÔA

NUTRIÇÃO
fl DÊSZNVOL-

VIAIEr.TO
O/VS CRIANÇAS.

ftutre, Fortalece e
Knrorda.

\ ÜKIÇA. snpLSAõ nRcom
^MENwfl a TOR

TOUOCJ lL_i MÉDICOS

PARA GRIANCAaiLliyiLTQS,
f»'Attc»to .iie.téa

»flSmll-Ct) rcroMÀio
••c«.»Iiu)_ib->ímc:__.

atei oom
tjlubercaloac,

PERTBNCB

PRECAUÇÃO
Todo frtieô <U ramauao de óleo de tgaao cio baealbaa quo

«lo Hto edherld» bo íoycIMiio neaa uouta de fabrio» rapto]
¦mtad* pelo "henetn levando an grasdo kecaltu* ás coei»»,"
der* contldenr-ee oemo wa» imitação, iaferior, mal preparada,
Mia do iagrodlmlM be .*?<*, q«e tó bntficia ao commeraiaato
«ae a veode.

SCOTT & BOWNE, Chlmicos. NOVA YO!(K.

"Tx^S S*l

BRIM
Pardo sarjarlu, metro 900 réis, brlm

branco, melro tJOOO.
Na A' JAPü,m:/A, rua dos Arcos

n. 71 A. (PoiIa I-arfa).

EMPREGOS
De 500] mensaes sem iiauea, po-dendo faicr mais. Nao prejudica outro

Ínalqiicr 
empreso. Accellam-sfl pessoase a ml.n. os seios n calxclros viajantes.

Eseicver a Joaquim ),ulí da Costa c
Silva, posta restante do Correio Geral.

ESTANDARTE
Véndo-se nm, do setim, trabalho dc-

llcado, para sociedades on grupos cama-
valcscos, tiOo tendo ln.scrii>c9o alguma;
nn Café Amaionas, largo do Rocio, es-
quina da rua Seto de Setembro, ondo se
acha exposto.

BANCO UNIÃO DO COMMERCIO
CAPITAL  5-000:000$000

ltn.1 Primeiro de Março n. II, esquina da rua da Alfândega n. 1
COMAS CORRENTES LIMITADAS

t.OMiii.iin :
Para lacllitar a mlssío do. Srs.nei. dantes em pr.qneiM rscala e particulares, qne precisem tersempre em constante moblHsaçDrt pequeno» capllaes, tem eslo Danço croado uma espécie dc conta»corrontos, para nioiinienlii dn quaes scrâu fornecidns aos deposllanlos oadornota e Utrro doch.iqun», próprios para bolso.
O Jnro è do i •/. ao anno, contado semestralmente, A abertura destas coutas so fira noMunoo ou na» Agencias o Caixas, doada BOI ntd 3OiOO0Oj, quantia esta que, quandoattinglila, poder* ser conservada,, retirada ou convertItitrcm letra a praio éxo pelo doposllante: Àsentradas subsequentes _ . se-Ou de ÚUf para cima. O mínimo de coda retirada seri de B0$000.Este sy.sirma. alem do eapedito, nlo obriga o depositam» a cumpareeer sento no acto deabrir a conta, podendo mam_ar._-h-.i-r- por oçirem «s depósitos ou a cobrança dos ebeqnes. As retl-rada» podem ser feitas em parcelln i on de nma sd teu, IndeJHuidenté de aviso, no Bnnco.ati1 is 1 '

horas da tarde o nas Agencio* o Cttixna, das t horas da manha is t da nolin.
mm mm qo^ti.s eh conta corre.te . jurocohvehciohhl

SAQUES
sobre Portugal, Ilhas«rossessCw, Hespaaln, lUlin, França, Inglaterra, Turquia, Rio tia Prata, «to.

CHEQUES Ã VISTA PARA PA6AMENT0 DE ENGOImENDAS POSTAES
LETRAS ENTREGUES IMIVIEDIATAMENTE

I.1MMHA li VKNDA OR DURO R PAFKL-MOEDA ISTRANGRIRO
¦^¦:'l'H,ty t PIUIO ¦ IX«»—:i a <i mexem t •/., * a

9 mei.cm a /• « 10 a ft inexe» tt •/..
vor. inironr. _iti,

A nb«.r(urn dflM cositllM corrrnli*», •¦«•«•«•tiliitiiií.» <!«• <lr|-<i_lto_i
o paicam4'isli» «le cb«q»i-M, *it<|ti«__, roni|ii•» c ri-uiln «l«* ouro, «tr.,
fax-nr nt(- nn 4 hora» il» turde n«-_l«- Honro «¦ nu . nua. Agencia*
e €nlB:t_. «I» . A ImrriM «Jii niniiliA Um H ilu nollir, noa illna iilela.

AGENCIAS E CAIXAS FILIAES:
130 Itim «ln lloaiiHo 130

Próximo i rua da l!ni_utij,iua.

03 Rn» Wi-tindor Eiiüieblo 63
Esquina da rna Cirucrnl Caldmtll—Cidade Nova.

flO Ilu» V. do nio lir.-aiir«i 110
Pro j init> í ponte das barcas— iNictheroy.

S. PAULO E SANTOS
RO» «CHIS VI SCYRSBRO 27 P. DA ÍIBFIIB. IC» 34

toihs as ii:sso\s
poclorfio. ilopoits «1... seus
nfl ,i:f.«M'fls, o mciii perdadc li-iiipii, tomar nas
Agencias n (alxim os
m«mim SAQUES. «-ompriM-
OURO. ele . nte ás 8 bo-
ran du nolle. Dia-t sanlos
e rcrlitdos ale án II horas.

OS DWORRS, THOMRZ COSTA e JOSÉ RIBEIRO DUARTE.

ELIXIR FORMIATO
Noliernnu enllninlnnle de

energia itiimcitlni*
T&o poilrniko como Inof-

r<-iiNl«o
AI!«!»II'-IIT_ AM »OII«JI -I

Debllldadcs, Convalescenças, Bnfraque
elmeníos senls, Impoiencia,

Fadigas cerebraes, Ncurastliçiila
Complicaçíies grlppacs, Sporls.

RUA ÜRUGUAYANA, 33
MEIRELLES & MOURA BRASIL

Eni H. P.inlo t IIAHIII-I. <__ O

IÜMS M CAPITAL MUL
lilraccíe* publicas i rua Visconde de lUborahj n. 9, presididas pelo Sr. Fiscal

De wieruo da íiuilo e eom a presença de am Director da Co. panliia
SERVIÇO DO (iOVKIlNO FKDF.RAl. em »írtude da lei do Contircsso Nacional c

do contrato lavrado no Contencioso do Thosoiiio.
Al loterias íederaes têm tenda tranca em todos os Estados.

CauçJo depositada SOO rOOújüOO em apólices íederaes
ExtracçAe* Aa * 1|* e ao» nahbndoH Aa 3 horan

BOJ1 Í6t^l4« HOJE
Í5:000|000 por #800

Depois (Tamanha 145 - 3l
lOOlOOOSOOO por 3$20O

100:000$ por 3f200 BH 9 DE FEVEREIRO
145—4'

2003000$ por8$000 EM 9 DEMARCO
154-1'

Noa preco* acima nchn-ne Incluído o sello tidlienlvo
O paiamento do qualquer premiu ..cri feito no aclo dc sua aprc.cnlac.io, na

Thesoorana da Companhia ou em qualquer das snas agencias.

Toda i correspondência relativa Is Lotorlaa Federaes deve ser dirigida
1 Companhia de Loterias Naclouacs do _lrai.il, caixo postal n. il, rna Primeiro de
Março n. 38, Filo. Agentes : Naiarrlh A ('.., rua Nova do Ouvidor 11. 10.

NOTA — Os prêmios superiores a 200J, em virtude do lei, csllo sujeitos
a* desconto de8_.

INNUMERtô DOENÇAS
Taem Origem na IHPDRBZA DO SANGUE

Dnvemos saneat-o com o
LIOOR TIBAINA

nn
GRANADO

SALAS
Alugam *e uma ou dias; ua Aviniid»

Central n, 131.

BICYCLETTES
Venileiu-c, alujam-y. o c(inc(:fI'J!il--e(

na rna du Cnltcle . . kíh.

RETALHOSE TRAPOS
íler.nerdíi-io.'. dos alfalalcs, coniuieírti»

e ínlirleaii, cumpra—« toda a quantidade]
pri-t .-•aiu ne de _u-'ii!i'.; ínfurniaçocs 61
íua Primeiro do Marto n, U7,~ 

SITÍO
Arreiida-f um, noa seguintes logarçi|

Penha, Olaria, praia Pequena e lulmúnif
com casa ré.iilaf para fmnllla e hotjj
terreno. Hlrijatu as indicaefles para /
Ferreira, rua (àuihirllielru Itarros ti.
Capilal Federal,

mtunii.iow
Vr.tiKtiftH

êttitm vinm*
«OlARAN

Compra-se qualquer quanlidadcCompanhia ManufuciorB do Co
Alimentícia-. ; ua rua Oi SÍanu
Rio.

rdadOjJÉ

uçl tt.fi

PRECISA-SE
de tioas co-.tureira. de caroulas para tra»
liulliuicm a_i_ u- -anit tiiliclna ..

Tombem danio» para fazer cm casa.
çOses de cuidüo a quem seja perfeita nj
seu trahalliii

22 RÍJA DA ALFÂNDEGA 22

Professora dc piano
Uma ícflhot. halillllada oííercce-n

para lecclmiãr, mesmo a prlncl|ilant .1
quem precisar aiinuucle por C(tc jurnii
a V. iiii |>rei;o'. moderados.

i
A ESMERALDA

«.ANA III'; JIOIA-i
meraldn. can.-i dc leias, 11 2
le S. Krtuiiri.r.0 fl 2, entrí

Hh.í
A Esmerald.-

vessa de S. K...
dc Setembro é Carioc-i, 6 quem mc|i„
pai(a jol.i.. .i*adn., (uiita o trllhanlcí -

Faliricaiii—e tr coiice.rlam-SC jóias í
relógios,

ptecos barjtljíinios.

Briga de gallos
rtíf-HADKlItO 1)0 KSGF.NHO XOVft

Pcrgiiutri-c & Directorla quando qtlí»
prestar coutas '.'

Os uccionistus prejudicados-

COLCHÕES
A casi que -eiids e icforma por precf

sem competidor 6 ua.ron da AlfaiuIçEa.
esquina da tra--er-.a de S. Domingo',.

lmlMUJa\-t4K
Aluga-sr o prédio da rua da Cambíji

n. 15, tem água r faz,'próprio para flg
miliu ou iieiioi-io: as enaves estio do
mesmo, o pai.- trator, á rua de S. Josi
n. 83 on ladiriin dó Casíello n. 7
9 horas :1a niriril.l.

ali r

^^BaSÊlm^r IDI-^BO Hoje,300 rei89 duâ8 jpag-inLaíS illustp»dlAs
-tm -an—^. -av ~r- nm _"¦. _. _¦-. . <V '' 

_ _. .-•.' 'Jt 

1^.

-

-í-

£•:--'

t. "

w !.1 
'

ÜOVEIS
I Cokbcirtl ! .-io dos Mires, larço i*
tapa c. -K), Visconde dl MinoniN
D. S.'. itiibniri dl i-anella, \10% allff,
èlla- eMnthfcll 220S e 2101. dormltortos
ét cr-ii- |!j NO), tijóS, .00| e liiCH,
tivatorií vinhatico 100$ e líOf. dito*
-.r.'"!l.i Í2-.S 150$ e 1W|, fiurdt*
BM.' I'. o *><>$¦ gnarda-vestidos 6011"Os. OtíHras aiistriaeas ouihi 10511
iil$, .lo ruuelli SOSitm, lmiortos
lBí-e/es .*o$ e. .15, cadeiras de erlin-
JSí.íuS > -.''S-•lil.i-d-'t-_l:iocotO| •
tap.-te t* * 10$, colchSi» de erti
i£S 1 üSS, de capim 4« 1 IH, «mal
de 1 ",*.!•:, vinh..tlco. SÜ. W,*"* ét
e-irrll.i ¦¦*} a ft$. de t»nM* Tff a |N|,
lorta* lilwlols 70|a 120f.

!•-¦•'!¦ .-> aosnosios laivrti frvfitflUI
tira Dtt fatecem sou
prlm -rn -,..|t,i_>m o aoaio
aent... «flm de teriSctrea a _
te pre- o. : no llifo ét Lapa B. M,
Vlscoot i de Uinngoapa a. tt:

erianci

Irlã

«tibaied*

GCLCHi; _R!. EMOfQSLEllK mil
Colr-.j. > de todas as

hnnaii. se coleMe» ét
? 11.

Antônio pijito m mu
Rna ti« SanfAnaa a. N.

C0LLEG10 VICTOR HU60
MENDES

O «ttractw participa aos Sn. pae. e
IntirenadM m» )t «_Ho reabertas as
inlas *» nu «anbeledaMBto.

O eatmpt. «n ti rafomu por qne
Sisoo. 

ntWkt t icdis si prescrip<.cshyr*«« t éo muno.
Oi MUtaias tchamie i dispo.-I.-5o

dn toWríistdos m secretaria ae col-
Wo.

O ÇoUt^io Viotor Haco eitáatraado a etneo caiaotoa 3a «itaMo do T___mel Orando o a dezM é* Mondo*.
Jhatea, com a naxiaa regaliridade,

IM rte pcttaratertos a eerpo docente

féot m imitou a qoalner hora.
¦¦<¦¦ 1 ét Jtattst, oaifVI.- O di-
ttm, fttweto CtrtH i* Bocha.

Cara todas as feri-
dai, uteeras. mo-
lestias de peite 1
do utero, broto _
ejas, sarnas
surdas, 1«of, es vi-fim. _7X de
nhas e A*\J^tm*TAr wrW
craves X W*am\TtV '*• dar
siana- W^. ^rf ihrossec-¦^ C0-r*Auf_i-

M, frlelra
ecomopreserv»

Üto das motesti
as, mo

te, etc, etc-Dep
n: S. Pedro «I.

Anon ¦ r% 1/\C IW* f* * ra* (ws ib^juoos o.
Vff E lf A It I Vf-> , pre-W RL'ecl«aeaIe coo- irul. k>

PENSKO UkBMIGA
) Os proprietários desta nenslo partici-i pan qae I roa dos iBvstidos a. tn,
> nawffLk Mianfaianli ...

ét

ét tnMMore* oartague-

íe Hms; lã-
aa na ficaeral Caaan a.»,

FER IDAS =5
—O «Icins, curiai-se n_ka_MOMm U«tes. «un o P4.0 lnwn '

ta*»nr.iaA. raraonaa 11 ¦ 1
¦armo.ite a. tt. Matata. ¦¦_M> caccrai ijpWWteM o Mt

Cdio 
neealeneate construi, lo para ul

• aas eoodkA»exijtidaspettlijgte-
M, alapm eoaaodos, eom oa sen pêè-
Ho, awtellados ao Ho, bem cono mbc-
dtes aaartos, dados dormitailoa o
«ceDenies iates da frente paia a raa,
¦eMIados cm o nab aparado fino,

para aattdra cano
aamlo aa anhbres

iji* a

CI.IBS

REGULADORES
EipIendMos relógios per* parede,I rendidos a prestações senanaes

I peto Josto talor.
No sorteio bontem rcaliisdo piraIo Cl.BB II foi premiado o 0. 88.

I do mm. Sr. Miranda e SOn, nia
I General Csmara n. 95 1. /¦Aoham-te abertas ás Inseri-
I peões pára o Clvb III

PSDtH OS PROSPECTOS
F. R«_, OUVIDO-1.12

PIANO
Teade-se nm piano allemio, de cordas

crMad»», armaefio do aço e em perfeitoestado; aa nu escoltar n. 25 A.

SALA DE FRENTE
Aluga-se umn mobiliada para casal com

pensão, por 300$, lambem dons quartos
a tOS: na rua do Cottctc n. 12 B.

CARROCINHA
Vende-se nma car rocinha de mao, em

perfeito estado, para dosoccnpar logar;
traia-se na rna de S. Christovam n. 135,
armazém.

MOBÍLIA
Vende-se meia mobília austríaca, eom

encosto de palhinha, qnasl nova; na raa
Escalar o. 15 A.

OSORRHfàS
¦ores brancas, leacor-
rim», cnram-semüeal-
¦ante em piocn dias,
mm o Xwrope o aa
nilaíaa do mntioo

H I 8.7t>*ne. Cateo» reme-
^L^H dias qae. pela wa eom*
V mj fastçto fauoeeate a ro*^^^ CMbedda efkaete, (lo-

•RACANTírtA, na On*
«1*

PATENTE .
OE-INVENÇÃO V

**p*r* de smrm* ét \
feffriM 4} MHtflHfQfti jRW BtuU * eetnateir*, B

eMea-eeem ¦
«SCWWIêl. f

H,hi(aMl(aM,tt/

FORMIKOLA «RODRIGUES»
Ettxll* de FORMIATO DE SODA E NOZ DE HOLA

Ó naelbor tonleo ninacular e Berreotbenlco
JI bastante experimentado, é 11111 medicamento de (raade »tlbr como

anti.neurasthenico, anti-anemico, ntil nas convalescenças das moles-
tias infecciosas, na fraqueza sexual, esgotamento nervoso, ato-
ma intestinal, asthenia grlppal, etc.

Dimlnne ou supprime a fraqueza"e o cansaço nos exercidos pb;sicos on
trabalhos eicessif os. ¦

. A* venda em todas as pbarmacias e drogarias.
Deposito: Rna Cionçalves Dias n. ft*

-oi»

Prodigioso peltoral,for-
mula do medico Inglez
i)r.Foirlioirn,«ira
Iosiís. tronchl-

luche, /-ijfi-^: "T0"
ele / ^^^/ '',' as dro"

^^A/^artas e pbar-
^kj^/macias e nos dépo-

#||L ^«Itarios Godoy FeN
\jiynandes é, Paira rna dè

S. Pedro n. *5

1UTH tffiffii mtkvu

CARNAVAL
Piniaa-w ertiadarttiu

,.  nate ^n i^tm amo pn easti.; ,d _ „.
V_I________. __f ¦_¦_! n ____» m ____>¦ ¦¦ - - - ¦¦aalflitai I ¦ **i_^_i -PK-a

anH—AH,. __M»>iâ>_ imm peasao a* leanores aenaaaurai 1
« BODO MOBILIIDO ******** *» «onao»**»«ee«s». ípbumMit

SSrT^^-JFREBMHI-i DE GRIJO ,^.,^5^.
anMeaa oUUIU ',^Fredaa^an>ar da». Jefc ét ttnla Piun*m ».Hggry M.ftrde
f*t" tmtmm a «a, «pi &mw* o^,\u^^^tJmSJ*'a\mm^ Hw5»*l ¦*?¦** nS^inflaS^SliL* 52222f""*"

I^a a^m twàmmà Pm,^^^^F^^** I WBB^Pi ^^^_^BPWIWflVMHÜ^I __PSk ^BHí W pN_prt__R_HM _Bft 4kM*
1 ^^^^^^^^^^^ _____¦ mmlm*.mL\ ^^^^^2______T ^^^ I -MVVVV ¦ ^HB 99*m%*m9m, 9 Vfl-V VBlflHB 4BB MBBft *%W -HÉHft 9H^ÉBÉBíbB__) atA^^^ma^^m^*m4m\I-L 

aa "" ~
ll AM

(kpuMa Diis frigt

HQJÉ~~H0JE

na opinião unanime
da Imprensa

, • a «O

O HOMEM
DAS

MIXTO
BÜA DE S. CHRISTOVAM N. 186

Eatâe fnncclonand» to-
dan as aulas.

«Gazeta de Noticias»

MOULIN ROUGE
n__>ntz\ p.-scnoM. segreto

Touraée Segnin de rAmerique dn Snd

HO JE 25 de Janeiro HO J E
COLOSSAL SÜCCSSSO

La Delia
Abd-?I-Iiader

Una ZambcHí ;
Leone Dretls

Luctye-Darlis
Manche Locas

EtenaCarvaial
Ines Alvares

¦arthe Dariaa
IpMoaC.

~*Mm7lmaWmVsWLl£ 
01» í,

mSÊÊBm.

,«_.,... mmWÉ^tT'-' "3
^8ÊÊSmmmWS&m3ÈÊ^

¦jtssm

Mt'.v. ^?^fflg__jagi

¦ :¦- ¦>: 
&

UMA ESMOLA
Arnmr fcJ.-ir-.-Ç-Uo» de Lim.i

Achando-se entrevado em cMh
dü u:n;_. cama,, com as duü.3P«rnSS
cortadas, vivendo, em'extrema
pobreza e sem récursa nigung
Boltrendo todos os reveses a*
sorte, pede, em nome de Deus o d»
Virgem Santíssima, a todus os CIK
plrltos caridosoa:e -ÜemfaieJoa, g
obulo da ca.-tdade. liara alHTjCg
dos sofí-imentoe, beíía-idp dssC*
Jâ as _.ilo3 dos seus bemleitoreK
que serão dó oéo -_ben-;o».doa to*
dos os aue com as suas esiSolMl
soecorrerem um pobre e.ltrevadõi
cbefe de numerosa famlllit.. IM»
deneia r «iâ Vra-taUbp liUB'-n{.»

*

ie feitdada•etti
ànoiAisoiiaoMMB

PALACE THEATRÊ:.
EHPR-.ZA—/¦ CATEYSSOS 

"

Sexta-fetra 25 WJJ.
UMA RIFA

revnette locai em i aetòvde MRÍ^ CHICÓI
Deseniiieuftiirio" pelos artistas Mm,

FÜRTÜNR'. Slei hjny. R. Ufiteli, _t_nrt_al(
C; Díitell e Soaes. Fredér e DaTerort.

folie-faadeTiüe de.à. Panl, mnská
LG1Z MOREIRA

- Dssempenhsd»" pelos ar
tlntell, Cadet^Cj. Batdlf-tgp
riòn e Mmei._b^efa£-|||*jpriç
Darvüleeiifl

BBraSfrMl
"So intermedie ..,..-

TBELLE, 
'-«SifUjBf

applandidos

AnanbS e'<
das 3 únicas
GARMENeaa

'¦':-l-::-} 
\0i-- '¦-: .-"--:

>j*p m jHUÉ*«t«*daTBWf iHP
CLAUDINK D*» _**m%%mWM

Ma.,*., »»•»-• flcai ^ajMi^B

tS-rií^isM-'

sáSà


